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Historia vero teslis lemporum, lux veritatis, vita
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CiCER., De Orat.



Comparar a Historia de D. João de Castro, por Jacinto

Freire de Andrade, e a Vida de D. Paulo de Lima, por

Diogo do Couto, tanto pelo que respeita ás perfeições ou

vicios da linguagem e do estilo, como pelo que respeita

ás perfeições e vicios de ambos em qualidade de escri-

ptores da historia.

Assumpto do prograiiima da Academia Real das Sciencias

de 17 de Janeiro de 1792 para o auno de 179í

Para satisfazer ao programma acima transcripto com-

poz o auctor a seguinte obra, na qual se se não apre-

senta huma erudição immensa, ao menos conhecer-se-ha

que quem a compoz não he estrangeiro neste género de

estudo. Se os raciocínios não parecerem agudos e su-

blimes, mostrar-se-hão porém conformes à razão, e an-

nunciados em frase corrente, que não he pouco neste

tempo, em que os gallicismos, archaismos e barbarismos

se empenhão á porfia a desfigurar a mais bella talvez de

todas as lingiias modernas; e apezar dos defeitos desta

obra, ver-se-hão nella comtudo cousas nunca tratadas

entre nós, e escriptas alem disso com curiosidade não

imitada, nem muito indigna da indulgência desta respei-

tável Academia, que benignamente se dignará desculpar

os defeitos da obra, a qual se tiver a dita de ser coroa-

da, o auctor se obriga tocal-a com a diligencia que não

permitte agora a pressa do tempo, e lhe rende os seus

respeitos.





COMPARAÇÃO

HISTORIA DE D. JOÃO DE CASTRO POR JACINTO FREIRE
DE ANDRADE, E DA VIDA DE D. PAULO DE LIMA

POR DIOGO DO COUTO

HiiMi dos ramos mais proveitosos e respeitáveis da lit-

teratura lie, sem contradicção alguma, a historia, que

tendo por norte a verdade, a instrucção lie o fim a que

se dirige toda a somma dos acontecimentos fysicos e

moraes que formão a sua extensão. Tudo quanto produz

a natureza, fenómenos e revoluções celestes, aconteci-

mentos bellicos e civis, progressos do entendimento hu-

mano, artes, sciencias, leis, costumes, estabelecimentos

e ruinas de impérios e cidades, commercio, navegação,

descobrimentos, tudo emfim entra no plano da sua nar-

ração. Ella instrue e deleita ao mesmo tempo; ella se

ostenta á face do universo, eterno tribunal onde a razão

e a justiça pesa, avaha e sentenceia finalmente as acções

de todas as personagens, que com mais celebridade re-

presentarão 110 theatro do mundo; e coroando as acções

de immortal louvor, combate, fere e fulmina as obras

dignas de perpetua infâmia; consagrando aquellas ao

applauso dos vindouros, as propõe como modelos ás al-

mas grandes, em quem o amor da gloria e da virtude

tem soberano império ; assim como imprimindo nesfou-

tras os mais odiosos caracteres, as consigna á detesta-

ção de todos os séculos. Ao mesmo tempo que os espí-

ritos nobres escutão as suas vozes como harmonia ce-

leste que os accende, que os move a grandes obras, seus



echos vivos e penetrantes infundem negro espanto nos

corações perversos, que naquelles brados terriveis ou-

vem a sentença antecipada das acções que hão de ser

eternamente detestadas pelas gerações futuras (1).

A liistoria, pois, apresentando a serie dos aconteci-

mentos como quantidades positivas, offerece ao entendi-

mento liumano a commodidade de extrahir daquella im-

mensa totalidade resultados prováveis para prevenir os

males e promover os bens; vindo por este modo a pru-

dência humana a extrahir por meio das mais felizes com-

binações o calculo verídico e certo das probabilidades

futuras tão necessárias ao governo dos povos e á policia

das nações. Deste modo a historia nos offerece originaes

sublimes donde se possa deduzir aquella moral pura que

eleva os espíritos, que forma e estabelece a indole das

nações polidas. Delia se aproveitarão todos os povos

civihsados para estabelecer os costumes nacionaes, que

tanto concorrem para a sua conservação. Assim vemos

que a China, o mais antigo império do universo, á pro-

porção das luzes que hia diffundindo a sua historia, hia

também progressivamente tomando hum andamento re-

gular nos seus costumes, nas suas leis, e ainda mesmo

na sua dialetica. Os Gregos, nação a mais polida do

mundo, a mais sensivel a todo o género de bellezas, e a

que com mais vehemencia aspirou á gloria por todas as

vias que se patenteão ao génio; os Gregos, digo, deve-

rão grande parte da sua policia aos factos consignados

na historia, que tendo principio na tradição, e recebendo

da poesia infinitas modificações para servir á instrucção

e á indole, ainda que em prejuízo da verdade, começou a

mostrar-se nos escriptos do Heródoto com muita parte

(1) «Quod praeeipuum mimus annaliiim reor, ne virtutps si-

leantur, iilque pravis dictis factisque ex posloritaíe et infâmia melas

sit». Taci(o. Amiaes, liv. 3.", cap. 6o.°



daqiiella veneranda dignidade com que ao depois res-

plandeceo nas obras de Thucidides e Xenefonte; vindo

pois a narrar as grandes acções dos Romanos, que pelo

espaço de quinlientos annos se ostentarão o povo mais

virtuoso da terra^ se elevou com toda a magestade na

facúndia dos Livios, na concisão dos Sallustios, até che-

gar ao elegantíssimo laconismo de Tácito, do profundo,

do virtuoso Tácito, do mais respeitável de todos os his-

toriadores da antiguidade. E passando como huma ex-

halação débil e moribunda pela escuridade dos séculos

da ignorância, appareceo na nossa Hespanha em Garibay

e Florian de Campo com aquella descarnada e fastidiosa

seccura que caracterisão a maior parte dos escriptos

daquella idade, chegando emfim a mostrar-se digna de

ser estudada na elegância de Mariana e de Soliz. Com
o verídico Fernão Lopes entrou a historia em Portugal

no meio do século xv; já neste tempo era a nação por-

tugueza digna de historia. As insignes proezas que tinha

obrado na expulsão dos Mouros e fundação do reino, na

famosa revolução de D. João í, na conquista de Ceuta,

Tangere, Arzilla, e nos descobrimentos com que já hia

enchendo a Europa de admiração, estavão clamando por

huma penna que fizesse desatar a voz da fama, e accla-

masse as gloriosas acções dos nossos maiores. A verda-

de, a reflexão, o movimento, e assaz daquella elegância

de que tanto se veio a jactar a lingua portugueza, forão

as virtudes que mais resplandecerão nas historias de

Fernão Lopes, quem lançou os primeiros fundamentos

da eloquência portugueza, em que tanto se avultarão os

Sás de Miranda, os Barros, os Camões, os Ferreiras, os

Coutos, os Andrades e os Vieiras. Fizerão-se os desco-

brimentos; conquistou-se a índia; fundárão-se impérios;

vio-se de improviso a penna do grande Barros traçando

com rasgos imraortaes a historia mais interessante que

o mundo vio até áquelles tempos. Ali a verdade se acha



consignada com cores Ião expressivas, tão extraordiná-

rias, e tão fora do procedimento commum dos aconteci-

mentos iiumanos, que parece á primeira vista huma tella

fantástica de hum maravilhoso nascido em imaginação

abrazada do mais sublimo enthusiasmo, onde tudo se

avulta e tudo tem movimento. Apresentão-se aos olhos

novos ceos, novas regiíjes, novas gentes, novos costu-

mes, emfmi huma nova natureza fysica e moral ; e para

tudo ser novo naquella admirável historia, cuja scena he

a mais vasta que se conhece, hum novo idioma summa-

mente sonoro e cheio de graças he o organo da pintura

imniortal, que se ostenta naquella por tantos motivos

admirável narração, continuada por outro historiador

digno de hum tal assumpto, cujas virtudes litterarias,

posto que diversas em partes, honrarão a nação, e o

conduzirão á immortalidade. Do insigne Diogo do Couto

falo, hum dos maiores corifeos da nossa historia, e hum
dos mais beneméritos da lingua nacional; e como este

egrégio historiador compoz hum dos dois escriptos in-

culcados para a comparação (2), será justo que digamos

alguma cousa a respeito do seu merecimento.

Do historiador Couto

Diogo do Couto foi natural de Lisboa, donde, depois

de ter feito os seus estudos, passou para Goa, e ali viveo

toda a sua vida muito venerado pelas suas virtudes, pru-

dência e sabedoria, servindo com grande acceitação o,

cargo de Guarda-mór da Torre do Tombo daquella me-

trópole, onde teve a comm^odidade de continuar a grande

historia da nação portugueza no Oriente composta por

.João de Barros (3). A sua narração he nobre, simples e

(2) Em o sábio progranima do 17 de Janeiro de 171)2.

(3) Como consta da sua Vida, oscripta pelo Chantre de Évora

Manuel Severim de Faria.



elegante; he excelleiite em descrever costumes, o que a

faz interessante. A verdade e a clareza são os seus ca-

racteres principaes : he notável a variedade que se apre-

senta naquelle immenso transumpto, onde a disposição

dos factos, a velocidade da narrativa, as reflexões poli-

ticas e moraes, a generosa liberdade com que declama

contra os vicios e louva as acções boas; a prodigiosa di-

versidade de descripções de combates terrestres e na-

vaes, de tempestades, de regiões, de portos, de cidades,

tudo traçado com cores tão fortes, tão vivas, tão próprias,

alem de outras muitas virtudes a fazem digna de eterna

recommendação. Este foi o primeiro escriptor que pu-

blicou, que as inauditas proezas dos Portuguezes no

Oriente forão causa da liberdade da Europa, que esteve

próxima a cahir nos ferros do despotismo ottomano.

O seu estylo he corrente e elegante; e tem de quando

em quando huma negligencia amável, que violando al-

gumas vezes as regras do idioma, faz desculpar o erro,

ou por melhor dizer, taes defeitos são como humas som-

bras que fazem realçar grandes massas de tinta, onde

resplandecem infinitas beflezas de que esta grande his-

toria se acha inundada. A força da dicção, o calor e o

movimento do estilo são dignos da mais recommendavel

attenção, e fazem a leitura interessante e nunca fasti-

diosa. A tal ponto de magica chega esta virtude, e tanto

se eleva, especialmente na defeza e interrogatório de

Lopo Vaz de Sampaio em plena Relação, na presença de

el-Rei D. João III, que o leitor concebe o maior e mais

vivo interesse; e he tão original este lance, que eu não

me acordo de outro igual nas historias antigas, nem nas

modernas. Alem da singular destreza com que traçava

as pinturas do terrível, como se vè em todas as descri-

pções de batalhas, de naufrágios, de tempestades, teve

especial talento para descrever com decência usos e cos-

tumes particulares com outras muitas circumstancias
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qne não obstante serem de i)eqiieno vulto, são ranito

inslructivas, dão a conhecer muitas vezes generalidade

de caracteres, e jireparão acontecimentos notáveis, ou

dão razão delles. Raramente lhe escapou o merecimento

de qualquer qualidade que fosse para ser louvada, por

exemplo: hum simples soldado, que tinha insigne mão
de penna, não deixou de ter lugar na sua historia, e de

ser coroado com o louvor. Isto mesmo he huma prova

do que ainda agora dissemos; porque parecendo esta

circumstancia de consideração pouco attendivel. mostra

o adiantamento das artes entre nós naquella idade, cujo

espirito era hir sahindo por todos os lados do abysmo da

barbaridade em que toda a Europa esteve por tantos

tempos sepultada. Com tudo isso não foi esse historia-

dor isento de defeitos. Algumas vezes interrompe a

velocidade da narração com episódios desnecessários.

Attribue commummente a milagre acontecimentos, cu-

jas causas naturaes erão visíveis e notórias ao entendi-

mento mais preoccupado. Estas são as principaes quali-

dades que encontro neste insigne historiador, alem de

outras muitas, em que me demorara, se não tivesse de

falar da historia que compoz da vida de D. Paulo de

Lima comparativamente com a do grande, do virtuoso

lieroe D. João de Castro, escripta por Jacinto Freire de

Andrade, que faz o assumpto deste escripto: e para que

haja de proceder a nossa analyse com mais exacrão,

convém tratar aqui das qualidades litterarias do histo-

riador Andrade.

Do liisíoriador Andrade

Jacinto Freire de Andrade foi hum fidalgo ecclesias-

tico natural de Beja, e íloreceo nos reinados do derra-

deiro Filippe e D. João IV. A historia que compoz da

vida do insigne D. .loão de Castro tem entre nós a mes-

ma reputação que em todos os tempos mereceo a de
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Alexandre, composta por Quinto Curdo, e a de Car-

los XII, escripta pelo grande Voltaire. Como o historia-

doi' Andrade escreveo unicamente a historia daquelle

grande homem, e Diogo do Couto, alem da de D. Paulo

de Lima, traçou a immensa continuação dos successos

das armas portuguezas no Oriente pelo longo espaço de

quasi hum século; por isso o que ajuizámos do Diogo do

Couto deve reputar-se caracter geral de toda a sua nar-

ração histórica, de quem a de D. Paulo de Lima he a

parte mais débil e de merecimento menos relevante,

onde as graças, que com tanta energia se explicão nas

Décadas, se desenvolvem com debilidade notória, pró-

pria da fraqueza da idade decrépita em que foi conce-

bida; mas no juizo que formarmos de Jacinto Freire

tudo se ha de referir á única e singularissima historia

do grande Castro. A verdade, igualmente que no histo-

riador Couto, a sublimidade e a elegância, são os princi-

paes caracteres do escriptor Andrade, que elevando-se

á dignidade do assumpto, traça com as cores mais vivas

e acertadas a grande alma de hum varão mais fácil de

louvar que de imitar. Postos estes Índices caracteristi-

cos, antes que nos engolfemos em observações subal-

ternas, teçamos o parallelo comparativo dos assumptos

destes dous tão celebres escriptos e sua unidade, da sua

extensão, da grandeza e dignidade moral dos seus he-

roes, do interesse, dos caracteres, das sentenças, da sua

moral, da sua utilidade, o que formará todo o corpo da

primeira parte ; ficando reservado para a segunda as vir-

tudes da narração quanto á disposição dos factos e velo-

cidade de os narrar; e as do estylo, quanto ás descri-

pções, quanto á pureza, elegância e perspicuidade.
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PARTE I

CAPITULO I

Do assumpto d'estes dous celebres escriptos

e da sua unidade

Parece que todo o género de historia que não abraça

a longa serie de annaes, deve ter hum só assumpto e

lium só íim, donde, assim como os episódios de huma

epopèa, e ainda mesmo de huma tragedia, partão os

acontecimentos subalternos que tiverem conhecida de-

pendência do argumento primário, e aonde se haja de

dirigir a somma da moralidade que resultar de toda a

exposição dos factos, para formar huma totahdade ex-

pressa, ou ideal que instrua e também deleite. Isto se

estriba na razão. O assumpto de qualquer obra deve ser

hum, e que tenha grandeza proporcionada á nossa intel-

hgencia; porque, como bem disse Aristóteles na Poética,

não deve ser tão multiplicado e extenso, que não se

comprehenda de hum jacto, nem tão pequeno de vulto,,

que apenas se possa divisar. Não ha duvida que esta uni-

dade de argumento na historia, não he a mesma que se

deve observar na epopèa, onde a singularidade de as-

sumpto consiste na imitação de liuma acção conveniente;

quando naquella, que de nenhum modo he imitação,

mas copia de acontecimentos, que tendo origem na serie

do pretérito, e apenas existindo na reminiscência, que

não cessa de fugir da nossa idéa, e vem a ter existência

real e positiva no tecido histórico, a vida toda de hum
heroe ou personagem distincta he quem faz a sua uni-

dade, não só de assumpto, mas até mesmo de tempo e

de lugar: de maneira que na epopèa estas três unidades

são singulares, na historia collectivas; naqueUa he toda
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artificial, nesta he toda natural, isto lie, segue a succes-

são temporal ; na primeira os factos dependentes do as-

sumpto principal antecedentes ou subsequentes a elle

entrão no artefacto mental como episódios; na segunda

como antecedencias ou consequências naturaes, como

motivos ou resultados. Concluindo pois que a unidade

de acção na historia consiste na narração dos factos que

legitimamente entrão na esfera dos acontecimentos his-

tóricos pertencentes ao plano que o historiador adoptou:

a de tempo, na época ou épocas que elegeo ; e a de lu-

gar, naquellas situaçijes em que verdadeiramente acon-

tecerão, passando de huns a outros lugares mais distan-

tes, não ex abrupto, mas com artificio e suavidade por

meio de algum preparatório, de maneira que o salto se

faça com insensibilidade possível. Não só neste género

de historia se deve guardar esta mesma unidade e este

mesmo fim, mas também em qualquer corpo avultado

de annaes para maior clareza, não obstante o que disse-

mos no principio deste capitulo; esse he o motivo por

que não vemos historias que não sejão divididas em cer-

tas épocas ou livros, de cada hum dos quaes se pôde

reputar unidade o acontecimento principal ou de maior

interesse, o qual muitas vezes motiva todos ou grande

parte dos acontecimentos menores, que são ramificações

daquelle.

Dous heroes guerreiros são os argumentos das duas

historias, objecto da nossa combinação. A do historiador

Couto tem por assumpto a exposição das acçijes de hum
varão unicamente recommendavel por emprezas belli-

cas ; a do Andrade forma pintura de hum heroe modelo

na paz e na guerra. Os talentos daquelle erão todos mi-

litares, os deste militares e civis. Este mais para man-

dar, aquelle mais para ser mandado. D. Paulo de Lima

era para huma empreza, D. João de Castro para muitas

ao mesmo tempo. Os talentos deste erão mais univer-
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saes e brilhantes ; os do primeiro, posto que brilhantes,

erão mais limitados. O valor de D. Paulo de Lima era

mais maquinal, o de D. João de Castro mais reflectido.

O heroismo daquelle era mais hlho do acaso, o deste

todo era hum resultado de razão. Por isso quem vê os

princípios do heroe Castro, logo prevê os seus fins; pelo

contrario, D. Paulo fugitivo e degredado, não dá a me-

nor esperança de ser o heroe de Jor. N^uma palavra,

D. João de Castro era hum colosso de merecimento, cujo

resplendor havia naturalmente escurecer o de D. Paulo

de Lima.

CAPITULO II

Da sua extensão

A extensão na historia he indeterminada, especial-

mente em annaes, cuja extensão se avulta á medida do

tempo que abrange e da complicação dos acontecimen-

tos que narra ; comtudo o que tem por argumento hum
só sujeito raramente se pôde estender a mais de hum
século. jMas o tempo não he só quem faz a sua exten-

são; a grandeza dos factos por estranhos, por novos ou

muito complicados, he a causa principal da sua exten-

são. Historias ha que podem ser resumidas, e outras

que com sumnia dilficuldade o poderão ser, como por

exemplo a do povo romano, cuja abreviatura se acha

consignada em breves paginas por Sallustio no principio

da historia da conjuração de Catilina, onde se exprimem

as causas fysicas e moraes do seu augmento e da sua

declinação; a mesma vemos recopilada ainda com mais

liberalidade e energia pelo profundo Tácito no principio

dos Annaes. Mas seria de muito maior custo fazer hum

semelhante resumo da historia de Portugal ; a causa he

porque os acontecimentos incluídos na historia romana

não excedem a esperança, nem fazem vacillar a crença

do leitor por naturaes, por verosímeis; não assim na
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nossa hisloria. Entra o leitor a ver os princípios de Por-

tugal no Conde D. Henrique, sem lhe fazerem a menor

estraniieza, por serem huns resultados de causas natu-

raes e communs; já o excita á admiração o estabeleci-

mento da monarquia, occasionado peloyalor de hum pe-

queno exercito capitaneado pelo seu Rei, que conquis-

tando quasi todo o Portugal aos Sarracenos em muito

menos tempo incomparavelmente que as potencias vizi-

nhas havião recobrado os seus domínios, lhe dá huma

prova expressa de que a energia da nação portugueza

era de quilates mais avantajados, e que promettia ser

para cousas muito maiores; passando á grande revolu-

ção de D. João I, sobe a sua admiração a muito maior

ponto, vendo hum punhado de gente com o seu Rei á

testa repellir todas as forças da maior potencia da Eu-

ropa, sem mais ajuda que a dos meios C[ue a natureza e

constância do seu valor lhe subministrára : passa logo

aos descobrimentos, idéa que só teve nascimento no es-

pirito da nação portugueza, suggerida e fomentada pelo

grande D. Henrique, Infante de Portugal. Aqui vacilla,

aqui se precipita a sua crença, que para se não confun-

dir, e para não recusar todo o género de approvação a

hum projecto tão árduo, tão temerário, he preciso que

o historiador exponha todos os motivos preliminares,

para fazer possível o descobrimento de novos mundos,

as navegações tão perigosas, tão cheias de admiração,

nunca tentadas, nunca imaginadas, e apenas consegui-

das através de tantos medos, tantas tempestades; alem

de outras muitas circumstancias, que tudo dá tal exten-

são ao quadro que se desvanece a idéa de resumo, es-

pecialmente tanto que a pasmosa revolução de 1640,

executada com tal segredo, que não tem exemplo na

historia, offerece hum vastíssimo painel, onde o con-

curso de tantas causas fysicas e moiaes sustenta com a

maior energia vinte e oito annos de guerra tão sangui-
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nosa e porfiada em ambos os hemisférios contra poten-

cias da primeira ordem. Do que fica dito se conclue

que a extensão na historia fazenwva os factos mais do

que o tempo; podem no espaço de dez annos acontecer

muito maior nmnero de successos do que no de meio

século.

He certo que comparando as acçijes de D. Paulo de

Lima com as de D. João de Castro, as deste heroe exce-

dem visivelmente as daquelle, tanto na quantidade como

na qualidade. D. João desde a mais tenra idade sempre

com as armas na mão; D. Paulo, passando á índia da

mesma idade, não manejou as armas logo com a conti-

nuação com que D. João as tratou em Tangere pelo es-

paço de nove annos, donde veio a ser empregado em
emprezas de maior estrondo: a de Tunes, a do Mar Roxo

com D. Estevão da Gama, o desbarate do Corsário fran-

cez, a espera da armada dos Turcos no Estreito, e o

soccorro das praças de Africa, a fortificação de Moçam-

bique, a heróica protecção ao desgraçado Mehale, e der-

rotas do Hidalcão. o famoso cerco de Diu, e a destruição

total de tantas forças ali juntas, a conjuração das poten-

cias de Coromandel contra Malaca aniquilada, alem de

outros muitos successos, excedem tudo quanto se relata

na historia de D. Paulo de Lima, cujos acontecimentos

não tem a importância, nem mesmo o interesse, que

tanto sobresahe nas acções que formão a totalidade da

historia do grande Castro. Por isso a narração dos factos

deste, proporcionando-se á grandeza delles, he de muito

maior vulto que a das acções de D. Paulo de Lima, que

sendo mais diminuta e de menor consequência, tem ex-

tensão conveniente á sua grandeza, que não he bem a

metade da do heroe de Diu.
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CAPITULO ni

Da grandeza e dignidade moral dos seus heroes

Todo O que se distingue por acções notáveis em bon-

dade ou em maldade pôde ter lugar na historia ; e com

razão. O primeiro para a imitação, o segundo para a

detestação. Estes contrastes servem em qualquer caso

para a instrucção. A opposição do vicio com a virtude

muito mais talvez do que hum curso de moral faz o

maior eíTeito. A amabilidade de huma faz a execração

do outro, e sem este parallelo não conheceríamos talvez

os gráos de bondade e de maldade de hum e outro. Ca-

tão e Attico á vista de Hanibal e Mário são dignos do

maior respeito. Aristides e Trasibulo, comparados com

Licurgo e Pausanias, são divindades. Quanto não se su-

blimão as virtudes de Gicero confrontadas com as disso-

luções de Catilina? As horríveis pintm^as de Tibério, Ca-

lígula e Nero, fazem mil vezes amáveis as virtudes de

Agrícola, Germânico e Tito.

A grandeza de alma he a essência de hum heroe. Esta

não tem fundamento senão na virtude, que só pôde dar

dignidade ao ente racional. Se compararmos as qualida-

des distinctivas de D. Paulo de Lima com as de D. João

de Castro, veremos que a energia do espirito daquelle

não pôde igualar a fortaleza e elevação deste, cjue nu-

trido da leitura dos auctores sublimes da antiguidade,

não podia jazer na baixeza dos espíritos vulgares, e for-

çosamente se havia de elevar á grandeza do mais notá-

vel heroísmo. Vamos por partes. D. Paulo de Lima, por

isso mesmo que era hum filho bastardo, e sem amparo,

passou á índia mais para ter o rumo de vida que a sorte

e o tempo lhe offerecesse, do que com o desígnio de se

assignalar extraordinariamente. D. João de Castro pas-

sou a Africa já com o intento de vir a ser homem grande;
TOMO X 2
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de sorte que aquelle foi heroe por casualidade, este por

systema; sendo o lieroismo de hum, filho do acaso; o do

outro, da razão; por isso as acções do primeiro forão

sujeitas á paixão de quem foi victima a sua reputação;

as do segundo forão desde o seu principio dirigidas pela

razão; as de D. Paulo procedião no principio sem des-

tino; as de D. João sempre caminharão a hum fim he-

róico. As daquelle erão contrastadas das paixões; as

deste fomentadas pela única cjue em sua alma existia, a

gloria, que o accendia, que o abrazava, que o erguia ao

mais alto ponto de heroísmo racional. D. Paulo era hum

heroe ordinário; o heroísmo em D. João de Castro era

tal que excedia a esfera do commum. D. Paulo era hum

heroe do seu tempo; em D. João resplandecia hum heroe

de Athenas. Hum era heroe homem; o outro parecia hum

semi-deos. Hum, heroe verosímil; o outro parecia heroe

da fabula. Hum parece proposto para a imitação; outro

para a admiração. O merecimento de D. Paulo difunde

luzes suaves, accessiveis á vista mais débil ; o de D. João

de Castro lança de si tanta copia de raios, tjue cega;

hum com as maculas do erro se inculca com mais faci-

lidade á imitação; outro, limpo de defeitos, mais puro

que hum lúcido diamante, quasi que extingue toda a es-

perança de ser imitado. Sendo o merecimento de D. Paulo

todo real, o de D. João parece todo fantástico. Aquelle

finalmente he hum heroe possível ; esfoutro parece ex-

ceder toda a crença. Tudo isto apparecerá com eviden-

cia se comparativamente analysarmos as acções princi-

paes destes insignes varões, o que farei pelo modo que

mais possível me for.

A primeira .empreza em que D. Paulo de Lima se

achou como chefe foi o famoso combate que teve com o

celebre cossario Canatale na bahia de Batecalá ; nelle se

achou aquelle heroe mais como soldado do que como

capitão
;
porque vendo-se desamparado dos seus navios
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no primeiro conílicto, resistio só a todo o peso dos ini-

migos, em que obrou prodígios de valor; batalha espan-

tosa na verdade, mas que teve por fructo não mais que

huma gloria estéril e passageira.

Comparemos este acontecimento com o de D. João de

Castro quando pela primeira vez nomeado general, da

armada no anno de 1343, sahindo a guardar as nossas

costas, desbaratou hum poderoso Cossario francez, que

capitaneava sele navios de guerra com que infestava os-

nossos mares; rendendo a Capitania, e mettendo dois a

pique, recolheo finalmente as nãos da índia que se es-

peravão. Na empreza de D. Paulo vè-se, como dito fica,

a gloria sem utilidade; na de D. João de Castro huma e

outra. Naquella, sem ficar o contrario desbaratado, re-

colhe-se o heroe com a gloria unicamente de lhe resis-

tir; nesta o heroe vence, desbarata e consegue o seu'

fim. Naquella resiste D. Paulo a hum inimigo bárbaro e

sem luzes, em que o interesse exclue toda a idéa de glo-

ria; nesta hum cossario europeu, bellicoso, de longo

tempo usado aos conflictos navaes, com muitas forças, e

movido talvez de gloria he vencido por D. João de Cas-

tro com perda de duas náos mettidas no fundo, a Capi-

tania tomada, as costas livres, e as náos da índia com-

boiadas a salvamento. Naquella empreza da índia mos-

tra-se o seu heroe soldado ; na da Europa soldado e ge-

neral. Na primeira aspira-se ao premio; na segunda

busca-se unicamente a gloria em remuneração. Do que

fica ponderado se infere, que a acção de D. Paulo de

Lima, apezar das grandes proezas que ali se obrarão,

he inferior á de D. João de Castro, na qual o successo e

utilidade acreditão o valor e a prudência do capitão.

Em todas as emprezas em que D. Paulo de Lima se

achou como subalterno, em nenhuma se portou que ex-

cedesse a D. João de Castro no valor, e muito mais na

prudência, sabedoria e magnanimidade com que este
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grande homem procedeo na empreza de Tmies, e na

famosa entrada do Mar Roxo, sendo elle o primeiro que

penetrou, sondou e descreveo os mares e costas daquelle

seio maritimo até ao porto de Suez, onde se mostrou,

qual outro César, tão hábil na penna como na espada,

de que existem testemunhos no cunho do prelo. Hum a

facção de D. Paulo de Lima, que pôde ter algimia com-

paração com a de D. João de Castro na jornada de Tunes

he aquella em que aquelle varão se achou como Capitão

de huma galeota em companhia do Yiso-Rei D. António

de Noronha no soccorro de Damão, onde nada se fez

mais do que hum apparato vão, em que da parte de

D. Paulo não pôde haver lance que tivesse a mais re-

mota analogia com aquelle, em que D. João de Castro

unicamente recusou acceitar dois mil cruzados, com (]ue

a liberaUdade do Imperador Carlos V brindou a cada

hum dos Capitães da armada que naquelle feito se achou,

quantia que naquelle tempo representava tanto como

agora vinte mil cruzados, facto este que abona o seu

desinteresse e apregoa a sua magnanimidade.

O maior de todos os conflictos em que D. Paulo de

Lima fez resplandecer a sua heróica intrepidez, foi a

grande derrota que fez das forças de Melique Tojar no

rio de Dabul, empreza na verdade (depois da de Jor)

digna de applauso eterno pelo motivo, pelo brio e valor

com que foi castigada a mais negra perfídia com que

acjuelle infame Tojar tinha assassinado quantidade de

portuguezes, que aleivosamente convidara para hum
banquete. Mas eu não sei que lhe possa ceder o famoso

combate em que D. João de Castro favoreceo a innocen-

cia de hum Rei pupillo, e desprezando com o mais he-

róico desinteresse as maiores conveniências, com pouco

mais de dois mil homens desbaratou hum exercito do

Hidalcão composto de dez mil combatentes, capitaneados

pelo valoroso turco Acedecão; assim como a victoria que
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d'ahi a dois annos alcançou contra as forças do mesmo
Hidalcão, nas quaes emprezas se mostrou aquelle insigne

varão soldado valoroso e capitão prudente, unindo ao ri-

gor das armas a piedade de hum coração bem cultivado.

A bizarra e valorosa resolução com que D. João de Cas-

tro, General da armada portugueza, esperou na boca do

Estreito de Gibraltar as forças ottomanas, que naquella

idade erão o terror da Europa, faz-lhe tanta gloria como

o vencimento de huma batalha. Os Turcos o respeitarão

tanto nesta occasião que evitarão o seu encontro, feito

que lhe grangeou tanta reputação quanto desar ao ge-

neral castelhano, que penetrado de receio o não quiz

seguir conforme as ordens do seu Monarcha. A este

lance, digno por todas as razões de ser louvado, em
que honrou a nação e illustrou o seu credito, não tem o

heroe Lima outro igual em grandeza de espirito que lhe

opponha.

A mais notável de todas as emprezas de D. Paulo de

Lima he a de Jor. Tudo ali foi executado com summa
prudência e valor estupendo. Pelo despojo, em que se

acharão mais de duas mil peças de artilheria, se vè que

a opulência daquella cidade estava munida de immensas

fortificações, que posto serem de taipas e mastos gros-

síssimos, erão defendidas de oito mil homens com três

Reis de soccorro, alem das vantagens da sua situação e

a pouquidade da nossa gente, em que apenas se conta-

vão quatrocentos homens. A gloria e a utilidade foi o

fructo desta jornada, que foi das mais famosas que se

executarão em toda a Ásia, em a qual D. Paulo de Lima

se portou como soldado e como capitão. Mas apezar de

tantas forças, tantas fortificações, apezar de tantas proe-

zas, de tantos despojos, apezar de tanta resistência, e

tantas difficuldades emfim, pôde esta facção soff"rer pa-

rallelo com a de Diu, onde no espaço de nove mezes de

cerco, o mais memorável que naquella idade se vio, se
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Iiiima e de outra parte tudo quanto a arte da guerra ti-

nha inventado em semelhantes lances? Que tinha que

ver o.Rei de Vjantana com o de Cambava, (]ue contava

vassallos muito mais poderosos do que aquelle Rei?

Que comparação tinha o valor das tropas de hum pe-

queno Rei de Coromandel com as de hum tão grande

Monarcha como era o Sultão de Cambaya, que se com-

punhão de nações as maisbellicosas do Malabar, e gran-

de parte de turcos, que erão naquelle tempo o terror do

mundo, capitaneados por generaes e cabos experimen-

tados, cheios de summo valor e sciencia militar, auxilia-

dos por engenheiros da Europa? Que combinação se

pôde fazer da batalha de Jor com aquella em que D. João

de Castro em pessoa derrotou todas as forças unidas do

Sultão de Cambaya, que forão certamente as maiores

que ali se virão naquelles tempos, e com tanta gloria li-

vrou Diu do mais memorável, do mais espantoso cerco

que em toda a Ásia se vio? Nas providencias que D. João

de Castro deo para soccorrer aquella praça no tempo do

inverno, que foi hum dos mais procellosos que houve

naquellas regiões, nas c|ue deo para se apromptar a

grande armada, com que elle foi pessoalmente soccor-

rer Diu, se mostra claramente a quanto se estendia a

sua vigilância, e qual era a energia da sua actividade.

Não só em hum tão famoso lance se desenvolveo esta

virtude com o mais heróico vigor, mas também em todos

os mais que se offerecêrão á vigilância deste grande ho-

mem, c|ue nunca esperou da casualidade o bom êxito

das suas empcezas ; e por isso as suas victorias sempre

forão filhas da prudência a mais concertada com a razão

e com a experiência. Nesta parte moral do homem tão

necessária a hum general, não vemos em D. Paulo de

Lima cousa que se possa assemelhar a D. João de Cas-

tro, porcjue nunca se achou em iguaes circumstancias.
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O valor do heroe de Jor he certamente digno dos maio-

res elogios; mas não obstante acudir a tudo, tudo pre-

caver, tudo tentar, sempre constante, sempre em seu

auge, nunca indiscreto, nunca vacillante, he conhecida-

mente diminuto á vista do heroe de Diu, que no gran-

de e memorável dia em que com admiração de toda a

índia, e ainda mesmo da Europa, venceo as formidáveis

forças da maior potencia dolndustão, mostrou que o seu

valor tinha a actividade de Sylla e a sabedoria de Cé-

sar. O valor de D. Paulo era de hum guerreiro; o de

D. João de Castro de hum filosofo; o valor daquelle dava

muito ao acaso; o deste dava tudo ao acerto: aquelle era

commummente filho do Ímpeto, este da constância; e

sem se exceder hum ao outro na actividade, o de D. Paulo

era visivelmente excedido do heroe Castro na humani-

dade e na grandeza de alma. O valor de D. Paulo olhava

para a fama presente; o de D. João de Castro para o

louvor e para a celebridade futura. O valor do heroe

Lima tinha por móbil a honra, e por isso aspirava á ad-

miração; o do heroe Castro tinha por norte a gloria, e

se elevava á perfeição. Hum conciliava applauso; outro

respeito, servindo ao mesmo tempo de modelo e vene-

ração. Finalmente c|uando D. João de Castro no dia da

grande batalha manda arrancar as portas da fortaleza

de Diu, e com ellas guizar o almoço para o exercito, ex-

prime collectivamente tudo quanto se pôde imaginar de

mais grande, de mais heróico a respeito da sua magna-

nimidade ; este só facto mostra que elle tinha jurado á

pátria no fundo da sua alma de vencer, assim como al-

gumas vezes o fizerão os Romanos; e huma alma capaz

de tanta sublimidade será alguma vez imitada, mas nunca

excedida. Esta grandeza de alma, esta energia subhme,

que de tal modo eleva o coração do homem acima do

^^llgo, que o faz presente ás idades, não só se mostrou

nas acções bellicas deste heroe digno por todos os res-
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muito mais na sua morte. Vamos aos factos.

O empréstimo de vinte mil pardáos, que D. João de

Castro pedio tá Camará de Goa sobre os cabellos da

sua barba, que lhe enviou, para a reedificação da for-

taleza de Diu, he tão acima do commum que não acha

exemplo na antiguidade, nem me consta que fosse ja-

mais imitado. Tão alto e soberano conceito fazia este

grande homem da sua virtude, da sua fidelidade, que

parece que tinha gravado no intimo da sua alma a

bella expressão de Horácio

:

Superbiam

Quaesitam meritis

Mas quanto resplandeceo a constância, a fortaleza de

espirito em D. João de Castro na morte de seu filho

D. Fernando, heroe digno de hum tal pai! Pôde ter

parallelo com o grande Yice-Rei o comportamento de

D. Paulo de Lima na morte de hum seu filho, de idade

de cinco annos, por quem fez tão excessivas lamentações

que causarão admiração? Que hum filho de idade de

dezenove annos, dotado de tantas virtudes, de tantos

brios militares, emfim de hum tão soberano heroísmo

como D. Fernando, causasse a mais intima sensibilidade

no coração de hum pai, caso he que entra na natureza,

e longe de ser defeito, abona a ternura paternal ; o amor

arreigado pelos annos e pelas exceUentes qualidades

diíficultosamente se evapora, sem prantos, sem lagri-

mas, sem o mais vivo sentimento; a natureza arranca

por força o que lhe usurpa a constância miida á reflexão;

mas os corações fortes e magnânimos apartão-se muitas

vezes desta norma da natureza, assim como se vio em
D. João de Castro, que sem a menor alteração recebeo

a lamentável noticia da morte de seu filho, e foi conti-

nuando em dar as providencias mais acertadas para a
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defeza importante da praça de Diu. Mas hum pupillo,

que ainda não dava o menor indicio de Índole moral,

não pedia tantos excessos de dor ao coração do heroe

Lima, sem incorrer em nota de fraqueza.

Sigamos estes dois lieroes também na morte : compa-

remos as acções de cada lium neste transe fatal. He

certo que a de D. Paulo foi acompanhada dos horrores

da mais lamentável fatalidade, que fazendo tal e tão viva

impressão no seu entendimento, e sepultando-o na mais

profunda melancolia, o arrebatou em hum accesso vio-

lento de febre. Toda a grandeza de alma, todo o valor

de D. Paulo de Lima o desamparou em toda a serie de

adversidades que precederão a sua morte, que talvez

não acontecesse então se huma constância e resolução

sublime, que eleva a alma nos transes de maior perigo,

o fizesse triunfar da adversidade. Não se portou assim

o heroe Castro. He verdade que elle não morreo em hum
deserto do sertão de Africa, tendo por leito a terra dura.

privado de todo o soccorro humano, como infelizmente

aconteceo a D. Paulo de Lima, mas no socego da enfer-

midade, que acompanhou a sua morte, acontecerão cou-

sas tão raras e tão heróicas, que com diíficuldade se

achará exemplo igual na historia. Castro no leito da

morte abdicando o governo; Castro pedindo huma es-

mola; Castro attestando com juramento á face do Ceo e

da terra o seu desinteresse e a sua integridade he mais

heróico que Cicero dando o juramento da sua inteireza

na assembléa do povo romano, mais sublime que Mário

sentado sobre as ruinas de Carthago, mais respeitável e

espantoso que Catão nos últimos suspiros da Republica,

precipitando-se com ella na sepultm^a. Estes factos são

por si tão heróicos e sublimes, que ainda mesmo na sin-

geleza da historia parecem filhos da ficção, ou produzi-

dos na eífervescencia do enthusiasmo poético. Que hum
Vice-Rei na índia omnipotente na Ásia, coroado de triun-
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fos conhecidos e respeitados em todo o mundo pelos ap-

plausos da fama e veneração dos povos, dispensador das

riquezas de hum dos mais opulentos estados da terra se

não ache com hum triste cruzado para comprar huma

gallinha, nem tenha que empenhar, he caso que se re-

monta acima de toda a admiração, e que apenas pôde

sondar o mais penetrante entendimento.

Depois de termos comparado os caracteres grandes

destes dons insignes varões, não será fora de propósito

compararmos os costumes, que não deixão de fazer a

essência da Índole geral, que he a totalidade resultante

da combinação daquelles. Neste ponto devemos conside-

rar D. Paulo de Lima com as maculas nativas que cos-

tumão acompanhar o ente racional nos diversos perío-

dos da vida. Em D. João de Castro pelo contrario vemos

que a natureza se esmerou de tal modo que o preservou

mesmo daquelles descuidos da mocidade, que algumas

vezes determinão o génio, e merecem geral indulgência.

D. Paulo deixando-se arrastar pelas forças de hum amor

illicito que o precipitou, se elevou ao amor legitimo e á

gloria, servindo com tanta distincção a pátria, agitado

ao mesmo tempo de huma amjjição que não deixou de

subjugar a fortaleza do seu espirito de tal sorte, que

d'ah se originou a sua catástrofe. D, João de Castro re-

sistindo cãs illusões dos affectos baixos, se consagrou á

pátria cidadão útil, servindo de modelo, despido de todo

o género de ambição, que não fosse o amor da gloria.

E para ser em tudo grande até os defeitos não macula-

rão o resplendor do seu espirito sempre elevado á per-

feição; não obstante ser increpado de vaidoso, porque

triunfou realmente de Diu como se fosse hum romano,

prova de que este insigne varão, como já dissemos, era

mais do tempo antigo do que do seu. Estando a índia

sepultada na maior confusão de desordem moral, tão

diflferente daquella brilhante reputação que tinha gran-
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geado á naçrio portiigueza hiima longa serie de victorias

e acções dignas dos lieroes da Grécia e Roma: para dar

remédio a tantos desconcertos, expressamente foi no-

meado D. João de Castro governador daquelle estado.

Ainda soavão os eccos daquelle soldado velho, quedando

três pancadas com o conto da sua lança na sepultura do

grande AíTonso de Albuquerque, clamando por elle, o

conjurava a que se levantasse do seio dos mortos e viesse

acudir aos males que fazião aquelles que elle cá deixara:

ainda soavão os gritos dacjuelles que erão victimas da

ambição desenfreada, e da avareza infame que tinha

succedido ao amor da gloria que conduzira as acções

dos primeiros portuguezes que passarão á índia. Mas

cedendo toda a desordem ao espirito de reforma do

grande Castro, o seu exemplo produzio heroes, e de

repente resplandecerão os dias da antiga gloria portu-

gueza.Era preciso que o amor da gloria, que devia pre-

valecer ao desejo de lucro que tudo desordenava, se es-

tabelecesse, se arreigasse nos corações, e isto não podia

-de outra sorte fazer-se mais facilmente, que dando-lhe

-solemnidade esplendida, em que huma apotheose triun-

fal servisse de premio ao merecimento, assim como usa-

rão os Romanos, cuja historia estava presente ao espi-

rito de D. João de Castro, que nutrido da leitura dos

sublimes escriptos da antiguidade, tanto se elevava que

nada tinha por difficultoso. Yio-se, alem de tudo o mais,

em D. João de Castro a preciosa qualidade de ser o me-

lhor pai de famílias do seu tempo, o que ficou bem ex-

presso nos fdhos que teve, os f[uaes forão dignos de

hum tal pai, que prezou em summo gráo a educação dos

filhos, no que tantos descuidos se vem, devendo isto oc-

cupar com o maior disvello o cuidado de todos os pais

de famílias, que mais se interessão em deixar fazenda

aos filhos que educação, base em que deve descançar a

felicidade do publico.
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Do que fica dito neste capitulo se deduz, que sendo o

caracter de D. Paulo de Lima o valor militar, e o de

D, João de Castro a justiça, a integridade, a prudência

e a liberalidade, este foi superior em merecimento; e

como não só os conceitos, mas também o estylo são aná-

logos ao assumpto, segue-se que nesta parte ficou de

melhor partido o historiador Andrade, que auxiliado da

sublimidade do argumento, necessariamente se havia

de elevar acima do historiador Couto, a quem não pre-

tendemos roubar o merecimento que alcançou na grande

empreza da continuação da historia do famoso e elo-

quente Barros.

CAPITULO IV

Do interesse das duas historias

O interesse he hum affecto e o primeiro móbil de to-

das as acções do homem. Sendo a verdade o único ob-

jecto da historia, a utilidade he quem deve formar o seu

principal interesse. Ha também outro género de inte-

resse que lhe costuma dar peso e valor, o qual he com-

mum em parte com o interesse na poesia. Expliquemo-

nos com mais generalidade. Todo o assmnpto deve inte-

ressar, aliás não merece ser tratado. Mas em que consiste

este interesse? Pondo de parte a exposição das dififeren-

tes modificações do interesse na poesia e na eloquência

em geral e em particular, por não ser do nosso argu-

mento, diremos o que sentimos por interesse histórico.

Eu tenho para mim, que o interesse na historia consiste

nos factos, cuja serie forma o tecido histórico; se os

factos não são importantes, não merecem lugar na his-

toria, e por consequência desapparece todo o género de

interesse, porque não existe a utilidade, e apaga-se a

vontade de ler. Mas se eUes por sua importância forem

dignos de ser relatados, com elles vem o interesse, que

he o mesmo que o desejo de ler. Se Sallustio escrevesse
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mal a propósito a vida de hum Corsário barbaresco, cu-

jas acções nenhuma expectação fizerão, porque não sa-

hindo da esfera dos acontecimentos ordinários, não fi-

zerão alteração alguma na ordem politica e moral dos

povos, não conseguira ser lido por falta de interesse, o

qual se mostraria desde o principio da obra. Mas com-

pondo a historia da conjuração de Catilina, este mesmo

nome produz interesse, porque alem de resultarem das

traições daquelle faccioso acontecimentos notáveis, que

forão o preludio de outros muito mais notáveis, ellas fi-

zerão apparecer grandes personagens, taes como Cicero,

que nunca seria Cônsul, nem viria a ter hum nome tão

respeitável no mundo, se a necessidade de rebater os

progressos daquelle sedicioso o não chamasse ao Con-

sulado, donde procedeo tão grande serie de aconteci-

mentos, que fazem huma das partes mais brilhantes da

historia civil e litteraria. Não só dos factos procede o in-

teresse da historia, mas também da disposição delles,

da pintura dos affectos, das reflexões e da elegância do

estylo. Já fica dito que a grandeza dos factos e a impor-

tância delles faz o interesse principal da historia. O in-

teresse que se funda na disposição dos acontecimentos,

não deixa de ser attendivel se se narrar o que só deve

ser narrado^ sem qiie se veja a narração obstruída com

factos de pouco momento, que longe de aclarar as gran-

des circumstancias, debilitão o credito e diminuem o in-

teresse. Nesta parte não conheço historiadores mais

completos do que Thucydedes, Sallustio, Taciío, e Barros

entre nós. Tão bellas e interessantes são as reflexões de

hum sábio historiador, como impertinentes e fastidiosas

as de hum historiador inepto. As do primeiro ajudão a

intefligencia do leitor, illustrão-no, e em certo modo o

vão ensinando a pensar. As do segundo detém o fio da

narração, esfrião o animo do leitor, e sem o illuminar,

causão-lhe, pela sua affectação, hum tédio insupporta-
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vel. Nesle género não tem os antigos nem os modernos

modelo mais perfeito que Tácito. O estylo he o colorido

das idéas; sem estylo não pôde haver obra boa ou inte-

ressante, por mais bem pensada que seja. Se o da nar-

ração histórica for claro, e ao mesmo tempo hi^eve^ será

o mais perfeito e o mais adequado ao assumpto. Deste

modo caminhará a nari'ação ao seu fim com a velocidade

que pede a gravidade da historia, que nunca se deve de-

ter em factos de pouca entidade, que não merecem ser

transmittidos á posteridade, porque nem dão a conliecer

caracter de personagem, ou de nação, nem o espirito dO'

século. Para se conseguir isto convém que o historiador

seja completamente instruído no idioma em que houver

de escrever. Conhecendo pois a Índole da syntaxe em
geral, e o valor das vozes em particular, pôde com faci-

lidade formar combinações expressivas, cuja energia so-

bresaia tão vivamente, que nellas se mostrem com a

maior evidencia os caracteres fysicos e moraes dos per-

sonagens que deverão representar no immenso theatro

da historia, e que hão de concorrer para a instrucção

de todos os séculos. Sem ser tão diíTuso e poético como

Heródoto, nem tão austero como Thucydedes, seja hmu
Xenofonte. Sem se ostentar orador pomposo como Li-

vio, nem tão florido como Curcio, seja hum Sallustio,

seja hum Tácito, Tácito o mais perfeito historiador da

antiguidade; mas

Pindanon quisquis studet aemulari!

Breve nas descripções, judicioso nas sentenças, pro-

fundo nas observações, cheio de magestade e força,

sempre vivo, sempre animado, sempre instructivo, pm^o,

claro e elegante; tal será o estylo do historiador sublime

que assim como o grande Tácito, ousar, magistrado eter-

no, proferir no tribunal da verdade sentença irrefraga-

vel a favor da virtude e do merecimento contra a ambi-
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ção, contra a injustiça, contra todos os monstros moraes

que tanto degradão a natureza humana. Do que temos

dito se colhe, que o interesse que se funda na congruên-

cia do estylo, não sendo o menos considerável, he certa-

mente o mais attendivel depois daquelle que procede da

grandeza do assumpto, da dignidade dos factos e ex-

pressão dos affectos.

Postos pois estes principios, vamos comparar o inte-

resse destas duas celebres historias nas partes que mais

capazes forem de comparação. Considerando nós e cal-

culando os grãos de grandeza de cada hum dos heroes

destes escriptos, vê-se clarissimamente que o interesse

da historia de D. Paulo de Lima he inferior ao de D. João

de Castro, que como heroe dotado de mais extensão de

talentos, forçosamente se elevou muito acima do mere-

cimento do heroe Lima, que não teve occasião de mos-

trar talentos para outra cousa que não fosse a guerra.

Não duvidamos que na disposição dos factos não temoB

que dizer do historiador Couto, a quem não se mostrou

inferior o historiador Andrade. Comtudo não devemos

deixar de reparar, que aquelle escriptor conta algumas

vezes factos, que longe de dar dignidade â historia, em-

baração o fio da sua narrativa, como por exemplo : na

famosa empreza de Jor a achada de hum retábulo de

Nossa Senhora, em o que se demora Couto com refle-

xões assas mysteriosas e tão pouco verosimeis, que se

as omittisse nada perderia o heroe da sua dignidade,

mostrando-se menos crédulo e mais sensato o historia^

dor. O mesmo devemos ponderar das reflexões que faz

a respeito de hum soldado que na mesma occasião disse

vira Nossa Senhora, que lhe bradou que entrasse no

forte do Cotobato, o qual soldado, sendo depois procu-

rado não se achou; inferindo disto o historiador que

aquella voz seria a de algum anjo enviado do Ceo para

animar o exercito portuguez. He certo que a Deos nada-
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he impossível, e que visivelmente auxiliou aos Portu-

guezes em lances de grande risco; mas a grande pie-

dade de Diogo do Couto fez com que elle introduzisse,

sem o devido exame, huns factos em que a mesma Igreja

se porta com a maior e mais acertada circumspecção

:

nem eu vejo a necessidade destas reflexões do historia-

dor, nem sei que a historia ficasse menos decorosa sem

este episodio, que diminue o sublime da acção, que po-

dia muito bem ser resultado natural de esforços huma-

nos. Não devemos julgar o mesmo de Jacinto Freire

quando relata a invenção da Cruz de S. Thomé, cuja

narração he de hum facto positivo, que nenhuma corre-

lação tinha com acontecimento humano. Isto de intro-

metter o sacro com o profano requer a maior prudên-

cia. Querem ver hum lance destes bem desempenhado,

vejão a velocidade com que o historiador Andrade narra

como D. João de Castro mandou fazer deprecações pu-

blicas e secretas pelo bom successo de Diu. Aqui mos-

tra-se a vigilância do heroe que tudo providenciava;

aqui resplandece a dignidade da narração, que não desce

hum ponto do seu auge, e augmenta o interesse. Torno

pois a dizer que a disposição narrativa do historiador

Couto he natural, mas interrompida algumas vezes com

digressões que não augmentão o interesse da narração,

o qual sempre se sustenta em a de Jacinto Freire com

dignidade pouco commum.

As reflexões na historia são, como já disse, de summo
peso, se vem adequadas. Nellas se estriba também huma

parte do interesse histórico; ellas devem ser reputadas

glosa daquillo a que se applicão, o hum auxilio que vai

offerecendo á memoria do leitor a utilidade que facil-

mente lhe poderia escapar da intelligencia. A historia,

a quem não acompanha esta virtude, tenho para mim
que não he mais íjue huma descarnada collecção de ga-

zetas. Estas reflexões combinadas com os factos em que



33

se fundão, são huns corollarios naturaes que encerrão

em si doutrina preciosa, que conslitue a utilidade, e por

consequência o fim e a parte mais essencial da historia.

A que tiver taes propriedades sempre será estudada

pelo leitor profundo, que não sendo levado de curiosi-

dade fútil de leitor fiivolo, só busca a instrucção; e cal-

culando a sublimidade da eloquência de Livio, na lição

de Tácito sonda a profundidade do mais justo, do mais

sublime de todos os historiadores, donde tira a maior

utilidade. Nesta parte se avantaja o historiador Andrade

com conhecida superioridade a Diogo do Couto, cujas

reflexões na historia de D. Paulo de Lima, não obstante

serem menos frequentes que na de D. .Toão de Castro.

quasi sempre degenerão em declamações úteis comtudo

para a nação e para o tempo em que elle escrevia, mas

pouco interessantes para a posteridade. As reflexões de

.lacinto Freire são commummente sensatas e muito la-

cónicas. A combinação destas duas ultimas proprieda-

des par<3cerá hyperbolica a quem pela experiência não

verificar a realidade do que afíirmo. He tal e tão insi-

nuativo este género de interesse, que logo no principio

desta bem escripta historia se inculca com tanta e tão

vehemente persuasão, que convida o leitor a terminar

na derradeira pagina a leitura de hum tão excellente

escripto. Apontemos o lugar, que sendo ao mesmo tem-

po huma das mais artificiosas e bem preparadas transi-

ções que se podem encontrar na eloquência se faz du-

plicadamente digna de attenção. «Foi D. João de Castro,

entre os de tão grande appellido illustre descendente

:

mas primeiro relatemos as virtudes, e depois a origem,

por serem as obras próprias pais melhores que os que

da natureza se recebem.» Deu principio este engenhoso

historiador á sua narração: Foi D. João de Castro, á-c,

mas lembrando-se que deste modo começão quasi todas

as narrações dos historiadores vulgares e sem génio,

TOMO X 3
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que escrevem mais para lisonjeai- que para instruir;

suspende o fio da narrativa desta maneira, )nas primeiro

relatemos as virtudes, A-c, lance na verdade cheio do

mais feliz artificio, e que só pôde ser calculado pelo

génio.

Ilunia das partes em que resplandece o interesse lie

sem duvida algmiia na exposição dos aíTectos. Em a nar-

ração vè-se a exacção, nas reflexões a filosofia, na ele-

gância o gosto, e nos aflectos o génio. Aquelle soberano

enthusiasmo que altamente distingue, e dá a conhecer

o engenho, isto he, a sensibihdade, a feliz disposição de

hum cérebro bem organisado, em parte nenhuma se

mostra com mais resplendor do que na expressão dos

affectos, onde com bem sensível evidencia se dão a co-

nhecer os impulsos daquelle fnror divino, que põem em
nobre effervescencia as idéas lesultantes dos sublimes

abalos do género nervoso combinado com a actividadt»

da imaginação elevada ao mais subido ponto de sublimi-

dade. Ninguém duvidará pois que nesta parte se eleva

o historiador Couto acima do Andrade ; não porque este

os deixasse de manejar bem, mas porque o pathetico

daquelle he mais filho do génio: o deste da reflexão:

o daquelle he necessariamente mais hdUuumado; o do

Andrade, inda que sensato, he mais fiio, porque deve

mais á arte do que ao génio. O pathetico do Couto he

de hum poeta; o de Jacinto Freire de hum geometra.

Hum penetra o coração, outro apenas o toca. He bem

verdade que o caracter dos personagens da historia de

D. João de Castro, como mais austeros pedem affectos

mais graves, -e por isso uienos expressivos que aquelles

que se representão nos da historia de D. Paulo de Lima,

os quaes forão produzidos em situações menos trágicas

sim, mas de maior atfiicção que os que se exprimem na

historia de D. João de Castro, que posto serem mais

trágicos, são de menos aniin-ilo. ]*iir trágico enlciido
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aqui heróico. Neste lugar devera expor-se alguma con-

froutaçrio de pinturas de alTectos; mas como pretende-

mos fallar na segunda parte mais expressamente sobre

esta matéria o deixámos de fazer neste lugar.

Não he de menos consideração o interesse que se es-

triba nas graças do estilo. Alguns espíritos extrema-

mente aferrados ao methodo analytico não são de opi-

nião que do estilo que elles tem absolutamente por ac-

cidente possa nascer género algum de interesse, tendo

para si que este só pôde nascer do assumpto e das par-

tes" que tem immediata analogia com elle. Deste engano

se precii)itão n"outro, que he supporem que todo o me-

recimento de qualquer obra está nos pensamentos, e

pouco ou nada nas palavras, fundados naquelle princi-

pio de que o accidente não pôde existir sem o sujeito.

Isto considerado á primeira vista tem toda a força; mas

se nós considerarmos que as idéas concebidas no inte-

rior de qualquer individuo não podem absolutamente

existir fora dellc sem ser por meio da expressão, con-

cluiremos que aquelle acerto de tanta evidencia em boa

filosofia, no caso presente padece excepção. He certo

que as palavras consideradas por si só são meros acci-

dentes que não podem existir sem sujeito: mas não se

tendo excogitado até aqui expediente algum que não

sejão as enunciações estabelecidas para exprimir as con-

cepções do entendimento humano, segue-se que essas

mesmas enunciações hão de ter huma estricta indepen-

dência com o conceito, as quaes, com preferencia a toda

a invenção humana, exprimem, pintão e põem diante

dos nossos olhos a idéa concebida na inlelligencia, e que

por effeito de huma magica particularíssima ao ente ra-

cional, chega a ponto de dar existência, alma e vida a

entidades metafysicas, e tão abstractas que apenas gozão

de existência no entendimento que as produz, muitas

das quaes não podendo ser analysadas nem sondadas,
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jazem incógnitas, exhalando de si apenas hum leve res-

plendor continuamente moribundo niium abysmo de

escuridade. Segue-se pois que o merecimento da ex-

pressão não he tão diminuto como quer a severidade

geométrica, e que o interesse (jue nella se funda ]ião

he menos geral do que aquelle que procede do mesmo
assumpto ou das situações notáveis conduzidas pela

ordem do tempo ou preparadas pela arte. Pôde huma

obra ser mal dirigida, mal pensada, e merecer grande

apreço pelas graças dà elocução. Todos sabem quanto

claudica na invenção o Furioso do Arioslo, isso não

obstante, que escripto ha mais lido que aquelle poe-

ma? Os delírios monstruosos que a cada passo ali se

encontrão fazem porventura que aquella obra não seja

as delicias de todo o homem de gosto? Logo qual he

o prestigio que opera effeitos tão extraordinários?

O estilo. Todas as graças, todas as virtudes que fa-

zem o encanto da mais amável elocução, concorrem

para dar aquelle poema hum interesse geral, único

motivo da estimação que todos lhe consagrão. Que in-

teresse pôde ter para nós o D. Quixote? Existe por-

ventura o objecto daquella satyra? Temos nós conhe-

cimento das suas allusões senão por informações pre-

cárias, que não nos podem affeiçoar com energia, e

que apenas derramão na nossa alma algumas frias com-

moções? A formosura da linguagem não he quem pro-

paga o interesse, que já para nós apenas se sostem

nas mais remotas reminiscências? As graças da dicção

não he quem faz aquella admirável novella lida e esti-

mada em todo o mundo litterario? Hum estilo excel-

lente requer tantos requisitos, que o seu merecimento

não he inferior ao da invenção. Não he só minha esta

opinião. Cícero, e ainda Aristóteles não deixa de assen-

tir a ella. Póde-se ver a este respeito o bello e judicioso

prologo da Marianne de Voltaire, onde se expendem as
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mais excellentes regras do bom gosto nesta matéria.

Vamos ao nosso assmnpto.

O interesse do estilo das duas obras, que são o obje-

cto da nossa compararão, tem diversas propriedades.

Sendo o estilo da historia de D. Paulo de Lima todo

íluido, todo natural, algumas vezes he languido e incor-

recto; mas estes defeitos ou negligencias são huns des-

cuidos artiliciosos, que exprimem huma certa candura

de estilo semelhante talvez áquella que os Francezes

notão em Molière e no seu La Fontaine, produzida tam-

bém pelos mesmos defeitos, que são nestes auctores

verdadeiras bellezas. Quando se eleva ao sublime na

descripção especialmente de alguma empreza notável,

a sua elevação não he áspera e fatigada, mas doce e ac-

cessivel ao entendimento mais débil. Nas pinturas do

terrível he forte e cheio de vivacidade, mas fácil e har-

monioso. Na expressão dos aíTectos, mais do que em
outra qualquer parte, conserva o interesse com dignida-

de própria da gravidade da historia, cujos exemplos em
seu lugar apontaremos. Comtudo devemos confessar

que esta facilidade, esta fluidez que tanto se mostra no

estilo da hisloiia de D. Paulo de Lima, degenera quasi

sempre em hiima negligencia molle e indecente a huma
historia, cujo contexto se tece de factos bellicos, na pin-

tura dos quaes convinha resplandecer hum estilo forte

e nervoso, cheio de calor e movimento, como se encon-

tra em todos os lugares deste género nas suas Décadas,

que íbrão certamente com])oslas com mais congruência

de estilo do que esta histoiia. (juc bem parece que foi

escripta n;i debilidade do historiador Couto.

O interesse sustentado no estilo de Jacinto Freire de

Andrade he sem duvida o mais relevante e acreditado

pelo geral applauso que a estimação publica tem con-

sagrado ao merecimento daquelle insigne historiador.

Sendo o assumpto da historia que compoz a quinta es-
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sencia do lieroismo; a sublimidade como consequenciii,

a grandeza e a magestade havião de fazer, como na rea-

lidade fazem, a parte mais resplandecente do seu estilo,

cuja gravidade combinada com a grandeza do seu argu-

mento tem sido objecto de admiração e de imitação. For-

mando-se pois o estilo desta historia das vozes mais cul-

tas e significantes em tal ponto, que parece cada huma

delias pesada e analysada com a maior e mais severa

critica c exame fdosoíico, consei'va liiim andamento

grave e respeitoso, igual ao seu assumpto, onde a vir-

tude o a discrição dão summo realce á combinação con-

tinua de huma elocução sempre grande, sempre clara,

pura e elegante. Não sendo tão fluido, nem tão palhetico

como o de Diogo do Couto, he mais dramático, mais cheio

de energia e movimento. O seu periodo he mais curto,

mas tem mais peso. O dizer muito em pouco he o cara-

cter principal do seu estilo: differença conhecida da

frase do historiador Couto na vida de D. Paulo de Lima,

cujo periodo he mais extenso, sem que por isso seja di-

fuso. Parece que o estilo de Livio foi a norma deste his-

toriador, assim como o de Tácito foi o modelo de Jacinto

Freire de Andrade. O pincel daquelle he vivo, mas sua-

ve, segundo a maneira de Livio; o deste forte, mas agra-

dável, como o de Tácito. As pintu!'as do Couto são bel-

las, as de Andrade muito acabadas. Aquelle diz tudo,

este diz o necessário. Aquelle deleita, como Livio, a

quem imita; este ensina e não desagrada, como Tácito,

cujo estilo pela vivacidade, pelo laconismo, pai-ece mais

próprio para pintar a virtude e fulminar a maldade.

O corollario deste capitulo mostra que o interesse da

historia de D. João de Castro he mais articulado e mais

expressivo em todas as suas pai'tes do que o da de

D. Paulo de Lima, [»ela mesma razão já indicada, que o

merecimento do heroe Castro conhecidamente se eleva

acima do do heroe Lima, cujas qualidades licão escure-
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cidas á vista das eminentes virtudes do primeiro, que

ticou para sempre liombreando com os maiores lieroes

da antiguidade grega e romana.

CAPITULO V

Dos caracteres

Hum poeta que não entra no numero dos versiílcado-

res, Imm poeta sábio, hum verdadeiro poeta na estru-

ctura de huma epopéa, de tium drama, ou de outro qual-

qner poema de avultado corpo põe todo o cnidado na

escollia de caracteres os mais articulados, e delles

forma contrastes os mais expressivos para dar grande

força de claro-escuro á sua pintura, para assim deleitar

e também instruir, e por fim de tudo ficar eterjaa a sua

obra nos applausos da fama. Assim também o historia-

dor, mas não com tanta generalidade, deve dispor os

caracteres das suas personagens. He verdade que na

sua mão está, assim como ]ia do poeta, a escolha dos

caracteres, que não podem ser senão os que a verdade

dos acontecimentos lhe ministrar. E pôde também suc-

ceder que os personagens de huma historia tenhão ana-

logia de caracteres, ou que sobresáião tão pouco huns

aos outros, que formem huma combinação moral tão

monótona, que ou tudo seja luz, ou tudo sombra, que

tira a variedade e apaga o deleite. Mas isto raramente

pôde acontecer, porque a natureza den^imou no ente

racional tanta diversidade de modificações moraes e fy-

sicas, que parece impossível se possa combinar tal se-

melhança de costumes e de inclinações; e por isso deve-

mos quasi que ter por certo que não ha individuo cujo

caracter não seja diversíssimo de outro, ao menos em
parte. Pede ])0is a razão que em laes casos faça o histo-

riador toda a diligencia em dar o possivel relevo ás arti-

culações das pintui'as deste género, para assim se apre-
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contrastes assaz relevantes e sensiveis. Para conseguir

isto, deve primeiramente estudar com a maior e mais

profunda reflexão o seu assumpto, observando-o por to-

dos os lados, sem que deixe escapar o mais leve contor-

no, macula ou feição, isto lio, todas as propriedades e

oscillaçijes moraes e fvsicas. so a occasião o pedir, e

atando-as entre si por hum nexo muito natural e artili-

cioso, forme e aperfeiçoe o seu ipiadro, não com tão de-

masiada diligencia como Paterculo, por não incorrer na

censura dos críticos nimiamente rigorosos, mas com a

energia de Sallustio e Tácito, cujos quadros neste géne-

ro, sem ter a aíTectação de Velleyo, conservão toda a de-

licadeza com que este grande artifice se faz nisto recom-

mendavel no mundo litterario. Que esta expressão de

caracteres seja necessária na historia a i-azão o persua-

de. Quanto mais expressivos são os caracteres, tanto

mais se vem a conhecer as causas de muitos aconteci-

mentos, que a ignorância daquellas attribue muitas ve-

zes ao capricho ou á casualidade, do que depende a in-

telligencia da historia, sem a qual não se podem calcu-

lar os acontecimentos que ali se apresentão como normas

positivas de instrucção, nem delles exti-ahir probabilida-

des futuras, onde está a utilidade da historia, pelo que

Cicero lhe chama no segundo Livro do Orador mestra da

vida. Por exemplo : da severidade do caracter de Bruto

se conhece a causa da Índole geral do povo romano, cujo

caracter lirme c vigoroso deo tom á constância inalterá-

vel daijuella nação, donde exti'ahind(»-se a Sdrania <las

c(jnsequencias futuras, sahe o resultado, (pie o mesmo

caracter ha de ser o de qualquer nação que amar a glo-

ria, como se coUige das acções dos Portuguezes a quem

a mesma paixão determinou ás grandes emprezas com

que se fez illustre. Isto posto vamos ao nosso argu-

mento.
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Os caracteres que se nos apresentão na historia de

D. Paulo de Lima são commummente traçados com sum-

ma facilidade, mas com débil expressão. Se o pincel de

Diogo do Couto não acha á mão, e sem custo, tintas

para desenhar com gravidade as Índoles dos seus per-

sonagens, serve-se logo das que a occasião lhe offerece

sem cogitar da sua cultura, nem estudar mais que as

qualidades que apparecem, causa da debilidade de arti-

culação das suas pinturas neste género, e da pouca pro-

fundidade dos seus discursos pelo que pertence a esta

historia, sem que este seja o mesmo conceito que for-

nicámos da sua grande historia, onde he mais vivo e mais

animado, pelo que julgo que este troço de historia não

foi lavrado com tanta correcção e actividade como as

Décadas, onde a força da idade do auclor se mostra com

tanta energia, como a fraqueza dos annos nesta. Isto se

patenteia com evidencia na pintura das propriedades ca-

racterísticas do seu heroe no primeiro capitulo da sua

vida, onde nada se vè de relevante mais do que poder

julgar (assim como disse de D. João de Castro nas Dé-

cadas) dmtre estijlos e esl/jlu na lingua latina, como elle

mesmo se exprime, qualidade ociosa por não dar occa-

sião, nem motivar circumstancia alguma singular da vida

de D. Paulo, e a de não mostrar jcámais medo em transes

onde sujeitos do maior valor o mostrarão, qualidade tri-

vial^ em muitos guerreiros. Parece-me que o historiador

na piíiíura do caracter deste heroe poderia apontar mo-

dilicações por onde viéssemos a conhecer que o interesse

mais do que a gloria era o móbil das suas acções ; só se

o auctor occultou esta macula moral para fazer o seu

heroe mais digno; mas esta qualidade sendo mais pró-

pria da poesia, que nos pinta os seus heroes, não como

forão, mas como deverão ser, he absolutamente alheia

da historia, que exclue tudo aquillo que não tem deci-

damente hum caracter de verdade; comtudo devemos
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confessar que de quando em quando apparecem nesta

historia rasgos caracteristicos dignos do pincel que de-

senhou com tanta valentia, tanta immensidade de pintu-

ras moraes e fysicas na grande continuação da historia

da índia. Deste género são os bellos e vigorosos traços

que em breve desenho retratou o furor e a cubica desen-

freada, que com tanto império dominava a nação portu-

gueza na índia, a qual diversíssima em tudo do que era

em tempo de D. João de Castro, em lugar da gloria, que

então era o astro que dirigia as suas acções, tinha dado

preferencia cáquelles affectos odiosos, ainda mesmo nas

feras, quanto mais nos homens. Transcrevamos o lugar

que vem no cap. 3.°, e de caminho se notará a facilidade

da pintura tão viva e tão resumida, que pôde ser mo-

delo. «Sabendo Luiz de Mello o caso entrou no rio com

toda a armada e desembarcou em terra com muito boa

ordem, e foi commettendo a cidade, que era grande c

formosa, a qual foi entrada com muito valor, e dentro

itclhi fizerão os nossos espantosas crurzas, não perdoando

a sexo nem a idade, nem ainda ás alimárias)-). Estas der-

radeiras clausulas, onde se achão consignados os signaes

caracteristicos de que falíamos, são certamente da maior

expressão picturesca, e annuncião a grande energia do

pintor e do pincel que desenhou os grandes caracteres

de Lopo Vaz de Sampaio, dos Silveiras, dos Castros, dos

Athaides, e outros muitos heroes que ainda hoje celebra

a fama como prodígios de valor. Estas mesmas circum-

stanclas acompanhão a outras muitas pinturas deste gé-

nero, nas quaes procede sempre com a maior lirevida-

de, designando com hum rasgo curtíssimo, mas cheio de

summa vivacidade, o caracter principal do personagem

que retrata, sem lhe Importar mais nenhuma proprie-

dade subalterna, como por exemplo, (juerendo exprimir

a iuiljccllldade de hum Rei de Camltaya. diz : «... sendo

já homem o pobre liei, que era comuhama estatua)). Esta
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derradeira he huma clausula característica que dá muito

que pensar ao leitor, e por isso a tenho por huma das

mais bellas neste género. A pintura do caracter de Fer-

não de MoFxtaroy, sogro de D. Paulo de Lima, no cap. 13.",

he mais extensa, e toca nella cousas bem essenciaes;

transcrevamol-a, que não deixa de o merecer: «Havia

naquella cidade hum fidalgo de Portalegre, chamado

Fernão deMontaroy, de muitos serviços e merecimentos,

(' hum dos avisados homens com qw na índia faliei, e que

mais sabia da õirtr e dos Jiomcns)). Excedente e bem de-

senhada pintm^a de hum homem prudente e sisudo, opti-

mamente expressado pelas causaes consignadas nas duas

derradeiras formulas e que mais sabia da Corte e dos ho-

mens. A qualidade mais notável que resplandecia no ca-

racter de D. Paulo de Lima he a constância, em que se

firmava toda a energia da sua intrepidez; esta proprie-

dade se acha bem desenhada nas clausulas seguintes no

cap. li.°, pintando-a na occasião de romper huma das

mais sanguinosas batalhas, em que aquelle heroe se

achou: «E com grande confiança se poz ao pé da estan-

teirola armado das armas mais ligeiras e fortes, e huma

espada e rodela, tão seguro em seu animo que me affir-

márão algumas pessoas de sua galeota, que se lhe não

enxergou mudança alguma, senão muita alegria, c gasto

de se ver naqueUe estado, em que espeivava . . . huma mui

honrosa victoria». As clausulas grande confiança e. .

.

senão muita alegria e gosto de se ver naqueUe estado pintão

com a maior expressão a constância, o valoi' daquelle

heroe; estas mesmas formulas características reforção

mais adiante a pintura deste modo : «E remettendo com

os inimigos, chamando pelos seus soldados, que o se-

guissem, lanç()u-se na galeota acompanhado dos princi-

paes, e entre os Mouros fez tantas cavaílarias^ tão alegre

sfiiipjr I' risonliõ, (jue causava nos seus dobrado animo».

Também he notável a facilidade com que traça em bre-
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vissima clausula a constância de Fabião Magro, soldado

que pretendendo Nuno Vaz de Castello Branco tirar-lhe

huma bala que tinha n'hum quadril, o não consfntio,

dizendo-lhe «que lh'a deixasse íicar, porque Ília não ha-

via de tirar dali senão sua dama». Dito semelhante ao

de hum soldado raso, que vendo fazer votos a muitos

outros ao romper de huma batalha que se deo na índia,

prometteo casar com D. Leonor de Sá, que era huma fi-

dalga filha de Garcia de Sá, que veio a ser Governador

da índia, e a maior formosura do seu tempo naqueilas

partes, facto relatado pelo mesmo historiador nas Déca-

das, e mui semelhante a outro ainda mais temerário,

que se fez na batalha de Aljubarrota: ditos que, deno-

tando soltura de costumes, pintão com summo artificio

o valor e a serenidade de espirito, propriedades i)rinci-

paes de hum guerreiro, a quem tanto não assombra a

terribilidade de transes tão horrorosos, que em nada

tem os perigos que ali costumão ser tão frequentes. Do

mesmo modo pinta em breve rasgo o caracter de mode-

ração em D. Paulo de Lima no seu governo de Chaul

pela maneira seguinte: «Chegou a Chaul, tomou posse

da sua fortaleza, em que esteve três annos tão bemquisto

de todos, que quando acabou o seu triennio ficarão cho-

rando por elle. Foi Capitão recto de justiça, nunca ave-

xou os moradores no maneio da sua fazenda». Assim

também traça ainda mais laconicamente o caracter de

magnanimidade do Vice-Rei D. Duarte de ^lenezes.

«O Vice-Uei D. Duarte como era de grande animo, não

se acanhou com as novas de Ceilão.» Na clausula colle-

ctiva— como era de (irande animo— está desenhado com

bastante energia hum grande caracter, representando

hum aggregado de predicados, cuja subintelligencia se

facilita ao entendimento com assaz facilidade. O mesmo

laconismo se vê nas seguirdes clausulas, que exprimem

a valentia inherente ao caracter de D. António de Noro-
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nha, Governador de Malaca. «D. António como era am-

bicioso de honra e bom cavalleiro, foi-lhe fácil de per-

suadir aqiiella empreza.» No cap. 27.'^ se vé traçado

com maior e mais enérgica vivacidade o caracter fysico

e moral de Matheus Pereira, Capitão da armada de

D. Paulo de Lima na empreza de Jor, do modo seguinte:

«Matheus Pereira foi sempre diante de todos, susten-

tando o Ímpeto dos Mouros, fazendo tremer a todos pelo

estrago que lhe vião hir fazendo; porque era hum ho-

mem muito grande e membrudo, e sobretudo de grande

animo e forças, e como hum leão feroz foi sempre pondo

o peito a todos os perigos, bradando pelos seus que o

seguissem.» Nestas derradeiras clausulas se expressa

toda a força desta bella pintura, cujo colorido se acha

consignado com a maior expressão nas quatro proprie-

dades: muito grande, membrudo, grande animo e for-

ças, alem de outras bellezas que n'outro lugar expore-

mos quando tratarmos da elocução. Do que dito fica se

colhe que o forte de Diogo do Couto neste escripto não

he a pintura dos caracteres que commummente são tra-

çados com rasgos pouco liberaes. He verdade que este

género requer hum talento especial, illustrado pela fdo-

sofia mais penetrante, para desenvolver signaes caracte-

rísticos, que muitas vezes jazem occultos debaixo de

circumstancias que não podem sondar espíritos superfi-

ciaes. Esta falta em hum historiador he de muita conse-

quência; os caracteres bem descriptos, bem articulados,

não só dão summo deleite, mas illustrão muito a histo-

ria, porque manifestão os motivos dos grandes aconte-

cimentos, donde resulta a sua maior utilidade, que he a

instrucção, objecto principal desta qualidade de escripto

tão necessário á sociedade.

Passemos a examinar como se portou o historiador

Andrade nesta parte tão interessante da historia.

Não sendo este escriptor tão fácil nem tão perspicuo
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nas pintiirns rarar(eris(icas como o hisloriador (]outo na

vida de D. Panio de Lima. lie sem duvida mui lo mais

sublime, mais lacónico e profundo, lançando neste gé-

nero de quadros expressões collectivas, que dão nuiito

que pensar, á maneira de Salluslio, e ainda mesmo de

Tácito, de cuja profundidade foi liberal imitador. Por

exemplo : quando faz a immortal pintura do seu lieroe,

logo no principio traça com sublimidade digna de huma

tão grande penna a pintura caracleristica de D. João de

(lastro em clausulas collectivas tão gi'andes, tão cheias

de veliemencia, que excita, que accende o espirito do

leitor desejoso de salier. de depositar na sua memoria a

serie dos tactos que formão o tecido de liunia tão grande

historia, por quem desde ali concebe o maior interesse.

«Escreverei a vida de D. João de Castro, varão ainda

maior que seu nome, maior que suas victorias.» Não ha

duvida que esta expressão carão aimlit miilor que sc/i.

iioiiio pôde sei' assumpto de luuna critica severa, ou de

hum génio nimiamente metafysico, que perguntará que

quer dizer maior i/ac sr/i nome? Não, não he esta clau-

sula huma ociosa combinação de termos despidos de sen-

tido; carão maior que seu nome, quer dizer que aquillo

que executou, pelo qual mereceu tanta fama: nome he

pouco em comparação do que elle era capaz de execu-

tar, se a occasião se lhe olTerecesse; carão maior se

este não he o sentido natural, se esta glosa não he a

verdadeira exposição de huma lormula tão sublime, en-

tão qual será a formula da expressão que nos offereça

neste género hum sentido positivo e determinado. Este

mesmo caracter de sublimidade reina em todas as pin-

turas características do seuheroe deri-amadas pelo corpo

da historia, nas quaes sustenta com a maior e mais enér-

gica gravidade a grandeza da sua alma e a magnanimi-

dade de seu coração, o que manifestamente se mosti'a

no liberal desinteresse com que recusa acceilar dous mil
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cruzados com que o Imperador Carlos V, o maior emais

victorioso moiiarcha da Europa, quiz premiar o seu va-

lor, mosti-ando, como diz o insigne historiador, que quem

aspira á gloria, não ambiciona remunerações. O mesmo

caracter de grandeza apparece com mais sublime res-

plendor na pessoa do grande Castro, quando passando

a primeira vez á índia não acceitou a fortaleza de Or-

muz, o maior e mais lucroso governo, donde todos sa-

hião accumulados de riquezas, acção, como diz o admi-

rável historiador Andrade, mais fácil de louvar que de

imitar. Assim, ou por melhor dizer, acompanliado de

predicados que raramente se tem visto, ao menos entre

nós, se ostenta a grandeza de espirito do heroe Castro

na famosa viagem ao Mar Roxo; ali apparece o heroe

guerreiro e o heroe filosofo, sondando mares, tomando

alturas, arrumando costas, investigando causas de fenó-

menos, sem exemplo que seguisse, e sem esperança de

premio mais de que o louvor e a admiração da posteri-

dade. O mesmo conceito devemos fazer da bella pintura

do seu valor na heróica resolução com que foi esperar

os Turcos ao Estreito; lance talvez o mais eloquente e

bem pensado que se encontra na histoiáa. Não fallo já na

pintura caracteristica com que o insigne e eloquente his-

toriador realça a grandeza, a magnanimidade do seu

heroe: ainda que o talento da palavra estivesse em nós

no mesmo gi"áo a que se sublimou naquelle grande his-

toriador, toda a eloquência seria diminuta para avaliar

a sonima das virtudes características do heroe Castro na

protecção do infeliz ^lehale contra a soberba do pode-

roso Ilidalcão; na morte de seu filho D. Fernando; nos

soccorros de Diu; na sanguinolenta batalha em que des-

cercou aquella pi'aça; no empréstimo que pedio sobre os

cabellos da barba, que não tem exemplo na historia; e

finalmente na sua morte. Seria matéria de longo discurso

se quizessemos ponderar emfim todas as graças pictu-
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rescas com que este excellente pintor desenha com a

maior propriedade o caracter daquelle grande liomem,

que se acha illuminado com as acções mais vivas e bri-

lhantes nos traços Hberaes do historiador Andrade, di-

gnos dos Thucydedes, dos Livios e dos Tácitos. O cara-

cter de Coge Çofar he do maior e mais vigoroso alento

histórico; o interesse, a dissimulação, a lisonja e a per-

lldia ali se deixão ver através de huma exterioridade de

prudência, de gratidão, de valor e de constância, unidos

á penetração e á sagacidade. A vigilância, a prudência,

a constância se achão desenhados com a maior vivaci-

dade de colorido nas pinturas do caracter de D. João

Mascarenhas, em quem resplandecião todas as virtudes

bellicas, que fazem summamente recommendavel lium

grande Capitão. As de D. Álvaro e D. Fernando de Cas-

ti'o tem toda a força de colorido; ali se vè a obediência

filial, a subordinação aos preceitos pateinaes, a ]U'uden-

cia, a obediência e o valor subido ao luaior grão de he-

roísmo racional. O caracter de António jMoniz liai^rcto

lambem se exprime com o mais avantajado vigor de

energia de que he capaz hum espirito que pelo mereci-

mento se havia de elevar ao gráo ([ue occupava o grande

Castro. A pintura do cara der do Hydalcão he das mais

bellas e artificiosas, c conserva grande foiça de daro-

escuro pelos seus contrastes. Depois de traçar com des-

treza e vivacidade os principaes rasgos do seu caiacter,

diz : «Era o Hydalcão liberal e valoroso, e sem duvida

fora hum grande Príncipe se conservara o reino com as

mesmas virtudes com que soube adquiril-o.» O caracter

de zelo e amor patriótico das mulheres de Chaul, em

especialidade de Catharina de Sousa, que offerecêrão as

suas jóias para acudir ao cerco de Diu, está gentilmente

desenhado pelo realce comparativo com as matronas ro-

manas. Os caracteres de Izabel Fernandes e de Izabel

Madeira são nobres e varonis. O de Miguel de Arnide he
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do maior vulto. São tantas as bellezas que desta quali-

dade se encontrão neste elegante escripto, que formaria-

nios longo processo se quizessemos tratal-as com toda a

miudeza. E fazendo breve recopilação do que temos

dito se vè : que o fácil e o natural sendo as propriedades

principaes do pincel do historiador Couto, neste género

se mostra commumniente pouco animado e vigoroso. Que

o sublime dos seus caracteres nenhum constrangimento

tem. Que o dos de Jacinto Freire, sendo muito profundo,

he todo estudado; e com razão, porque neste género he

onde mais se permitte o artificio e o estudo, por meio do

qual se desenvolvem os signaes característicos, que ser-

vem de modelo ás copias. Diogo do Couto nestes quadros

he diminuto; Jacinto Freire nada omitte. Osdaquelle são

esboços, os deste são acabados. Aquelle acena, este

exprime, Aquelle mostra de longe, este põe diante dos

olhos. Aquelle lança nas suas pinturas muitas sombras,

este grande força de luz. O primeiro apenas estende as

principaes feições, o segundo lança as necessárias. O pri-

meiro finalmente deixa huns longes na reminiscência,

o segundo todo se imprime na memoria, e não deixa va-

cillar o leitor no conhecimento do original, que com a

elegância do colorido o mais.vivo e articulado felizmente

se reproduz na copia, em virtude do nobre enthusiasmo

que anima a liberalidade do immortal pincel.

CAPITULO VI

Das sentenças

Por sentença eu não quero aqui entender concepção,

sentido, ou conceito expressado por enunciação oral na

representação dos signaes figurativos da escriptura ; mas

sim aquelles pensamentos elevados, que em âmbito re-

sumido de expressão lacónica e viva encerrão alguma

máxima politica, ou moral conducente á instrucção. Es-
TOMO X 4
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tes lumes do discurso, como llic chama o sábio Quinti-

liano, em nenhuma parte são mais convenientes do que

na historia. No mar immenso de tantos acontecimentos

de que se compõe a narração histórica, são as senten-

ças como astros de resplendor eterno, que guião o en-

tendimento á instrucção por meio da verdade ; são hu-

mas glosas lacónicas do que íica exposto ; humas sommas

resumidas de muitas quantidades positivas, cjue infor-

mão sem custo e illustrão sem cegar ; huns documentos

perennes; huns auxilios da memoria que fomentiío a re-

llexão para ajuizar de outros factos. Este methodo re-

quer humjuizo sábio e profundo, ensinado pela experiên-

cia e instruído pela lição. De modo nenhum se adapta

elle ao génio superficial, a quem a meditação causa tor-

tura. Parece que a historia despida de sentenças não

tem peso, nem valor, e he hum corpo secco e inanima-

do. Heródoto deleita pelo recôndito das noticias, que não

devem ser tão reputadas por fabulosas pelo sábio que

estuda a antiguidade e a natureza como filosofo, e pelas

graças do estilo. Thucydides tem summo apreço pela

veracidade, e muito mais pela velocidade da narração,

que raramente deixa de expor aquillo que deve. Xeno-

fonte agrada pela simplicidade e pela elegância do es-

tilo. A Tito Livio derão gloria immortal o artificio da

narração, a eloquência e a elegância. César sempre será

modelo de simplicidade e de pureza de estilo. Isso não

obstante, quem não dirá que a profundidade de Tácito

só por si instrue mais do que todos aquelles grandes

historiadores? As reflexões e as sentenças são frequen-

tes neste mais do que em nenhum dos mencionados es-

criptores, porque também he o mais sábio e o mais pro-

fundo de todos, apezar da superstição cega com que o

padre Rapin eleva Tilo Livio acima de todos os historia-

dores, e deprime a aucloridade do Tácito, cujo mereci-

mento sói)óde ser calculado [lela íilosofia da razão, (jue
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não idolatra a género algum de anctoridade. As senten-

ças, digo, e as reflexões com que Tácito acompanlia a

veracidade da sua narrativa são certamente quem esta-

belece toda a solidez do relevante merecimento das suas

historias, só feitas para génios profundos e meditativos,

só feitas para o estudo, e as outras para a curiosidade.

Não he o meu intento approvar o excesso da senten-

ça. Muitos escriptores do século de seiscentos fizerãotal

abuso delia que pozerão em descrédito o estilo senten-

cioso. Daqui veio talvez a aversão que muitos críticos,

entre elles o mesmo padre Rapin, testemunharão indis-

tinctamente contra a sentença, ainda mesmo empregada

por Tácito com tanto acerto e gravidade tão digna da

historia. Mas o Rapin, e outros muitos filólogos não fo-

rão nesta matéria conduzidos pelas luzes da filosofia.

Não se portárão.assim o sábio dAlembert, e outros es-

criptores cuja critica ijurificada pelas luzes da razão vin-

gou o merecimento de Tasso das injustiças de críticos

menos illuminados, que em desprezo do principal davão

mais valor ao accessorio. Convenho que o merecimento

de Tito Livio he do maior vulto, que elle sempre ha de

agradar, e Tácito sempre ha de instruir. A maneira

daquelle deleita em extremo, a deste ensina e faz o lei-

tor attento e sensato.

Esta norma foi seguida com frequência por Jacinto

Freire como dotado de génio mais profundo e exacto,

cuja narração corre sempre acompanhada de corollarios

naturaes, que vão ensinando o leitor a discorrer com

exacção. Julgo que este modo de historiar era o mais

conveniente ao assumpto. D. João de Castro era varão

em tudo medido pela razão e pela virtude, qualidades

preciosas que elevavão o seu espirito a tal ponto de he-

roísmo, que as suas obras e palavras, alem de sahirem

da esfera do commum, se mostravão summamente gran-

des e instructivas. Isto mesmo se vè na narração e no
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estilo do Ancliade, aquella sempre activa e veloz, este

sempre animado e despido daquella mórbida languidez

que constituo o caracter do commum dos historiadores

do século de quinhentos, á excepção de Barros, Couto e

Damião de Góes algumas vezes. O segundo pois na his-

toria de D. Pedro de Lima, seguindo mais a maneira le-

viana, mas com muito menos alento que nas Décadas,

con-e veloz assaz desembaraçado de sentenças : porque

suppõe o leitor com instrucção sufficiente para supprir

ás reflexões, aindaque algumas vezes moralisa de tal

modo que degenera em declamador. E por isso não ca-

hiria em desacerto quem dissesse que a historia de

D. Paulo de Lima, assim como os commentarios de Cé-

sar, está escripta como as memorias modernas de alguns

generaes francezes. Algumas sentenças, pois, que de

quando em quando se encontrão naquella historia são

menos relevantes por pouco apropriadas, e menos con-

cisas que as de Jacinto Freire, que sempre as concebe

em hum estilo harmónico e nervoso, que com facilidade

se imprimem na memoria. Ora pois, sem que nos dete-

nhamos em transcrever as do historiador Couto na sua

historia, que faz parte do assumpto deste escripto, seja-

nos Ucito expor aqui algumas do historiador Andrade, de

cujos aforismos se poderia formar com pouca alteração

hum curso completo de moral politica e christã. Logo no

principio estende hum apothema de eterna veracidade

que honra as letras pelas quaes elle e o seu heroe se

distinguirão e se fizerão famosos. «Durão as memorias

menos nas tradições que nos escriplos.» O que se segue

he digno dos bronzes, não só pela feliz e artificiosa tran-

sição de sentido, mas pela sublimidade do conceito, que

encerra verdades tão evidentes á razão, como pouco

acreditadas pelas obras de alguns. «Mas primeiro rela-

taremos as virtudes, e depois a origem, por serem as

obras próprias, pais melhores, que os que da natureza se
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segue: «As lembranças dos Reis fazem soldados.» Nas

clausulas que se seguem, postoque não conslituão sen-

tença in rifjore, se encerra bum documento que devera

ser com o maior fervor imitado de todo o bom cidadão.

He no primeiro livro, fatiando também de D. João de

Castro: «Sem os arrimos da fazenda conservou o respei-

to, de maneira que era tratado de todos com veneração

de rico e lastima de pobre.» O sentido do derradeiro

membro he digno de andar impresso no entendimento

de todos, e servir de bússola eterna áquelles que desti-

tuídos dos bens da fortuna concebem o nobre desejo de

ser considerados na estimí)ção daquelles mesmos, que

só tem a riqueza e o nascimento por único distinctivo

do homem de bem. O mesmo conceito formo da seguin-

te expressão, que para mim tem o maior peso, pelo que

faz pensar. Fatiando de D. João de Castro na famosa

jornada de Tunes, diz que elle «igualmente desprezou

o perigo e a cubica». Nesta ultima clausula allude aos

dojis mil cruzados que não quiz acceitar do Imperador

Carlos V. Este conceito he summaniente relevante. Que

cousa pôde haver mais heróica do que desprezar peri-

gos e cubica; hum como motivo de privação do que

mais amámos, a vida ; outro como causal de circumstan-

cias que a fazem agradável? E porque mais heróica?

Por isso mesmo que aquelle desprezo he huma resolu-

ção que exprime fortaleza de espirito pouco commum e

só própria de alma forte que sabe domar affeições que

todos repugnam vencer. Este mesmo conceito quanto á

derradeira clausula se desenvolve em expressão mais

dilatada na seguinte passagem^ a qual representa huma
das mais expressivas pinturas de caracter que se encon-

tra em toda a historia: «Aqui se recreava com huma
estranha e nova agricultura, cortandoas arvores que pro-

duzjão fructo, e plantando em spu lugar çirvoredog sij?
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interessado, que nem da terra que agricultava esperava

paga de beneíicio.» O mciocinio que se segue dá grande

forra de luz ao quadro, e ensina como se deve executar

esta qualidade de pinturas. «Mas que muito fizesse pou-

co caso do que podião produzir ós penedos de Cintra

quem soube pisar com desprezo os rubis e diamantes do

Oriente!» Com que maior fortaleza exprimiria hum tal

caracter o correcto pincel do sábio Miguel Angelo Buo-

naroti? Este epifonema, alem da configuração moral

que representa, he glosa do primeiro asserto positivo—
igualmente desprozou o perigo e a cubica, prova de que o

auctor na composição deste bel Io escripto procede con-

sequente. A máxima politica, que se segue, expendida

na bella falia de Coge Çofar ás tropas para as animar á

empreza de Diu he da maior importância. <( . . . não po-

dendo naturalmente durar hum império sem forcas sus-

tentado na opinião, ou fraqueza dos que lhe são sujei-

tos.» Faz-se digna de attencão a forca do primeiro mem-

bro consignada na clausula sem [arcas, expressão que

não só exprime relações á milicia, mas significa collecli-

• vãmente tudo o (pie contribue á força de hum estado,

como a população, a agricultura, as artes, o commercio,

a navegação, as sciencias, a legislação, etc. Na excellen-

te falia, que D. João de Castro faz a seu filho D. Fer-

nando, vem o seguinte apothema tão sublime como filo-

sófico : «O nascimento em todos he igual, as ol)ras fazem

os homens differentes.» Seria obra de longo processo se

emprehendessemos analysar todas as formulas senten-

ciosas, conceitos sublimes, documentos proveitosos, re-

flexões, e máximas politicas e moraes de que esta obra

se acha felizmente adornada, e em que se funda grande

parte do seu merecimento. Verdade he que a severida-

de da critica, que só se esmera em achar defeitos nos es-

criptos que mais tem merecido a estimação geral, julga
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dezas, ou pensamentos guindados e muito exquisitos.

Eu não os tenlio por taes ; mas como a minha auctorida-

de nenhum peso tem, se não for estribada na razão,

com esta provarei a minha opinião sobre este ponto. Em
primeiro lugar, ninguém pôde cabalmente julgar de hum
pensamento ou conceito relevante, se não se achar nas

mesmas circumstancias de affecto ou de interesse que o

auctor que as produzio, que senhor do seu plano vai de-

duzindo as idéas, segundo a sua analogia mental, ás

quaes dá o colorido de expressão conforme o gráo de

effervescencia em que se acha o seu espirito, e de que

só elle pôde dar razão. Ora como ha de ajuizar hum cri-

tico com exacção de certos conceitos alheios, ignorando

os motivos que lhes derão ser, e não se achando no mes-

mo gráo de interesse que o auctor que os produzio?

Alem disto, tendo cada escriptor sua maneira de inven-

tar, de pensar, de comparar, de raciocinar, de unir e

de expressar, como pôde o critico achar-se em igual po-

situra em todos estes pontos para estar informado, e

ajuizar com acerto e imparcialidade ? Quantas expres-

sões se achão nas odes de íIoi\icio, por não fallar nas de

Pindaro, que de modo nenhum podem ser calculadas

senão pelo génio ? Pôde acaso huma alma fria, débil e

sem energia avaliar como deve as propriedades de al-

guns conceitos e expressões sublimes daquelle lyrico, ás

quaes chamão muitas vezes audácias, porque não se po-

dem combinar com a frieza do seu espirito raramente

elevado? Daqui vem a impossibilidade de hum auctor

emendar obra alheia. Daqui vem também a injustiça

com que alguns escriptos, alias dignos de apreço, são

tratados por sujeitos a quem os lugares que occupão, ou

huma reputação mal fnndada doo o juz de julgarem do

merecimento de obras de quem são juizes incompeten-

tes, como se vê em muitos jornalistas. Fallo com as res-
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tricções necessárias; lia esciiptus, que só podem ser

avaliados por homens grandes. Que Cicero ajuize de De-

mosthenes, Horácio de Pindaro ou de Homero
;
que Tasso

louve Camões, e Voltaire sonde Cornelio, o grande Cor-

nelio, circumstancias são eslas, que se con formão com a

razão; porque ninguém pôde formar juizo de qualquer

obra com acerto, se nunca se achou cm iguaes situações.

Conheço também que ha conceitos que podem ser obje-

cto da censura e do desprezo ; mas taes não merecem

menção em género algum de discussão.

Assentando pois que a norma de historiar de Jacinto

Freire de Andrade he também nesta parte superior á de

Diogo do Couto, como mais animada e mais instructiva,

julgámos ser ellamais própria para iUustrar o juizo do

leitor pouco acostumado a peusar, e o vai como ensinan-

do a discorrer, e a tirar resultados úteis á sua instruc-

ção, que he o lim da historia.

CAPITULO VII

Da sua moral

Iluma das (jualidades mais essenciaes á historia e

que mais estabelecem a sua utilidade he a moral, sem a

qual não pôde haver historia digna de se ler : taes são

no meu conceito os livros de Cavallarias, sem fazer ex-

cepção mesmo daquelles que entre nós correm com ce-

lebridade, como o Palmeirim de Francisco de Moraes, a

quem a supersticiosa predilecção indistinctamente con-

cebida a favor dos nossos auctores do século de qui-

nhentos tem consagrado huuia veneração nuiito acima

do seu merecimento, que apezar do juizo de Cervantes,

e outros, nem mesmo no estilo se avulta com o resplen-

dor que a paixão despida de conhecimentos lhe attribue.

A moral pois forma os espíritos. Esta de nenhum modo

se pôde insinuar melhor no coração do leitor, que pelo
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meio da narração histórica, na prosa, digo, onde os acon-

tecimentos se apresentão como exemplos e provas de

doutrinas positivas, que se suppoem sabidas dos lei-

tores.

Da lição dos escriptos objecto desta analyse se conhece

que os seus auctores, igualmente homens de probidade

e virtuosos, íizerão resplandecer naquellas obras a mo-

ral mais excellenle. A que Diogo do Couto insinua na

vida de D. Paulo de Lima he pura, he fácil e se inculca

sem nenhum constrangimento; porém menos grave,

menos elevada que aquella que se ostenta na historia de

D. João de Castro, a qual brilha aos olhos de todos com

voos mais sublimes e remontados, seguindo em tudo a

analogia do heroe, cuja inteireza e severidade de espi-

rito tanto se eleva acima da de D. Paulo de Lima, quan-

to este se levantava acima do mais ordinário dos seus

soldados. Comtudo não posso deixar de conhecer que a

moral da historia de D. Paulo de Lima lie mais para to-

dos; que a de D. João de Castro parece reservada só

para almas grandes; e que não obstante ser aquella me-

nos inculcada por máximas e ditos sentenciosos, em que

abunda a do heroe Castro, he facilmente percebida por

qualquer juizo rasteiro. Mas postoque o artificio, que se

occulta na penna de Diogo do Couto, se ostenta com

tanto resplendor na de Jacinto Freire; comtudo he tal,

e tão bem annunciada a moral que nos apresenta na ex-

posição dos factos e indicação das sentenças, que o lei-

tor sensato e profundo, reconhecendo a sua sublimidade,

se eleva com cila ; e o menos penetrante sahe ao resplen-

dor sublime do lethargo em que o tinha sepultado a inér-

cia da sua ignorância. Em a vida de D. Paulo vè-se que

as grandezas, as honras e os triunfos não estão menos

sujeitos aos golpes da adversidade, que as condições hu-

mildes e obscuras. Na de D. João de Castro se expõe

em transumpto inagestoso a dignidade do verdadeiro
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merecimenln e da pobreza coroaria do virtudes as mais

singulares e esclarecidas, e que, apozar das suggestões

do mundo e prevaricação de homem, arpiellas duas en-

tidades moraes, quando, assim como em D. João de Cas-

tro, honrão o espirito humano, arrancão, ainda mesmo
do coração corrompido, lagrimas de compaixão, e pro-

duzem o verdadeiro interesse.

A moral da historia deve ser muito relevante pela sua

pureza, aliás não produz interesse. Para este fim deve o

historiador hil-a expondo conforme a mais exacta diale-

tica, livre de todo o género de illusão. Neste ponto he o

historiador Andrade o mais exacto que entre nós se co-

nhece, o qual nos seus raciocínios sempre procede se-

gundo a razão, que he a bússola do seu discurso. Pelo

contrario Diogo do Couto foge da regra da razão, e

mancha a moral com a exposição de factos supersticio-

sos, que de nenhum modo deverião ter lugar na histo-

ria ; como quando conta com miudeza as supersticiosas

fatuidades de acontecimentos ridiculos que precederão á

morte de D. Bernardo de Menezes; exposição immoral,

torpe e indigna da historia.

Devemos pois concluir que neste ponto excede visi-

velmente a historia de D. João de Castro á de D. Paulo

de Lima, cujo colorido, nesta parte, não conserva aquel-

la força de insinuação com que se offerece aos olhos do

leitor sensato o transumpto hjstorico do heroe Castro,

que não tem pagina onde se não manifeste com o mais

vivo relevo e vivacidade a moral mais pura e interessan-

te ao espirito humano.

CAPITULO YIII

Da sua utilidade

Uuma daK propriedades que cominais allfiirrid mere-

ce ser calculada no estudo da historia he a utilidade. De
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que serve o trnljalho de liiima leitura estéril? Se, depois

de cansada applicação, não fica o leitor mais instruido,

acha-se prejudicado o fundo da moral que já possuia, e

a totalidade dos seus conhecimentos desfigurada, ou

talvez reduzida a quantidade de pouco momento.

Por isso tenho para mim que a leitura de Heródoto se

deveria guardar para aquella idade em que o leitor se

acha munido de discernimento puro e exacto, resultante

de huma applicação profunda de filosofia moral e fysica.

Que a lição de Thucydides, Xenofonte, e Polybio, sendo

muito instructiva, enriquece o entendimento do leitor

sensato, que no estudo da historia busca com preferen-

cia ao deleite a utilidade. Isso mesmo nos obriga a di-

zer, que sendo Tito Livio pela eloquência e pela dicção

o mais brilhante historiador latino, não deve ser lido se-

não depois do animo formado pelo estudo da filosofia da

razão; afias, essas mesmas quafidades que abonão o

seu merecimento fazem valer para com o espirito pouco

formado hum sem numero de i Ilusões supersticiosas,

com que aquelle grande historiador nunca perde occa-

sião de macular a dignidade da historia mais vasta e

mais cheia de grandes acontecimentos, que nos deixou

a antiguidade : ficando o leitor deste modo inhabihtado

para receber as sublimes instrucções que lhe pôde sub-

ministrar Safiustio. e muito mais Tácito; andores a

quem a razão e a verdade servirão de norte. O mesmo

que dissemos de Livio podemos dizer em parte dos his-

toriadores modernos do nosso Portugal, os quaes como

florecêrão em tempos, onde as nuvens da ignorância

ainda abafavão os horisontes da Europa litteraria, ao

menos na parte relativa á filosofia, transgredirão com

frequência aquellas leis, que a razão dictou aos mais ce-

lebres historiadores da antiguidade. O merecimento com-

tudo do historiador Barros avulta-se muito Consideravel-

mente pela novidade do assumpto, pela verdade, pelas
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descripções e pelo estilo da narrarão sempre prande,

sempre vivo, sempre sustentado, sempre cheio de inte-

resse e utilidade. Não coube pequena parte de virtudes

históricas ao historiador Couto, das quaes já fizemos

menção n"outro logar. Mas em nenhum dos nossos histo-

riadores (exceptuando sempre João de Barros) se acha

mais visível utilidade que na composição do historiador

Andrade, na qual vai aquelle insigne escriptor levando

o leitor como pela mão, e lhe mostra em caracteres os

mais significativos a utilidade que procede do mais exa-

cto e elegante tecido histórico que entre nós se encontra,

a qual se patenteia em geral por toda a composição, sem

ser desfigurada com manchas, que diminiião o credito de

huma tão excellente narração: o que não devemos aíTir-

mar a respeito da vida de D. Paulo de Lima, onde a uti-

lidade parcial he interrompida com maculas informes,

que apagão o conceito da veracidade que deve resplan-

decer em todo o corpo da narração.

Depois de termos tratado comparativamente do mere-

cmiento destes dous escriptos relativamente ás qualida-

des essenciaes á historia, nas quaes se vè com a possível

clareza a superioridade de .Jacinto Freire sobre Diogo

do Couto na historia de D. Paulo de Lima, resta-nos

tratar agora das qualidades accidentaes, ou que dizem

relação á forma : em cuja investigação nos portaremos

com diligencia e exacção possível ás nossas forças; fa-

zendo toda a diligencia para que njuizomos em tudo con-

forme a razão, livres de todo o género de parcialidade.
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PARTE II

Da narraçãí» histórica

A difíiculdade da narração histórica pede particular

exame. Parece que não ha cousa mais facil do que huma

exposição clara de acontecimentos positivos. Mas tanto

he isso pelo contrario, que entre tanta multidão de his-

toriadores apenas se achão mui poucos que mereçam

apreço. Sendo pois a narração histórica huma exposição

de factos succedidos, ou que poderião succeder (4), ve-

mos que quasi todos os mais famosos historiadores sem-

pre lhe unirão hum exórdio, ou para motivar a serie da

narração, ou para dar alguma noção resumida de ante-

cedencias á época primordial da mesma narração. As-

sim o vemos praticado pelos maiores historiadores anti-

gos e modernos. Os gregos exordiárão com bello artifi-

cio, e o mesmo fizerão os latinos, merecendo no meu

conceito a primazia Tito Livio e Tácito. Este, usando de

huma maneira nova e summamente artificiosa, offerece

por exórdio hum quadro da historia anterior á época

donde começa a narração, o mais resumido que jamais

se tem visto até aos nossos dias. Os exórdios de Sallus-

tio na historia da conjuração de Catilina, e na de Jugur-

ta, parecem desproporcionados ; comtudo são tão cheios

de dignidade e decência filosófica, que desculparia de-

feitos muito maiores se os tivessem. O exórdio das Dé-

cadas históricas de João de Barros he proporcionado á

grandeza da historia e do assumpto. He claro, elegante

e cheio de interesse. O mesmo quasi se pôde dizer das

historias de Diogo do Couto, que servem de continuação

á do historiador Barros. O exórdio com que aquelle dá

(4) Cícero. De Iiiventione, liv. l."
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principio á liisloria de D. Paulo de Lima lir siiminanientc

breve, mas insipido e sem vigor, como adiante mostra-

remos. Pelo contrario, o da vida de D. João de Castro,

sobre ser tão breve como aquelle, lie o mais animado

e elegante que se conhece, e logo inspira hum vivo in-

teresse pelo seu heroe, servindo ao mesmo tempo de

l)i'opi»sicão. assim como a do historiador Couto, maneira

(jue ambos imilárão de Saliuslio, (pie começa a historia

de Jugurta da mesma sorte: Bellum scriplurus sniii, qttud

popuhis Romaiuis citiii Jugurta rega Nunudarutii gessif.

Esta norma tenlio-a por mais acertada do que começar

ex abrupto, porque informa o leitor, inspira-lhe interes-

se pelo que ha de narrar, e capta-lhe a sua benevolên-

cia.

A narração, que em todos os géneros deve ser clara,

breve e elegante, na historia deve não só conservar es-

tas mesmas qualidades, mas também gi'aiideza conve-

niente ao assumpto. EUe deve sempre caminhar ao seu

hm ad eveiitum festinat. Nada de estranho deve demorar

o seu progresso. Por isso as suas digressões devem uas-

cer do mesmo assumpto o dar-lhe uova illustração para

facilitar a intelligencia de motivos occultos, ou (pie dilíi-

cilmente se poderão desenvolver, sem esse auxilio. Sem

se demorar cm factos de iiouco momento, e que uão me-

recem passar á posteridade, nada deve expor que des-

auctorise a gravidade da historia, cujo fim primário he

a instrucção. Como toda a narração deve ser verosimil

para ser clara, esta verosimilhança, esta perspicuidade

não podem existir na narração histórica, sem que os fa-

ctos sejão' motivados : daqui vem as digressões, as quaes

nunca devem entrar na narração histórica, senão para

expor as causas de acontecimentos, que sem aquelias li-

carião vacillantes na crença do leitor. Será pois a narra-

ção crivei ou verosimil, se primeiro que tudo consnllai'-

mos a nossa alma, para que nada digamos optxjslo á
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natureza, expondo as cansas, não de lodos os factos, mas

unicamente daquelles de que especialmente se trata.

Deve pois ser breve a narração histórica
;
porém esta

brevidade não consiste, como diz o sábio Quintiliano (3),

em deixar de contar factos, mas em não se expor mais

do que convém ; isto lie, não se demorar em factos allieios

ou indignos da liistoria. Comludo a cahir em algum de-

feito, antes seja por excesso que por falta; no primeiro

caso, aindaque com tédio, soffre-se o supérfluo; no segun-

do tira-se o necessário com prejuízo. E por isso, conti-

nua o mesmo auctor, deve-se evitar aquella brevidade

sallustiana (que nelle deve-se reputar belleza;, e tam-

bém o seu estilo desunido ; a qual brevidade, postoque

menos escape ao leitor profundo, foge do ouvinte, e ain-

daque se busque, não espera. Não deve pois esta bre-

vidade ser despida de ornato, por não parecer rústica.

A brevidade não repugna á clareza, que na narração his-

tórica não consiste só na verosimilhança dos factos na-

turaes e possíveis, mas também nas palavras, que devem

ser claras e significantes ; daqui vem a necessidade de

sèr elegante. A elegância anda mal entendida: commum-
mente a elegância significa ornato frivolo e ocioso, que

não só operando cousa alguma para a instrucção, só ser-

ve ao deleite. Se isto assim fosse, seria a elegância, não

huma belleza, mas bum defeito. A utilidade he quem faz

a belleza e o merecimento principal de qualquer obra.

Quando a utilidade se annuncia com perspicuidade em
qualquer género de escripto, esta operação não se pôde

fazer senão pela escolha rigorosa dos termos mais insi-

gnificantes dispostos com a mais legitima congruência

grammatical da lingua em que se escreve. Eis-aqui a

elegância. Desta feliz combinação da utilidade com a

clareza nasce o merecimento da obra, seja ella de qual-

{')) De liistihdioup oratória, liv. 4.°. cap. 2." «



quer género que for. He bem verdade que a cultura e o

numero podem indicai- huma excepção ou hum argu-

mento contrario ao que se acaÍ3a de expor. Mas se bem
repararmos, ambas estas condições são propriedades da

elegância, que servindo á perspicuidade, servem tam-

bém ao deleite, porque o que he claro agrada, e pelo

contrario, o que he escuro desgosta. A cultura não he

qualidade tão accessoria ao estilo como se julga. Que

cousa he cultura ? Cultura no estilo he o uso congruente

de qualquer termo ou frase mais seguidos pelos sábios

dotados de bom gosto. A palavra cultura significa as-

seio. Huma voz antiquada, ou que só he usada da plebe

ignorante, parece sórdida e enxovalhada pelo uso, que

esta he a força da translação a que se refere a palavra

cultura, que exprime o asseio de expressão, isto he, de

termos ou frases que estão adoptadas frequentemente

pelas pessoas de melhor discernimento na eloquência.

O numero ou harmonia da prosa também não he tão in-

significante como quer a severidade de alguns litteratos.

A harmonia he resultado de huma feliz combinação de

vozes dispostas com artificio, não para servir unicamen-

te ao deleite, mas para ajudar a intelligencia e facilitar

a leitura. Bem sei que ha obras escriptas com muita per-

spicuidade, sem que por isso tenhão merecimento al-

gmu : as causas são claras. Primeiramente ou lhe falta

a utilidade do assumpto, ou, aindaque a lenha, falta-lhe

a digestão methodica pelo que perde o merecimento,

sem que lh'o concilie a perspicuidade da frase, que mui-

tas vezes passa por corrente, porque o pouco conceito

que da obra se faz, não excita a critica apezar do seume-

recimento, que commummente he nenhum, ou existe na

illusão de pessoas pouco intelligentes.

Deve mais a narração histórica ser viva nas descri-

pções, forte nos discursos, pathetica nos affectos, e em
tudo suardar as decencias relativas aos caracteres e cos-



tumes. Vejamos, pois, como os nossos historiadores cum-

prirão nas suas narrações com a clareza, com a brevida-

de e com a elegância ; mas primeiro tratemos da velo-

cidade das narrativas de cada hum delles, da disposição

dos factos, das digressões, dos costumes, dos aííectos

e das descripções, seguindo-se depois tratarmos das vir-

tudes do estilo relativamente á clareza, á brevidade e

à elegância : e como partes constitutivas desta á pureza

e ao numero.

CAPITULO I

Da velocidade da narração destes dous historiadores

Esta virtude da narração he huma das qualidades mais

estimáveis da historia, como aquella que expondo aos

olhos do leitor huma serie de factos não interrompida,

vai sempre cevando a curiosidade e o interesse, que não

se afrouxa nem se esfria com a interrupção de factos es-

tranhos. Vemos pois que a narrativa de Diogo'do Couto

na vida de D. Paulo de Lima, sem se demorar, corre

como hum rio suave através de longas planícies, mas que

de quando em quando forma estagnações que sensivel-

mente afrouxão a corrente, como no capitulo das digres-

sões exporemos com mais clareza. Jacinto Freire corre,

sem jamais se deter, com a differença, porém, que sem

ser diffuso he hum tanto precipitado, e quasi fugindo á

curiosidade do leitor ignorante satisfaz á do leitor in-

struído, acostumado a pensar: áquelle indica-lhe os pon-

tos principaes de que deve ser informado, e o deixa

discorrer por si só; a este combina-lhe as quantida-

des, e deixa ao seu cuidado a extracção das sommas.

Não preciso transcrever exemplos, porque em cada pa-

gina, em cada período e clausula deste insigne historia-

dor se offerecem. Nellas pôde observar ainda o leitor

menos agudo, que o historiador Andrade he veloz no

conceito e na frase: que muitas vezes em huma só pala-
TOMO X 5



vra pinla hum caracter e resume muiías idéas
;

que

sempre lie sustentado, e sempre semelhante a si mesmo
na narração, nos conceitos, nas sentenças c no estilo.

Quando ao contrario a frouxidão e a frieza se mostra

sensivelmente na exposição de Diogo do Couto na vida

de D. Paulo de Lima, o que também noutro lugar mos-

traremos.

CAPITULO II

Da disposição dos factos

Parece que na historia não deve haver outi'a disposi-

ção que não seja aquella que ofierece a ordem dos tem-

pos. Comtudo a l)oa razão aconselha que a collocação

dos factos históricos tenha algum tanto de artificio, ha-

vendo de inserir com preferencia no corpo da narração

aquelies que mais relevantes forem; e desenvolver mais

articuladamente os seus motivos ; dispondo como em epi-

tome collectivo os factos menos consideráveis. V. g. em
Tito Livio o combate dos Iloracios, a expulsão dos Tar-

quinios, a invasão dos Gallos em Roma, a de Pyrro, Rei

dos Epyrotas na Ralia, a segunda Guerra Púnica, são

representados com muito maior e mais articulada expres-

são do que o commum dos factos ordinários. Deste modo

consegue o historiador de génio dar força de claro escu-

ro ao seu quadro.

A disposição da narrativa de Diogo do Couto na vida de

D. Paulo de Lima he toda natural. A de Jacinto Freire dá

mais ao artificio, sem diminuir o interesse. Por exemplo.

O primeiro, começando a tratar de D. Paulo de Lima, ex-

põe logo a sua genealogia ; o segundo no mesmo lance

suspende a narração, e differe a exposição genealógica do

seu heroe para o fim da obra, fazendo com o maior acerto

accessorio o que só he obra do acaso, e principal aquillo

que só tem fundamento na razão, isto he, o merecimento

pessoal. Exporei para maior clareza a passagem que jtá



noulro lugar tica Iranscripta. «Foi 1). João de Castro

entre os de tão grande appellido, illustre descendente

;

mas primeiro relataremos as virtudes e depois a origem,

por serem as obras próprias, pais melhores, que os que

da natureza se recebem.» Torno a repeíil-o : nunca vi

neste género lance que mais me agradasse do que este.

a quem a razão e o artificio fazem sunmiamente recom-

mendavel : elíe entra verdadeiramente no género subli-

me, que lie o caracter de Jacinto Freire, assim como a

mediania he o da vida de D. Paulo de Lima. O Couto col-

locou no centro da historia deste heroe a empreza de

Jor como acontecimento mais brilhante da sua vida :

norma que também foi seguida por Jacinto Freire na

(lisposição narrativa do cerco de Diu, que tanto nos fa-

ctos como na exposição excede infinitamente áquella, e

conserva interesse semelhante ao das melhores tragedias

de Racine e de Voltaire.

CAPIírLO III

Das digressões

No processo continuo da narração histórica lazeni-se

algumas vezes necessárias as digressões, as quaes sen-

do legitimamente empregadas, longe de demorar a cor-

rente da narrativa, são como huns ressortes artificiosos,

que motivando acontecimentos, facilitão a intelligencia,

e fazem correr com mais velocidade a exposição dos fa-

ctos históricos.

Não deixa o historiador Couto de ser bem feliz nesta

parte da historia, especialmente nas Décadas. Comtu-

do na vida de D. Paulo de Lima tem delias boas, delias

defeituosas, de sorte que algumas vezes degenera em de-

clamador. Os exemplos darão mais evidencia neste pon-

to. A digressão que faz no capitulo 11.°, na qual exe-

cuta huma descripção racional da cidade e governo
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de Barcellos, nssim como do seu li'ato. e opulência do

seu commercio, e riqueza dos seus mercadores, he bem

lançada, e he necessária para manifestar a causal do

(|ue nella iizerão as armas portuguezas. A que se apre-

senta no capitulo 1^.°, na qual se expõe huma no-

tável revolução no reino de Camba) a. ainda que longa,

também tem as mesmas qualidades que a precedente

para declarar a causa do grande soccorro com que D. An-

tónio de Noronha foi cobrir Damão, que se achava amea-

çada por hum poderoso exercito Mogor. Do mesmo gé-

nero considero aquella digressão, em que descreve com

cores b(Mn vivas o cai'acter de Fernão de Montaroy, so-

gro de D. Paulo de Lima. O mesmo conceito devemos

fazer da digressão com que começa o capitulo 1 4.'- no qual

se exprimem as causas que moverão ao Yice-Rei D. Luiz

de Atayde a mandar D. Paulo de Lima sobre Dabul, on-

de teve huma das mais sanguinosas pelejas que vio o

Oriente naquella idade. E assim outi"as que por brevida-

de omittimos. Já não devemos julgar do mesmo modo a

respeito de outras que nada concorrera para a clareza da

historia ; como succede na digressão do capitulo 2.°, onde

expõe a supei'Stição da gente do mar a respeito das ex-

halações que costumão apparecer nos topes das gáveas

dos navios em tempo de toimenta. Não ha duvida que o

historiador forceja naquella digressão, ainda que com co-

nhecida debilidade tanto de eloquência, como de erudi-

ção em desarreigar hum abuso supersticioso tão invete-

rado no animo da gente do mar : mas como esta transição

nenhuma atinidade tem com a narração de que não lie

parte, por isso não merece louvor, postoque esteja tra-

çada com muita expressão, e muito bom colorido na pin-

tura dos pescadores de Alfama nas hortas de Chellas, em
gi'andes folguedos coroados de flores, coentros, etc.

Também tenho por digressão escusada a que constitue

todo o conteiido no capitulo 8.°. em que não relata mais



do que liiima pompa vã com que o Conde de Redondo, Vi-

ce-Rei da índia, se apresentou ao Çamorim para ratificai'

huma paz, e isto tão somente por ali se achar D. Paulo

de Lima, sem disto resultar consequência notável. Da

mesma natureza he a digressão que faz no capitulo 32."

a respeito de hum menino filho de D. Paulo de Lima,

morto da idade de cinco annos, cuja sepultura o mesmo

historiador tomou para seu jazigo, cousa que nada tem

com a historia, cujo fio he interrompido por hum acci-

dente de Ião pouco momento. Com muita mais razão de-

vemos censurar a digressão que faz sobre a morte de

D. Bernardo de Menezes, a qual tem circumstancias tão

alheias da razão, que a tenho pelo mais notável exemplo

de superstição, a qual não só demora a narração, mas

até mesmo lhe serve de obstáculo e prejuízo moral. Se-

ja-nos licito expor as palavras formaes. para prova do

que com tanto empenho censuramos. Dizendo pois que

D. Bernardo tivera alguns presagios da sua morte, ex-

prime-se pelo modo seguinte : «A qual morte parece que

o coração lhe adivinhava; porque estando-se armando

para desembarcar, disse a hum seu amigo que já tomara

sahir daquella guerra com huma perna de menos ; e ao

desembarcar o virão tão triste e malenconisado, que elle

mesmo sentio em si outros diíTerentes eíTeitos dos dias

passados que parece já lhe representavão a triste morte,

que aU lhe havião de dar. . . E porque nos não pareceo

razão passar aqui por hum caso espantoso que lhe acon-

leceo, o contaremos por que sirva de exemplo para os

homens mancebos nos perigos ... o caso foi este . . . suc-

cedeo na mesma noite estando na camará da sua galé,

querer fazer o seu testamento, e estando começando,

passou-lhe hum rato por cima do papel por cinco ou seis

vezes, que tantas começou a querel-o continuar ; e tantas

cousas fez e arranhou, que deixou o testamento, e se

deitou a dormii-, e ém tomando o somno lhe roeu o mes-
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1110 lalu liuui pé, etc.» Hum expressado Ião miserável e

infeliz, tanto no conceito como na frase, parece mais fei-

to por algum bárbaro escravo de Diogo do Couto, do

que por elle mesmo: e semelhantes torpezas não se de-

verão deixar imprimir. Mas lie tal a superstição a favor

dos auctores do século de quinhentos, que nenhuma diffe-

i-ença faz entre estas misérias, e os lugares sublimes

(jue tanta honra fazem á eloquência e ao pensar portuguez,

como de infâmia e descrédito aquellas lhe coucilião.

Passemos a ver como se portou Jacinto Freire nesta

matéria, onde mais se mostra a sagacidade e destreza

de hum historiador sensato e dotado de summa delica-

deza, que unindo sempre as digressões ao assumpto

principal por meio de interesse, dá ao mesmo tempo va-

riedade ao discurso narrativo. Tal e tão consequente he

a deducção methodica do historiador Andrade, cuja lu-

minosa dialelica dá a mais acertada direcção ás opera-

ções da sua narrativa, neste ponto especialmente, onde

mais se patenteia o seu discurso. A digressão que este

historiador faz sobre o famoso corsário Barba-Roxa em
o primeiro livro tem conhecida intimidade com o assum-

pto principal pelas causas que manifesta da empreza de

Tunes, onde D. João de Castro se acliou, para a qual não

pouco cooperou. A que expõe no mesmo livro a respeito

da pretensão do Hidalcão desenvolve os motivos da guei-

ra que D. João de Castro fez áquelle usurpador, o qual

acredita com a maior razão o heroísmo do grande Cas-

tro, e illustra a gloria das armas portuguezas no Orien-

te. Com o mesmo ou talvez maior artificio executa a di-

gressão da apparição da Cruz de S. Thomé, episodio

tratado certamente com a decência mais legitima e con-

gruente á santidade do assumpto, cuja gravidade he

sustentada com a mais acertada intelligencia, sem man-

chas de superstição ou fanatismo. He digna do maior

louvor a digressão com que motiva a guerra de Diu, o
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aquella em que com traços os mais sublimes e articula-

dos desenha a immortal pintura de Coge Çofar, principal

motor do cerco mais memorável que aquelle século vio.

Do mesmo modo devemos ajuizar de iodas as mais que

por brevidade não apontamos
;
podendo seguramente

affirmar que nesta parte, a mais difficil e melindrosa da

historia, mostrou este Tácito portuguez com a mais su-

blime perfeição os quilates da delicadeza do seu génio,

o mais próprio talvez que em Portugal se tem visto para

a historia.

CAPITULO IV

Dos costumes

Não só nas obras de pura invenção se deve atíender

aos costumes, mas também na narração da historia. Em
todas deve apparecer a decência moral, a que os rheto-

ricos costumão chamar oração mora ta. Não só para as

obras de engenho, mas também para a historiíi convém

o celebre preceito de Horácio

:

Dcscriptas sei'vare vices opervmqne colores

preceito que a razão dieta e manda observar em todas

as obras de espirito de que a historia se deve reputar

huma das mais relevantes e principaes, peia instrucção,

pela moral e peia utilidade. He certo que os nossos his-

tO]'iadores se portarão nesta paj1e da historia com assaz

de circumspecção, do que Jacinto Freire tem sempre a

primazia sobre Diogo do Couto, em virtude daquella exac-

ção filosófica que tanto resplandece no seu espirito, que

também neste ponto se não vê excedido do historiador

Couto, cuja energia de alma já se sentia quando compu-

nha a historia de D. Paulo de Lima tocada da debilidade

dos annos, que o fez ser menos escrupuloso nesta maté-

ria, de que escuso apontar exemplos, na rojisideraçãode
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que aquillo, que neste artigo se expõe, lie tão visível,

que não necessita de provas.

CAPITULO V

Dos aífectos

He a pintura dos affectos o maior predicado do homem

de espirito, tanto na poesia, como na eloquência, pela

grande difíiculdade do desempenho nesta parte, onde

parece diminuta toda a energia da alma mais forte, mais

viva e sensitiva, cujas faculdades reflectindo em si mes-

mo devem excitar na sua intimidade aquellas mesmas

feições, cuja pintura produz as sensações apaixonadas,

(jue affeiçoão o coração, onde derramão o mais vivo in-

teresse. Estes toques, estes abalos, estes impulsos, que

movem, que excitão, que accendem o coração do homem

sensível a tal ponto, que o decidem a julgar realidade o

que só he illusão, de cujo assumpto, commummentc fan-

tástico, se constitue voluntariamente parte integrante,

em virtude daquelle amável e soberano encanto, que em

taes lances costuma produzir a vehemencia de hum gé-

nio sublime levado ao maior ponto de effervescencia

ideal, que a tudo dá ser, dá vida e interesse ; estas al-

tíssimas commoções a quem devem a existência as mais

raras producções do génio, sendo muito próprias des-

tas, não são alheias da historia, a quem dão o mais dis-

tincto realce, não obstante serem ali empi'egadas com

moderação fdha da intelligencia, mais conduzida pela

razão, que excitada pelo enthusiasmo. A historia deve-

se reputar como huma coUecção de assumptos heróicos,

trágicos, cómicos, elegíacos, e até mesmo satyricos, ca-

da hum dos quaes deve ah ter em resumo as mesmas

propriedades que se desenvolvem com toda a extensão

quando são tratadas pela poesia. Então he que o histo-

liador, nmdando de tom e deixando o andamento uni-
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forme de uma narração desapaixonada, desata o vôo,

remonta-se, dá variedade ao discurso, e observa as de-

cencias do género subalterno ao assumpto principal. Em
taes lances convém ao historiador desenvolver aquella

fdosofia do génio que estudando o coração humano ob-

serva os movimentos da alma, que retrata na expressão,

a quem não dá, comtudo, aquelle gráo de calor e movi-

mento, que o enthusiasmo lhe inspira na poesia. A an-

tiguidade nos offerece neste género dous modelos os

mais acabados e perfeitos ao meu parecer, Tito Livio e

Tácito : as paixões no primeiro são expressadas com sua-

vidade, no segundo com fortaleza própria de huma alma

forte e de hum espirito verdadeiramente fdosofico, ape-

zardojuizo do padre Rnpin, que ou não quiz sentir o

merecimento do maior historiador do mundo, ou se dei-

xou levar da opinião de grammaticos pedantes que nun-

ca medirão os seus discursos pela fdosofia do génio. Ve-

jamos pois como os dous historiadores Couto e Andrade

desenvolverão o seu engenho na sublime pintura das af-

feições humanas, donde a historia rouba a sua maior

força de claro escuro.

Sendo o génio do historiador Andrade tão medido

pela razão, tão sublime e tão próprio para a historia,

na expressão das paixões, parte não pouco essencial da

pintura continua dos acontecimentos humanos, he conhe-

cidamente inferior ao historiador Couto na vida de

D. Paulo de Lima, quanto mais no processo immenso

das Décadas. A brevidade deste escripto não permitte

alargar-me em analyses ; mas para dar alguma idéa do

meu asserto, apontarei com brevidade possível alguns

exemplos necessários á evidencia da minha proposição.

No bem narrado caso do homisio que succedeo a D. Paulo

de Lima move a piedade, sem constrangimento, nos ter-

mos seguintes: «A triste mulher vendo a desaventura

com o temor da morte se deitou por huma janella fora, e



em baixo se espadagou»; falia da mulher, causa do des-

terro de D. Paulo-de Lima. As três proposições, subindo

humas sobre as outras era sentido, constituem liuma

pintura perfeita, cuja força se completa na derradeira .s^

despedaçou. O seguinte lugar da mesma passagem he di-

gno da maior attenção, e em obsequio da novidade do

assumpto deste escriplo, seja-nos permittido transcrever

todo o lugar, que lie bem cheio de forço e de pathetico

:

«Alé que hum dia de grande jubileo no mosteiro de

S. Domingos estando este homem lá, e tendo os Prel;i-

dos aviso do negocio, chegou a mulher de D. Paulo a el-

le, e se lhe lançou aos pés, e com infinitas lagrimas lhe

pedio pelas Chagas de Jesu Christo quizesse perdoar a

seu marido, porque andava desterrado, e ella descazada

delle, que bem sabia a razão que tinha para tudo; mas

que acabassem com elle aquellas lagrimas e aquelle

Christo por cujo amor lhe pedia... o homem vendo

aquella mulher tão desconsolada, e aferrada com os seus

pés lhe respondeo que por amor de Christo por que lhe

pedia, e por amor delia elle lhe perdoava ; mas que lhe

pedia que se não encontrasse com elle, nem passasse

pela rua em que vivia.» Este lance, não só me parece

cheio de affecto, mas também íheatral, e conserva hum
ar dramático que dá muito calor e movimento ao estilo.

Toda a narração do naufrágio da náo em que D. Paulo

de Lima passava a Portugal com sua mullier he cheia da

maior força de affectos. O lance especialmente da ama

que não quiz entregar huma menina, que creava, a

I). Joanna de Mendonça, porque a não salvavão, e as

lastimas da mãi que via perecer a filha, he do maior in-

teresse, e forma hum dos mais lastimosos espectáculos

que se achão em escriptura. Ainda que o lugar he exten-

so, acho que não será fora de propósito relatal-o, para

verem os que cultivão a eloquência como os grandes

mestres síibem dar a mais viva PNpi'pv;si!o ;ios seus qua-
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dros: «D. Joaima vendo que lhe ficava a filha na náo, a

(|ual via estar no coiío da sua ama, qu-e de lá lh'a amos-

trava com grandes prantos e lastimas, forão tantas as

magoas e cousas que disse, que moveo a todos a chega-

rem á náo e pedirem a menina à ama, dizendo-lhe que

a amarrasse a huma cassa, e a lançasse abaixo ; o que

ella não quiz fazer, dizendo que também a tomassem,

senão que não a havia de entregar : e nunca a poderão

persuadir a outra cousa por muito que sua senhora lhe

pedio com lagrimas e piedades, que poderão mover hum
tigre, se tivera creança em seus braços. E porque nisso

houve detença, e a moça estava emperrada, e a náo da-

va huns balanços cruelissimos, foi forçado afastarem o

batel, porque se não mettessem no fundo ; o c|ue foi com

grande paixão da triste mãi, que estava com os olhos na

filha com aquella piedade com que todos costumão pôr

nos seus que muito amão. E vendo que lhe era forçado

deixal-a, tornando a moça a testificar com a menina que

em seus braços a havia de entregar áquellas cruéis on-

das, que parecia que já a querião tragar, virou as costas

para a náo e pondo os olhos no ceo, oífereceo a Deos a

tenra filha em sacrificio como outro Isaac, pedindo a Deos

misericórdia para si, porque sua filha ei-a innocente.» He

tal a força de interesse e pathetico que resplandece nes-

te quadro, que me faz imaginar que o pincel de Corre-

gio, nem o de Ticiano poderião exprimir hum tão lasti-

moso acontecimento com maior , expressão, nem com

tanta vivacidade de colorido, como o que se vé neste

bem acabado transumpto, digno de ser analysado com

mais exacção por huma critica filosófica e luminosa, tal

como a que com que Voltaire analysou as melhores pas-

sagens do grande Pedro Cornelio, creador da trágica

franceza. Todo o resto do naufrágio até ao fim da his-

toria he cheio da maior vehemencia de pathetico, onde

se pódc examinar a facilidade com que este auctor
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pinta as paixões e o vigor com que lhe dá expressão e

interesse.

Postoque o historiador Andrade foi excedido por Dio-

go do Couto na pintura dos affectos, não foi conitudo de

tão pouco merecimento nisso, como poderá pensar que

costume tirar illações excessivas de proposições limita-

das. A mediania do historiador Andrade na expressão

de affectos abona a sua imparcialidade em escrever a

historia, para o que se requer hum varão sapientissimo,

e cheio de tanto desinteresse e imparcialidade que seja

inaccessivel ás paixões, e possa dizer como Tácito no

principio dos Annaes: Inde consiliiim mihi . . . tradere

sim ira et studio. O historiador he hum magistrado de

tanta maior dignidade quanta ha de ser a duração e pu-

blicidade das suas sentenças : não importa pois que nesta

parte não tenha o historiador a maior vivacidade, com-

tanto que seja juiz inteiro. Vejamos emfim como Jacinto

Freire desenhou as paixões, ciij^i pintura, attestando o

génio, diminue o credito. Hindo D. João de Castro a ul-

tima vez para a índia forão achadas mais de duzentas

pessoas, que por crimes hião escondidas sem praça, e

recebendo ração fazião diminuir os mantimentos sensi-

velmente, de modo que foi requerido, que os pozesse

em Cabo Verde, porque não era justo que pelos poucos

se perdessem os muitos. Neste lance apparece huma

pintura de compaixão, que dando huma leve idéa do af-

fecto, mostra a prudência do historiador, e a sua capa-

cidade para a pintura. Exponhamol-a, e à vista delia jul-

garemos. «A poucos dias de viagem foi avisado o gover-

nador que na sua náo hião quasi duzentas pessoas que

recebião ração, sem assentarem praça ; huns que por

inúteis forão recebidos, e outros que por delidos se em-

barcarão escondidos. Instavão os ministros da náo com

o governador que os embarcasse. . . porém o governa-

dor mais compassivo que acautelado, fazendo huma mes-
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ma a causa dos miseráveis e a sna, seguio a sua derro-

la. . . o governador considerando que os ares, e o terre-

no das ilhas buscados fora de monção erão conhecida-

mente nocivos, resolveo amparar os miseráveis no seu

mesmo navio, crendo se salvaria com elles e por elles,

dizendo que era deshumanidade lançar do mar a quem

fugia da terra.» Neste lugar vê-se huma expressão de

affecto, própria de hum heroe, a quem a virtude e a fi-

losofia inspiravão o amor da gloria e a moderação dos

affectos. A reflexão nesta passagem motiva o affecto e

o justifica, mostrando ao mesmo passo que a compaixão

e a beneficência dão o maior resplendor ao heroísmo de

huma alma nobre e generosa, que tem por norte a ra-

zão e a sabedoria, que neste lance aconselliárão a D. João

de Castro a fazer úteis ao estado duzentas pessoas que

a inconsideração e mal entendido zelo, de outro que não

tivesse as luzes que elle tinha, sacrificaria infelizmente.

Os signaes que articulão as feições da paixão represen-

tada neste quadro, não mostrão tanta debilidade de tinta

que nas palavras e clausulas compassivo, causa dos mi-

seráveis, resolveo amparar os miseráveis; dizendo qne era

deshumanidade lançar domar a quem fugia da terra, não

reluza bem distinctamente assaz de força de colorido e

de expressão. Igual moderação se observa no lance em
que Izabel Madeira, matrona valorosa em Diu, se porta

mais como heroina do que mulher. «Izabel Madeira, sua

mulher, acudio a atar-lhe as feridas mortaes e depois de

o enterrar por suas mãos com poucas lagrimas e grande

sentimento, acudio ao ti\abalho da tranqueira.» Hum cri-

tico nimiamente severo, e que tiver contrahido tal aver-

são pela anlithese, como aquella que os críticos do sé-

culo XVI mostrarão, não deixará de modo algum de con-

demnar nesta passagem a expressão— com poucas la-

grimas e grande sentimento— mas hum tal juizo será

certamente precipitado a quem ponderar as circumstan-
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cias que a lizerão produzir: ii"liuiu furioso assalto, eiu

que o furor de offender se mostrava em ambos os parti-

dos com o maior excesso, huma matrona animada do

maior heroismo pela defeza da pátria em perigo, não

causa espanto se vendo o marido caliir morto, o enterra,

sem grande demonstração de sentimento. Este raciocí-

nio he natural, se me não engano, e acredita a verdade

da anlithese, cujo uso só merece ser reprovado por ex-

cesso ou por incongruência de sentido. Finalmente, toda

a descripção da doença de D. João de Castro está cheia

de circumstanclas affectnesas e enternecidas, que mo-

vem com summa veliemencia á compaixão. A falia que

aquelle grande homem fez á Camará de Goa, a que se

seguio o juramento que deo, de que não devia hum só

cruzado á fazenda real, representa a mais decente pin-

tura de pathelico que se pôde imaginar; ao menos, nós

nunca a lemos, sem lagrimas, nem se acha lance na his-

toria mais sublime no nosso conceito do que este pedir

de esmola, o mais heróico certamente que se tem visto.

Nem pôde ter parelhas com D, João de Castro neste lan-

ce Belizario pedindo esmola n"huma estrada aos viandan-

tes ; a acção deste foi constrangimento, a daquelle von-

tade; Belizario com pezar, o grande Castro pedio poi-

gosto. Em Belizario foi injuria, em Castro foi gloria. Be-

lizario appareceo opprimido da desgraça, Castro supe-

rior ao infortúnio. A consternação determinou Belizario,

a gloria e a virtude decidio o grande D. João de Castro

a pedir huma esmola, acto que o encheo de maior satis-

fação do que os triunfos com que tantas vezes se vio

elevado ao major auge de gloria. Faltava-liie aquella ac-

ção para completar a satisfação com que desceo à sepul-

tura e ficou relatado no seio da immortalidade. Descul-

pem-me a digressão, que merece toda a indulgência em
favor de hum tão insigne varão, que só por si pôde hon-

rar huma nação.



CAPITULO VI

Das descripçoes

As descripçoes na historia não são, como querem al-

guns, para ornato deíla e divertimento do leitor, espe-

cialmente nas longas narrações de huma grande histo-

ria. Desgraçado o iiistoriador que se acha na precisão

de recorrer a esse meio para aliiviar a canceira do lei-

tor. Para illastrar a intelligencia he que as descripçoes

cosíumão ser admittidas na historia. Elias aclarão cir-

cumstancias e avivão o interesse; Elias dão peso e va-

lor aos acontecimentos, assim como as de Livio, Sallus-

tio, e Tácito principalmente, que nunca as introduz se-

não com necessidade, evitando todo o género de affecta-

ção em que frequentemente cahio Quinto Curcio, como se

vè logo no principio na descripção que faz do rio Marcyas,

a qual sobre diffusa e aífectada, nãio declara circumstan-

cia, nem acrescenta interesse, e se mostra inteiramente

inútil. O insigne historiador Barros lie modelo neste gé-

nero ; as suas descripçoes geográficas especialmente são

necessárias, são elegantes e do maior interesse, assim

como as de Fr. Luiz de Sousa são muitas vezes affecta-

das e fora de lugar. Manda a razão que ellas sejão cla-

ras e breves. Tácito e Sallustio fazem-nas frequente-

mente breves, e muitas vezes em duas ou três palavras,

pela maravilhosa destreza com que nellas empregão vo-

zes collectivas que fazem pensar muito. Vejamos pois

como os nossos historiadores se portarão neste género

de pintura.

Diogo do Couto, assim como em tudo o mais, costuma

ser P-iuito fácil e corrente nas descripçoes, em cuja pin-

tura labora o seu pincel com muita suavidade, sem dei-

xar circumstancia por exprimir. Como a narração he

commummente concebida em estilo medíocre de expres-
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soes as mais usadas e conhecidas, as descripções sobre-

sahein consideravelmente, e são como o resplendor das

estrellas na escuridade da noite ; o que não acontece a

Jacinto Freire, cujo estilo, sendo mais estudado e arti-

ficioso em toda a serie da narração, oíTerece menor con-

traste, e não deixa resplandecer as descripções, que

igualmente são trabalhadas como a narração. Vamos aos

exemplos que poderão dar mais alguma evidencia. A
descripção da festa que os pescadores de Alfama costu-

mão fazer a S. Pedro Gonçalves, he quadro muito aca-

bado e interessante na vida de D. Paulo de Lima. «Em

cuja véspera acostumavão os pescadores todos vestirem-

se de melhores roupas que tinhão, com muitas cadeias

de oiro, muitos tangeres e bailes, e cargos de fogaças,

levavão o Santo ás hortas de Xabregas, onde passavão

aquella tarde em grandes folguedos, e se recolhião to-

dos coroados de coentros verdes, e cingidos com muitas

capellas, e assim ao mesmo Santo, eotornavão á igreja.»

Esta descripção está bem desenhada, e exprime huma

bem festiva bambuchata, postoque nenhuma relação le-

nha com o corpo da historia, como acima tocámos fcapi-

tulo 3.°). A seguinte pintura de furor bellico no capitu-

lo 3.° he breve e cheia de grande força de expressão. «Foi

commettendo a cidade que era grande e formosa, a qual

foi entrada com muito valor, e dentro nella fizerão os nos-

sos espantosas cruezas, não perdoando a sexo, nem a

idade, nem ainda às alimárias.» Esta pintura he digna

do continuador de João de Barros, digna de Livio e Tá-

cito. Dêmos a razão do nosso dito. Este quadro em to-

das as suas clausulas vae augmentando a expressão, que

otTerece huma gradação que pôde servir de modelo.

(Consta pois de oito proposições, que conservão entre si

hum nexo tão estreito, que formão a totalidade indivisível

da pintura. A primeira proposição contém (deixem-me

assim dizer) huma incerteza positiva consignada na for-
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mula foi commettendo : nas duas que se seguem, que são

inteiramente de expressado positivo, se representão

dous attributos que roalção a grandeza e a qnalidadedo

quadro. A quarta, que ainda he muito mais positiva,

contém muita força de colorido poi' hum rasgo .de gran-

de massa de tinta consignada na clausula com muito va-

lor, cuja força está no augmentativo muito. A quinta,

também positiva he da maior e mais vigorosa expressão

representada na formula espantosas cruezas, onde o epi-

theto espantosas pela sua grande força constitue o su-

blime da frase, onde se estriba a grande articulação do

quadro, a qual sobe a tanto excesso, que para ficar ve-

rosímil lhe ajuntou o pintor novas circumstancias na sex-

ta, sétima e oitava proposição, que servem de glosa á

quinta ; subindo humas sobre as outras nos termos sexo

e idade, que se eleva sobre sexo, e na derradeira clau-

sula que se levanta acima de todas, e faz o complemento

da pintura digna de melhor analyse e de mais profundo

observador. A descripção do combate que D. Paulo de

Lima sustentou em hum só navio contra toda a armada

do famoso corsário Canatale na bahia de Batecalá acha-

se executada com alento igual áquelle com que o pincel

de Lebrun desenhou os quadros immortaes das guerras

de Alexandre. A extensão da pintura, não dá lugar a

transcrevel-a toda : mas apontaremos alguns rasgos para

que se possa ajuizar do merecimento do historiador

Couto neste género. «Os inimigos como vinhão com

aquella fúria passarão por tudo até investirem os nos-

sos navios, e logo nas primeiras pancadas abrazárão os

Malabares o navio de Bento Caldeira, e matarão todos

os Portuguezes.» Eis-aqui hum bello exemplo de veloci-

dade de narração viva e pittoresca. Esta virtude de es-

tilo está collocada nos primeiros dous membros, o se-

gundo dos quaes he consequência natural da permissa

incluída no primeiro, onde na palavra fúria está toda a

TOMO X . 6



vivacidado do colorido, que propngando-se na rlausnla

passarão por Uuh, c iia formula aíú iitrr.sliirm, se aviva

com maioi' impulso nas dirões pancadas c ahrazárão,

da derradeira consequência das proposições anteriores,

até se sublimar á clausula e matarão todos osPorfiignc-

zcs, onde se remata a belleza da pintura. Seguio-se des-

te encontro que os maisnaviosportiiguezes, qneestavão

com D. Paulo de Lima, vendo a superioridade do inimi-

go fugirão, deixando-o só contra todo o poder daquelle

corsário, que de nenhum modo pôde vencer a D. Paulo.

«Todos se pozerão em defensão, fazendo tantas cousas

em armas, e dando tão desmedidos golpes, que custan-

do a vida a muitos dos Mouros, não se atreverão ou não

poderão entrar a galeota.» Este troço do quadro tem

frase assaz trivial nos livros de Cavallarias, onde a cada

passo e com o mais insupportavel fastio se repetem as

mesmas clausulas— fazendo tantas cousas cm armas, e

dando tão desmedidos golpes. Nunca Francisco de Moraes

(com licença da idolatria com que he supersticiosamente

admirado), pintou com mais bizarria os seus fantásticos

Florendos, Albayzar, ou Palmeirim, que Diogo do Couto

desenhou a D. Paulo de Lima no sobredito combate : se-

ja-nos licito transcrever todo o lugar, ainda que. extenso.

«D.Paulo de Lima andava na coxia armado em couraças

encarnadas em veludo carmezim com liuma espada e

rodella, animando os seus com palavras dignas daquelle

transe, e na parte em que via maior trabalho se apre-

sentava diante de todos, e ali o sentião logo os inimigos

em suas carnes, e de hum bordo passava a outro, onde

via que era mais importante a sua presença, andando já

sangrado em algumas partes.» Bem se deixa ver que

esta pintura he desenhada pelo mesmo pincel que tra-

çou o quadro immortal de Lopo e Simão tlarrasco nas

Décadas, pintura que não teme ser excedida dos maio-

res corifeos da historia. A clausula armado de ro/iracas
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encarnada!^, dá â pintura hum cerlo ar de arrogância

bel li ca, pela frequência das syllabas longas de que se

acha tecido, a qual pelas mesmas razões se propaga

nesta com htima espada c rodella, que conserva o mesmo
caracter. A palavra íranse na clausula seguinte dá sum-

ma belleza á pintura pela propriedade do termo. Na que

se segue tem liuma notável força de tinta consignada na

formula st' apresentava diante de todos, que exprime a

mais sensível articulação da figura, e se continua na que

lhe succede na inflexão verbal sentião, e na formula em

suas carnes, vendo-se em todo o resto da pintura dese-

nhada com a mais viva expressão a actividade de hum
capitão sábio e de hum guerreiro intrépido. «Os Mou-

ros que erão mais de quinhentos ora entravão na galeo-

la, ora tornavão-os lançar fora os nossos maltratados.»

Nestas breves clausulas se acha a verdade desenhada ao

próprio, inchcando a possibihdade de acontecer de outro

modo. E ora entravão na galeota, a disposição das vo-

gaes e consoantes nesta clausula, sem se embaraçarem

humas com as outras, exprimem a velocidade de entrar,

assim como nas palavras que se seguem se representa

a confusão, e a diíliculdade de sahir em taes lances pelo

embaraço das cinco vogaes que se encontrão em torna-

vão aos— cujos hiatos por Imma magia própria do génio

são rasgos pittorescos. «D. Paulo de Lima, continua o

historiador, vendo que os nossos perdião na proa algu-

ma cousa, acudio lá, e achou o Cantale posto em cima do

esporão, diante do qual se apresentou o valoroso D. Paulo,

e tantas cousas fez em armas, que o lançou fora, e as-

sim aos outros cjue estavão- das ilhargas com mais de

trezentos mortos
;
porque os nossos cincoenta soldados,

ou cincoenta Heitores não fazião mais que carregar as

espingardas, descarregal-as nos inimigos, e houve tal

tiro que derrubou dous ou três por estarem mui api-

nhoados.» Também este traço do ])intura tem assaz do
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enérgico e do animado. No primeiro membro expõe o

historiador o motivo da consequência : o Cana tale posto

em cima do esporão da galeota avulta-se tanto qne se

está vendo. Da mesma maneira se representa D. Paulo

na seguinte proposição com a energia de Miguel Angelo

e o colorido de Rubens, tudo exi)ressado no verbo apre-

sentoti, no epitheto valoroso, e na clausula e tantas cou-

sas fez em armas. O que segue até ao fim he a causal

que attesta a morte de mais de trezentos, para dar ve-

rosimilhança ao quadro. A clausula cincoenta Heitores,

he glosa augmentativa do inciso antecedente ; formula

imitada de Camíjes com quem este historiador teve tão

particular amizade, que lhe comnientou os primeiros cin-

co cantos dos Liisiadas. A descripção que faz no capitu-

lo 14.° das fortificações da barra de Dabul he digna de

toda a attenção pela força e pela riqueza da expressão.

«Pelo que foi passando adiante até chegar ao rio de Da-

bul, cuja entrada estava tão perigosa, que se nãó fora

cahir aquillo no peito deste grande capitão, que se não

rendeo nunca a medo, não se poderia commetter pelas

muitas carrancas que sua entrada mostrava de fortes e

grandes baluartes de todas as partes, tranqueiras e foi'-

tificações mui intrincadas, guarnecidas de grossa e po-

derosa artilheria, e entulhados de gente de guerra e de

muita arcabuzaria; e pela terra do longe da praia seis

mil homens, que já mettêrão outra vez espanto e terror

a quatro armadas que sobre aquella terra estiverão.» O

termo carrancas, que ainda no tempo de Diogo do Couto

tinha tanto de cultura e de decência, como no nosso de

inculto e hmíiilde, pinta com fortaleza, dando ao mesmo

tempo idéa de rusticidade própria da gente que não ti-

nha a policia da Europa. O participio intrincadas, dá no-

va expressão ao quadro; os adjectivos grossa e poderosa

combinados com o collectivo artilheria, dão grande real-

ce á pintura, sendo o primeiro excedido de pudernsa.
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continuando a vivacidade do colorido no significantissi-

mo participio initnlhados, adjectivo cheio da maior ener-

gia, completando-se a pintura com a clausula de muita

artiUiPria, frase sublime pela idéa coUectiva que encerra

nas duas dicções de que se compõe : exprimindo ultima-

mente a força da terribilidade nas vozes espanto e hor-

ror, que expressão effeito consignado na clausula sobre

quatro armadas. Depois de exprimir algumas circum-

stancias mais, continua deste modo. «Emfim D. Paulo

de Lima. . . entrando pelo meio daquelles perigos, e

por entre fumo tão espesso das grossas e amiudadas

bombardadas, que lhe escondião o caminho por onde ha-

vião de passar; o qual elle como capitão valoroso foi

diante mostrando aos seus, chovendo sobre os navios

coriscos e bombas de temeroso fogo que de todas as

partes lhe atiravão, e assim por entre tanto género de

morte passou até o largo do rio, onde surgio.» Esta pin-

tura está tão bem desenhada, que não temeria ser exce-

dida: o colorido he o mais próprio e o mais vivo: con-

tinuemos a nossa analyse para darmos a razão do que

aflirmàmos. Entrando pelo meio daquelles perigos. Neste

membro se representa a pintura collectivamente na for-

mula daquelles perigos, a qual se vai expondo e desen-

volvendo corn muita força nas clausulas que se lhe se-

guem. A primeira pinta aos olhos, a segunda aos ouvidos;

a preposição que se segue a estas pinta hum effeito con-

sequência de permissa inclusa naquellas formulas o qual

elle como valoroso capitão. Neste inciso exprime huma

propriedade do heroe do quadro, que se vai dilatando

com a maior força de energia no seguinte membro : cho-

vendo sobre os navios coriscos e bombas de temeroso fogo,

expressada nas palavras cor/.síus bombas, temeroso fogo,

até concluir na formula tanto género de morte. Outra pin-

tura semelhante he a que se segue, a qual vem no capi-

tulo 20." «Em todo este tempo assim da terra como do
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mar era Imma confusão do estrondo áe arlillieria. cuja

fumaça eucoljria o sol, e cujo terreniolo ensurdecia a

todos.» Este quadro sendo o mesmo que os passados,

dilfere pela variedade ; a sua energia consiste nas clau-

sulas confusão de estrondo, nas palavras fumaça encobria

o sol, que exprime notável força de claro escuro, e em
terremoto, e em ensurdecia, que he mais para sentir do

que para analysar. Emfim era o historiador Couto tão

abundante de cores, para dar variedade ás suas descri-

pções, que raramente se repete, e todas são realmente

pinturas que se mostrão aos olhos: para maior prova,

apontaremos mais algumas passagens, sem incommo-

darmos o leitor com a analyse, para sermos breves.

No fim do capitulo ^3.°: «O que se fez com tanto ter-

ror e espanto, que parecia representar o final juizo,

afuzilando fogo, vaporando fumo, atroando os ares, es-

curecendo o dia.» Que melhor o faria hum poeta agitado

do mais sublime onthusiasmo ? As ultimas quatro clau-

sulas são verdadeiramente poéticas, expressivas em

gráo supremo, e cheias de grandíssima vivacidade de

colorido, que ainda mais se deixa ver na falta de con-

juncções, que com prudência magistral forão d"ali sup-

primidas.

Consultemos pois a norma que conduzio o pincel de

Jacinto Freire nesta parte, não pouco importante da his-

toria. Este esci'iptor commummente resumido no seu

estylo imprime o mesmo caracter nas descripções, sem

omittir circumstancia necessária. Sempre rápido, sem-

pre expressivo, hum breve rasgo hc muitas vezes huma

pintura tão articulada, tão viva c tão acabada, que o ani-

mo satisfeito fica inteiramente informado. O sublime, pro-

priedade mais principal do caracter da sua composição,

também costuma ser a propriedade mais lelevante das

suas descripções, onde se ostenta com a maior energia o

útil com o agradável na jirofundidade dos conceitos e na
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elegância das frases. Não se mostrando Ião fácil, tão tini-

do, nem mesmo tão abundante como Diogo do Couto, he

commummente mais conciso, mais forte e mais variado. E
quanto tem aquelle de fácil e pouco acabado, tanto tem

este de exacto e de completo. Naquelle a elegância, neste

a força ; naquelle a pureza, neste a cultura se mostrão em-

pregados com destreza filha do génio e própria do ma-

gistério. Hum como Livio pinta aos olhos, outro assim

como Tácito pinta ao entendimento : ambos interessan-

do, o Couto pelo suave, Andrade pelo profundo. Vamos

aos factos, apontemos alguns exemplos para darmos

idéa do que temos dito. A pintura do ataque de Jacome

Leite quando foi queimar a machiana que Coge Cofar

tinha aparelhado para vir contra a fortaleza de Diu he

cheia de forca. «Sahio, diz elle, Jacomo Leite na hora

determinada com dous catures e trinta soldados, re-

mando á voga surda, e emproando com a náo, a come-

çou a servir de muitas panellas de pólvora ; virão os

Mouros seu perigo com o mesmo fogo que os estava

abrazando, e acudindo ás armas, turbados de temor e

do somno, se defendião com huma resistência tiniida e

confusa, impedindo-se huns aos outros com vozes e

desacordo, causado do súbito acommettimento. Alguns

se começarão a lançar ao mar, estes fizerão aos outros

caminho e exemplo; e emfim entre queixas e alaridos,

despejarão a não, fazendo pôr em armas o campo todo.»

Na primeira proposição, que termina em soldados, ex-

põe os meios da execução da empreza, acrescentando

huma circumstancia na clausula n mando á voga surda;

onde se exprime hum rasgo pittoresco cheio de proprie-

dade : na que se segue resplandece também muita força

de colorido consignado no gerúndio emproando, que he

summamente expi-essivo, final isando o período total com

huma proposição pittoresca na dicção pokora, aindaque

a considero hum tanto frouxa no verbo seirir, em luaar
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do qual podia com muita facilidade estar outro nuiito

mais forte e expressivo. Virão os Mouros sen perigo com

o mesmo fogo t/fie os estava abrazando. Esta pintura falia

aos olhos e ao sentimento, expressando acção simultâ-

nea nas palavras fogo e abrazando, onde o artificio lhe

dá força, juntando dous affectos ao mesmo tempo, ver o

perigo á claridade do fogo (jue os abrazava. O que se se-

gue he pintura muito acabada e cheia de expressão no

gerúndio acudindo do primeiro inciso, no participio tur-

bados do segundo, e nas palavras temor e somno, que se

seguem. Resistência timida he expressão muito pittores-

ca, cheia de ênfase e assaz original, acabando de real-

çar a pintura o epitheto confusa. Impedindo-se liuns aos

outros com vozes e desacordo. Este rasgo tem assaz de

verosimilhança, e grande força de expressão. Alguns se

começarão a lançar ao mar, estes fizerão aos outros ca-

minho e exemplo. A primeira proposição nada tem de

notável, e só serve de preparatório para a formosa con-

cisão da segunda, cheia de ênfase e significado nos ter-

mos caminho e exemplo. O resto do quadro tem assaz de

colorido nas palavras entre queixas e alaridos, augmen-

tado pela força da expressão fazendo pôr em armas o

campo todo, que dá o derradeiro realce a todo o quadro.

A descripção da empreza de Diogo de Anaia no livro 3.°

he tão bella como a acção que pinta. . . «a poucos pas-

sos vio (Diogo de Anaia) junto a si dous Mouros que es-

tavão praticando ; duvidou de os commetter, porque tra-

zer dous não era possível; pelejar com elles não convi-

nha; porém tomando da occasião conselho, derribou

com hum bote de lança a hum delles, e abraçando-se

com o outro, que se defendia bradando, mordendo e for-

cejando, o levou até ás portas da fortaleza.» A primeira

proposição inspira interesse e juntamente receio, o que

mais se expressa na seguinte formula : duvidou de os

commetter. As duas proposições «lue se seguem motivãa
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a primeira, e pintão ao espirito
;
porém tomando da oc-

casião conselho, nesta clausula se exprime nova resolu-

ção, que se annuncia ao mesmo tempo documento, der-

rubou com hum bote de lança a hum delles. Effeito de

nova resolução ; e ahraçando-se com o outro, rasgo forte

que exprime hum certo ar de audácia e resolução teme-

rária; que se defendia bradando, mordendo e forcejando.

Está-se vendo e ouvindo : tanta he a força da energia 1

Vejamos como Diogo do Couto exprimio esta mesma ac-

ção no capitulo 9.° do livro 1.° da sexta Década: sem lhe

valer pentear, morder, nem bracejar. He pintura de mes-

tre, comtudo hum tanto inferior á do historiador Andra-

de. Esta asserção á primeira vista parece menos fundada

na razão, que na imparcialidade. Darei a minha razão

fundada na analyse. Em três gerúndios se funda toda a

força da pintura do Andrade, exprimindo cada hum del-

les huma acção; bradando, mordendo e forcejando, cuja

combinação consíitue a totalidade da energia da frase,

exprimindo cada lium em si diversidade de idéa. A pin-

tura do Andrade pois está consignada em frase positiva

que tem grande força ; a do Couto he enunciação nega-

tiva clieia de artificio, pela combinação da partícula sem

com o infinitivo valer, isso não obstante, menos enérgica

do que aquella. Alem disso tendo a pintura do Andrade

trcs idéas positivas distinctas, mas de muita força com-

Ijinadas, a do Couto não se acha tecida com a mesma

belleza, porque longe de serem idéas distinctas para da-

rem foi"ça ao expressado, tem analogia
;
porque pernear,

bracejar, e ainda mesmo morder, na pintura do Couto

tem conhecida parecença. A descripção do enterro de

Coge Çofar no livro 2.°he quadro, cujo desenho abona a

destreza de hum pincel tão sublime como o do historia-

dor Andrade, e não sei se a prosa pôde passar muito

mais adiante neste género de pinturas. «Houve no exer-

cito sentimento publico pela falta de tão grande soldado.
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Virão os nossos com deslcmpfradas caixas o arrasladas

bandeiras dar sepultura ao corpo com todo o funeral mi-

litar o politico, que ensinou a vaidade da guerra.» No

primeiro periodo se exprime a dor geral, e o motivo que

também o he da pintura fúnebre, que se segue ; a qual

se avulta com grande força de expressão collocada nas

clausulas destemperadas caixas, arrastadas bandeira,^,

com todo fauercd mditar e politico, comtudo não me agra-

da o epitbeto militar vizinho a funeral, por causa da as-

sonancia cjue tira a harmonia á frase, que facilmente

podia ficar mais harmoniosa, se no lugar de militar es-

tivesse o adjectivo po//í/co; e ainda que me digão que o

sentido pedia a collocação que o auctor lhe deo, isso não

satisfaz ao meu reparo, porque alem de não prejudicar

ao sentido a minha collocação, vemos que muitos escri-

ptores dos de maior nota o fizerão, assim como Cicero,

que expressamente confessa que muitas vezes violara a

disposição das palavras em prejuízo do sentido, só por

não faltar á harmonia do periodo. A derradeira expres-

são da pintura he bella e cheia de ênfase qonstituido no

substantivo vaidade, cujo" sentido .pôde ser relativo ao

ceremonial dos enterros bellicos ou á guerra, dando a

entender a inutilidade ou as perniciosas consequências

de hum tlagello, que só em defeza da pátria não merece

a detestação do homem sensível, lluma das mais evi-

dentes provas de brevidade e laconismo pittoresco de

cpe este insigne historiador usava nas suas descripções,

annunciando nellas a sublimidade da expressão por meio

de frase coUectiva, he a que se segue no livro i2.° ; pri-

meiro exponhamos as antecedencias dit dilo, (jiic sãoíU-

gnas de Thucvdides e Tácito. «Rumecão com os Turcos

assaltou o bahuirte S. Thomé. . . ccom gente pelo valor,

escolhida, pela nação soberba, aconnuettèrãp tão furio-

sos, que pelas lanças dos nossos intentavão subir atra-

vessados, buscando pela morte a victoria.» A fortaleza
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desta |)iiiUii'a íaz-sc sumraameiíto notável em vários

pontos : primeiro nas clausulas : com gente pelo valor es-

colhida— pela nação soberba; 2.°, no epitheto furiosas;

3.°, nas palavras lanças, e atravessados ; 4.°, na clausula

final, baseando pela morte a rictoría, cuja energia cheia

de ênfase lie parto de huma imaginação altamente agi-

tada. E continuando a descripção diz: «Elles tinhão

a vantagem do numero ; a do lugar os nossos ; e os que

tinhão calvagado o muro, ou havião de entrar victorio-

sos ou morrer estropeados, porque lhes era mais peri-

gosa a retirada que a peleja.» Todo este expressado não

he realmente descripção ou pintura, mas sim contém

circumstancias que augmentão ou diminuem os ressor-

tes que dão realce à totalidade do quadro, e devem ser

reputados como os horisontes de Imm painel, que repre-

senta huma batalha dada junto de hum vulcano evapo-.

rándo estragos, ao mesmo tempo que dois exércitos se

exterminão. Estas poucas linhas são modelo de estilo

conciso que encerra mais idéas que palavras. Nas pri-

meiras duas orações expõe circumstancias necessárias

para estabelecer o verosímil: nos três membros que

formão o periodo que se segue se exprimem as diflicul-

dades de hum lance apertado, representado na antithe-

se— ou havião de entrar victoriosos, ou morrer estropea-

dos, onde o participio estropeados algum tanto debilita a

força da expressão, que mostraria muito maior energia

se o participio estropeado se achasse substituído por es-

pedaçado. O resto do periodo contém a razão do que ex-

pressão proposições antecedentes. «O inimigo (continua)

sempre com nova gente continuava o assalto; os nossos

valendo-se do liumas mesmas forças, se mostravão su-

periores aos primeiros, iguaes aos últimos.» Expressão

da continuidade do combate sempre vivo, sempre vigo-

roso, a qual se mostra com mais energia nas derradei-

ras clausulas. «Yia-sc hum monte de corpos mortos aos
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pés dos baluartes, luins desangrados do íeiTo e outros

abrazados do íbgo. Alguns agonisando entre a ira e a

dor, pedião vingança, e talvez que os que hião satisfa-

zel-os acabavão primeiro.» Aqui tudo está posto ante os

olhos. A primeira proposieão he hum painel que expõe

á vista a expressão collectiva do terrível com maior for-

ça representado por huma massa de tinta constituída na

frase monte de corpos uiorto.s ; a primeira luius desangra-

dos do ferro, he excedida da segunda, e outros abrazados

do fogo. O que se segue até ao fim está-se vendo e ou-

vindo. A clausula agonisando entre a ira e a dor, tem a

maior vivacidade de colorido no gerúndio agonisando, e

nas vozes ira e dor, que exprimem dons affectos que pa-

recendo diversos, nasce hum do outro, e constituem a

verdade da pintura. Pedião vingança, bello final cheio

de interesse e propriedade. A reflexão sobre esta clau-

sula he hum epifomena bellissimo pela coUocação e pe-

la novidade do conceito. Finalmente nas clausulas se-

guintes dá a razão por que usa deste methodo, onde

resplandece o discurso e a elegância. «Emfini os nossos

este dia fizerão cousas maravilhosas, mais fáceis de ajui-

zar pelo successo do que pela escriptura : porque sem-

pre no particularisar accidentes he a verdade incerta;

mormente nos acontecimentos de guerra, onde a ira ou

o temer, e outros affectos arrebatão o juizo de maneira

que apenas poderia cada luim ser chronista íiel de suas

mesmas obras.» A pintura seguinte lie cheia de fogo e

elegância da poesia. « Jusarcão os infiamniava com a hon-

ra, com o premio, com a vingança. Os ares feridos de

instrumentos de fogo e de vozes humanas fazião nas

paredes da fortaleza huma impressão medonha.» Esta

pintura não pôde ser glosada, porque ella encerra em

cada voz, em cada clausula tudo quanto delia se pôde

dizer; porque lie toda de expressão visível, ou por me^

Ihor dizer, que faz tanto eíTeito narrada conio vista,
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Seria longo processo se intentássemos transcrever e

analysar quantas descripções notáveis se encontrão nes-

te insigne historiador. Basta este pequeno exame para

dar alguma idéa da destreza de Jacinto Freire neste gé-

nero de pintura relativamente ao historiador Couto. E

para que appareça com mais evidencia o caracter com-

parativo de ambos, digo que o Couto lie a respeito do

Andrade o mesmo que o Ariosto a respeito do Tasso na

poesia. Faço este raciocínio, sem temer a censura, visto-

que este simile não pôde ser estranho aos que forem in-

struídos nas bellas letras, para quem esta obra mais se

dirige.

Tendo pois discorrido a respeito da narração históri-

ca em geral destes dous historiadores, e das partes de

que eila se compõe, parece que seria justo examinar se

a eloquência deve ali ter lugar, e em que ponto appare-

ce na historia de D. Paulo de Lima, e D. João de Castro.

CAPITULO VII

Da eloquência histórica e das falias

Se houvermos de reduzir a enunciação histórica a al-

guma das três classes em que os rhetoricos dividirão a

eloquência; o género demonstrativo he o que mais lhe

convém. E se o deliberativo tem parte na totalidade da

historia he como pretensão tacita, que a intelligencia

subentende. Como a relação histórica tem por base a

exposição de factos positivos, por isso mesmo, que nada

tendo de conjectural, o pretérito lhe fornece assumpto

e muitas vezes lhe mostra a immensidade dos seus ho-

risontes: segue-se que o louvor e o vitupério hão de

ser as suas propriedades intrínsecas, com aquellas mo-

dificações próprias do lugar; isto he, despidas daquelle

tom hyperbolico, que com tanta pompa, se costuma an-

nunciar no panegyrico. Mas estas propriedades que for-
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mão a base da liisloria, das finaes exlrahe a iiislriicção

como sonima ; cslas propriedades, digo, não excluem

oiiti'0 t|nal(iiier género de eloijuencia, especialmente o

deliberativo, como vemos i)raLicado com tanto esi)leHdor

pelos antigos, que introduzirão nas suas bistorias falias,

muitas das quaes são reputadas prodígios de eloquên-

cia, como na bistoria da giieri-a do Peloponesso de Tbu-

cydides, em Tito Livio, Salhistio, e Tácito. Este mctbodo

de escrever a bistoria tem sido alternativamente appro-

vado e reprebendido ; dizendo os que são de opinião

contraria que as falias, alem de interromperem o fio da

narração ferem o verosímil. Se te queres mostrar, dizem

elles, eloquente, sê orador ; mas se escreves a bistoria

conta-nos factos e dize-nos verdades.

Estas razões parece que não tem contiva ; comludo

as dos que são de opinião contraria, não deixão de ser

attendiveis. Dizem pois que a maneira de Tbucydides,

Livio, Sallustio e Tácito be a mais Ijella, a mais anima-

da, e cheia de movimento: o tom dramático que ali se

mostra, não só não se oppõe ao verosímil, mas serve ao

mesmo tempo á instrucção e ao deleite, que de nenbum

modo pôde resultar da uniformidade fastidiosa de buma

narração secca e sem movimento, como a de Polyljio e

César, postoque auctores estimáveis, bum pelos factos

e pelas reflexões politicas, e outi'o pela pureza do estylo

non vostram. . . lanlas componrrc liles. Mas se me be li-

cito interpor o meu parecer, digo que aquelle que não

fosse tão excessivo como Tbucydides em metade da sua

bistoria e Tito Livio, seguindo buma norma mais cbe-

gada a Sallustio e Tácito evitaria o ledio de buma narra-

ção própria de memorias, onde gazetas, e fugiria á nota

de declamador e de inverosímil.

l^ellexão be que tenho feito muitas vezes: sendo as

bistorias antigas escriptas em línguas de custosa iiilelli-

gencia, são mais lidas e mais sabidas que as modernas.
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A cansa, quanto a mim, lio o tom dramático qnenaqnella

reina; o qual dá summa vivacidade ao estilo e põe dian-

te dos olhos do leitor os factos e as circumstaucias que

os acompanhão. O que não se vè coinmummente nos his-

toriadores modernos, cuja uniformidade de tom sempre

o mesmo, sempre unido, causa tédio, que extingue a

vontade de ler, e preoccupa o espirito de tal modo que

lhe não dá liberdade para ajuizar dos factos, assim como

na lição dos historiadores antigos, onde a força da nar-

ração variada de ohservações jiidiciosas, e falias elo-

quentissimas ornadas de todas as graças do estilo, de-

leitão o espirito, e sem o distrahir auxihão a reflexão e

facilitão a reminiscência. Digo isto, postas de parte as

excepções, com as quaes se não deve argumentar, por-

que entre os historiadores modernos ha hum Palavicini,

hum Voltaire, hum Barros, e outros que altamente se

distinguem da plebe dos historiadoras medíocres, com

que a faciHdadc do prelo tem inundado a Europa, e pre-

judicado talvez a cultura de hum género de reconhecida

utilidade.

A leitura da historia escripta neste gosto excitara, ou

por melhor dizer, determinaria a eloquência os génios

que para ella tivessem decidida inclinação : assim como

aconteceo a Demosthenes, a quem o estudo do Thucydi-

dos formou orador, e o levou áimmortalidadc, fazondo-o

o maior e o mais assignalado modelo da eloquência gre-

ga. Quem tiver lição dos nossos historiadores portuèue-

zes, fazendo qualquer reflexão com facilidade conhece-

rá que a leitura de Tito Livio formou a expressão do

pincel de Barros, e que o methodo de Thucydides foi

quem produzio o admirável lance de Lopo Vaz de Sam-

paio em Diogo do Couto, lance na verdade digno do his-

toriador grego, e que não tem exemplo nos historiadores

modernos, ao menos nos que temos lido, o qual nãit sa-

bemos se por fatalidade, se por ignorância ou falta de
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litterato algum dos nossos portuguezes para o louvor,

quanto mais para a analyse. Verá que a lição de Tácito

formou o génio profundo e o colorido enérgico do his-

toriador Andrade. Verá emfim que aquella forra de ar-

gumentar e convencer, que se encontra em muitos lu-

gares do orador, do grande orador Vieira, especialmente

no prodigioso sermão contra as armas de HoUanda, nas-

ceo da Hção de Livio e Sallustio. Não pareça arbitrário

o que affirmàmos : procedamos por partes, porque as-

sim o pede a escuridade e a pouca ou nenhuma auctori-

dade de quem compõe este escripto.

Quem não vê que em Livio a vehemencia da persua-

são diffundida em tantos discursos pronunciados no se-

nado romano, que por tão frequentes não especifico,

está como depositada naquella, por todos os titulos ad-

mirável oração, do orador portuguez. Quem depois de

ter lido em Sallustio a bella falia de César no senado a

favor dos presos réos da conjuração de Catilina, não co-

nhecerá que aquella mesma destreza com que aquelle

tão grande capitão, como orador maneja as insinuações

persuasivas em ponto tão subido, que não se acha em

toda a antiguidade modelo mais acabado neste género

;

quem não dirá pois que toda se acha trasladada com a

maior e mais arrojada liberalidade naquella grande ora-

ção, cujo effeito foi o mais prompto e o mais glorioso

que as armas portuguezas virão naquella idade nas re-

giões da America? Quem não dirá que a força da expres-

são, que tão altamente resplandece na oração de Catão

no mesmo historiador, oppondo-se ao parecer de César,

apparece com a maior vehemencia de actividade em

muitos sermões daquelle notável orador, especialmente

no grande sermão do Advento no terceiro volume, o

qual logo do principio interessa de tal modo que não ha

podel-o largar, sem o ler todo. Na mencionada oração de
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Catão, clieia da maior veheniencia c tão abastecida de

idéas coiiio de palavias, são infinitos os lugares onde a

energia, a concisão lie Ião notável, que cada palavra he

hum documeulo, como no seguinte exemplo: «Nonvotis,

neque suppliciismulieribus auxilia Deorum parentur: vi-

gilando, agendo, bene consulendo prospere omnia ce-

dunt; ubi socordiae te te, atque ignaviae tradideris,

nequiquam Deos implores; irati iníestiqne sunt.» Este

mesmo caracter de convicção positiva, como já dissemos,

se vè a cada passo no dito orador: pai'a dainios alguma

idéa, apontaremos o seguinte exemplo extrahido do mes-

mo sermão do Advento: «Credes, mortaes, que ba de

haver juizo? Huma de duas hc certa: ou o não credes,

ou o não tendes. Virá o dia linal, e então sentirá a nossa

insensibilidade sem remédio o que agora podéra ser

com proveito. Quanto melhor fora choiar, e arrepender

agora como lizerão aquelles e aquellas penitentes do

"ermo, do que chorai" e anependei' depois, quando para

as lagrimas não ha de haver misericórdia, nem para os

arrependimentos perdão. Agora vivemos como quere-

mos ; e ainda mal porque depois havemos de resuscitar

como não quizeramos.» O mesmo se patenteia da se-

guinte passagem do mesmo sermão, a qual tem tanto ou

(juanto de analogia com a de Sallustio. Depois de fazer

a mais vigorosa pintura do dia do Juizo, o teriivel se os-

tenta desenhado com energia inimitável ; apparecem to-

das as jerarchias para serem julgadas, e vem em pri-

meiro lugar os Papas. «Todos nesta vida se chamarão

Padres Santos; mas o dia do Juizo mostrará que a san-

tidade não consiste no nome, senão nas obras. Nesta vi-

da beatíssimos, na outra mal-aventurados : oh que gran-

de miséria!» O que se segue he do mesmo género, e

não o ti'anscrevo por não exceder os limites desta tran-

sição. He certo porém que esta brevidade, esta força,

este fulminar, este convencer em grande parte proce-
To.MO X 7
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dem da lição dos antigos, sem estudo dos qnaes não

sei que tenha existido homem grande na eloquência e

na poesia.

Entrando a formar a combinarão comparativa da elo-

quência destes dons historiadores relativamente ás ol)ras

do assumpto proposto no programma, devemos affirmar

que resplandecendo altamente a eloquência em as histo-

rias de Diogo do Couto, na de D. Paulo de Lima, ou não

apparece. ou desfallecida pela idade do auctor apenas

boceja moribunda. Ali tudo se passa em narração; nada.

ou quasi nada se dá ao discurso. He verdade que naquella

historia não se apresentão lances onde a eloquência po-

desse sobresahir, e faltando-nos neste ponto liuma parle

para o parallelo, passemos a ajuizar singularmente das

falias de Jacinto Freire.

As falias e discursos que se lêem na hisloria de I). João

de Castro, quer sejão directas, quer indirectas, são de

grande eloquência. A lição de Thucydides, e muito mais

de Tácito, forão certamente a norma da eloquência deste

historiador sublime. Assim como Tácito, declarado sem-

pre a favor da virtude com a mais vigorosa vehemencia

de expressão, tudo pinta com enérgica vivacidade, mmca
diffuso, sempre resumido, sem lhe escapai' o necessá-

rio; dizer muito em pouco he a sua maior inclinação.

Vamos por partes ; e em obsequio do assumpto tão pou-

co, ou nunca até aqui tratado entre nós com analyse fi-

losófica, seja-nos desculpada a prolixidade, que, apezar

das poucas luzes do auctor, ha de comtudo ler alguma

cousa de útil.

A primeira falia considerável que apparece neste por

todos os motivos recommendavel escripto, he a de Coge

Çofar para deliberar o cerco de Diu. Quem a considerar

como hum dos mais insignes monumentos do nosso idio-

ma não merecerá censura. Em primeií^o lugar começa

Coge Çofar expondo com sunnno artificio a causal do in-
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teresse com que pretende excitar a vingança de Malia-

mud, Rei de Cambava, contra os Portngiiezes, pela morte

que doi'ão ao Sultão Badur, por meio dapiiitui'a que faz

da clemência daquelle Príncipe, na qual com gentil des-

treza tece o exórdio, exagerando os benefícios que delle

recebeo, afeiando ao mesmo passo com rasgos os mais

expressivos a ingratidão dos Portuguezes, e avultando a

soberba com que estes opprimião os vassallos daquelle

Rei, passa a demonstrar com os mais fortes argumentos

a necessidade de rebater a sua audácia por hum modo

que fique servindo de exemplo a lodos os ambiciosos do

Oriente, afeiando de novo o delicio dos mesmos Portu-

guezes na morte que derão ao Sultão Badur. Logo passa

a fazer Iiunia mui circumstanciada enumeração das vi-

ctorias ou estragos, como cllc se explica, possessões,

escalas e navegações com que os Portuguezes tinlião

assolado o Oriente, a qual descripção he executada com

assaz de variedade á maneira dos antigos, como vemos

no enumeramento das nãos e tro[)as que a Grécia man-

dou ao cerco de Tróia descripto no livro 2." da Illiada, e

o das Troianas no íini do mesmo livro, e na descripção

das mercadorias que formavão a totalidade do comraer-

cio da famosa cidade de Tyro, relatada no bello cântico

fimebre da mesma cidade composto por Ezequiel no ca-

pitulo 27.° do mesmo profeta, no 1.° livro do Pentateuco

e no 7.° da Eneida.

Nesta longa enumciação, assim como em toda a ora-

ção, mostra o auctor a lição que teve dos antigos. Dizem,

e não sem verosimilhança, quede Homero tirarão os his-

toriadores o uso das falias; porque grande parte dos

seus poemas, especialmente a Illiada, se passa em nar-

i'ação: a este mesmo poeta, o com especialidade a Vir-

gílio, imiloò o historiador Andi^ade nesta enumeração,

usando quasi o mesmo artílicio, de que se servirão estes

insignes poetas, vai'iando com summa destreza a frase
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para facilitar a leilura, como em seu lii^iar mostraremos.

Desta mesma emimeração tira partido o liistoriador, fa-

cilitaiuid i)()r ellaaempreza que quei' persuadir a perso-

nagem, (jue introduz; mostrando a fraqueza de liuma

potencia em si pequena deljilitada com tantas conquistas

tão distantes e tão divididas, onde com singular acerto

imita alguns lugares da famosa oração dos Embaixado-

res dos Scytas a Alexandre, referida por Quinto (^m-cio,

no livi'o 7.", capitulo 8.°, oração que apezar de alguma

affectação que nella apparece, será sempre hum excel-

lente monumento de eloquência. Como por exemplo na

seguinte passagem : «Que temos que receiar deste im-

pério de loucos que com hum braço na Ásia, outro no Oc-

cidente querem abarcar o mundo», a qual lie imitação

do seguinte lugar no principio da mencionada oração de

Curcio: «Si dii habitum corporis tui aviditati animi pa-

rem esse Yoluissent;'orbis te non caperet; altera manu

Orientem; altera Occidentem contingeres.» Depois des-

ta enumeração cheia de artificio, para mais facilitar o

projecto da cmpreza, passa a mostrar que logo que o

Rei de Gambaya se declarar contra os Portuguezes o

hão de acompanliar todas as mais potencias do Oriente,

que, escandalisadas do dominio portuguez, de boa von-

tade hão de aproveitar huma occasião tão oi)porluna de

se vingarem, offerecendo emfim a si, aos seus lilhos, e

todos os seus bens até fazer delles e da própria vida sa-

crifício para o complemento de tão árdua empreza. Não

especifico as propriedades do estilo desta bella oração,

'

porque o guardo para outro lugar ao meu parecer mais

conveniente.

- No principio desta mesma falia apparecem muitos ac-

cidentes da bella oração de Scipião Africano ao seu exer-

cito no livro :20.'\ capitulo 41.° deTitoLivio. que também

he huma prova da lição que o historiador Andrade tinha

dos antigos, sem a qual ninguém poderei figurar na re-
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publica das letras. E ]fara que se possa formar idéa des-

ta imitação, transcreveremos o principio das oraçijes

portugueza e latina, as quaes pela sublimidade e elegân-

cia desculpão toda a prolixidade, que possa haver no

exame das graças de que estão adornadas. «As mercês

(jue por espaço de dez annos recebi do Sultão Badur são

manifestas a todos; aos de fora com espanto de sua

grandeza, aos de casa com inveja de minha fortuna
; i)oz-

me os olhos, e levantou-me como vapor da terra, ante-

pondo-me estranho e peregrino aos que lho nascerão em
casa; sendo vassallo me tratou como amigo e me amou

como íillio. A este clementíssimo Príncipe (cujas cinzas

venero como de senhor, choro como de pai) debaixo do

sagrado da paz tirarão os Portugiiezes a vida com es-

cândalo de todos os Reis, e nã(j menos injuria de seus

vassallos indignos de o havermos sido de Príncipe tão

grande, pois insensíveis e ingratos estamos alimentando

os homicidas do nosso Monarcha em nossa mesma casa,

gosando como herança a praça que assegurarão com tão

atroz delicto, hontem hospedes e agora senhores. Vós,

o Príncipe herdeiro, e senhor deste império, vedes vos-

sos vassallos cada dia receber leis destes insultuosos : a

vós toca determinar a quem havemos de obedecer pri-

meiro, se a nosso Rei, se a nossos inimigos, etc.»

Note-se a destreza com que este eloquente historiador

glosa as relações indicadas collectivamente no partitivo

todos, hnal do primeiro período, nestas seguintes clausu-

las: CIOS de fora com. espanto d<> sua (jraíideza, aos de caza

coui inveja de minha fortarni. Pondere-se a força do con-

ceito e a belleza da expressão empregada neste peque-

no âmbito ; poz-me os olhos, e levantou-me como vapor da

terra. Bello exemplo de estilo cheio de ênfase, isto he,

que faz pensar. A primeira proposição he toda positiva

absoluta: chamo-lhc absoluta, porque tomada por si só

não indica elíeito, nem mostra que pôde ser causal de
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consequência, sem que llfo expresse a proposiciío vizi-

nlia: e levantou-me como vapor da terra, a qual em si

contém muito ênfase, c he o mesmo que se dissesse: O

Rei, que para mim lie hum novo sol, me levantou como

vapor da terra, porque só o sol tem a virtude de atlraliir

vapores terrestres. Formoso e elegantíssimo modo de

falar, cheio de decência e gravidade. Sendo vassallo me

tratou como amigo e me amou como fdlio, pintura moral

onde se exprime a mais sublime amabilidade do coração

humano, a qual ainda mais se realça com o superlativo

clementíssimo unido ao termo Principe, clausula em que

se estriba toda a força do interesse que reina em todo

o periodo, e motiva o assumpto da oração. O parentliesis

que se segue contém huma bem feliz combinação de con-

ceitos naturaes, que suppõe a mais correcta moralidade,

tudo expressado deste modo : cujas cinzas venero como

de senhor, clioro como de pai. A elegância de todo este

periodo he visível no mesmo superlativo clementíssimo,

nas formulas cujas cinzas venero, choro como de pai, sa-

grado da paz, com escândalo de todos os Beis, injuria de

seus vassallos. insensireis, (diuiei/tando os homicidas do

nosso moitarcha, em. nossa nwsjua caza.gosando como he-

rança a praça, que a segurão com tão atroz delicto, e ul-

timamente na bella e significante nntithese: hontem hos-

pedes e agora senhores.

Também deve o leitor curioso oljservar a elegantíssi-

ma e artificiosa organisação de todo o período tecido de

vários membros e incisos, que se vão deduzindo por mo-

do o mais natural, não só em virtude daquellas partes

do discurso que mais conservão o nexo da oração, quaes

os relativos cujas, eque, as duas conjunçues ee, a partí-

cula ou conjunção causal pois, e os dous gerúndios cdi-

mentando e gosando, mas taiiibcm por effeito do sentido

nas clausulas deliai.iv <lii sagiínío da pfiz. indignos de o

havermos sido, etc. Deve também reparar no acerto com

Á
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que no fim sahc fora o corollario, ou somina do que se

expoz em todo o período no seguinte epifomena : hontem

hospedes e agora scn/wrcs.

Dignem-se os meus juizes de me desculparem tanta

miudeza de analyse, cuja seccura ha de forçosamente

causar tédio : mas confiámos na sua integridade, que a

esta obra não lia de prejudicar hum tal exame, que em
obsequio de hum estudo tão pouco ou nada cultivado en-

tre nós, se deve tolerar, aindaque lhe falte aquella exac-

ção filosolica, que o auctor deseja, e este respeitável

corpo com tanto empenho procura excitar. Exponhamos

finalmente o principio da oração latina, o qual se indi-

ca nas expressões seguintes

:

«Nemo ante me novus imperator militibussuis, prius-

quam opera eorum usus esset, gratiasagere jure ac mé-

rito potuit. Mc vobis, priusquam prorinciam aut castra

viderem obligavit fortuna; primum, quod ea pietate erga

pairem patruiimque meum vivos mortuosque fuistis; deiíi-

di\ qxod amissaw tanta cJade prorinriae possessionem,

integram, et populo i"oniano, et successoi'i mihi virtute

vestra obtinuistis. Sed qiium jain lieíiigiiilatc Dvuw id pa-

rentas atque agamus, non ut ipsi maneamusin Hispânia,

sed nePoeni maneavt, nec ut pro ripa Ilieri stantes ar-

ceamus transitu hostes, sed ut nitro transferamus que bel-

luni ; rerenr ne cui vestrum majus id audaciusque consi-

lium, quam aut pro memoria cladium nnperacceptarum.

aut pro aetate mea videatur.»

Nos lugares assignalados estão as situações, donde

procederão os accidentes; que no lugar da oração de

Coge Çofar acima transcriptos se apresentão.

Para darmos huma idéa completa da eloquência do

historiador Andrade não ha precisão de analyses : mas

são tão dignas de ponderação as falias de D. Diogo de

Almeida. Capitão mór de Goa em que se oppõe ao desí-

gnio que D. João de Castro tinha formado de hir pessoal-
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mente com grandes forças soccorrer Diu, e destruir os

inimigos, e do heroe Castro, respondendo-llio, que não

posso deixar de fallar delles. por mais (]ue este eserii)to

vá passando os limites de hum lireve tratado.

Ninguém pódc duvidai-, depois de \vá- lido e pondera-

do com madura reílexão a ialla de D. Diogo de Almeida,

que vem no livro ^.", que ella lie liuma das maiores ite-

ras que se encontrão em toda a historia, e se não fora o

receio de incorrer na nota de hyperbolico, certamente

eu me atrevera a dizer, que ella era superior a tudo

quanto neste género se lè de mais perfeito e acabado,

tanto nos antigos como nos modernos. Duas cousas se

mostrão com evidencia nesta admii'avel falia : a primei-

ra, a profundidade natural do grande génio do historia-

dor Andrade; a segunda, a grande lição que teve de

Tácito, cujo estilo está neste lugar apparecendo com si-

gnaes tão visíveis e característicos, que não podem ser

occultos ao leitor instruído, e que igualmente tenha com-

pleta noticia do grande hisloiiador latino com tnl felici-

dade de gosto que possa ajuizar de estilo a estilo. \

primeira prova disto he a nobre, e ao mesmo tempo lu-

minosa concisão da frase, que assim como a do historia-

dor Tácito, offerece tantas idéas como palavras. A segun-

da he a quantidade de máximas politicas as maisacertadas,

as mais dignas do mesmo Tácito, nas quaes resplande-

cem, não as subtilezas de huma lógica sofistica e chime-

rica, mas sim os acertos de huma dialetica de razão, que

a todos se faz patente e manifesta, indo mesmo áíjuelles

cujo entendimento anda obstruído das trevas da ignorân-

cia. Não fallo nos accidentes do estilo, que reservo para

outro lugar, que assaz também poderão dar matéria a

largo discurso.

Entremos ]iois na aiialyse (h huma oração digna de

(pie a probmdidade de hum Aristóteles, e o bom gosto

de hum Yoll;iii'e sondassem, pezassem e avaliassem a
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força do discurso, a grandeza dos conceitos, e as graças

da elocução.

Frinieiramonte entra a expor a debilidade das forças

da índia Portugueza, cuja realidade só se estriba n"hum

conceito errado, (jue as nações do Oriente tem formado

pelas victorias da nação naquellas partes. Em segundo

lugar, que o estado deve tirar partido deste mesmo con-

ceito, conservando-se em quietação, sem se engolfarem

empenhos arriscados
;
que pouco pôde tirar dos bons

successos, sem que a distancia da metrópole lhe i)ossa

fornecer promptos e eíFicazes auxílios para se refazer

nas adversidades. Em terceiro lugar, que Diu estava

soccorrida, e que por isso se fazia inútil tamanho empe-

nho, como era o de hir oVice-Rei em pessoa soccorrel-a

com todas as forças do estado. Que se era para derrotar

o inimigo, também isso se fazia desnecessário, porque

alem da vicloria ser contingente, o fructo em nada cor-

respondia â grandeza do empenho a quem huma fama

iuulil havia de ser, no caso de vencer, remuneração. Que

huma Italalha, em que tudo se punha em risco, só se ha-

via de commetter em grande necessidade. Que Diu es-

tava ganha, logo não havia mister comprar aquillo de

que éramos senhores. Que se era para castigar o inimi-

go, então deverão ser castigados outros muitos, que nos

tinlião escandalisadi), ele. Por mais que se queira resu-

mir esta oração, sempre o resumo será mais extenso;

prova de que as idéas excedem, como dissemos, em nu-

mero as palavras.

Passemos a ver e a examinar as bellezas da resposta

de D. João de (lastro, a qual tendo bastante daquella for-

taleza própria do caracter deste grande homem, não he

no meu conceito de tão sublimes quilates como a de

D. Diogo de Almeida : [lorquc contando menos verdades,

quasi que o seu merecimento se funda em apparencias

de razão, ou por melhor dizer esta oração he hum tecido
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brilhante de sofismas, por isso o historiador, não sem

razão, introduz esta falia obliquamente, isto he. por ter-

ceira pessoa : mas que oulra maneira se ofierecia ao au-

ctor para expor com alguma dignidade as razões do seu

iieroe para motivar liuma empreza cujo successo canoni-

sou o acerto? Vamos aos factos.

«Porém D.João de Castro, seguro na resolução toma-

da, discorreo em contrario, dizendo que nenhuma nação

dominante se satisfazia com a guerra defensiva entre

seus inferiores; que o estado se ílzera no Oiiente arbi-

tro da paz e da guerra, buscando os mais dos Principes

da Ásia nossa sombra para viver seguros: que todas as

fortalezas que tínhamos na índia, se conservavão comas

mesmas armas com que forão ganhadas
;
que o respeito

que nos tinhão os Mouros e Gentios, não duraria mais

que até saber que podíamos soffrer huma injuria.»

Já deste transumpto se mostra a verdade do que aci-

ma dissemos ; mas porque o exame das bellezas desta

falia de D. Diogo liça reservado para quando tratar-

mos da elegância e harmonia, passemos a tratar da per-

spicuidade.

CAPITULO YIII

Da clareza do estilo

Só quem Ibr privado de senso commum não conhece-

rá que a pi'imeira e a mais necessária virtude do estilo

deve ser a perspicuidade. Para entiMr nesta razão não

se precisa de maior instrucção. A razão natural nos per-

suade, que para que nos entendão, falíamos: porque

sendo as palavras a pintura fallante do que sentimos

dentro da nossa alma informada unicamente pelos sen-

tidos, claro está que se essa pintura não for animada de

clareza não será cabalmente entendida, e não consegui-

rá o íim para que lie reproduzida e [lublicada. Querer

provar esta doutrina com auctoridades he o me^mo que
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produzir a de Pliiiio para attestar a doçura do mel. Para

se adquirir esta tão recorameudavel virtude do estilo,

deve primeiramente estar o entendimento bem informa-

do do assumpto por meio do estudo antecipado de todas

as circumstancias que concorrão a formar a sua nature-

za e o seu caracter; porque sendo a expressão íillia da

idéa, segue-se que se esta for ciara, clara será a enun-

ciação, se confusa ou escura, confusa ou escura sercá.

Sobre estes principios julgo não seria diíTicil de resolver

hum problema que só teve nascimento na minha preoc-

cupação, e vem a ser. Desde que tive conhecimento de

letras latinas, sempre me pareceo Tito Livio escuro, e

Tácito claro ao contrario de todos. Nesta supposição, que

na minha idéa he toda realidade, digo, que a causa da

escuridade de Livio he porque este liistoriador não pu-

nha a diligencia que Tácito empregava em estudara ma-

téria, e por isso a sua expressão me parece escura al-

gumas vezes
;
porque também o conceito apenas se des-

envolvia na sua intelligencia. Tácito, pelo contrario,

sempre senhor do seu assumpto, o conceito nunca tem

existência vacillante na sua intelligencia, e por isso a sua

expressão he clara, e se o não parece, he porque o pen-

samento e até mesmo o seu discurso he profundo, subli-

me, e para alguns, mas erradamente, mysterioso. Estu-

dado pois o assumpto com toda a circumspecção, vem

logo as palavras, que he onde jaz a principal perspicui-

dade no discurso: ellas devem ter hum significado posi-

tivo, isto he, significação inherente a cada palavra, quan-

do são tomadas em sentido recto ou primitivo; mas

quando tomão significado translato. as significações fi-

gurativas devem ser naturaes e de fácil intelligencia:

da mesma sorte a combinaçãodas mesmas palavras deve

ter união natural e congruência granimatical de modo
que o seu sentido fique de fácil peicepção. O meio mais

fácil para se alcançar esta perspicuidade he o usodepa-



lavras próprias, e da ordem natural do discurso; íicando

assim mais fácil de alcançar esta perspicuidade pelo uso

dos termos próprios ou translatos fáceis de entender, e

por meio da ordem natural do período. Para que esta

possa subsistir convém que em primeiro lugar o sujeito

de cada proposição se annuncie expresso, ou se suben-

tenda facilmente: que não esteja muito distante do eixo

da oração, que subsiste no verbo (pie se bem attonder-

mos sempre exprime movimento mais ou menos sensí-

vel. One a conclusão ou a pi^oposição que detennina o

sentido total do periodo não esteja muili! distante. Oiie

o periodo não seja tão extenso que não possa ou custe

a entrar na intelligencia do leitor; nem curto tanto em

demasia, que lhe falte o que convém para ser entendido,

porque para haver clareza, convém (jue ao periodo nada

falte nem sobeje. Que a proposição principal não seja

interrompida de proposições intermediarias, ou nmito

extensas, ou muito frequentes, e que se deduzão umas

de outras, que tudo isto embaraça extremamente a (liii-

dez da oração e causa escuridade. Que não seja a ora-

ção cortada de parenthesis frequentes ou muito exten-

sos. Que os possessivos se. não ajuntem de modo algum

com genitivos a que se possão referir, como se nota em

alguns dos nossos escriptijres do século de quatrocentos

e ainda mesmo de quinhentos, onde se lè .sw/ dellc c srus

ilrJIes, etc, que postoque não concorrãoinnne<liatamen-

te para a escuridade do estilo, habitua o animo á negli-

gencia que faz introduzir defeitos que se oppíjem á cla-

reza. Que as conjunções sejão bem dispostas, de modo

que nem por frequentes se atropcllem, e embaracem a

clareza, nem por -diminutas facão o mesmo prejuizo cá

oração, por falia do nexo. que ligue as suas partes. Que

não haja transposições frequentes, nem fora do natural,

que degenerem em hyperbatos. Finalmente, para conse-

guir a felicidade de escrevei- com congruência racional,
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com correcção e perspicuidade, depois de ter consulta-

do as suas forças e as suas inclinações, deve o escri-

ptor ter hum grande nso do meditar, de raciocinar, se-

gundo a nuiina da mais luminosa dialetica, porque tenho

para mim como axioma indubitável, que quem bem pen-

sa, bem se exprime, ccrha seqiinutur vem.

A clareza do historiador Couto na historia de D. Paulo

de Lima sempre foi tão patente, como a sua negligencia

;

níto se entenda a palavra negligencia em toda a exten-

são de sentido: esta voz he relativa, e só se deve enten-

der naquella historia hum dos objectos da nossa com-

pararão, a qual de nenhum modo se deve attribuir ao

grande trabalho das Décadas, obra immortal, que honra

o auctor e a nação. Postoque a vida de D. Paulo de Li-

ma fosse composta na velhice de Diogo do Couto, com-

tudo, apezar dos defeitos procedidos da fraqueza da

idade, sempre ali apparecem muitos vestígios das graças

e bellezas, que tanto resplandecem na grande historia

da índia. Huma delias he a perspicuidade, que nunca se

ausenta do seu estilo, aindaque pouco culto, e conside-

ravelmente desalinhado. Seguindo sempre a ordem na-

tural, sem parenthesis, sem orações intermediarias que

interrompão o fio da narração, o seu estilo pouco eleva-

do, corre lluido, sem constrangimento, e sem aíTectação.

Jacinto Freire de Andrade, escriptor sublime, traça a

pintura das suas idéas com o mesmo vigor com que foi

c(jncebida no seu entendimento. Mas assim como a ele-

vação he de maior custo ao corpo físico, assim lambem

a sublimidade pede maior esforço do entendimento: este

mesmo constrangimento com que são produzidas as con-

cepções subhmes se communica á expressão daquelle

historiador, a qual postoque concertada, elegante e po-

lida, não corre de maneira que não mostre algum tanto

de embaraço e alguma affeição; e por isso a sua perspi-

cuidade custa ao leitor algum esforço pelo mesmo moti-
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YO que a expressão do conceito por sublime requer

maior atíenr-ãú do leitor.

O historiador Aiidiade íni imiilo amante da fi'ase cul-

ta e cheia de gravidade; em que se mostrou tão exces-

sivo que se esqueceo da grande regra que manda que se

esqueça a arte: e para conseguir aquellas qualidades no

seu estilo, algumas vezes se vio obrigado a forçar a or-

ilem natuial da enunciação, mas com tal destreza, que

só dos intelligentes nesta matéria he conhecido este de-

leito, a que o levou a sua natuial inclinação de ser lacó-

nico. Para darmos alguma idéa do (jue aílirmàmos, apon-

taremos alguns exemplos. Supprimia algumas vezes os

artículos naquelles lugares, onde commummente coslu-

mão andar expressos, como na seguinte expressão do

livro i.'^. íallando de D. João de Castro: «K como varão

ipie também sabia desprezar .s?/« mesma fama se retirou

á sua quinta de Cintra.» Falta-lhe o articulo o antes do

possessivo sua. No mesmo livro: «]ilas D.João que ne-

nhuma cousa tinha por grande, querendo tratar com

desprezo suas mesmas obras. . . ou tão modesto, ou tão

altivo, que não avaliava suas acções por dignas de si

mesmo, livro 2.° Virão os Mouros seu perigo com o mes-

mo fogo que os abrasava.» Aqui vemos os artículos do

mesmo modo supprimidos antes dos possessivos. E as-

sim em muitos lugares, que por evitar prolixidade não

aponto, seguindo nisto a alguns quinhentistas. Guardava

algumas vezes para o lim das clausulas ou orações os

regimens dos verbos, como no mesmo livro: «que nos

fazia a saber que nos seus reinos havia minas de me-

taes differentes
;
que de humas tii'ava ^^í/r« os amigos

(mro, e de outras í)ara os inimigos ferro» ; ficando as íur-

inulas para amigas e para ii.s ininijjos sendo huma espe-

cii' de i)arenlhesis: he bem verdade que se lhe desse

huma disposição natural ficaria o periodo hum tanto dé-

bil (' hio. i)('la semelhança das h'ases deste modo: y/zc
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para os inimigos. Mas isso não obstante, muitos bons não

terião o escrúpulo de adoptar esta derradeii'a disposi-

ção. Ainda com mais sensibilidade na seguinte frase do

livro 2.'^ na falia de Coge Çofar : «Ali (falia dos Portugue-

zes) fundarão a celebre cidatle de Macau, por onde per-

suadem aos Chinas os mysterios da sua crença, fazendo

juntamente do commercio á religião escada.»

Esta frase derradeira he no meu conceito tão incon-

gruente, que a reputo erro de língua; porque luuna tal

transposição nem mesmo teria lugar na poesia. Mas es-

tas maculas são raríssimas neste escriptor, de cpiem se

pôde aflirmar que acabou de purificar a lingua dos de-

feitos com que ainda apparecia nos escriptos de Diogo

do Couto, cujas derradeiras obras talvez não precederão

vinte e cinco annos á historia de D. João de Castro. Se-

melhante transposição se acha no mesmo livro. «E logo

avisou ao Governador do estado das cousas que já pe-

los enviados, que mandara a Cambava, tinha do cerco

noticia de mais inteira... y> Estehyperbatosó tem lugar na

poesia. <íBeo o negocio ao Capitão mór cuidado. r> Eis-

aqui outro hyperbato, e também cuidado regime do ver-

bo c/fõ fora da ordem natural. Agora apparecerá outra

construcção divei'sa, em que os sujeitos ou nominativos

da oração hcão no íim interrompidos com huma fornmla

intermediaria no mesmo livro: «O que não acceitando

passaríamos pelas leis da guerra, e pelas licenças que

dava nos estragos a ira e a Yictoria.» O mesmo se vè no

seguinte lugar do mesmo livro: «Sendo de seu poder

nossas armas felices instrumentos.» O mesmo no que se

segue: «Fallando-lhe na vida premio, nesta historia no-

me.» Nesta oração resplandece notável belleza e gravi-

dade. No mesmo livro, faltando da morte do insigne Luiz

de Mello, diz: (nmcrecendo seu singular esforço, se não

inais gloriosa morte, mais dilatada vida.» Huma oração
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tal como esta só pôde sor executada por rjiieni sonlier

com perfeição a liiigua ; a interposição do inciso smãu

mais gloriosa morte, lie niuita própria da Índole narrati-

va da nossa linguagem, da qual só pôde lazer uso com-

petente quem for dotado de gosto e de sciencia do idio-

ma tal como os nossos melhores escriptores. Muitas mais

formulas semelhantes allegariamos, se o tempo e a ne-

cessidade o pedisse, e concluindo pois este artigo, vè-se

que a clareza de estilo do hisloriador Couto na vida de

D. Paulo de Lima corre natural, mas com desalinho: a

do Andrade camiidia grave, mas c^:)niposta. Naquelle tu-

do he fluido, neste tudo he meditado e estudado. O pri-

meiro falta á cultura, muitas vezes á decência e á pure-

za, só porque o entendão com facilidade ; o segundo só

porque seja grave, decente e culto, não duvida transgre-

dir a ordem da construcção, mas com destreza de liomem

de gosto e sábio no idioma. O primeiro Lusca ser enten-

dido de todos, o segundo dos sábios. Couto esconde a

arte, ou, por melhor dizer, affecta não a ter; Andrade

empenha-se em a mostrar. Aquelle pretende a celebri-

dade de todos, este de poucos, mas intelligentes. Hum
tenta voar á immortalidade. sem escolha de meios: ou-

tro pelo merecimento mais qualificado, e assim ambos

são dignos do applauso que lhe consagra a fama.

CAPITLLU IX

Da brevidade da expressão

A brevidade em qualquer género lie talvez a mais pre-

ciosa virtude do discurso; e o dizer muito eui pouco he

o maior merecimento do escriptor. Mas esta brevidade,

ou he no discurso ou nas palavras. Se o discurso con-

tém o que deve ter, istohe, nada de mais nem de menos,

he breve e conciso. Julgava eu algum dia que, em ha-

vendo esta propriedade no discurso, infallivelmentepas-
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recia impossivel que a frase não recebesse a sua Índole

do conceito; mas a experiência me mostrou que succc-

dia muitas vezes pelo contrario, achando muitos aucto-

res, cuja brevidade de pensar não apparece na expres-

são em cuja abundância on diíTusão anda o conceito como

afoitado e submergido. Porém nunca deixará de serre-

gra dictada pela razão, e approvada peia experiência,

que as virtn.des do discurso dão o tom principal ao es-

tilo. Isto se prova em Thucydides, em Sallustio e em Tá-

cito, cujo discurso he conciso, e o esíylo cheio de brevi-

dade, dando muito que pensar ao leitor, c, assim como

Tácito, olTerecendo commmnmente mais idéas que pala-

vras.

Passando da brevidade do discurso á concisão das pa-

lavras, parece que esta não se deve limitar a mais do

que a exprimir as principaes modificações do discurso,

e nada se intrometter em circumstancias acccssorias ou

accidentaes, ou só tocar as inflexões principaes, e subin-

lender o resto; mas isto rarissimamente se pôde execu-

tar nas linguas modernas, cuja syntaxe- nenhuma analo-

gia tem com as das antigas, grega e latina. Por isso

vemos que em hum volume se pôde incluir toda a his-

toria romana de Tito Livio, que contém os factos acon-

tecidos em mais de quinhentos annos, quando.nmitas

vezes a historia de huma pequena província apenas pôde

caber em muitos volumes. Em hum grosso in folio vi

eu já a historia da cidade de Segóvia escripta na lingua

castelhana por hum fuão de Colmenares, auctor mui bem

reputado entre os seus nacionaes. Esta felicidade de di-

zer mnito em pouco só foi reservada para os idiomas

antigos. Os seus andores não tinhão precisão mais do

que indicar os principaes pontos de vista, e deixavão

todo o accessorioásubintelligencia dos leitores, aquém

bastava acenar as circumstancias de maior vulto para as

TOMi) X 8
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pequenas se haverem por sal)idas. Parece que ejlos

escrevião para homens, e os modernos para meninos,

que pela pobreza das suas idéas tem necessidade que

lhes expliquem as mais leves minúcias. Daqui vem que

o mais leve monossyllabo que falte na oração, foi-se a

idéa, e fica o leitor como hum caminhante pouco experi-

mentado, que em se lhe apagando algum tanto os vestí-

gios da; estrada por onde caminha, já fica incerto, já va-

cilla, e não sabe que derrota siga. Esta não he a causa

mais leve do pouco progresso que as letras fazem entre

os modernos, não obstante tantos anxílios que para o

seu adiantamento acha na multidão de escolas, de mii-

versidades, de academias, e muito mais na communica-

ção do prelo, absolutamente desconhecido dos antigos,

que para vir a ser sábios não tinhão necessidade de tão

immensa leitura em que os modernos gastão o tempo

precioso, que podião empregar na meditação e no eslu-

do da natureza fysica e moral. O laconismo das línguas

mortas ponpava muito trabalho, e punha o entendimen-

to em muita actividade, pela vigilância em que lhe era

preciso estar par-a entender o discurso, de que procede

aquella agudeza natural com que se nos representão os

indivíduos da antiguidade. Apenas se apontava qualquer

formula, que muitas vezes carecia de verbo, de sujeito

ou de conseciuencia, logo era entendido. Quem dos lati-

nos tendo na primeira questão académica de Cícero:

Non et si non sus Mimrcam não supprirá no mesmo in-

stante rfoceaí? Procurem em todas as hnguas adágios tão

lacónicos como este? Apenas na nossa língua se acha o

bellíssímo e significantissímo rifão: «Depressa e bem,

quem?» Qualcfuer forma brevíssima continha hum con-

ceito profundo. Isto não era só entre os sábios ou pes-

soas mais bem educadas, mas até entre a gente da mais

itaixa exti'acção, como se vê nos cómicos Terêncio e

Planto, nos apologos de Phedro, e em iodos os escriplos



;iii)il:i niai:. .l.iros e fareis. Não precisa ser profundo na

lingua latina, basta hum coubecimento medíocre deste

idioma para nos certificarmos disto que affirmàmos. Mas

façamos aqui pausa para nos não arredar mais do as-

sumpto, e não cahirmos no defeito declamador.

Não foi Diogo do Conto assaz amante da brevidade de

exprimir. Pela leitura das suas obras, se vè que elle gos-

tava em demasia de dizer tudo quanto sabia : essa he a

causa porque muitas vezes narra circumstancias peque-

nas, que não augmentando a dignidade do sujeito a que

SC applicão, podia muito bem a historia passar sem ellas.

Comtudo não deixa muitas vezes de apresentar pedaços

escriptos com muila concisão, nas Décadas, digo, mas

não na historia de D. Paulo de Lim a que nos devemos

cingir. Finalmente, este insigne historiador procurou ter

todas as virtudes de hum grande escriptor, menos a da

l)revidade. Sempre claro, sempi^e fácil, sempre fluido e

pittoresco, em muita parte semelhante a Livio, a conci-

são não foi do seu maior agrado, porque sempre julgou

de pi'imeii'a importância a narração dos factos os mais

insignificantes.

Jacinto Freire de Andrade seguio diversa vereda. Dis-

cípulo de Tácito, tomou por único norte os seus escri-

ptos. Se a transmigração das almas não fosse hum so-

nho, certamente dissera que o espirito de Tácito havia

passado para o coi'po do historiador Andrade. Tanta he

a semelhança que nestes dons escriptores acho ! Sempre

enérgico, sempre resumido, estas preciosas qualidades

ainda resplandecem mais no seu discurso do que no seu

estilo; mas como este he quem faz o assumpto deste

capitulo, a elle devemos cingir as nossas reflexões; as-

sim como o pensamento do historiador Andrade he re-

sumido, assim também a sua expressão se mostra con-

cisa, por isso o seu estilo he mais vivo e mais animado;

liorque assiu! conio a diffiisão coiuniunica á frase liuma
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languida frouxidão, assim lamboni a iircvidado íaz o es-

tilo mais agitado o veliemenle. ()i'a, para darmos algu-

ma idéa do (jue dito liça, seja-nos licito comparar sini-

plesmente o principio da liistoria de D. Pauiu de Lima

com o principio da de D. João de Castro.

«Escreverei brevemente de hum íidalgo soldado e Ca-

pitão que neste Estado da índia militou nmitos annos, no

qual alcançou sempre grandes e famosas victorias pelas

quaes lhe podéra eu pôr algum sobrenome grande, mas

contento-me de lhe dar o de venturoso Capitão, que he

o mais alevantado, e o que os Romanos sobre todos es-

timavão, porque não biiscavão para Cônsules e dictado-

res senão os que tinhão este dom da natureza. Direi sua

vida toda e sua morte; poique emíim veio a acabar em
liuma piedosa tragedia que se porá aos olhos de todos

para se receiarem dos revezes da fortuna e escarneos

do mundo, porque não sei quem sahisse de suas mãos

livre delles. Este Capitão seja D. Paulo de Lima Pereira,

a quem a natureza deo as partes que logo direi, e assim

como o mundo lhe metteo nas mãos occasiões de gran-

des honras, do que se soube a[)roveitar com grande va-

lor, assim lhe deo outras de grandes desgostos, traba-

lhos, perseguiçtjes, e por hm muríe muito para lasti-

mar.»

A frieza desta pi'osa he evidente, ainda mesmo a quem

não lenha instrucção; e a causa principal he adiffusão

das idéas e das palavras. A primeira consiste em concei-

tos que não tem relação immediata com o assumpto, co-

mo a idéa de ventura em que se demora, sem necessida-

de, mostrando o apreço que os Romanos fazião desta

(|ualidade, chaínando-lhe erradamente dom da natureza,

poisque pôde igualmente proceder do acerto, algumas

vezes do acaso, cousas todas que nada fazem ao assum-

pto. Consiste mais esta diffusão de idéas na repetição que

delias faz, poi-que depois de dizer: «Direi sua vida toda,
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e sua 1111 )ilo, purqiití eiiilim veio a acabar cm Iiiima pie-

dosa tragedia.» E bastava' isto para indicar esta parte

essencial da proposição ; mas seguio para diante, mos-

trando na declamacTio, que se segue, hum bem notável

exemplo da diífusão de idéas
;
porque delles nenhuma

necessidade tinha, e continua:

a Que se porá aos olhos de todos para se receiarem dos

revezes da fortuna, e escarneos do mundo, porque não

sei quem sahisse de suas mãos livre delles.»

Depois de tudo isto repete no fim da proposição as

mesmas idéas deste modo

:

cíE assim como o mundo lhe metteo nas mãos occa-

siões de grandes honras... assim lhe deo outras de

gi'audes desgostos, trnbaliios, perseguições, e por íim

morte muito para lastimar.»

Consiste também adiíTusão nas idéas, que ou não são

próprias do assumpto, ou não indicão motivos, ou não

tem relações manifestas com o sujeito, como aqui se vê.

Parece que era de razão que o historiador Couto indi-

casse nesta proposição motivos reaes, e não fantásticos,

o que podia muito bem acenar em frase a mais lacjDuica

e resumida. Deveria aqui apparecer algum tanto daquella

precipitação e imprudência que arrojou a D. Paulo de

Lima por motivos de mera ambição, qual era a de que-

rer ser Governador da índia, e embarcar-se com toda a

sua caza, sem se informar do conceito da náo, da pericia

e da prudência dos seus officiaes, pondo nisso os meios

para cliegar com felicidade ao porto do seu destino, e

evitar hum naufrágio em cjue a sua temeridade o preci-

pitou, e onde se mostrou tão peciueno. Isto acho que po-

deria ter muito mais lugar do que a injustiça com que

traiou a D. João de Castro nas Décadas em que não teve

duvida chamar-llie fanfarrão e iTincador sem necessida-

de, nem motivo mais do que huma graciosidade jocosa

que escapa no enthusiasmo dn alegria a hum heroe ven-



ll.s

cedor, c clieio de salisfarão pulos serviços ijue liulia fei-

to e esperava fazer á sua pátria, varão que menos defei-

tos teve; quando o historiador Couto em tudo desculpa

a D. Paulo de Lima, sujeito assaz maculado de fraqtie-

zas, o qual apenas podia entrar em parallelo com o lie-

roe Castro, que pela excelhMícia das suas viriudrs me-

recia alguma indulgência, especialmente em cousa Ifio

fútil de sua natureza que não devia ter lugar na liislo-

ria. O segundo género de diffusão consiste nas palavi^as.

He certo que esta se mosti'a com assaz de evidencia no

lugar transcripto, e por isso me não demoro em analvse

circumstanciada, e com o parallelo da proposição da his-

toria de D. João de Castro a]^p;:recerá mais expressa a

diífusão da frase de Diogo doCoulo na historia de D. Paulo

de Lima.

«Escreverei a vida de D. João de Castro, varão ainda

maior que seu nome, maior que suas victorias; cujas

noticias são hoje de pais a lilhos, hum livro successivo,

conscrvando-se a fama de suas obras sempre viva; e

nós ajudaremos o pregão universal de sua gloria com

este pequeno brado; porque du!'ão as memorias menos

nas tradições que nas historias.»

Esta proposição he nas palavras a terça parte da de

Diogo do Couto, e contém tantas ou mais idéas que a

deste historiador, que em toda ella não passão de vinte,

sendo outras tantas as que se incluem na de Jacinto

Freire, e muitas delias collectivas indeterminadas, (\m

valem por limitas; contendo, além disso, óptimos d(fcu-

meiítos e sublimidade visivel.

Diogo do Couto na sua pro[)Osição tem o leitor sfis-

peíiso; não he mão este methodo, mas estende-se nuiilo

primeiro que indique expressamente o assumpto. Nesta

de D. João de Castro logo se expressa o heroe com sum-

ma simplicidade, seguindo-se-Ihe depois a definição,

uso considelavelmenlr metliodico, e de mais effeito que
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o do lilsluriadoí' Cuuto na sua proposição transei ipla, e

praticado pelos melhores liistoriadores, especialmente

por Saílustio na historia da guerra de Jugurta. O estilo

he cheio de nobreza, calor e movimento. Este calor, este

movimento consiste na repetição do comparativo nas

clausulas maior que seu nome, maior que suas victorias^

e ainda mesmo no relativo que se lhe segue cujas: na

clausula conscrvando-se a fama das suas obras sempre

viva, e no resto da passagem que he toda animada nas

vozes pregão, brado, memorias, tradições, escriptos.

Assaz me parece o que temos exposto para mostrar

que a expressão do historiador Couto na vida de D. Paulo

de Lima he ordinariamente diffusa, e poucas vezes lacó-

nica, por isso mesmo que o seu pensar padece o mesmo
defeito

; que o caracter do de Jacinto Freire he sempre

conciso e breve, sem prejudicar a perspicuidade, sendo

ao mesmo tempo forte e siimmamente animado.

CAPITULO X

Da pureza de estilo dos dous historiadores

Se a pureza do estilo consiste tão somente no uso das

palavras adoptadas e estabelecidas iio idioma, podería-

mos seguramente em diuls linhas incluir este artig^ó, di-

zendo que Diogo do Couto era observantissimo desta

virtude da expressão, igitalmente praticada por Jacinío

Freire. Mas fundando-se a f)ureza da dicção fia obsèr-

taflcia mais congraeíife das íeis da grammatica oii syn-

taxe propriamente filha da analogia do idioma em todas

ás suas partes, convém mostrarmos como o historiador

Coufo,- sem introduzir termos nem frases novas, algum

fafiío se descuidou da pureza, e que o Andrade, inhovan-

do ou parecendo imiovar termos e clausulas, foi mais ob-

sertador da pureza do idioma.

Mú sêí"à difficuítoso de conhecer a (luem liver uso de
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escrever com correcção que Dioyo do Coiilo coiiiiiuuii-

mente coiiii)iinhci com ligeireza e acceleração, methodo

pouco seguro para conseguir a perfeição no estilo, por-

que em tal circumslaucia facilmente escapa huma e ou-

tra incongruência, o (jue não acontece tanto a quem, as-

sim como o Andrade, escreve com lentidão, sempre com

o intento de ser perfeito. Isto [>osto, vemos que Diogo

do Couto deixava de- quando em cjuando sahir incon-

giiiencias íaes como as que vamos expor.

No capitulo 6.° da vida de D. Paulo de Lima :« . . . c oito

fustas, ctijos Capitães me uãolembrão os )/oiiies.» Falia a

esta clausula a particula de antes da relativo cujos, para

ficar congruente e completa. No capitulo 14.": «Entrarão

no rio de Dabul quarenta e duas léguas a se refazer de

algumas cousas, e todos estes Capitães, somente D. Je-

ronymo Mascarenhas, desembarcáião em terra.» Falta

dicção para completar o sentido, só se o adverbio sn-

meute está signiíicando neste \\vj.^v excepto : neste senti-

do não lie novo para mim. pois me leinbni de o ler visto

em outros e neste mesmo auctor, como se vè no capi-

tulo 31.° desta historia:

«Todos os capitães acudirão ao conselho, sniiienic

D. João Pereira, etc.» Se esta foimula he ellyptica, tal

género de ellypse não he própria da syntaxeportugueza,

por isso se esqueceo lium tal uso (pie fazia escmidade

no expressado ; c devia o Couto corrigir esta errónea,

(jue huma das principaes ojjrigações do bom escriplor

he hir emendando os erros que desfigurão a syntaxc do

idioma.

No capitulo 20.°: «Mas os navios de D. Nuno Alvares

Pereira e PecTralves d'Abreu, que erão mais ligeiros,

chegarão aos trazeiros, e pondo as ])roas em cada hiun

seu, eíc.» Parece (jue o pcssessivn do hm dcvri^a e>tar

na [tailefcniiiiin:! paia (Miicoid.ir (••oiii /;/í;,'/. que com ta-

cihdade se subeiileiíde peia proximidade de proas no plu-
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ral ; e se concorda cuiii navio jjoi' supplemcnto ellyplico,

hum tal geiíero de sintheses he só para a poesia, e só

desculpado ua infância da lingua.

Não preciso ser mais extenso nesta matéria, vistoque,

aindaque estes defeitos não sejão total descrédito de

hunia obra, nem ainda esses mesmos se encontrão em
Jacinto Freiíx'.

CAWTULU XI

Da cultura do estilo

Não se faz menos necessária á perfeição do estilo a

cultura. P^sta consiste nas palavras e formulas, que mais

se achão em uso : termos, ou frases obsoletas, não de-

vem por nenhum modo macular o estilo, senão na maior

necessidade, Ijeni entendido, em falta absoluta de termo

ou frase que exprima com energia o que se pretende

expressar. Não posso de sorte alguma approvar a l>ar-

baridade com que se tem introduzido em muitos escri-

plos modernos vozes e frases envelhecidas, sem neces-

sidade, só para sei'vir á vaidade de se ostentar estudioso

da lingua, como se a sciencia de hum idioma consistisse

no uso de algumas i)alavras ou fi'ascs antiquadas. Se as-

sim fosse por pouco se compraria hum género de gloria

não pouco considerável, não sendo este uso moderno

mais que hum mero capricho, mais digno de escarneo

(]ue de louvor.

Não deixou Diogo do Couto na vida de D. Paulo de

Lima de cahii- com frequência neste defeito. Está-me pa-

recendo que o seu estilo nas Décadas he mais purgado

deste defeito. He certo que muitos auctoresseus contem-

porâneos, e ainda anteriores, forão mais cultos que elle

na vida de D. Paulo de Lima, como o celebre Fernão

Mendes Pinto, Frei Amador Arraes, c outros: uão fallo

nos poelas, (|ui' (•(tinmiimmente forão mais cultos que

elle. (laninçs. l^crnardes, e ainda o Ferreira parecem do
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nosso tempo. Talvez que a aífeieão que os velhos coslu-

mão consagrar ás cousas antigas determinasse o histo-

riador Couto a usar de palavras e formulas obsoletas,

de que devera purgar o idioma pela parte que lhe toca-

va, porque, como já dissemos, todo o escriptor deve hir

áperfeiçoãftdo a linguagem de todo o género de maculas

com que a ignorância a costuma inficionar; deste modo

he que se aperfeiçoão os idiomas. Se Cicero usasse das

vozes e formulas antiquadas de Enio e Plauto, teria elle

a gloria de elevar a lingua latina ao maior gráo de per-

feição? Muitos anteriores a Couto disserãoro/»í/7ío: logo

que necessidade tinha elle de dar a esta voz huma desi-

nência obsoleta, rude e defectiva? O mesmo devemos

dizer, e com muita mais razão do termo////» /V/o. que já no

tempo em que elle escreveo a historia de D. Paulo não

&tâ usado senão por algum caprichoso. Igual censura

merece (kiicntagon, formula franceza antiquada, menos

breve e não mais significante que o adverbio mais, da

qual formula faz uso nos capítulos 5.^ T.^^eH.^O mesmo

coíirem dizer do termo tacanlieza por mesquinhez no

hiencinnado capitulo 8.° Da mesma sorte deve ser cen-

surada a palavra bizazirrisse, de que usou no capitu-

lei l4.°, quando já do seu tempo era de maior uso a voz

bizarria, termo mais grave e harmonioso. Também não

posso deixar de censurar o uso que fez da palavra car-

irmca, termo baixo e dissonante, que só pôde ter lugar

na poesia cómica ou satyrica, onde são frequentes as ca-

ricaturas: faltando deste modo á gravidade, c ate mes-

mo diminuindo a força do ferrivel cm pinturas s6rias,

cama fio fim do capitulo ^1 .°: «Ficou o dia parecendo' hu-

ma carranca infernal», e eíu outros lugares. Deve tam-

bém entrar na mesma lista a palavra compridão, no ca-

pitulo 2i.^ em lugar de comprimento muito usado no

seu tempo ; ora aqui dou desculpa ao seu escrúpulo, que

eS^itarlíf ;( eqtiiVo'cação coín o teí-mo cKiiipritncnlo, e to-
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mal-0-liia como auginenlativo. Digamos o mesmo do ver-

bo esboçar no capilnlo 33.", antiquado e dm^o. Repare-

mos na pouca gravidade com que usa varias vezes do

lermo focinho, como no mesmo capitulo 3o. ° se vê, que

que além de baixo, a signincação cm que o tama o faz

obsoleto.

Não passarei por severo se não approvar o uso que

faz da voz fcragoulo, no capitulo 36.° ; mas a palavra

está posta em seu lugar, tem força e tem doçura: signi-

fica farrapo, trapo: agora me lembro que deste termo

usão frequentissimamente os nossos saloios desde Lis-

boa até Alcobaça no mesmo significado, e pronuncião

farrat/nilo, que he muito mais sonoro. O adjectivo rerífe^

(jue he o latino viridis, he de alta antiguidade, muito

mais culto do que ve.rcloso, de que se sérvio no mesmo
lugar; mas a sua doçura o deve salvar da severidade da

nossa critica. Também passaremos com indulgência pelo

verbo vingar no capitulo 83.° na significação de pas-

sar, que ainda agora tem a mesma significação na agri-

ciiltura, etc. Não merece desculpa por baixo e obsoleto

o íJdjectivo comcsto, participio mal deduzido do verbo

comer em lugar de comido no capitulo 38.'-, postoque

ainda tenha algum Uso nas províncias de Traz os Montes

e Beira xVlta.

Não devemos ajuizar do mesmo modo da cultura do

estilo de Jacinto Freire, que em tudo se ostenta igual

canforme a gravidade do asstítnplo. E tendo ííiais de 150

annos de antiguidade parece da era de 94. Sempre pu-

ro, c cheio da maior c mais insigne cultura, de maneira

quê podemos seguramente afiirmar que Jacinto Freire

foi litim dos que conjunctamente com o orador Yieira fi-

xou a prosa poriugueza. E nesta parto conhecidamente

e.tcede ao historiador Couto na vida de D. Paulo de

Llflia.
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CAPITULO XII

Da elegância e da harmonia do estilo

dos dous historiadores

Sendo as palavras a pintura enunciai iva das idéas,

dos pensamentos, e até mesuio das mais su!)linies abs-

tracções, para esse fim faz-se essencialmente necessária

a escolha das vozes e formulas cheias de força e vivaci-

dade. Essa escolha, que deve ser dirigida pela critica e

pelo gosto, C}ue são verdadeiramente as leis da razão,

essa eleição, digo, de vozes e formulas combinadas com

conveniência, he a elegância. ?sesta. depois do pensa-

mento, consiste o maior merecimento de qualquer com-

posição lilteraria. O pensamento he a invenção do qua-

dro, a elegância o colorido. Se á invenção, se á correc-

ção de Rafael se combina" o colorido de Ticiano, tem a

pintura chegado ao maior zenith da perfeição. Tal deve

ser a norma do escriptor que aspira á immortalidade. A

invenção, a correcção e o colorido de Gicero, deVirgi-

lio e de Horácio, serão normas eternas a todo o escri-

ptor que com a maior anciã aspira á perfeição. Todo o

escripto destituído destas tão necessárias como precio-

sas qualidades he de tão pouca duração, que apenas nas-

ce, calie no abysmo do nada.

Não se esquecerão os nossos historiadores de cumprir

com este preceito da razão. A elegância de Diogo do

Couto nas Décadas explica-se com assaz de energia; mas

!)ão assim na historia de D. Paulo de Lima, onde a ele-

gância apparece cançada e amortecida com a debilidade

dos annos, exhalando de quando em quando alguns res-

plendores, que ainda conservão a vivacidade que les-

plandece nas Décadas, especialmente nas pinturas bel-

licas. dl tilde poder<Miios extrahir as provas do (lue alHr-

màmos.
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Capitulo 3.": <(() fogo tomou tanta posse da cidade,

(|ue melteo em todos íerror c espanto. Os Mouros e mo-

radores, vindo fugindo de suas cliammas, foi hum bom
esquadrão delles arrebentar pela rua, onde o Capitão

mór estava, diante do qual vinha hum velho de mais de

setenta annos como cabello solto e hum.a manopla de aço,

e huma adaga de mais de doas palmos, e só a sua visa-

gem podéra nietter temor.» Bella e bem expressiva pin-

tura. A elegância he notória nas vozes terror e espanto,

que augmenta o sentido sobre Terror; no verbo arreben-

tar de mais força cjue o verbo romper. A figura do velho

he bem desenhada, e está-se vendo. Ainda que o termo

visagem foi por nós censurado por obsoleto, comtudo

nesta passagem acho-o bem empregado, e faz bom ef-

feito, mas se em seu lugar estivesse o termo aspecto,

não seria mais expressivo?

Continua o mesmo quadro: «E dando com o Capitão,

ou o conhecesse, ou lhe ficasse mais perto, endireitou

com elle, e lhe deo huma adagada por hum braço, e ao

mesmo tempo se liou com elle: Luiz de Mello lhe lançou

mão aos cabellos, e o arremessou de si, dizendo aos que

estavão perlo: tomai lá esse diabo, e logo foi mor-

to.» Finalisou-se o quadro cheio de perfeição e belleza,

sem constrangimento, cuja elegância se mostra mais ar-

ticulada nas formulas endireitou com elle, se liou com, elle,

e na simplicidade da clausula ílnal: tomai lá esse diabo.

E para que desde aqui entre a provar o que adiante se

dirá a respeito da harmonia da prosa, diremos, que além

da elegância, a propriedade destas passagens he a har-

monia, que na primeira consiste em cinco septenarios,

hum endecassyllabo e oito octonarios. Na segunda con-

siste em hum se[)ienario, dous endecassyllabos e três

octonarios. No cai)itulo Ti." : «Sobre isto forão os alaridos,

gritos e estrondos das armas, que parecia que se con-

fundia o mundo: e causava isto tamanho terror dentro
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cabelladas ptídindo a Deos miseiicoidia.» Nas vocábulos

alaridos, valnmdos, nas formulas que se vovfiinúia o

mundo, ttnnaydw lerror, e cm dcscahdladas, se mdslra a

elegância desta piulura, onde o lerrivel o a compaixão

fazem bello contraste de afíeclos. A sua harnutnia ise

manifesta em quatro septenaiios, hum endecassyUalio e

hum OGtonario. Capitulo 29.°: «O fogo foi tomando ta-

manha posse da cidade com tamanha braveza que pare-

cia hum diluvio delle.» A elegância desta pintura cheia

da maior força de terrível, está principalmente no termo

foilo, animado oupersonisado em íainunlia hrarcza, e na

clausula sublime que parecia Ituiii diliirio delle, consta a

sua haimonia de luun endecassyllabi) e dons seplena-

rios.

Igualmente como D. João de Castro em Goa^ triunfou

D. Paulo de Lima em Malaca. Aquelle liiunfo, além de

primeiro e único naquella metrópole, foi hum dos mais

pomposos apparatos (jue se tem visto. No de D. Paulo

appareceo o esforço da mediocridade na imitação da

opulência. A descripção do tiúnnfo em Goa,, aiudaque

nmito estudada, he elegantíssima. Mas eu não sei que

commoção agradável sinto na amável e candidissima

singeleza da descripção do triunfo em Malaca execulada

por Diogo do Couto. Na de Jacinto Freire tudo lie con-

certado. Na de Diogo do Couto tudo são graças. Naiindia

tudo riqueza, nesta tudo singeleza. Oh ! quão cheia dtí ex-

pressão não he a pintura que se segue! (Capitulo 'iO.'\-

«Pondo os pés em terra com a bandeira de Clii'islo dian-

te, e a dos imigos ari'astando-se, por seus pés, dispaian-

do-se naqueíle tempo assim da armada, com(^ da cidade

aquella tempestade de artilheria, que pai veia tiemer o

mar e a terra.» A jiinlura he expressiva . a elei^ancia

parece assaz arlicidada nas clinsulas disjiarandihsr . . .

aquella lenipesladc de a ri Hilária, qac luireeia Iremei <> mar
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r a terra : (\-<lriban(lo-se a hannoiíin cm dons siiptena-

rius, hum eiulecassyllabo c hum oclouario. «E á meia

pai'te (coiitiuúaj estava huma alcaliCa estendida cum hil^

mas formosas almofadas, nas qiiaes estava encostado

lium devoto Crucilixo, e a seus pés huma formosa ca-

pella de rosas, boninas e hervas cheirosas.» A capella

de rosas, boninas e hervas cheirosas tem tal mimo do

graças e de elegância, que não tenho palavras com que

as explique. Consta a harmonia desta ameíiissinia pin-

tura de três seplenarios, hum endecassyllabo e douã

octonarios.

Passemos pois a ajuizar da elegância de Jacinto Freire

do Andrade. Mas primoiro digamos alguma cousa a ros-

[lõilo donumoro da prosa- Seja-nos licito neste lugar fa-

zer algumas rofioxões a este respeito, as quaes, quando

não sejão absolutamente exactas, não serão totalmenlo

inúteis.

Não só na poesia, mas também na prosa, lie a harmo-

nia (\e absoluta necessidade: sem ella será qualquer

composição secca c desabrida. Ella facilita a leitura, e

até mesmo auxilia a memoria e a intelligencia. Mas em
que consiste esta harmonia ? Claro está que ha de ter

fundamento nas cadencias estabelecidas o adoptadas

pela nação. E estas cadencias onde estão depositadas?

Também he claro que na poesia, nem pode absoluta-

mente haver outro manancial mais certo, nem mais fe-

cundo e determinado. Logo, para a prosa ser harmóni-

ca deve ser hum composto de cadencias poéticas ou de

versos de diversas qualidades? Sem duvida; mas tenho

ouvido, e ainda mesmo lido, que he erro formalissimo

introduzir verso na prosa portugueza. Se esta asserção

lio fundada no c|ue dizem Cicero e Quintiliano, acho-a fora

de razão. Podia muito bem por vicio enorme, fcedissimmn,

como se exprime o mesmo Quintiliano, hum verso intro-

duzido na pi'osn laliiia : mas não na iHulugueza. cuja
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prosódia iiTío tem analogia algnina com a (la(|uelle idio-

ma. AlémdiMjiiL' a harmonia da prosa jiorliiiiHfza lio íim-

dada na da sua poesia. (Jnem não vò que o numero pio-

saico he hum tecido de iormulas e melodias poéticas?

Quem não vê mais cjue a melopeia da poesia he a Ibnle da

harmonia da prosa ? E se o não he. onde está o manancial

dessa melodia? Oue caracteres tem? Que normas, que

modulações? Onde as havemos de aprender? Em que

livros se achão consignadas? Quaes são as escolas onde

se aprendem? Esta haimonia da pi'osa, de que tanto e

tão vagamente nos fallão os rheloiicos, de quem rara-

mente se vè obra alguma de gosto, e se arrogão o direi-

to de dar leis ao génio a quem pretendem lançar ferros:

esta harmonia da prosa, digo, parece-me encanto. Se

ella não está no metro poético, onde he que a havemos

de hir buscar? A seccura. e muitas vezes o máo gosto da

escola não pôde illuslrar o génio que guiado pela i'azão

busca os meios para conseguii- os seus Uns. e assim

mesmo se satisfaz. Se não, digão-me em que livros ou

em (|ue escolas aprenderão os Demosthenes, os Ciceros,

os Fénélons, e enti^ nós os Barros, os (doutos, os Viei-

ras e os Audrades a harmonia das suas prosas? Não a

tirarão elles do fundo das suas qualidades sensitivas,

cuja delicadeza lhe determinou o gosto nesta parte, a

mais melindrosa e a não menos interessante do discur-

so? A harmonia he das qualidades da enunciação da

prosa, que só o gosto pôde inspirar. Ella não pôde ser

ensinada em todas as suas partes com preceitos positi-

vos, invariáveis e luminosos: tanto assim, que o mesmo

Cicero, homem de génio e gosto, e por consequência

aquelle que mais requisitos leve para tratar matéria tão

deli(N'ida. a maior parte do cjue delia escreveo he vago,

e bem mostrou que a (lifliculdade da matéria lhe não

consentio tratal-a com a }ierfeição jiropria dos seus ta-

lentos.
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nos razões de admiração. O mesmo tamiDem se nota em

todos os modernos, que apenas acenão alguns pontos

mais relevantes, e não se engolfão em reflexões sobre

lium assumpto, que lie mais para sentir, que para ana-

lysar. Emfim, na analyse que adiante faremos de duas

falias na historia de D. João de Castro, mostraremos com

evidencia que o metro poético he a fonte da harmonia

da prosa porlugueza pois longe de prejudicar a suavi-

dade do jieriodo, o faz em extremo corrente e agradá-

vel; nem houve ainda até hoje quem censurasse ou fi-

zesse o minimo reparo nos versos que nellas se encontrão,

não tendo escapado á severidade de alguns dos nossos

críticos o principio da historia de D. João de Castro, que

só parecerá verso a quem julgar que a conta das sylla-

bas he a essência delíe.

Não ha escriptor clássico portuguez que tenha pagina

sem verso; o mais harmónico de todos he, sem contra-

dição alguma, o Vieira
;
pois quantos se não vêem nos

seus mais trabalhados sermões ? Logo no principio do

admirável sermão do Advento no tomo 3.°, se notão os

seguintes vei'sos:

Abrazado finalmente

O mundo, e reduzido a lium mar de cinzas.

Tudo o que o esquecimento deste dia. .

.

Também passo em silencio a narrarão . .

.

Do Evangellio pertence aos que hão de ser

Vivos naquelle tempo, e não a nós

;

E o dia de hoje he muito de tralar. .

.

E consumido pela violência

Quando já não se verão

Neste formoso e dilatado mappa

Senão humas poucas cinzas..

.

Desengano da nossa vaidade.

O Ceo, o Inferno, o Purgatório, o Limbo.

De sorte que neste periodo vão os versos encadeados
TOMO X 9
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de maneira que produzem Imm bom effeito de hai^mo-

nia; e continua n'outro logar:

Abrir-se-liãon'hum momento as sepulturas,

Apparocerão . . . No mundo os mortos vivos.

Que a voz de huma trombeta. .

.

Não vos parecerá

Entrai pelos desertos do Egypto, . .

.

Retirado daquellas soledades. .

.

Naqueiroutra hum Macário,. .

.

Huma Pelagia, huma Theodora

Quem vos trouxe a este estado ?

Quem vos amortalhou nesses silicios ?

Sabeis quem nos vestio destas mortalhas?. .

.

A lembrança daquella

Trombeta temerosa . .

,

O que me espanta, e o que deve assombrar. . .

.

Que haja de bastar esta trombeta.. .

.

Hmna de duas he certa, . .

,

Virá o dia fmal, . .

.

Então sentirá nossa

Insensibilidade sem remédio,. .

.

Fora cliorar agora, e arrepender, . .

.

Do que chorar, e arrepender depois,. .

.

Todos estes versos se achão no primeiro nnmei^o, e

nelles vemos que Imma terça parte he metro realmente

poético, não só no nmuero, mas também no sentido e

frase; o mesmo se vê em quasi todas as suas obras, sem

que jamais incorresse na censura por semelhante moti-

vo, antes, pelo contraiio, he geralmente, e com razão,

julgado pelo mais harmónico de todos os nossos escri-

ptores da prosa. O mesmo se pôde com facilidade alhr-

mar de João de Barros. No 1." capitulo do livro 1.° se

achão os seguintes versos:

Assim lavrou a fúria do seu ferro

E o fogo da sua infernal seita

Conquistarão em Ásia toda a Arábia

Parte da Syi'ia e Peisia

Todo o Egypto daquém
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Grandes exames delias povoar

E nós corruptamente

Algarol de além mar

Os quaes á força de armas devastando

E assolando as terras

Se fizerão senhores

Sem até a este tempo a nossa Eiu'opa

Deos quiz dessimular

Os peccados da Hespanlia

Que hum herege seja açoute de outro

Como naquelle tempo estes Arábios

Erão os mais notáveis que elle tinha

O Império Romano, e perseguindo

Sua Catholiea Igreja

Primeiro que por elles castigasse

E depois de Arábia e Syria

Parte da Pérsia arderão

Com guerras de confiizão

Ouem prevaleceria neste estado

Grande numero delles

Tendo cada parentella

Naquella parte interior da Arábia.

Em a qual . . . Havia muitos amios

Que andava o Calyfado

Por modo de tyrannia

Mais que por eleição

E por isso era esta geração

Este novo Calyfa hum seu parente

Que com grande numero

De gente de cavallo

Fosse sobre o Calyfa de Damasco

O qual Abedalá, sendo com este

Junto do rio Eufrates

Calyfa novamente levantado.

E temendo elle a fúria

Lhe eonveo fugir para a cidade

Partes tão mal recebido

Como homem desesperado

Quiz- se passar aos Gregos

Abedalá seu imigo

Tanto que o venceo e soube

Quam mal recebido era.
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Estes versos são extrahidos de pagina e meia, e refor-

ção a prova, sem replica, de que a origem do mimero

da prosa portugueza he o metro poético, e o mesmo me
atrevo a dizer da castelhana, cujo idioma tem a mesma

idêntica natureza que o nosso. Ainda mais : todas as ve-

zes que qualquer escriptor se arredar desta norma de

compor, o seu periodo será de huma dureza insupporta-

vel, e por isso tenho para mim que nenhum auclor da

prosa poderá conseguir nesta parte, sem ter conhe-

cimento sulficiente do numero métrico; não por huma

theoria estéril, mas sim pela pratica combinada com a

reflexão filosófica. E não me digão que raramente os

poetas escreverão bem na prosa ; esta asserção vaga e

sem exame nada pôde provar, porque nem todos os poe-

tas prezarão a prosa, e por isso quando escreverão nella

não pozerão maior cuidado na sua perfeição. Se Cicero

não tivesse notável propriedade para a poesia, como vi-

ria a ser modelo eterno de bem escrever na prosa? Esta

propriedade seria fácil de demonstrar, apezar da injus-

tiça com que a acrimónia de Juvenal quiz ridiculisar a

sua veia poética por hum verso que aponta, que nada

decide contra o merecimento do grande orador de Roma

na poesia, cujos fragmentos dão provas evidentes do

quanto elle era dextro na metrificação. Á vista do se-

guinte exemplo, qual será o homem de gosto que não

conheça hum génio verdadeiramente dado á poesia?

Hic Jovis altisoni súbito pinnala satelles,

Arboris e trunco serpentis saucia morsu.

Ipsa feris subigit transíigeus unguibus anguem

Semianimum, et varia graviter cerviee micantem.

Quem se intorquentein lanians, rostroque cruentans

Jamcjue satiata animum jam duros ulta dolores

Abjecit efflantem, et laceratum alTligit inundas.

Pinturas desta qualidade não podem ser senão filhas

do génio. ]\hiitos poetas se distinguirão na prosa, espe-



133

cialmente entre os modernos. João Boccacio, discipulo do

famoso Petrarcha, se he astro da primeira grandeza na

prosa italiana, a sua poesia não he digna de desprezo.

O Cardeal Bembo he na lingua italiana da primeira au-

ctoridade, tanto no verso como na prosa, com especiali-

dade nos assolanos. Não foi o Sanazaro tão illustre no

verso e prosa vulgar, como no metro latino? O mesmo
aconteceo a João das Casas : o mesmo ao Commendador

Hanibal Caro, sendo ambos igualmente insignes no verso

e na prosa. Tasso, o grande Tasso, sendo o maior atlante

da poesia italiana, a sua prosa he digna de notável apre-

ço. Jorge de Montemor foi distincto no verso e grande

na prosa. Assaz illustre na poesia foi certamente o Cer-

vantes : e qual he a prosa castelhana mais correcta e

mais encantadora? Se Fénélon não fora tão estudioso da

poesia, fora a sua prosa tão cheia de amabilidade? Sen-

do Boileau o mais correcto dos poetas francezes, a sua

prosa tem merecimento. Que diremos de Voltaire ? Não

foi elle igualmente grande na prosa, grande na poesia ?

Que prosa mais correcta, nem mais cheia de graças que

a sua? Vejamos o mesmo entre nós: sem faltar de Ber-

nardim Ribeiro, cuja prosa tantome desagrada, quantome
enchem de prazer as graças innocentes da sua poesia, não

apparecem logo o Sá de Miranda e o Ferreira, excellen-

tes na prosa e verso? Mas vejão nos pedaços que nas

suas obras se achão, que tal seria Camões na prosa? He

para desprezar a prosa de Fernão Alvares do Oriente,

cuja poesia he hum dos mais distinctos ornamentos do

Parnaso Portuguez ? Que diremos de Francisco Rodri-

gues Lobo? Não he elle hum dos astros mais res-

plandecentes do verso e prosa portugueza? Pondo-me

muitas vezes a pensar sobre esta matéria, tenho con-

cluído (relevem-me a estranheza da asserção) que he

quasi impossível poder-se fazer prosa excellente, sem

o conhecimento, e não qualquer conhecimento da poe-
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sia; ao menos, eu assim o entendo e assim o creio.

Todas as vezes que o escriptor não tiver a idéa

cheia da musica do verso, em vão traballiará para

dar numero á sua prosa, em vão procurará sei' lido,

quanto mais estudado. Eis-aqui por que tantos escri-

plos tem duração efémera; hontem annunciados ao

publico em hum cartaz de letras avultadas, hoje se-

pultados no esquecimento. O colorido das idéas he o

estilo, e a harmonia he. . . talvez, a parte mais rele-

vante do estilo. Cicero estava tão altamente persua-

dido disto, que muitas vezes transgredio leis liem es-

senciaes do estilo, só por ser harmonioso. E quando

hum prosista quer ser harmónico, sem empregar melo-

dias do metro poético, succede-lhe ser frio, secco e

desabrido, assim como no seguinte lugar aconteceo a Dio-

go do Couto, aliás escriptor, cujo periodo abundante de

graças hc dotado de harmonia a mais innocente e a mais

própria do seu género.

Narrando este insigne historiador no livro 3." da sexta

Década, capitulo 3.", com a maior valentia de estilo a

lucta lluctuante de buma pequena embarcação em que

atravez das mais horríveis tempestades passava Luiz de

Mello de Mendonça a soccorrer Diu, cujo valor e constân-

cia foi tal, que apezar das mesmas tempestades, e dos

motins de toda a tripulação e soldados que o querião

constranger a arribar [)or não poderem já com a fúria

dos Icmporaes, chegou a salvamento a Diu; de repente

fez huma transição tão maravilhosa, que só o génio a

poderia produzir; mas infelizmente foi mal succedidona

expressão
;
porque sendo o lugar huma imitação de Ca-

mões na Lmíada, quiz evitar a semelhança do numero

poético, e nada conseguio.

Traslademos a passagem do Camões, que he fa-

mosa pela novidade, pela grandeza da poesia e da lo-

cução ;
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Cessem do sábio Grego e do Troyano

As navegações grandes que fizeráo

Cale-se de Alexandre e de Trajano

A fama das vietorias que tiverão

:

Que eu canto o peito illustre lusitano

A quem Neptimo e Marte obedecerão
;

Cesse tudo o que a Musa antiga canta

Que outro valor mais alto se levanta.

Esta estancia no lugar era que a poz Camões no prin-

cipio da Lusiada foi bem posta, porque era para dar in-

teresse ao poema; mas a situação da do historiador Cou-

to não a julgo menos feliz, porque moralisa ali sobre o

acontecimento passado, e ensina o leitor a discorrer so-

bre aquelle facto e a avaliar a sua grandeza. A passagem

do Couto he a que se segue

:

«Cessem aqui os encarecimentos das navegações de

Ulysses e de Eneas, que aquelles famosos poetas Home-

ro e Yirgilio tanto celebrarão em versos suaves e bran-

dos : que isto que assim toscamente escrevemos destes

nossos Portuguezes passa tudo quanto elles fabula-

rão.»

A frieza, e ainda mesmo a affectação desta passagem,

está visivelmente apparecendo. Em primeiro lugar a har-

monia deste período nada tem de articulado, porque não

se acha ali nenhuma daquellas combinações próprias da

poesia, onde se achão as harmonias mais notadas: e o

octonario que ali se encontra : navegações de Ulysses, he

de tão débil accentuação, que apenas apparece huma le-

ve sombra de numero poético ; o mesmo se deve dizer

do septenario que ali também se acha : de Ulysses e de

Eneas. Em segundo lugar abunda muito de vogaes sur-

das pouco próprias ao numero que requer a sublimidade

do que pretende exprimir : isto quanto á harmonia ; di-

gamos o que sentimos da frieza desta prosa.

A primeira que lhe acho está consignada no adverbio

aqui, voz de accentuação surda, de pouca valentia, e de
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débil significado
;
parece-me que se em seu lugar esti-

vesse a formula d vista disto, ficaria mais harmónico e

expressivo. A mesma frieza também noto na formula

que aquellcs famosos; o relativo aquelks enfraquece a ex-

pressão, e o epitheto famosos he ocioso: não seria, além

disso, esta combinação fria e pouco articulada se os su-

jeitos a que se applica estivessem expressos, não sim-

plesmente como estão, mas por algum rodeio elegante,

assim como o fez Camões em wusa antiga, isto he, por

algum modo que quadrasse á natureza da prosa, o que

não era diíiicultoso. A mesma frieza r.clio também na

formula tanto celebrarão; se em lugar desta inflexão

obliqua de pretérito perfeito, se servisse o historiador do

participio do pretérito, certamente ficaria o periodomais

harmónico e cantante. Em versos suaves e brandos, he

clausula IVigidissima nos dois epithetos, que tirão todo

o nervo á oração ; a doçura e a brandura nem sempre

são propriedades da poesia, especialmoníe da poesia

épica, tal como a Odyssea e a Eneida, onde a fortaleza

faz o fundo principal do caracter daquellas epopéas. O

periodo que se segue tem mais alguma harmonia, e ter-

mina sonoro na inflexão fabtddrão. Aqui se vê clara-

mente quanto a poesia excede á prosa. Contém este pe-

riodo a mesma quantidade de syllabas que o lugar de

Camões; não te\e que vencer, além disso, as difliculda-

des do metro, isso não obstante, não diz ametadedoque

se contém na admirável estancia imitada.

Assentemos, pois, que na poesia se deve beber a har-

monia da prosa, não só pela inlroducção dos octonarios,

que são os que com mais frequência se offerecem na

prosa harmónica, mas também pela dos nonarios, septe-

narios, quinarios e ternários ; lendo sempre attenção a

que não pôde haver liarmonia determinada. }iriiiri|tnl-

niente no estilo sublime, sem o endecassyllalio, (jue he

a combinação harmónica onde se incluem todas as tiar-
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monias métricas das línguas italiana, castelhana e por-

tugueza, e por isso o endecassyllabo he o verso mais

usado nas composições heróicas destes idiomas.

Persuadido o historiador Andrade de que, sem har-

monia, a leitura da jirosa era insupportavel, fez toda a

diligencia por que a sua frase fosse sempre harmónica,

e disto, assim como da cultura, foi tão religioso observa-

dor, que ás vezes parece excessivo e também affectado.

He bem verdade que este escriptor cultivou também a

poesia, e não tão mediocremente como pensão alguns,

que, sem terem produzido cousa digna de credito, pre-

tendem eriííir-se árbitros do bom oosto.

Não podemos julgar o mesmo do historiador Couto na

vida de D. Paulo de Lima, digo, que nas Décadas he

cheio de graças e harmonia. A debilidade dos annos em
que escreveo este auctor já não conservava aquelle espi-

rito que costuma dar vigor e movimento ao estilo : eis-

aqui por que a frase da historia daquelle heroe que

elle compoz não tem tanta força e harmonia como o mais

que escreveo em idade mais vigorosa; donde se vê a fu-

tilidade do motivo, que para se dar á luz esta historia

aponta o Abbade Diogo Barbosa Machado na sua censu-

ra, que vem impressa com a mesma, em que affirma que

se devia dar ao publico por ser obra de Diogo do Couto.

Destes raciocínios abunda a Bibliollieca Lusitana, obra

deste compilador a quem todo o género de escríptos me-

recia igual louvor.

O estilo da historia emhm de D. Paulo de Lima não

tem a correcção, nem a harmonia da de D. João de Cas-

tro pelas causas acima apontadas : ali se vê a negligen-

cia própria da velhice, onde tudo corre fluído sim, mas

sem cultura, nem cadencia harmónica, de que escuso

apontar mais exemplos por frequentes.

Passemos pois a analysar as mencionadas falias em
.lacinto Freire, e deste exame se conhecerão os quilates
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sublimes da elegância do estilo deste grande historia-

dor.

«As pequenas forças (diz elle) que hoje temos são for-

midáveis a nossos inimigos emquanto as não conhecem,

porque toda esta Ásia avalia nosso poder pelas victorias

mais que pelos soldados, de sorte que só a fama das cou-

sas passadas nos conserva as presentes.»

Entra ex abrupto, sem exórdio, porque suppõem os

ouvintes informados do assumpto, e se julga dispensado

de conciliar a benevolência pois o interesse he geral e

não particular. A frase he muito pura e cheia de simpli-

cidade, que se vae elevando desde o epitheto formidáveis

na primeira proposição até ao termo victorias e fama,

as quaes vozes devem ser consideradas como certos pon-

tos em que se eleva a sublimidade e a elegância : subli-

midade, pelas collecções e abstracções de idéas que re-

presentão : elegância, pela força e pela harmonia das

mesmas vozes; isto he, essência e forma. A sua harmo-

nia funda-se em cinco septenarios, hum endecassyllabo

e hum octonario.

«— Tem V. ,S. junto nesta armada todo o poder da hi-

dia com que apenas podemos contar dous mil Portugue-

zes, e tentámos estremecer o mmido com brado tão pe-

queno.»

Na segunda proposição deste periodo está a glosa da

primeira, que he enunciação collectiva, a qual faz enten-

der idéas de privação, para exprimir ou exagerar a de-

bilidade das forças da índia, e assim favorecer o seu in-

tento ; e a terceira he hum epifonema, e juntamente o

coroUario ou consequência da permissa inclusa na pro-

posição antecedente, que por hum bello artificio pinta e

persuade: isto quanto á essência.

A frase da primeira proposição he elegante na formu-

la : todo o poder da índia; a da segunda he summamente

simples e pura; e a da terceira cheia de elegância con-



139

signada em todas as vozes de que ella se forma; espe-

cialmente na clausula estremecer o mundo, e no termo

brado, realçado pelo epitheto tão pequeno, onde fecha a

força da proposição, cujo colorido se aviva pela elegân-

cia da antithese, recebendo summa graça da conjuncção

e no principio da proposição : da propriedade do verbo

estremecer, avullando-lhe a harmonia a desinência da voz

mundo, e a primeira syllaba do termo brado, moderada

com summa destreza nas syllabas surdas do adjectivo

pequeno: operação que só pôde ser filha do gosto. Con-

siste a sua harmonia em três septenarios, dous endecas-

syllabos e hum octonario.

«Esta arvore do Estado, de cujos ramos pendem tan-

tos trofeos ganhados no Oriente, tem as raizes apartadas

do tronco por infinitas léguas, convém c]ue a sustente-

mos arrimada na paz de huns e no respeito dos outros.

Nunca podemos responder ao que se espera de nossas

forças juntas, porque huma victoria pouco nos acredita,

e hum só estrago nos acaba.»

O primeiro período he aos olhos de todo o homem do-

tado de bom gosto hum epilogo de elegância. Nelle está

consignada huma pintura, cuja expressão e vivacidade

de colorido foi traçada pelo pincel da poesia a mais nas-

cida do enthusiasmo. Nella se representa que o Estado

da índia pela distancia immensa da metrópole, não po-

dendo aventurar-se a emprezas de grande risco, só se

deve conservar por meio de huma paz procedida da mais

acertada prudência, tudo expressado em hum género de

elocução toda figurativa e symbolica, representando o

Estado em huma arvore, artificio pouco vulgar que ape-

nas tem semelhança com a seguinte pintura de Horácio

na ode 3o.° do livro 1.":

Injurioso ne pede provas

Stantem colurnnam...
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onde coliimna está por Estado, Império, Republica, e

quer dizer o seguinte

:

Tu poíente ForUiiia

Com pé injurioso não derribes

A solida columna.

Daqui nasceo a bella piníura de Camões na écloga G.*,

faltando com o Duque de Aveiro, a quem lie dedicada

:

Vós ó Ramo de hum tronco alio e sombrio

Cuja frondente coma já cubrio

De luso todo o gado c senhorio.

Também a do soneto G.":

Illustre c digno ramo dos Menezes

Ao inicio <'sta arvore rio estarlo segue-se o membro de

cujos ramos pendem ta/itos Irofeos ganhados no Oriente,

pintura digna da poesia, não só pela elegância da ex-

pressão, mas também pela harmonia, na feliz combina-

ção de dous septenarios com hum endecassyllabo da

maneira seguinte:

Esta arvore do Estado

De cujos ramos pendení

Tantos Irofeos ganhados no Oriente

No segundo periodo contém hum documento politico

com a sua razão, tudo expressado com elegância consi-

gnada no termo rictoria quasi personisada na voz estrago

do deiTadeiro membro. O total da sua haraionia consis-

te em oito septenarios, três endecassyllabos e dous no-

narios.

«Temos nossa fortaleza soccorrida: de que serve em
huma chaga já curada esperdiçar o remédio das outras?

Que nova prudência nos ensina a aventurar em huma só

batalha o (jue se tem ganhado em tantas victorias?»
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Neste lugar lauça huma proposição positiva sobre a

qual argumenta de tal modo que parece que convence

:

começa a argumentação por hum simile assaz próprio

para esse effeito, tirando por consequência de que se não

deve arriscar em huma batalha o producto de muitas vi-

ctorias, axioma de eterna certeza em politica. O caracter

destes períodos he a perspicuidade, pureza e harmonia

que consiste em três octonarJos, hmn endecassyllabo e

dous septenarios.

«Temos poder para nos conservar inteiros, não temos

forças para nos reparar perdidos. Nenhum grande sol-

dado deo batalha campal senão necessitado; porque o

destroço costuma ser igual ; só fica com o victorioso o

campo e a fama inútil.»

No primeiro período está collocada huma excellente

máxima politica, que se pôde applicar a muitos estados

e situações, expressada n'huma tão bella como elegante

antithese ; no primeiro membro a elegância está no ad-

jectivo inteiros, no segundo em reparar perdidos. O se-

gundo período he a razão ou glosa da sentença incluída

no primeiro, tendo por exposição da primeira proposi-

ção com que começa hum axioma o mais certo em poli-

tica, e o que devera andar diante dos olhos de todos os

Príncipes que intentassem fazer guerra. O caracter des-

ta passagem he a elegância constituída em grande sol-

dado, deo batalha campal, no adjectivo victorioso, ndi for-

mula fama imitd : e harmonia porque tem três endecas-

syllabos e quatro septenarios.

«De Diu não queremos, nem podemos ter mais que a

fortaleza
;
pois com que fúria cega tornamos a comprar

com- o nosso sangue o mesmo de que somos senhores ?»

Torna a argumentar, e esta argumentação he fundada

sobre huma proposição lançada no principio do período,

como thema, que contém duas pequenas proposições,

que exprimem idéas de necessidade positiva, constitui-
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A parte do período argumeiUante lie de grande força, e

conclue sem replica. O caracter deste lugar he força e

harmonia ; a primeira está nas palavras terminantes não

queremos, nem podemos, e na formula fmia cega ; a se-

gunda em dous endecassyllabos e três scptenarios se

acha consignada.

«Que novos povoadores temos para habitar a ilha ? De

que parte do mundo podemos trazer outros que deixem

de ser Mouros ou Gentios de fé tão incerta com o Esta-

do como estes que agora nos olTendem?»

Continua a argumentação, que aperta com toda a ve-

hemencia, apresentando razoes que parecem não ter

contra. O caracter destes períodos he vehemencia consti-

tuída no sentido das proposições ; e harmonia collocada

em quatro septenarios, hum endecassyhabo e outro octo-

nario. Repare-se que até a primeira clausula do primeiro

período he hum septenario, que rima com outro septe-

nario, clausula derradeira do período antecedente, e nem

por isso os vi censurados jamais. Eil-os aqui mais claros

:

De que somos senhores ?

Que novos povoadores

Apezar da severidade dos críticos seccos calculadores

das obras de génio, alrevo-me a dizer que isto não me
desagrada assim empregado com parcimonia.

«Vamos a pelejar com Turcos e com Mouros superio-

res em numero, iguaes em armas e disciplina ; se tiver-

mos hum successo adverso, não temos salvação, porque

a terra he sua; se o alcançarmos prospero, nenhum fiu-

cto tirámos da victoria.»

Nestas razões avulta as circumstancias que podem ser

prejudiciaes á empreza, aponta os motivos e daqui ex-

trahe toda a força da sua argumentação por meio das

duas condicionaes, onde se estriba toda a forca do di-
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successo adverso, fica o sentido pendente, e se resolve na

segunda : itão temojí salvação, íicando na terceira : 2)or-

qiie a terra he sua, expressa a causal. Constando pois a

segunda parte da argumentação de duas proposições, a

segunda resolve a primeira, sem expor motivo, porque

o suppõe sabido, e exprime a nullidade de interesse, que

deve dissuadir da empreza. Pureza e harmonia são as

graças deste periodo. A primeira consiste na congruên-

cia grammatical e legitimidade das vozes ; a segunda

nos dons endecassyllabos com que principia e acaba, em
lium septenario, e n'outras clausulas, que, sem serem

versos, tem cadencia harmoniosa.

«Com armas navaes conquistámos a hidia, com ellas

a havemos de conservar, porque temos a ventagem dos

vazos e da marinharia. Se não queremos vencer senão

em batalhas, arrazenios as nossas fortalezas, derribemos

os muros das cidades.»

Na primeira proposição deste lugar narra ; na segun-

da lança hum documento de certeza infallivel em politi-

ca, não só para nós, mas para todas as nações maríti-

mas; e na terceira expõe os motivos expressados nos

termos ventagem de vazos e marinharia, collectivo este,

que tem desprezado a cultura moderna que raramente

pega do bom. O periodo que se segue he cheio de força

mais para ser sentida que explicada. Pureza e harmo-

nia: a primeira na disposição grammatical, a segunda

em quatro septenarios, nos dous bellos endecassyllabos

que terminão o lugar, e em dous octonarios.

«Se me dizem que he honra do Estado arruinar por

huma offensa hum reino, já estivera despovoado o Orien-

te, se todos os que nos fizerão guerra recebessem o ul-

timo castigo. Porventura accusaremos a Affonso de Al-

buquerque porque depois de soffrer tantas hostilidades

e enganos dos Reis e Governadores de Ormuz o não
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deixou abrazar? Perderá aquella grande lama que me-

receo na teri'a, porque nas oflensas e cavilacões do Ça-

mori não deixou o Malabar destruído ? ^laculará Nnno

da Cunha aquelle illuslre nome, porque dejjois das trai-

ções do Badur não fez guerra a Cambaya?»

Continua a argumentar e convencer. Diz no primeiro

periodo que se o Estado fizesse caso de todas as offensas

já estivera despovoado todo o Oriente
;
pensamento for-

te, que se corrobora por meio de exemplos do modo

com que em iguaes circumslancias se portarão grandes

homens, taes como Affonso de Albuquerque e Nuno da

Cunha. As virtudes deste lugar são a eloquência consti-

tuída na argumentação de toda a passagem; a elegância

consignada nas clausulas e palavras seguintes: honrado

Estado, o não deixou abrazar, grande fama, que mereceo

na terra, maculara, aquelle illuslre nome, e a harmonia

consistente em sete septenarios, seis endecassyllabos,

sete octonarios e hum nonario.

«Hiremos destruir ao Turco pelo atrevimento com que

cercou o seu Baxá a nossa fortaleza? Aprestaremos

nossas armadas contra o Achem, porque tantas vezes

nos assaltou Malaca ? Mettereraos a fogo e sangue este

Hydalcão por nos tolher cada dia os mantimentos, e in-

quietar as terras de Bardez e Salsette?»

Continua a convencer com a força de argumentação,

a qual está traçada com toda a destreza, e quem nella

for insigne ha de ser eloquente, ha de persuadir; porque

a verdadeira eloquência está nos argumentos, e nestes a

persuasão. As viitudes deste estilo são pureza na estru-

ctura das palavras, elegância no movimento e animado

da frase e harmonia em três septenarios, três endecas-

syllabos e hum octonario.

«Que desesperação nos arrasta a oííerecer a gargan-

ta do innocente Estado ao cutelo inimigo? Esta arma(hi

tão espantosa nas apparencias e no poder tão débil he
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freio a Rumecão, aos nossos muros. Porém desembarca-

dos em terra estes poucos soldados, abrirá o Oriente os

olhos ao segredo de nossas forças, e todos estes Prínci-

pes trabalharão por romper a fraqueza das prizões em
que os temos a todos.»

Este lugar contém três partes : na primeira excita a

attenção para expor o que deve merecer o maior cuida-

do, e tudo por modo cheio de movimento e vida própria

do enthusiasmo poético, personisando o Estado da índia

em caracteres trágicos, cheios de expressão e vivacida-

de desconhecida aos espíritos vulgares, que não podem

sentir os subUmes abalos que fazem produzir pinturas

taes como esta, que se avulta com tanta energia aos

olhos do leitor com os rasgos expressivos de Miguel An-

gelo Buonaroti. A desesperação offerecendo ao cutelo

inimigo a garganta do Estado da índia he todo poético e

pittoresco, e só pôde ser producção de génio sublimo c

realmente eloquente, tal como o historiador Andrade.

Que desesperação nos arrasta he quasi o de Licaonte em
Virgílio, na Eneida, liv. 2.", v. 42.^:

quae tanta insânia j eives?

Todas as vezes que a poesia não soccorre o escriptor,

pouco ou nada se avultão os rasgos do seu pincel. Na se-

gunda parte da passagem transcripta expõe a utilidade

que pôde resultar ao Estado a armada que D. João de

Castro tinha preparado, se fosse dirigida pela prudência

;

e na terceira os prejuízos que resultarão se imprudente-

mente se fizer uso temerário das forças que nella se con-

tém : tudo exposto com tanta gentileza e bizarria de es-

tilo que não ha palavra que não seja huma elegância,

nem clausula que não seja hum epilogo de graças,

além da pureza e correcção da frase, que não tem igual,

e a harmonia de merecimento adequado ao assumpto

consignada em oito septenarios, três endecassyllabos e
TOMO X 10



146

liTim octonario. Não fallando no rasgo da harmonia (ex-

pressiva na clausula Irahalharão por romper as prizõrs,

onde a dureza da expressão he harmonia própria da du-

reza quê pinta.

«Gloria foi do império romano vencer muitas bata-

lhas. Quinto Fábio Máximo, depois foi salvação escusar

huma. Os primeiros conquistadores nos íizerão a caza,

a nós só toca o conserval-a. Se na oppugnação de Diu

perdeo o inimigo hum exercito, que falta a esta facção

para victoria? E que para castigo?»

Também este lugar contém três partes. A primeira

confirma com hum exemplo do procedimento de hum dos

mais respeitáveis heroes dos Romanos, o que acaba de

expor na passagem precedente. A segunda contém con-

ceito que exprime documento necessário, e a terceira

he hum engenhoso modo de argumentar, expondo huma

proposição condicional, interrogativa, e delia deduzindo

outra interrogativa assaz conveniente. Perspicuidade e

harmonia constante de sete septenarios e dous endecas-

syllabos.

«A offensa intenta-se com forças iguaes, a vingança

com muito superiores ;
porque não se ha de hir a satis-

fazer hum aggravo com risco de nova injuria. Mormente

que em nada tem a fortuna maior império que nas cou-

sas de guerra; alcanção-se muitas vezes as victoriaspor

leves accidentes, e por outros se perdem.»

Este lugar está muito bem discorrido. As reflexões do

primeiro periodo são muito sensatas e podem passar por

axiomas em politica, expostas em frase summamente

discreta e lacónica. As do segundo são raciocínios de

razão fundados na experiência, annunciados com frase

pura e perspicua. O numero desta prosa consiste em hum

duodesyllabo, e em outro endecassyllabo, em três septe-

narios e hum octonario.

«Será pois justo deixar na contingência de hum sue-



147

cesso o sceptro oriental com espanto e inveja das gíín-

tes, fundado sobre tantas victorias ? Se perdemos esta

armada, onde está junto todo o poder da índia, que the-

souros poupados tem Sua Alteza para nos mandar ou-

tra?»

No primeiro periodo se contém hum argumento muito

forte annunciado interrogativamente; artificio cheio de

vehemencia e força : o mesmo methodo segue no segun-

do, que em nada se distingue, senão pela pureza e perspi-

cuidade. O primeiro he dotado de elegância constituída

na clausula contingência de hum successo, sceptro oriental^

e em todo o resto até ao fim.

Comtudo lá me parece hum tanto affectado na conjun-

ção illativa, que não favorecendo muito a harmonia, não

exprime com assaz de evidencia o nexo da oração que

nella deve subsistir, e parece mero ornato : he verdade

que isto não passa de veniaUdade, assim como em nós

não he mais do que reparo ; mas julgo que começaria

este periodo com mais artificio pela conjuncção, e que até

mesmo ficaria mais bello, se não me engano, e mais en-

fático. Em seis septenarios e hum de oito consiste o nu-

mero desta prosa.

«Começaremos a rogar, ou a conquistar de novo os

Príncipes da índia. Tornaremos á sua infância este im-

pério já encanecido. Viveremos na cortezia das coroas

que temos offendido, ficando creaturas miseráveis da-

quelles de quem somos senhores.»

Neste lugar expõe por huma espécie de peroração

bem cheia de artificio a triste sorte do Estado depois de

huma derrota que não he impossível acontecer-lhe, ven-

do-se obrigado a ter existência precária e sem honra,

segundo as leis das potencias por elle offendidas. A ele-

gância he o caracter desta prosa, a qual resplandece nas

formulas e vozes sua infanda, império encanecido (acho

este adjectivo de mais força e gravidade do que envelhe-
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cidoj, na cortczia das coroas, elegância para mim nova,

porque me não lembro de a ter visto em escriplos ante-

riores a este; e Qmcreaturas miseráveis. Também não

deixa de receber notável realce da harmonia consistente

em três endecassyllabos e dous septenarios.

Desta analyse, tal qual a podemos fazer, se mostra que

esta falia he hum monumento insigne de eloquência e

graças de estilo, e que pôde entrar em parallelo com os

mais bellos pedaços que tanto acreditão o orador Vieira.

A resposta de D. João de Castro tem lances também

assaz notáveis: delia ajuizámos com mais extensão no

capitulo 7." Vejamos, e sondemos agora as graças do

seu estilo

:

«Porém D. João de Castro seguro na resolução toma-

da discorreo em contrario, dizendo, que nenluima nação

dominante se satisfazia com a guerra defensiva entre

seus inferiores : que o Estado se fizera no Oriente arbi-

tro da paz e da guerra, buscando os mais dos Príncipes

da Ásia nossa sombra para viver seguros
;
que todas as

fortalezas, que tínhamos na índia, se conservavão com as

mesmas armas com que forão ganhadas
;
que o respeito

que nos tinlião os Mouros e Gentios, não duraria mais

que até saber que podiamos sofrer huma injuria.»

A primeira proposição desta passagem contém sen-

tido vago em politica, que pôde ser e não ser verdadei-

ro, conforme as circumstancias. Também o sentido do

segundo período tem quasi o mesmo caracter, ou ao me-

nos não tem tanta generalidade como a expressão indi-

ca. A mesma generalidade não conserva a terceira pro-

posição; mas. o sentido da quarta he verdadeiro, ao

menos na apparencia, c tem além disso o merecimento

de ser annmiciado assaz harmónica e discreta. Clareza

e harmonia são as qualidades características desta pas-

sagem, que contém sete septenarios, três endecassylla-

bos e seis octonarios. Note-se de caminho que a frase
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menos sublime tem mais quantidade de versos peque-

nos, como neste lugar se observa.

«Que todos estes Principes estavão attentos ao casti-

go de Cambava, e que não ousarão até agora ajudal-a

com forças auxiliares, temerosos de poderem cahir so-

bre suas ruinas
;
porém se vissem que nos contentáva-

mos com reparar os estragos da nossa fortaleza, e atar

as feridas que nos tinhão aberto, as tornarião a rasgar

de novo, encaminhando o segundo golpe ao coração do

Estado : que a reputação era alma dos impérios ; e o so-

frimento nos particulares virtude, nas coroas ruina.»

Quasi todo este lugar he tecido de conjecturas prová-

veis e dictadas pela prudência. A proposição: a reputa-

ção hc a alma dos impérios, no lugar onde se acha he de

sentido vago collocado no sujeito reputação; não se ex-

pressa aqui se esta reputação he bellica ou moral, ain-

daque se deixa bem entender ser a primeira; neste

sentido tem menos extensão, e não deixa de acenar

enunciação que tem ar de sofistica. O mesmo se pôde

aíBrmar do resto das expressões, ao menos em parte

do sentido. A perspicuidade e o laconismo são as pro-

priedades deste lugar, cuja harmonia se acha estabele-

cida em cinco septenarios, oito endecassyllabos e dous

octonarios.

«Que tínhamos perdido neste cerco tantos fidalgos

illustres, tantos cavalleiros e soldados de nome, que co-

bririão os vivos como sinaes infames as feridas que re-

ceberão nesta guerra, se as não vissem vingadas
;
que

ficava que contar ao mundo deste cerco, senão a paciên-

cia com que o tolerámos? que o Estado mais se assegu-

rava com a fama que com todas as drogas do Oriente

;

as quaes só erão de preço, quando as recebíamos, não

por commercio senão como tributo.»

O primeiro período, que finalisa no participio vinga-

dos, he cheio de elegância do meio por diante; mas a
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construcção lie alguma cousa embaraçada. Qm ficava que

contar ao mundo deste cerco, senão a paciência com que o

tolerámos ? Bello e bem lembrado conceito, que não dei-

xa de ter ao menos força apparente. O conceito do pe-

ríodo que se segue he de sentido vago na clausula com-

parativa: mais se assegurava com a fama, e ainda mesmo

na parte da proposição a que se refere a mesma compa-

ração. No resto do periodo acho a mesma dubicidade,

que se pôde com facilidade patentear ao leitor sensato,

e por isso escusem-se reflexões. Alguma elegância e har-

monia são as virtudes desta prosa. A segunda consiste

em três septenarios, seis endecassyllabos e cinco octo-

narios.

«Que ultimamente não queria que a primeira fraque-

za de nossas armas acontecesse nos dias de D. João de

Castro
;
que elle estava resoluto a pelejar, a culpa seria

de hum só, a victoria de todos.»

He o melhor deste discurso, que acaba felizmente com

a força do primeiro conceito deste periodo, que em si he

de summa consideração, e que por si só bastava para

convencer e persuadir. Laconismo clareza, e harmonia

são as graças deste lugar digno no meu conceito de Thu-

cidides ou Tácito. Consiste a harmonia em três septena-

rios e em quatro octonarios.

Se parecer que fomos miúdos neste exame, seja-nos

lelevado esse defeito em consideração de alguma utili-

dade que possa resultar, movendo algum espirito sábio

e curioso a executar com acerto filosófico analyse mais

diiúgida pelo methodo e pelo gosto.

Recapitttlação

De tudo o que aqui temos dito se conclue que, sendo

a historia de D. Paulo de Lima escripta com assaz de ve-

locidade e clareza, bem articulada nas pinturas do terri-
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vel, e .muito mais nas dos aífectos, he inferior á de

D. João de Castro na escolha dos factos, na brevidade de

expressar, no interesse geral e particular, nas senten-

ças e reflexões politicas e moraes, na eloquência, e na

elegância continua, em que tanto se assignala a sabia

penna do historiador Andrade, cuja pureza e cultura de

estilo, não obstante alguma inclinação- que mostrou à

antithese, concorreo assaz para fixar a Índole da prosa

portugueza.





APOLOGIA DE GAMÕES

CONTRA AS

REFLEXÕES CRÍTICAS DO TADRE JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO
SOBRE O EPISODIO DE ADAMASTOR

NO CANTO 5.0 DOS LUSÍADAS



CONTO

Tendo certo critico famoso ajuntado todos «s defeitos de hum grande poeta, fez

dellcs presente a Apollo. Este Deos os recebeo graciosamente, e determinou recom-

pensar o andor de lium modo conveniente ao traballio que tivera. Com este intento

poz-lhe presente Imm pouco de trigo por alimpai', e ordenou-lhe que separasse a palha,

e a pozesse á parte. Começou o critico a trabalhar com muita industria e diligencia;

e depois de ter feito a separação, Apollo lhe deo a palha pelo seu trabalho.

Boccalini, citado por Addisson no seu discurso sobre o poema de Milton.



PREFAÇÃO

Tendo sabido á luz publica nos fins do anno de 1811

hum folbeto de 34 paginas em 12, composto pelo padre

José Agostinho de Macedo, com o titulo (iReflexões criti-

cas sobre o episodio de Adamastor no canto 5." dos Lusia-

dass, 6 parecendo-nos então que aquelle escripto não po-

dia ter outro fim senão vilipendiar Camões e escurecer

a bem merecida fama do seu nome : inspirar aos Portu-

guezes o desgosto da leitura da obra mais sublime da

litteratura nacional; dar talvez huma direcção falsa tí

nociva aos estudos da mocidade ; e por ultimo fazer fi-

gurar aos Portuguezes todos, menos hum, como bárba-

ros no meio da Europa civilisada ; resolvemos, em des-

afogo da nossa indignação, e em desaggravo do poeta,

escrever a Apologia, que agora se vai reimprimir.

Este opúsculo, que por motivos de prudência se não

julgou conveniente publicar naquelle tempo em Portu-

gal, foi, alguns annos depois, impresso, quasi a nosso

pezar, em S. Thiago de Compostella, na oíficina typo-

grafica de D. João Moldes, em 1819, 4.°; mas a diífi-

culdade ou impossibilidade de o fazer correr no mino,

e iogo depois as alterações publicas, e a morte do editor,

fizerão tão raros os exemplares, que se pôde dizer que

a obra ficou totalmente ignorada dos Portuguezes.

Não haveria nisto, por certo, grande perda
;
porquan-

to, a despeito da critica insensata, o poeta continuou a

receber, desde aquelle tempo, os mais solemnes teste-
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munhos de publica e geral estimação, tanto dos sábios

e litteratos estrangeiros, como dos nacionaes (o), e nós,

que muito bem sabíamos não ter escripto cousa alguma

que não fosse conhecida, e até familiar aos verdadeiros

eruditos Portuguezes, por contentes nos dávamos de ter

pago á memoria do grande poeta o apoucado, mas sin-

cero tributo da nossa admiração e louvor, e de o ter,

em certo modo, desaíTrontado das indignas, malévolas

e invejosas censuras do critico vaidoso e presumido.

Comtudo como agora, ha poucos mezes, vimos annun-

ciada nos periódicos públicos a Censura dos Litsiadas

por J. A. de Macedo, querendo (ao que parece) renovar-

(«) Em 1817 sahio á iiiz publica a magnifica e esplendida edi-

ção dos Lusíadas, com que o iliustre e sábio D. José Maria de Sou-

sa exaltou a gloria de Camões, a da nação portugueza e a sua pró-

pria, e enriqueceo as bibliothecas dos principes e das sociedades c

das corporações sabias da Europa. Esta edição serviu de texto a

algumas das muitas obras que depois se tem publicado.

Em 1818 se imprimio em Madrid a nova traducção castelhana

do poema de Camões, por D. Lamberto Gil.

Em 1820 sahírão á luz as Memorias da vida e obras de Luiz de

Camões, por John Adamson, cheias de noticias tão curiosas como

importantes, 2 vol. em 18.

Em 1824 imprimio Lord Strangford o poema de Camões.

Em 1825 sahírão em francez os Lusíadas, novamente traduzidos

e ornados com eruditas notas por Mr. Millié, cm 2 vol. 8.°

Em 1826 publicou A. Briccolani, em Paris, na typograíia de

Firmin Didot, a nova e bella traducção italiana dos Lusíadas, em
oitava rima.

Em 1828 fez Mr. Rienzi esculpir em Macáo o busto de Camões,

e collocou-o na celebre gruta consagrada pela presença e pelos

trabalhos do iliustre poeta, com huma inseriíjção nas línguas chi-

neza e franceza, &c., tVe.

Assim se tem obstinado o publico (he a frase de Adrian Bail-

let, outro censor do poeta) na estima e no amor do poema dos

Lusíadas, apesar de todos os defeitos que lhe notão, já por igno-

rância, já por inveja, e mui poucas vezes com fundamento, os ini-

migos da sua gloria c do seu superior merecimento.
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se e recommendar-se por este motivo a leitura das Re-

flexões criticas, e de outras semelhantes obras, que por

honra do seu auctor e da nação devião ficar supprimidas

em perpetuo esquecimento : pareceo-nos também con-

veniente e opportuno reimprimir a Apologia, copian-

do-a com pequenas alterações e additamentos da citada

edição de Santiago (excepto o Prologo, que não he nos-

so) ; não já com o fim de relevar os grosseiros erros e

semrazões do critico, cujo credito litterario tão apaixo-

nadamente exagerado em sua vida por motivos estra-

nhos á litteratura, ficou depois da sua morte á conta da

justa e imparcial posteridade; mas sim é tamsómente

para que pela publicação de taes obras se não presuma

serem os actuaes Portuguezes tão rudes e tão bárbaros,

que approvem, ou olhem com indifferença as injurias

feitas ao maior poeta das Hespanhas, ao mesmo tempo

que os estrangeiros lhe dão multiplicados testemunhos

de estimação e louvor.

A Apologia, no íempo em que foi escripta e impressa,

não podia responder á censura a que alludimos, e que

agora se annuncia; porque esta somente foi estampada

posteriormente em Lisboa, na impressão regia, anno de

1820, com hcença, 2 vol. em 12.

Qualquer porém que fosse a sua data, ella em ne-

nhum caso mereceria particular resposta nossa, por-

quanto no essencial repete o mesmo que tinha dito das

Reflexões criticas; e no mais nos parece insensata, tor-

píssima e verdadeiramente injuriosa á htteratura portu-

gueza. Nunca, por certo, a penna de escriptor algum

portuguez se prostituio a tão baixo emprego. O publico

julgará o que bem lhe parecer acerca delia, e do silencio

que a respeito delia guardámos.
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Com razão nos ensina e adverte Quintiliano, que quan-

do nas grandes obras de litteratura houvermos de notar

algum defeito, o façamos com a moderação e attenção

devida ao distincto merecimento, e á publica reputação

de seus auctores.

Esta máxima, digna por certo da prudência, discrição

e sisudeza daquelle insigne mestre, he tão conforme aos

princípios da moral social, como própria dos bem regra-

dos sentimentos de hum coração honrado e virtuoso.

Além de não ser jamais decente que o homem bem
nascido, e bem educado, note ou reprehenda com ex-

pressões de desprezo, com dicterios picantes e com amar-

gosa satyra qualquer género de defeito, que observe nos

seus semelhantes ; ha muitos e mui particulares motivos

que aconselhão esta prudente temperança, quando se

trata de notar defeitos litterarios, e de os notar em obras

e auctores, que por opinião publica, geral e constante,

gosão de hum lugar superior e distincto na republica lit-

teraria.

Mostrar estes defeitos, quando são reaes, censurar

as obras e os auctores, quando elles se desvião daâ re-

gras que o bom gosto tem estabelecido, he hum dever
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do critico illustrado e hum serviço relevante que se faz

á littcratura. Os melhores mestres da antiguidade não

desdenharão esta occupação, e a ella devemos excel-

lentes observações e preceitos, que ainda hoje guião

os bons engenhos na composição de suas producções,

e nos servem de regra para ajuizarmos do seu mereci-

mento.

Porém escurecer com aífectado silencio as bellezas e

excellencias litterarias de qualquer obra para somente

realçar os seus defeitos ; trabalhar por descobrir e avo-

lumar esses defeitos, quando elles são tão miúdos, ou

tão raros, que apenas merecem attenção; imaginal-os,

invental-os e imputal-os ao auctor, quando em realidade

não existem, e desfigurar para isso os seus pensamen-

tos e as suas frases, ou dissimular com artificiosa frau-

de a verdadeira intelligeucia delias ; e finalmente apre-

sentar ao publico as resultas de tão malogrado empe-

nho em hum mesquinho discurso cheio de expressões

satyricas, de motejos ridiculos, de dicterios injuriosos

e de petulantes sarcasmos ; em lugar de ser hum servi-

ço que se faz á litteratura, he pelo contrario hum proce-

dimento totalmente opposto aos seus progressos, he

hum ultraje que se faz ao merecimento, e he o signal

menos equivoco de huma alma baixa e rasteira, que fe-

cha os olhos á luz, porque não he capaz de supportar a

sua claridade
;
que pretende manchar com impuras nó-

doas o esplendor do alheio merecimento, para que elle

não contraste tão fortemente com as trevas da sua igno-

rância, que desdenha do homem grande, porque se não

atreve a alcançal-o e seguil-o em sua gloriosa carreira,

e que não podendo emfim satisfazer por outro modo a

sua orgulhosa vaidade, nem adquirir por obras de ver-

dadeiro valor o conceito e estima que julga merecer,

procura por meio de ridículas graciosidades insinuar-se

no animo dos leitores malignos, desprevenidos ou menos
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judiciosos, o gaiiliai' iioi' este modo o seu coiiceilo, aj)-

provarão e louvor.

Tal parece ter sido o plano e o desenho do aiictor das

Reflexões críticas, que saliírão impressas em Lisboa sobre

o episodio de Adaniaslor no cant. o.° dos Lusíadas de

Camões.

A idéa que havíamos formado deste immortal episo-

dio, tanto pela lição do poeta, como pelo juizo que delle

tem feito os mais illustres sábios e críticos das nações

polidas da Europa, fez que lêssemos cheios de admira-

ção e assombro o estranho annuncio da Gazeta de Lisboa

de 126 de Dezembro do anno de 1811, em que se incul-

cavão as Reflexões criticas com a notável recommenda-

ção de se achar nellas demonstrado até á evideticia,

que aquelle episodio era a maior incoherencia de Lníz

de Camões.

Sem embargo da nossa admiração e assombro, absti-

vemo-nos de fazer juizo algum decisivo sobre o mereci-

mento das Reflexões criticas, até que víssemos e exami-

nássemos os argumentos em que o seu auctor fundava

huma tão rigorosa censura, esperando achar, ijuando não

razões solidas e incontestáveis, ao menos algumas ob-

servações sérias e sensatas, que justificassem todavia a

intenção do auctor, e dessem alguma còr favorável aos

seus reparos.

Comtudo tivemos o dissabor de ver completamente

frustradas as nossas esperanças, e não menos augmen-

tado o nosso espanto, quando logo pelo prologo daquelle

pequeno folheto vimos qiie o auctor intentava subti-ahir-

se aos deveres de modéstia e circumspecção, recommen-

dados por QuintiHano na judiciosa máxima que fica

apontada no principio deste discurso, para entregar-se

a toda a liberdade do seu génio e dar alguma apparen-

cia de desculpa á picante mordacidade com que preten-

dia sazonar as suas Reflexões.

TOMO X 11
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Ninguém por certo intentará prov.ir, comi» demniida

o critico, que os varões antigos tinham aucloridade para

descreverfni impunemente os disparates que quizesseju.

Nem esta podia ser a mente de Oiiintiliano, nem nós

podemos presumir no auctor das Reflexões tanta rudeza

e ignorância, que assim o haja entendido de boa fé. Con-

cedemos que os antigos não tinlião essa auctoridade

;

confessámos que errarão muitas vezes, e que podião ca-

hir em disparates e absurdos; reconhecemos nos mo-

dernos o direito, e até o dever de os combater e refu-

tar; de demonstrar e reprehender seus erros; de recti-

ficar suas idéas, de censurar as suas obras. Mas exigimos

ao mesmo tempo comaquelle sábio mestre da antiguida-

de, que isto se faça com modéstia e circumspecção; 1.",

porque lie decoroso e devido acatar sempre os grandes

homens e respeitar o seu distincto merecimento: 2.".

porque devemos julgar modestamente de nós, receiar a

imperfeição de nossas idéas, e temer que porventura nos

não pareção disparates o que em realidade são bellezas

superiores e de grande valia; 3.°, porque sendo nós

também sujeitos a cahir em erros e disparates, não de-

vemos attrahir sobre nós, com o nosso próprio exem-

plo, os desprezos e zombarias, que nesse caso serião

bem merecida pena da nossa insolência e temeridade;

4.°, porque quem se vale de dicterios e motejos dá muito

má idéa da causa que defende, e mostra não confiar na

força de suas razões e argumentos, etc.

E se o nosso critico se não contenta com estas razões,

que porventura não serão do seu gosto, e continua a

perguntar-nos por que razão hum gigante ha de ter a li-

berdade de fazer hunia parroive, e não ha de ter liberda-

de hum pigmeu de lhe dizer: Isto, senhor gigante, he hu-

ma parvoíce? Respondemos no mesmo tom e linguagem,

que hum pigmeu, por isso mesmo que he pigmeu, nunca

pôde ajuizar com certeza e segurança acerca das par-
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.voicos de linm gigniito (I): p que tom.iiido, a despeilo

disso, a liberdade e confiança de insullal-o, se expõe a

ser esmagado por ellc, e a pagar deste modo a pena do

seu insano arrojo e atrevimento.

Depois deste judicioso prologo começa o critico a sna

censura; mas antes de entrar no principal })onto delia,

quer dar-nos liuma idéa do conceito geral que faz do es-

tilo dos Lusíadas; e este assumpto, que pareceria diíli-

cil de tratar-se a qualquer insigne litterato, he decidido

e arrematado pelo nosso critico nlium só rasgo de penna

e em hum breve periodo.

«Em o longo poema dos Lusíadas (diz elle, pag. 5),

quasi tudo he mera prosa, com esta diíferença, que se

faz tanto mais intolerável, quanto mais poesia se espe-

rava.»

Eis-aqui já huma singular novidade que o nosso au-

ctor nos ensina, e que ninguém antes delle havia conhe-

cido e publicado ! Embora Camões tenha gosado por mais

de dous séculos o illustre e glorioso titulo de Principe

dos poetas de Hespanha, embora o seu poema tenha me-

(1) Este principio lie fysicarnente verdadeiro. Em gera] o ho-

mem não pôde ajuizar das cousas senão relativamente, e í-egundo

a proporção que ellas tem com a sua natureza ou com as suas

faculdades e circumstancias. Huma criança tem por incomportável

qualquer pequeno peso, que luini homem move com extrema faci-

lidade. Hum cego julga dispai-ates e absurdos o que ouve a respei-

to de cores ás pessoas que tem boa vista. Hum louco e insensato

zomba e moteja dos discursos do homem serio e sisudo, porque

lhe parecem outros tantos despropósitos. Os pigmeus de Swift hou-

verão por monstruoso e colossal o homem europeu, e este fez o

mesmo conceito a respeito dos habitantes de Brobdingnhag. Por

analogia de razão, os felizes atrevimentos de hum poeta criador de-

vem parecer disparates e talvez perigosos despenhos, a hum gé-

nio mesquinho e rasteiro, que não pôde lan^antar tão sublime e ar-

rebatado vòo, cVc. Esta he a explicação do pigmeu e do gigante do

nosso critico. Elle escolheo a comparação com nuiito tino, e nós

temos o írosto de a commentar.
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recido a constante c universal estima, applaiisn e admi-

ração de lnima nação espirituosa, sensível e apaixonada,

qual a porlngueza; embora tenha sido reimpresso infi-

nitas vezes, traduzido em muitas e varias linguas çi),

commentado e defendido por homens illustres em saber

e doutrina, elogiado por estrangeiros sábios e impar-

ciaes (3), Imitado por estremados poetas, estudado por

todos como obra clássica e de superior merecimento, e

finalmente collocado pelo juizo dos mais abalisados crí-

ticos entre as poucas epopèas antigas e modernas, que

são reconhecidas como taes em toda a litteratura. Tudo

isto he puro elTeito da preoccupação e ãospjvfundos ves-

tígios quo ãeirão cm vossa alma as primriras idcas qvo

adquirimos sobre matérias litterarias; porque em reali-

dade neste poema tão gabado quast tudo he mera prosa,

e o seu estilo pela maior parto frigido, glacial e perfeita-

mente prosaico (i).

P conselho dos Deuses descripto no cant. 1.",

est. 19. •''-42.^; o soccorro com que Vénus e as Nereidas

acudirão ao perigo da armada portugueza, cant. 2.°,

est. 18. '-28.^; a supplica de Yenus a favor dos Portu-

guezes, ib., est. 33. ^-oo."'; a descripção geográfica da

(2) Vej. o patlre Thomás de Aquino no prologo da sua 2.' edi-

ção de Camões.

(15) I*or não fazermos longo catalogo de nomes, contenlar-nos-

hemos de lembrar somente aqui o illustre e profundo Montesquieu

no sonEspvit des his, liv. 21.°, cap. 21.°, onde diz que o poema de

Camões «fait sentir quelqne chose des charmes de VOdyssée, et de

la magnilicence de l'Enridi><>. Este elogio na boca de Montesquieu

linm-a tanto o nosso poeta, quanto acredita o depurado gosto e lit-

teratura daquelle" insigne escriptor.

(4) Reflexões criticas, pag. 5, 6, 9, &c.; Gama, poema narrativo,

discurso preliminar, pag. xiv. Já Lamothe disse de Homero, que o seu

grande credito era huma pura preòccnpação transmittida desde os

antigos até nós. Esti c,ista de críticos tem o mesmo génio em to-

dos os paizfs

!
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de CastcUa, D. Maria, a seu pai el-Rei D. AHoiiso IV de

Portugal, cant. 3.°, est. 102.' -106.'''; a narração dos desdi-

tosos amores de D. Ignez de Castro, ib., est. láU.'*-13o.''';

a descripção da batalha de Aljilbarrota, cant. 4.", est.

28.^-46.^; o sonho deel-Rei D.Manoel, ib., est.08.'''-7o.^

a falia do velho, ib., est. 94. -''-104.^; a sabida da armada

portugueza do porto de Lisboa e descripção das costas

marítimas, cant. 5.°, est. 1.''-1G,'^; o immortal episodio

de Adamastor, ib., est. 39.^-GO.*; o conselho dos deu-

ses do mar, cant. G.°, est. 8. '-37.^; a descripção da

tempestade, ib., est. 79.''-9l.'; a descripção da Índia,

cant. 8.°, est. n-^-i^.-"*; a descripção do palácio do Sa-

morim, ib., est. 51. "-55.''; a pintura das bandeiras e ta-

peçarias da capitania portugueza, cant. 8.°, est. 1.^-39.^;

o cant. 9." todo; o vaticínio de Thetis, cant. 10.°, est.

10. -''-74.'% e est. 77. '-138.% d-c, tudo isto são ninharias

poéticas, descosidas arengas, discursos corriqueiros, dis-

parates, incohereiwias e absurdos do triste poeta, e emfim

mera prosa, e estilo frir/ido e perfeitamente glacial! ! (5)

«Qualquer dos nossos escriplores das cousas da Ín-

dia (continua o critico, pag. 5), he para mim muito mais

agradável que Camões.»

Nós não ousámos disputar-lhe a verdade desta pro-

posição, porque ninguém melhor que elle pôde saber o

que lhe agrada ou não agrada ; e porque também pouco

importa á republica litteraria saber qual seja o seu gosto

em taes matérias. Somente nos admirámos: 1.°, que

prefira a Camões a Historia de Castanheda, a cuja lin-

guagem dá o nome de tristissitna prosa; "-2°, que não

goste ao menos dos lugares que o grande poeta furtou

(5) Tacs são as polidíssimas expressões com que o erlllco se ex-

plica a respeito de Camões, a pag. 6, 9, 26, 28, 32, etc, das [Irflc-

'xões criticas, e iio dismirso preliminar do seu Gaiita.
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a JUnros, vislo que jamais dci.VDU de o trasladar, sem

inxdar o sentido ou frases, não fazendo mais qne rimar

(' rehalcr a castigada prosa deste insigne eseriptor: 3.'\

qiiL' lambem llie causem uojo e fastio os lugares que Ca-

mões roubou a Virgdio, e a Ariosto principalmente, tras-

ladando-os litteralmente por todo o seu poema; 4.°, final-

mente, que este mesmo desgosto e desagrado recáliia

sobre hum poeta que lia muito a Ocidio, que tinlia toda

a erudição do seu tempo, e a quem o próprio critico faz

bum grande elogio na chamada Ode pindarica , impressa

á beiite tio seu Gama: e na 4/'', 5/"^ e 6.^ estancia do

[irimeiro canto deste poema (6).

O critico para nos mostrar que o seu conceito

assenta sobre boas razões, e he fundado no exame

e comparação critica de Camões como os outros escri-

ptores das cousas da índia, cita hum, que provavel-

(6) Para se conliecer a olhos vistos a má tenção do critico ou

o seu raáo juizo, basta notar as miseráveis contradicções em que

calie, faltando do poeta. Já não nos lembramos do que diz na Ode

pindarica e nas estancias citadas do Gama, porque tudo isso en-

tendemos em sentido irónico. Mas nas pi'oprias Reflexões criticas,

que lie hum folheto de 34 paginas em 12, a pag. 7 diz que quan-

tas passagens encontrais nos Lusíadas, que são de pura e i-igorosa

historia, são trasladadas pelo Camões do Barros. A pag. 8 achu

que Camões também furtou a Castanheda. A pag. 5 e 9. e no dis-

curso preliminar do Gama diz que em Camões quasi tudo he mera

prosa, e que o seu estilo he pela maior parte glacial e perfeita-

mente prosaico. A pag. 21 diz que não ha hunia só oitava nos Lu-

síadas que cheire a poesia, que não seja roubada litteralmente a

Ariosto. A pag. 15 diz que Camões roubara por todo o poema os

versos de Virgílio, e de Ariosto especialmente. A pag. 16, 18 e se-

guintes diz que o quadro de Adamastor he roubado a Lucauo, sua

metamorfose a Ovidio e o seu colorido a Virgílio, Beniveni. Saiiaz-

zaro. etc. A pag. 32 os Lusíadas são hum tecido de incoherencias,

c a pag. 3i hum montão de inepcias; mas a pag. 23 Camões tiniia

Ioda a erudição do seu tempo, c compaginou destramente o seu

Aihiiiiaslnr v\:c., Ãic. iVc.
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iiienlo lie o que mais o encantoa e arrebaloii Ioda a sua

admiração.

He este Manoel de Faria e Souza na sua Ásia portu-

(jiieza, «cujo primeiro volume (diz a pag. 5), está escripto

com tanto magistério, sublimidade e formosura, que

além de ser entre os bons livros que lia no mundo hum
dos melhores ; as três primeiras partes, que chegão até

á morte do grande AÍTonso de Albuquerque, considera-

das como hum poema histórico similhante ao da Phar-

salia. são infinitamente superiores ás decantadas Lnsia-

das».

Manoel de Faria e Souza he sem duvida hum escri-

ptor polido e elegante; mas todos sabem os defeitos que

os bons mestres lhe tem notado como escriptor de his-

toria, e quão longe estão os seus livros de serem conta-

dos entre os melhores que ha no mundo. A expressão do

critico he sobremodo exagerada, e se nós não estivésse-

mos tão convencidos da sua vasta erudição e profundos

conhecimentos pelas obras immortaes que tem sabido

da sua bem aparada penna, quasi nos persuadiríamos,

só por este argumento, que eííe não tem ainda lido nem
os bons livros que ha no mundo, nem os melhores de entre

elles.

Se o critico tivesse ao menos examinado com attenção

e rellexão esse primeiro volume da Ásia portugueza, a

que faz tamanhos elogios, acharia que a morte do gran-

de Albuquerque vem no fim da segunda parte, e não da

terceira, como erradamente escreve; e acharia também

que Faria e Souza não fez mais que compendiar nas qua-

tro partes deste primeiro volume as quatro primeiras

Décadas do famoso João de Barros, aproveitando-se não

poucas vezes de suas próprias palavras, e copiando a

cada passo períodos inteiros sem mudança, nem altera-

ção alguma.

E não se [)resunia que por este modo intentámos de-
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priniir uc;ii';iclciilostc oscriplor. Elio mesmo nus diz (7)

que seu intento foi compilar naquelle primeiro tomo as

quatro Décadas de João de Barros, bem como Lúcio Floro

c Justino compilaram as Historias de Tito Livio e Trogo

Pompeo, de maneira que quem tivesse a sua Ásia pndcsse

entender que tinlia inteirauioute a João de Barros, e até

cital-o, como se o íirera presente, d-c.

Mas além disto, que comparação justa e razoável i)òde

fazer-se em matei"ia de estilo entre a austera severi-

dade da historia, e a licença e liberdade da poesia? En-

tre a elegância ornada mas grave do historiador, e a bri-

lhante pompa, riqueza, luxo e felices atrevimentos do

poeta? Como pôde hum epitome de João de Barros ser

•jcámais comparado como hiima epopèa. ou considerado

co)iw hum. poem.a histórico seinrJhaitle ao da Farsalia? Ou
como poderia a mesma Farsalia, ou outra composição,

que a imitasse, ser preferida a Camões por hum enten-

dimento são e por hum homem de gosto?. .

.

A resposta de Vasco da Gama ao Çamorim (8), que

o nosso critico acha infinitamente superior a todas as

descosidas arengas dos Lusíadas, he hum discurso

aífectado e cheio de artificio, que não concorda com
a nobre simplicidade e concisão enérgica das falias

daquelle illustre capitão, nem convém ás circumstan-

cias em que elle se achava. João de Barros satisfaz

muito melhor ás leis de historiador, quando indirecta-

mente nos descreve a substancia da mesma resposta na

Dec. 1.*, liv. k-.", cap. 9.", e o critico, elogiando com
tanta ênfase aquella magni/ica tirada, mostra tanto o

seu máo saber e estragado gosto, como a injustiça com

(jue trata Camões.

(7) Nas adsortoncias que vem impressas nu [)riiicipio do pri-

iiifiid voliiiiic (la Ásia porluiiuezu.

(iS) Ásia jii.iiKtiHCãa. part. i.". rap 1.",. ii." U.
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A outra falhi ilc Nina-Chclu (9), qii(3 o ci'ilico clianui

estupenda prosopopca, e a que dá mais valor, que a lo-

dos os corriqueiros discursos, que tantas vezes se escutam

a Baccho e Vénus nos Lusíadas, lie ainda mais imprópria

das circumstancias, e por isso mesmo mais indigna do

louvor de hum critico sensato e judicioso. Quem sofrerá

na verdade que o historiador ponha hum discurso cheio

de antitheses e subtilezas na boca de hum homem, que

desatinado de insana paixão, vai lançar-se ao fogo, e

commetter o mais bárbaro suicídio? Compare-se outra

vez este lugar com o que lhe corresponde em Barros,

que lie na Dec. 'i.'', liv. 9.°, cap. 6,°, e se verá a infinita

superioridade deste a respeito do seu compilador, e quão

insensatamente se prefere Faria e Souza a Camijes por

aquelles mesmos discursos, que o fazem tão máo histo-

riador, como péssimo rhetorico.

O critico, querendo dar-nos provas mais positivas e

individuaes do estilo frigido e prosaico dos Lusiadas, re-

corre ao insidioso, ainda que miserável arbítrio, que tem

sido empregado em iguaes circumstancias por outros

semelhantes censores, e colhendo d'aquem e d'a!ém al-

guns versos, ou breves frases separadas do contexto do

poeta, suppõe que isto basta para escurecer todas as

bellezas que nelle se encontrão, e persuade-se ter pro-

vado victoriosaniente o seu intento.

Nós não seremos injustos, porque nos não move nem

a inveja do alheio mej-ecimento, nem a ambição de esta-

belecer por opiniões extravagantes o nosso próprio cre-

dito. Confessamos que ha em Camijes versos frouxos, e

algumas negligencias e defeitos de estilo; mas primeira-

mente quando as bellezas predominão em mui superior

gráo, seguimos a prudente regra de Horácio:

. . .. ubi plura riitent in carmine, non ego paneis

0(fendar maculis,

(í)) Ásia puiiinjKcza. part. 2.=". cap. D.", ii." G.
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E um seguiidu lagar observámos com La Ilarpc (10) que

ua epistola, no drama, e na mesma epopèa, e em toda

a poesia que admitte dialogo que narra e que discorre,

devem necessariamente entrar versos, qne se não dis-

tinguem da prosa senão pelo metro, ou elles sirvão de

passagem de hum objecto para outro, ou exprimão cou-

sas que de sua natureza não pedem elevação.

Por exemplo, cjuando em Virgílio, Eneida, liv. 1.'',

V. 027.°, Dido diz a Eneas:

Tempore jam ex illo casus milii coijnitus uvbis

Trojanae, nomenqiie tuiim, regesque Pehisgi.

falia como se faltasse em prosa, afora a disposição mé-

trica dos vocábulos; e comtudo nenhum critico razoável

ousaria jamais notar por isso de prosaico o estilo da

Eneida.

O mesmo se deve dizer das palavras de Eneas no

liv. 2.^ V. 747."

Ascanimn Anchisenqiic palvnii. Tnicrosqnc Penates

Commendo sociií^ . .

.

O das outras de Achemenides, no liv. :j.°, v. 012.":

Ille haec, deposita tandem fonnidine, fatnr

:

Snm pátria ex Ithaca, contes injelicis Ulixi,

Nomen Achemenides, Trojam, (fiiitore Adaniasto,

Paiípere fmansissetqne ntinani fortuna'.) profectus.

Nos quaes lugares, e em muitos outros, que se poderião

apontar dos mais insignes poetas antigos e modernos,

se acha aquella natural simplicidade e lhaneza, que lie

(10) Liirét' ou rijurs di' littcrdlurc- pari. -"!."; liv. 1.". <Mp. I.".
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pcopria (la prosa, mas.acconimodada aos objectos de

que se traia (II ).

Longe pois de admirar-nos que Camões em iguaes

circiimstancias usasse do mesmo estilo, muito pelo con-

ti-ario nos pareceria estranlio que hum poeta tão judi-

cioso, tão discreto e tão sabedor da sua arte empregasse

as figuras e a pompa da locução poética onde ella não

convinha, contra o bem sabido dictame do grande mestre

:

Singuki quaequc locioii tenmnt sortila decente)-.

O critico não só imputa a Camões o estilo frigido e pro-

saico, mas até parece julgal-o inhabil para escrever duas

linhas em boa prosa; porque nos diz magistralmente

(pag. 7) que todas quantas passagens se encontrão nos Lu-

síadas depura e rigorosa historia, são trasladadas de Bar-

(11) Se nos fosse licito comparar as cousas pequenas com as

grandes, e usar do mesmo artificio que o critico emprega, pode-

ríamos extraliir do seu Gama muitos versos e frases, em que não

ha neui sombra de poesia, e então teriamos mostrado que o seu

estilo lie glacial e perfeitamente prosaico. Por exemplo, no cant. 3.",

pag. 67

:

O Gama apenas vio que já soprava

Iluin vento occidental

No mesuio canto, pag. 80

:

X'huma delias o tempo se declara

Em que Diogo Cão no rio entrara.

-No caul. o ", pag. 109

:

Que, se o potente Malabar buscava,

Não muito longe do Indostão se achava.

.\o mesmo canto, pag. 113:

Que afoito, e sem receio á terra desça,

E com seus olhos tudo reconheça.

E pag. 116:

Mas quanto o liei da terra estranharia,

Se partida tão rapitla soubesse!

Ir.. ,V,-.
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roò!. K para nK^slrar-iios a realidade desle seu prodigioso

descobrimento, depois de adveitir-nos com profunda eru-

dição que quando Luiz de Camões escreveo, já corria im-

pressa a primeira Década do diusire Barros, que rio a luz

em 1ÒÕ2 ou 1564, e que também já tinha ap[)arecido a

Historia de Castanheda; passa a dar-nos exemplos dos

criminosos furtos, que o poeta fez a estes dous historiado-

res, rebatendo de contínuo a castigada prosa do primeiro,

e rimando sem ceremonia a tristíssima prosa do segundo.

Em verdade, quando lemos nas Reflexões criticas esta

famosa accusação, esperávamos adiar notados grandes

[tedaeos históricos, ou pelo menos algumas oitavas in-

teiras, que só com differença de vocábulos ou de collo-

cação delles parecessem tomadas de Barros e Castanhe-

da. Mas qual foi a- nossa admiração, quando vimos que

o critico se limitava a apontar d'entre perto de nove mil

versos (12), vinte e tantos somente, tirados dous a dous

de diíTerentes oitavas do primeiro canto dos Lusiadas, e

que apenas se parecem com os lugares parallelos dos

dous historiadores, por encerrarem algum vocábulo

commum, ou por faltarem no mesmo assumpto!

Por exemplo, estas palavras de Castanheda, no liv. 1 .°,

cap. C": «O Sultão perguntou a Vasco da Gama se vinha

da Turquia», foram, segundo a opinião do critico, furta-

das, e trasladadas por Camões no cant. 1 .°, est. 02.-^, aon-

de diz:

Está a gente maritima de Luso

Subida pela enxárcia, de admirada,

Notando o estrangeiro modo, e uso,

E a linguagem tão barbara, o enleada.

Também o mouro astuto está confuso,

Olhando a côr, o trajo, e a forte armada,

E perguntando tudo. lhe dizia

Se por ventura vinhão da Turquia.

(1:2) (Àimpõem-se os dez cantos dos Lusiadas de l:10á oitavas,

que fazem 8:816 versus.
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Esfoiílras piilavras de Barros na Dec. 1.'', liv. 4.",

rap. 3.": «Respondeu, que aquella povoação se chamava

Moçambique», forão também copiadas pelo poeta na

est. 54."

:

Esta ilha pequena, que habitámos,

He em toda esta terra certa escahi

De todos os que as ondas navegamos

De Quiloa, de Mombaça, e de Sofala:

E, por ser necessária, procurámos

Como próprios da terra, de habital-a :

E, porque tudo emfim vos notifique,

Chama-se a pequena ilha Moçambique.

E deste modo são os demais ftnlos, que se imputão

ao poeta, á semelhança dos quaes podéra o critico notar

outros nmitos, de que o próprio Camões se não enver-

gonharia, como são, V. gr,, as palavras de Barros na

Dec. 1.^, liv. 4.", cap. 3.°: «Finalmente com estas novas,

e segurança de gente . . . quiz elle (Gama) dar pendor

aos navios, por virem já mui snjos», fiutadas e copiadas

pelo poeta na bellissima est. 79.* do cant. 3.":

Aqui de Jimos, cascas, e d'ostrinhos

Nojosa criação das aguas fundas,

Alimpcámos as náos, que dos caminhos

Longos do mar vem sórdidas e immundas, &c.

e as outras palavras também de Barros no mesmo lu-

gar: «Porém de quanto gado vaccum trazião, nunca po-

derão haver delles huma só cabeça; parece que o eslima-

vão, porque alguns bois mochos que os nossos virão,

andavão gordos e limpos, e vinhão as mulheres sobre

elles com hiimas albardas de tabúa», ác, igualmente

furtadas, e copiadas por Camões no cant. 5.^, est. G:^.^

eC:].'':

A gente, que esta teira possuia.

Posto que todos Etliiopes erão.



174

Mais Imiiiana no traio parocia.

Qiio os outros, que tão mal nos ri'Ci'liiM';Hi.

Com bailes, o com festas de alegria

Pela praia ai"enosa a nós vierão,

As mulheres comsigo, e o manso gado.

Que apascentavão. gordo e bem criado.

As nudheres queiíriadas vem em cima

Dos vagarosos bois, ali sentadas.

Animaes, que elles tem em mais estima.

Que todo o outro gado das manadas

:

Cantigas pastoris, ou prosa, ou rima,

Na 'sua lingua cantão, concertadas

Co'o doce som das rústicas avenas,

imitando de Tvliro as Camenas.

Antes de passarmos a outro assumpto, não podemos

deixar de notar ainda quo os dous versos da est. 9 1
.• do

mesmo cant. 1.°

A pedra, o pão, e o canto ai^remessando.

Dá-lhe armas o furor desatinado

são, segundo o parecer do ciitico, f/nladas a Barros,

na Dec. 1/, cap. k.°, aonde diz: «l)efendendo-se com

sãa coragem, a qual lhe ministrava armas de pão, pe-

dra, dentes e unhas».

Mas primeiramente: este modo de citar Barros ou

lie nascido de irreprehensivel descuido, ou inspirado

pelo malicioso propósito de enganar o leitor sincei^o e

desacautelado; porque em Barros cita-se a década, o

livro e capitulo, e não somente a década e o capitulo,

como o critico faz constantemente. Em segundo lugar:

taes palavras se não achão em nenhum dos capítulos de

todo o livro 4.", aonde o historiador descreve não só os

acontecimentos da armada portugueza em Moçambique,

que he do que trata Camões na referida estancia, mas

toda a viauem de Vasco da Gama á índia até voltar a Lis-
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aquelies dons versos fm^tados a Barros, que se o critico

tivera a leitura poética, de que tanto blasona, facil-

mente reconheceria nelles a imitação daquelle verso de

Virgílio, no liv. I.°. v. ioO.":

JrniiqHc faces et scixa volrmt : furor arma ministrat:

aonde o poeta latino não se dedignou de empregar as

mui plehêas expressões, que tanto escandalisárão os deli-

cados e melindrosos ouvidos do uosso critico.

Da censura geral do estilo de Camões passa o critico

a notar huma ficção, que o poeta introduz no principio do

cant. 2.°, a qual, segundo as suas pias e religiosas idéas,

lhe parece o ultimo excesso do ridiculo, do absurdo e do

abominável.

Nesta ílcção descobre o critico com agudeza notável,

e com engraçada jocosidade a metamorfose de Bacclio em
clérigo; a sua ermida; o painel da capella mór; o diabo

feito clérigo; o diabo construindo altares; o diabo ado-

rando o verdadeiro Deos ; o diabo pintado em. hum qua-

dro; e, finalmente, o f?/«&o com hum thuribulo na mão in-

censando este quadro (14).

Na verdade á vista de tantas cousas más e feias, que

creou a fértil imaginação do critico, era bem natural que

se assustasse a sua timida piedade, sem embargo de se

achar aliás familiarisada com as grandes operações do

diabo introduzidas no seu Gama, principalmente nos

cant. 5.° e 1.°, e com as diabruras ainda mais espanto-

(13) As palavras de Barros, que se não aehão no lugar citado

pelo critico, foi este buscal-as muito de propósito ao liv. 1.°, cap. 6."

da Dec. l.", aonde o iustoriador trata de acontecimentos succedidos

mais de cincoenta annos antes da viagem ilo Gama. E julgou que

por ali se fallar de páo e pedra, tinha provndo o furto do jwela!

(14) Reflerões criticas, pag. 10.
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sns. (|iio a cada |»asso so lèoin iio sen Ião (iiiciido c ga-

bado Arioslo.

Mas ainda bem que nada do qiic o critico imaginou

veio sequer á cabeça do poeta! ... O facto he, que sa-

bendo Camões pela historia que os Mouros daíjuella

costa oriental de Africa pretenderão armar traição ao

heroe portuguez, persuadindo-lhe que em Mombaça lia-

via alguma christandade, a fim de com este artificio o

moverem a fundear dentro do porto; lançou mão desta

circnmstancia para ornar o seu poema; e havendo esco-

lhido a Baccho, como divindade protectora da índia, para

principal agente dos obstáculos, que os Portuguezes en-

contrarão no glorioso proseguimento da sua empreza,

naturalmente lhe attribuio o fraudulento artificio dos

Mouros, e os falsos e fingidos signaes de chiistandade,

com que intentarão illudir os Portuguezes.

O erudito Millié, nas notas ao cant. 2.", not. l.'' e 3.%

adverte que esta ficção tinha hum fundamento histórico,

e que eflectivamente havia em Mombaça christãos da

Abyssinia, e hum templo seu, ornado de imagens chris-

tãas.

Debaixo deste piano suppoz o poeta (cant. 2.",

est. IO.'') que aquelle mentiroso Deos

que urdia a falsidaílc.

Por ver o navegante destruitlo;

Estava n'lmma casa da cidade,

(jom rosto humano, c habito tingido,

Mostrando-se christão, c faljricava

Hum altar sumptuoso, que adorava.

Su])poz maiSjC descreveo a illusoria pintui"i (est. li]."),

que ali se apresentou aos olhos dos Portuguezes ; a ve-

neração que estes lhe derão

não vendo que enganados

Os tinha o falso, e santo íingimonto.
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e finalmente (est. 12.^) o apparente respeito, com que o

mentido sacerdote em honra dos objectos ali represen-

tados
Os cheiros excellentes produzidos

Na Panehaia odorifira queimava.

Não ha pois aqui metamorfose algiuua de Baccho em clé-

rigo; nem ermida, nem painel^ nem o diabo feito cléri-

go, d-c. Tudo isto são facécias e donaires, com que o cri-

tico costuma desenfastiar os leitores, e dar huma côr

engraçada aos seus escripíos, aliás profundos e substan-

ciosos.

Também nada ha contrario ás idéas da theologia

christãa (cujo systema o critico deve saber), segundo a

qual pôde muitas vezes o espirito da malícia e da men-

tira simular com algumas externas apparencias de ver-

dadeira religião os seus pérfidos e malignos intentos, a

fim de mais facilmente colher no astuto laço os incautos

corações dos homens.

Se o poeta referisse singelamente (como quer o cri-

tico) o que conta Castanheda no liv. 1.°, cap. 9.°, o cri-

tico lhe chamaria então plagiário, e miserável copista de

tristíssima prosa; como porém se aproveitou do facto his-

tórico para ornal-o com liberdade poética, he hum extra-

vagante, que solemnemente delira, e que tocou as ultimas

raias do ridicido, do absurdo e do ahoninarel; assim

. . . ambiguis ars sUipet ip$a malis

!

O critico rompe neste lugar n'huma invectiva, que em
qualquer escriptor methodico e sisudo pareceria hum
verdadeiro delirio; tão despropositada he, e tão fora

de tempo, de lugar e de razão!

Queixa-se de Manoel de Faria e Souza, que deitou a

perder o seu mesmo commentado com a prodigiosa e re-

côndita erudição, que intempestivamente acarretou para o

illustrar. Queixa-se de que com este intuito pozesse em
TOMO X IS
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frente as passagens originaes de tantos e tantos poetas

italianos então conhecidos em Portugal. Queixa-se ao

mesmo tempo de que estes poetas italianos sejão hoje

tão fatalmente ignorados: e queixa-se emfim de que os

Portuguezes para estrago irreparável de sua maternal

linguagem assentassem que devião preferir a litteratura

franceza a outra qualquer erudição.

O nosso objecto não he defender os Commentarios,

que Faria e Souza fez a Camões, nem avaliar neste ponto

o seu merecimento. Basta-nos somente advertir que á

excepção de algumas pequenas, e não muito importantes

correcções, que menos prudentemente fez no texto do

poeta, em nada mais o deitou a perder para os leitores

doutos e entendidos
;
porque estes olhão sempre os Com-

mentarios como hum mero subsidio, que pôde em algum

caso illustrar os lugares mais difíiceis, ou menos claros

do auctor commentado, e nunca jamais como guia iufal-

livel, da qual nos não seja licito desviar-nos na intelli-

gencia do mesmo auctor.

As passagens originaes dos poetas italianos com que

Faria e Souza quiz enriquecer e ornar os seus Commen-

tarios, nenhum pejo fazem nem ao poeta, nem ao critico.

O poeta nada perde com isso; e o critico deve de mais

a mais comprazer-se de ver figurar distinctameute a sua

muito amada litteratura italiana.

Se os poetas italianos conhecidos naquelle tempo em
Portugal fossem hoje tão fatalmente ignorados, como diz

o critico, seria na verdade huma desgraça para a nossa

litteratura ; mas emquanto elle nos não der outras pro-

vas desta ignorância mais que a sua aíTíirmativa, ousá-

mos desmentil-o redonda e solemnemente, e protestar

pelo credito de muitos eruditos Portuguezes do nosso

conhecimento, que lêem com gosto e intelligencia as

boas obras autigas e modernas dos mais insignes escri-

piores itahauos.
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Finalmente a preferencia que os Portuguezes do sé-

culo passado julgaram dever dar á erudição franceza,

era huma preferencia justa e razoável, fundada na reco-

nhecida vantagem que os escriptores francezes do sem-

pre memorável século chamado de Luiz XIV levavão em
geral aos de toda a Europa, e na multidão de excellentes

obras de todo o género, que a França produzio naquella

época venturosa da sua.litteratura.

Se daqui se seguio o estrago irreparável da nossa lin-

guagem, não he nisso culpada a erudição franceza;

o mesmo poderia acontecer, e naturalmente acontece-

ria, se os Portuguezes se inclinassem com preferencia

para a htteratura italiana.

Os culpados neste estrago são os máos litteratos e

péssimos escriptores, que ignorando a sua própria lin-

guagem, ou desprezando as riquezas, que ella liberal-

mente lhes offerece, adoptão sem necessidade, sem es-

colha e sem tino os termos e frases estrangeiras; e só

então se persuadem ter escripto bem e polidamente,

quando mais se desvião do estilo e maneiras do seu pá-

trio idioma (15).

(15) Sendo o nosso critico tão zeloso da pureza e peiíeição da

linguagem pátria, he de crer, que nada escreva que não seja mui

apurado e mui perfeito. Nós portanto, que desejamos seguir ao

menos de longe a mesma trilha, pedimos-lhe muito de mercê que

nos explique: 1.° O que he em bom portuguez magnifica tirada;

tirada violentíssima; absurdo revoltante; sol atufado no mar, &c.

(Reflexões criticas e Gama, pag. 64). 2." O que significa grupo de

vapor (Gama, pag. 91); náo supplanfada pelo peso da agua (ib.,

pag. 60); obeliscos que o pé dos séculos supplanta (ib., pag, 194);

o Gama dando as costas ao mundo quando desaferrou de Lisboa

para o descobrimento da índia (ib., pag. 190); e a sepultura co-

mendo a teia tá vida transitória (ib., pag. 37). 3." Que propriedade

tem estes epitbetos, remos abulados (ib., pag. 77 e 145); sangue

caduco (ib., pag. 69); throno acobertado (ib., pag. 82); fome hor-

renda de ouro (ib., pag. 38); circulo longo (ib,, pag, 78), tSi^c.
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Mas bem haja o critico! Elle não he tão cruel que ex-

ponha aos nossos olhos as desgraças da litteratura por-

tugueza sem ao mesmo tempo nos dar a este respeito

alguma piedosa consolação. Nelle mesmo temos o esteio

mais firme e mais seguro da nossa gloria litteraria ! Elle

mesmo nos diz com exemplar modéstia que «he talvez o

único homem em Portugal, que neste século frivolo preza

a litteratura italiana, e possue com devida estimação os

preciosíssimos thesouros dos quinhentistas italianos, e

dos que também os souberão seguir e imitar até á in-

fernal época da revolução». Elle assim o mostra clara-

mente citando nas Reflexões criticas a Cláudio Tolomei,

a Beniveni, a Sanazzaro e ao admirável Ariosto; e dan-

do-nos deste modo a mais solemne demonstração de que

só elle, e ninguém mais em Portugal, sabe prezar e ter

em justo valor a litteratura italiana e os seus preciosís-

simos quinhentistas! Com hum litterato deste toque, que

cita os andores italianos, e diz que os preza; que escreve

Sermões e Satijras, Considerações christãas e Poemas;

que gosta de Lucano e de Ariosto, e despreza e ridicu-

liza Camões; com hum homem, digo, deste toque nada

tem que temer a nossa litteratura portugueza ; nada de

infausto lhe pôde acontecer! Queira a fortuna proteger

os seus trabalhos e emprezas litterarias tanto, quanto

ellas são úteis á gloria da nação e ao credito da nossa

htteratura

!

O critico entra finalmente no principal assumpto das

Reflexões, e para nos não deixar hum só instante duvi-

dosos de qual seja a sua opinião a respeito do episodio

de Adamasteyr, de que vai a tratar, estabelece como ihe-

ma e principio geral do seu discurso, que este episodio he,

entre os disparates de Luiz de Camões o maior dispa-

rate!!!

Elle por certo não ignora que este immortal episodio

tem sido considerado em todos os tempos como hum dos
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mais bellos e magestosos ornamentos dos Instadas, e

como hmua das melhores e mais sublimes prodiicções

do talento poético. Mas isso mesmo lie o que mais des-

afia a sua raivosa inveja, porque esta paixão insana en-

tão se accende em mais furor, quanto mais alto e emi-

nente vè o alheio merecimento, que a humilha.

«O primeiro erro de Luiz de Camões (diz elle, pag. 13)

he fazer apparecer este Cabo feito gigante a Vasco da

Gama, para se queixar delle como profanador daquella

clausura dos mares, que elle ciosamente guardava.»

Este erro só existe na cabeça do critico. He huma im-

postura o dizer que o gigante se queixa do Gama como

primeiro profanador daqueUes mares; queixa-se sim em
geral da gente lusitana, que ousara transpor os vedados

limites, e diz no cant. 5.°, est. 41.*:

... O gente ousada mais, que quantas

No mundo commetteram grandes cousas,

aonde se vê claro que falia com a nação portugueza, e

não com aquella só gente, que então hia navegando;

porque logo immediatamente continua :

Tu, que por guerras cruas, taes e tantas,

E por trabalhos vãos nunca repousas

:

que tamsómente se podia dizer dos Portuguezes em
geral, e não daquelles poucos que hião na armada do

Gama; e o mesmo se collige com igual clareza da est. 42. ^•

Ouve os damnos de mi, que apercebidos

Estão a teu sobejo atrevimento

Por todo o largo mar, e pela terra.

Que inda has de sobjugar com dura guerra.

Queixa-se depois mais determinadamente de quem o

descobrio; Má., est. 44.*:

Aqui espero tomar, se não me engano,

De quem me descobrio, summa vingança.



Esta ameaça do fero Adamastor verificou-se na siibita

e horrível tempestade, que no Cabo da Boa Esperança

sofreu a armada de Cabral no anno de doOO, perden-

do-se ahi quatro náos, e n'huma delias o illustre e intré-

pido Bartholomeu Dias, que naquelles mares ficou sepul-

tado.

Mas nem ahi mesnio attribue esta ousada façanha a

Vasco da Gama; antes pelo contexto de toda a oitava

parece fallar ainda com a gente lusitana em geral; por-

que diz

:

E não se acabará só nisto o dano

De vossa pertinace confiança;

Antes em vossas nãos vereis cada anno

(Se lie verdade o que meu juizo alcança)

Naufrágios, perdições de toda sorte,

Que o menor mal de todos seja a morte.

Mas o critico não se contenta com impor a Camões

hum erro que o poeta não commetteo ; he de mais a

mais contradictorio comsigo mesmo, porque esse erro

adoptou-o elle no seu GamcL cant. ().", pag. 130, aonde

introduz o infante D. Henrique, dizendo ao heroe:

Observa ao Austro a fronte alcantilada

Do cabo sobranceiro ao mai- temido,

Onde assustado o portentoso Dias

Mais contrastar não pôde as ondas frias.

E logo immediatamente na seguinte oitava com mais

clareza:

A ti só dado foi passar avante.

E outra vez no mesmo cant. 0.°, pag. Ii3, moslrando

ao Gama o pedestal da sua estatua :

jSelle esculpido via o já domado

Cabo até ali medonho ao navegante.



183

E finalmente ainda outra vez no cant. 1°, pag. 158:

Temos, bradava o Gama, ó lusa gente,

Com denodados ânimos vencido

Quanto espantoso tinha o mar fervente

No promontório nunca transgredido.

Nos qiiaes lugares o critico, não tendo escrúpulo al-

gnni de hir contra a verdade histórica, que tanto mostra

zelar em Camões, suppõe que Bartholomeu Dias che-

gando ao Cabo Tormentoso, não ousara de assustado con-

trastar mais o ímpeto das ondas ; que só ao Gama fora

dado passar avante, que por memoria deste feito se es-

culpira no pedestal de seu busto o Cabo jd por elle do-

mado, e até ali medonho aos navegantes; e finalmente

que só o Gama e seus companheiros haviao passado o

promontório nunca transgredido.

«Não era Vasco da Gama o primeiro, continua o cri-

tico, porque aquelle passo já estava franqueado, e aquel-

les mares abertos ou descobertos por quasi toda a costa

da Cafraria e Ethiopia oriental até o padrão de S. Filip-

pe, posto pelo navegador intrépido Bartholomeu Dias,

que passara e repassara o Cabo no reinado de D. João II.»

Confessamos que não foi o Gama o primeiro que do-

brou o Cabo ; Camões não contradiz de modo algum esta

verdade, como já mostrámos; nem o Gama necessitava

de ornamentar-se com alheia gloria para ter hum lugar

mui distincto no templo da Fama ; antes elle mesmo diz

na est. G5.^ do cant. 5.°:

Aquelle illiéo deixámos, onde veio

Outra armada primeira, que buscava

O Tormentório Cabo, e, descoberto,

Naquelle ilhéo fez seu limite certo.

Mas he huma insigne falsidade dizer o critico que

aquelles mares já estavão descobertos por quasi toda a
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costa da Cafraria e Eth/opia orioinal; porquanto Bar-

tholomeu Dias não passou além do rio do Infante, que

fica aos 32^3 gráos da linlia equinocial para o sul, e

dista do Cabo da Boa Esperança por costa não mais que

cento e quarenta léguas (16); e a costa da Cafraria e

Ethiopia oriental estende-se desde o Cabo até á equino-

cial, e passa ainda além para o norte da linha, de ma-

neira que contando só desde o Cabo até Melinde, d'onde

o Gama navegou a leste, comprehende huma e outra

região mais de setecentas léguas de costa. Por onde se

vê que da viagem daquelle primeiro insigne e intrépido

navegante, apenas ficou descoberta huma pequeníssima

parte da dilatada costa da Cafraria e nada da Ethiopia,

vindo o critico de hum só rasgo de penna a acrescentar

ao descobrimento de Bartholomeu Dias obra de seiscen-

tas léguas, e a collocar o padrão de S. Filippe (como pa-

rece do modo com que falia), na costa da Ethiopia, que

he hum erro grosseiro e apenas desculpável em algum

principiante de geographia.

«Se com effeito Luiz de Camões, acrescenta ainda o

critico, não queria perder o episodio, devia fazer dizer a

Vasco da Gama. .. que o gigante apparecêra ao Dias

quando dobrou o Cabo, e seguir a historia de sua via-

gem
;
porque nem tempestade ali experimentou, quando

a 22 de Novembro o passtára.»

Se Camões seguisse o desenho que aqui lhe traça o

critico, perderia o episodio e o poema. O gigante appa-

recendo ao Dias, não teria ligação alguma, senão mui

remota, com a acção do poema ; não excitaria o interes-

se que o poeta intentava, não constituiria a principal dif-

ficuldade da navegação do Gama, e não realçaria tanto

o merecimento deste heroe.

(16) Barros,Dec. 1.% liv. 3.", cap. 4.°; Castanheda, liv. 1.°, cap. 3.°

Manuel Corrêa, commentarios á est. 6S.» do cant. 5."
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Que o Gama não experimentou tempestade alguma,

quando dobrou o Cabo a 22 de Novembro, he uma ver-

dade histórica; mas também Camões não falia de tor-

menta alguma que ahi sofresse a armada portugueza ; e

se faltasse, teria por certo tanta liberdade para fingir es-

te, aliás natural e possivel acontecimento, quanta teve

o critico para levar toda a frota portugueza poi' parte do

diabo ao Estreita de Magalhães, e para depois assombrar

com a espantosa tormenta de penhascos ardentes e mon-

tes amassados de eterna neve, que fizerão tremer e quasi

desmaiar o próprio Gama.

Segue o critico disputando a Camões a originalidade

do quadro de Adamastor, e aqui he que elle desenvolve

com maravilhosa arte a sua profunda erudição e vastos

conhecimentos poéticos. Diz-nos o que he roubar em

poesia, e parece que não lhe he estranho este talento.

Morde de caminho em Virgílio, porque roubou trasla-

dando litteralmente os versos de Homero, sem dizer

quaes. Morde em Camões, porque roubou a Virgilio e a

Ariosto principalmente, trasladando também por todo o

seu poema os versos de hum e outro. Diz-nos que quem

rouba idéas e imagens mostra esterilidade na invenção e

pertence á classe dos meros versejadores. Deplora a

desgraça dos homens, que quasi sempre lêem sem pro-

funda attenção. Faz o elogio de Lucano e a censura dos

que o lêem superficialmente, e por fim de tão longo

preambulo nos descobre por muita bondade sua que

neste poema latino he que se acha o fundo ou a idéa ma-

triz do decantadissimo Adamastor. Este he o ponto. Va-

mos a ver se elle o prova.

César, tendo resolvido estabelecer o seu poder sobre

as ruinas da Uberdade romana e das leis da republica,

passa os Alpes á frente das legiões armadas do seu man-

do, e chega á margem do Rubicon, pequeno rio que di-

vide o seu governo, isto he, a Gallia Cisalpina, do resto
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da Iialia. Neste passo se detém hum pouco, vacilla e re-

volve em seu espirito as desgraças de huma guerra ci-

vil, e até a contingeucia do bom êxito da sua empreza.

O poeta lança mão desta circumstancia com muito arti-

ficio e finge que a imagem da pátria, apparecendo ao

capitão romano no meio da noite com semblante triste e

lacrimoso, braços nus, soltos e desgrenhados os cabei-

los, lhe diz com palavras misturadas de soluços : «Aonde

levaes, ó varões, os vossos ousados passos ? Se vindes

como cidadãos, se respeitaes as leis, até aqui vos he

permittido, e não mais passar avante.» Gesar se horro-

risa, arripiam-se-lhe os cabellos e pára alguns momen-

tos irresoluto ; mas fazendo huma breve falia aos deu-

ses, reanima a sua coragem, rompe as difficuldades que

a sua própria razão e coração lhe oppunhão ou lhe afi-

guravão, passa o rio e eil-o nos vedados campos da Ita-

fia entregue ao seu destino. Tal he em substancia o q?ta-

dro deLucano (47), que o nosso critico diz ser o original

de Adamastor. Vejamos a copia.

Vasco da Gama he encarregado por el-Rei D. Manoel

do descobrimento da índia. A pequena armada que elle

(17) Liicano, Civil. BclL, liv. i.°:

Iam gélidas Caesar mrsu swperaverat Alpes

Ingentesque animo motus, bellwnqne futunim

Ceperat. Ut venium est parvi Rubiconis aã tmdas

Imjens risa chiei Patriae trepidantis imago.

Clara per obscuram rnltu moestissima noctem,

Twrigero canos effiindens vértice crines,

Caesarie lacera, mídisque astare lacertis.

Et gemitu permixta loqui : Quo tenditis idtra ?

Quo fei'tis mea signa, viri ? Si jure venitis.

Si eives, hnctisque licet. Tunc perculit horror

M&nibra ducis, rignere comae, gressumqiie coercens

Langiior in extrema teniiit vestigia ripa.

Mox ait : O magnae qui moenia prospicis iirbis

Tarpeia de ritpe tonans ... &c.
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capitaneava, navega ao longo da costa occidental de

Africa com prospera viagem, e cliega a avistar o famoso

Cabo da Boa Esperança. Este promontório parecia ser o

limite posto pela natnreza á ousada afouteza dos ma-

reantes. O intrépido Dias lhe havia dado o nome de Tor-

montoso por cansa dos grandes e grossos mares que ali

encontrara, cheios de perigos, de tormentas, de mons-

tros e de mortes. Era hum passo verdadeiramente arris-

cado e temeroso, (jue o heroe devia vencer e franquear,

para avançar em mares totalmente novos e desconheci-

dos. Elle o commette. O poeta concebe, com toda a ener-

gia e vivacidade do enthusiasmo poético, a diíTicil e ar-

rojada situação do seu heroe. Todas as suas idéas se

exaltão, se animão e ganhão movimento. O Cabo toma

em sua fértil e ardente fantasia a figura de hum gigante

horrendo e monstruoso, de feia e medonha catadura,

guarda daquelles mares, o qual depois de lançar em
rosto aos Portuguezes com palavras pesadas o seu te-

merário atrevimento, ameaça tomar delles crua vingan-

ça, e lhes prognostica para o futuro longas desventuras

e espantosos naufrágios. O heroe, menosprezando as

ferozes arrogâncias do gigante, ousa todavia interrom-

pel-o e interrogal-o com superior e quasi sobre-humana

íirmeza. O monstro, adoçando então hum pouco a sua

natural ferocidade, toma nova linguagem e faz ao Gama

a narração de suas passadas aventuras, de seus malo-

grados amores, e emfim de sua transformação naquelle

vasto promontório, pela ira e vingança dos deuses. O
episodio acaba, a visão desapparece e o heroe triunfa-

dor continua em sua navegação (18).

Á vista deste desenho, imperfeito na verdade, mas

(18) Os principaes toques deste paragrafo são tirados da memo-

ria do ex.™" Conde da Barca, feita em defeza de Camões, e lida na

academia real das scieneias de Lisboa.
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não infiel, dos dons quadros, julgue o leitor douto e im-

parcial se nelles se acha ou pôde achar a mesma imagem

análoga e semelhante (como diz o critico a pag. 16) (19).

O critico, para dar alguma côr de verosimilhança a

esta sua extravagante opinião, faz o parallelo dos qua-

dros com expressões escolhidas muito a seu sabor, e

cuida que tendo empregado vocábulos ou frases idênticas

ou análogas, logo também os objectos nos parecem taes.

«César e Vasco, diz elle, vão commetter hum arrisca-

do passo : César em transgredir os Umites prescriptos

pela republica ás legiões armadas, que erao as margens

do rio Rubicon ; Vasco da Gama em transgredir humas

balizas que parecião impostas pela natureza ao atrevi-

mento dos navegadores Portuguezes. Aqui temos os

dous heroes em idênticas circumstancias.»

Nós porém discorremos de mui differente modo, e ha-

vemos que as circumstancias dos dous heroes, longe de

serem idênticas, são pelo contrario totalmente diversas.

O passo de César era na verdade arriscado ; mas não

porque a passagem do Rubicon lhe oppozesse alguma

grande e quasi insuperável difficuldade fysica, como era

necessário para a supposta identidade, e para que este

obstáculo podesse comparar-se com o que o Gama en-

controu em sua viagem : nem também precisamente por-

que aquelle rio demarcasse os limites prescriptos pela

republica ás legiões armadas. Estes limites prescriptos so-

mente vem aqui para combinarem com os outros limites

prescriptos pela natureza aos navegantes, isto he, para

affectar em palavras a identidade que não ha nas cousas.

O passo de César era, sim, arriscado, porque este ca-

pitão não podia traspassar os hmites do seu governo e

(19) A mesma imagem análoga e semelhante, são vocábulos in-

compatíveis. A mesma suppõe identidade, análoga e semelhante

suppõe não identidade.
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pisar o território da Itália á frente de Imma força arma-

da, sem se constituir usurpador da auctoridade sobera-

na, inimigo da republica e tyranno da sua pátria. A idéa

deste crime assustava o general, educado no seio de

luna republica que idolatrava a liberdade. A natural fir-

meza, ou antes dureza do seu coração, o desamparou

por hum momento, e a liberdade, sobre quem elle hia a

descarregar o ultimo golpe, lhe excitou pimgentes re-

morsos. Este estado de huma consciência inquieta e agi-

tada era a difficuldade que César havia de vencer. Este

estado he o que o poeta quiz pintar, fazendo apparecer

ao seu heroe a imagem da pátria angustiada e afflicta,

como se ella fosse a que lhe inspirara aquelles senti-

mentos. Nada disto tem o mais remoto parentesco,

quanto mais identidade e analogia com a situação do

heroe portuguez.

O passo que César vae commetter he arriscado por

criminoso, o de Vasco da Gama por extremadamente

difíicil e árduo. O capitão romano não encontra na pas-

sagem do Rubicon outro algum obstáculo senão a sua

própria irresolução, incerteza e receio, nascido princi-

palmente da consciência do seu crime.

O heroe portuguez tem de dobrar hum grande pro-

montório, estendido longamente em ignotos mares, in-

famado de tormentas e perigos espantosos, e temeroso

aos mais ousados navegantes. César vence a difficuldade

que lhe oppõe a sua própria razão e sentimentos, ceden-

do elle mesmo á força de sua desmedida ambição e des-

prezando as vozes com que a pátria chorosa o chamava

aos seus deveres. O seu triunfo he hum crime e o seu

heroísmo huma verdadeira fraqueza. Vasco da Gama,

superior ao timido receio, não hesita nem vacifia ; affron-

ta com nobre constância os perigos, os medos e as tor-

mentas; contrasta com resolução heróica as forças (di-

gamos assim), da própria natureza, e chega em certo



190

modo a qucbrautal-as e veiicel-as. O seu heroísmo he

tão glorioso, quão nobres e virtuosos os motivos que o

determinarão, e vantajosas ao mundo as consequências

do seu triunfo. Aqui temos pois os dons heroesem circum-

stancias totalmente diversas. Logo o primeiro fundo da

scena não foi apanhado de Lucano. Vamos ao segundo.

«César, diz o critico, hia a passar o Rubicon : aqui te-

mos Imm nó que chama naturahnente o maravilhoso so-

brenatural». Já dissemos que o nó (se aqui o ha), não

consistia precisamente na passagem do Rubicon. O nó

estava no coração do usurpador, e o poeta podia fazer-

llie apparecer a imagem da pátria, logo que elle deo o

primeiro passo para tyrannisar a republica. Aliás a ima-

gem da pátria não he trazida aqui para desatar o nó, an-

tes para apertal-o mais. Consequentemente as palavras

de Horácio citadas pelo critico:

Nec Deus intersit, nisi dignus vindice nodus

Inciderit . .

.

nâo tem apphcação alguma para o nosso caso, nem são

citadas a propósito.

«Personalisa Lucano (continua ainda o critico), a re-

publica romana, ou a romana liberdade, e faz apparecer

rompendo das nuvens e equilibrada nos ares, no meio

da mais profunda noute aos oliios do usurpador, huma

gravíssima matrona de aspecto sombrio, carregado e

triste; íalla-lhe, afeia-lhe o attentado que vae commet-

ter, lembra-lhe o sangue que vae derramar, as guerras

civis que vae accender ; e finalmente lembra-lhe a liber-

dade agonisante, em cujo seio vai embeber o punhal da

oppressão e da tyrannia, fallando cora tanta força e di-

gnidade, que vos posso certificar que he este o quadro

mais acabado da fantasia humana, e que eu mesmo ave-

sado a contemplal-o, porque gosto de Lucano, não posso

deixar de me senlii- tocado do hum verdadeiro horror e
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admiração; he huma das lembranças mais felizes na gran-

de arte de pintar a alma com os pincéis da poesia levan-

tada. Errição-se-me os cabellos, como succedia a Milton

com a leitm^a de algumas passagens de Isaias», ác, d-c.

Desculpe-nos o leitor trasladarmos aqui por inteiro

este paragrafo das Reflexões criticas
;
porque assim foi

necessário para se mostrar ao claro a má tenção com

que o auctor procede em tudo quanto diz para deprimir

o merecimento de Camões.

He falso que Lucano faça apparecer a César a repu-

blica romana, ou a romana liberdade, mas sim a pátria.

Ingens visa dtici patriae trepidantis imago,

que he idéa mui differente (ou antes differente aspecto

da mesma idéa), na consideração moral e poética.

He falso que a imagem appareça rompendo das nuvens

e equilibrada nos ares. Esta circumstancia he inventada

pelo critico para mostrar analogia entre esta imagem e

a de Camões.

He falso que a pátria lembre a Gesar o sangue que vai

derramar, as guerras civis que vae accender, a liberdade

agonisantc, o punhcU da oppressão, de. Tudo isto he ou-

tra vez inventado pelo critico para condizer com as ter-

ríveis ameaças de Adamastor a Vasco da Gama. A falia

que a pátria faz a Gesar he a que já repetimos, simples

e breve, posto que na verdade enérgica

:

quo tcnditis ultra ?

Qtio fertis mea signa viri? Si jure venitis.

Si eives, hiicusque licet

Não ha em Lucano mais huma só palavra sequer que

se attribua áqnolla imagem.

Finalmente, se este lagar de Lucano he ou não capaz

de produzir nos leitores os eífeitos que produzião em

Milton algumas passagens de Isaias, julguem-no os dou-
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tos, que sabem sentir o julgar. Nós temos isto por huma
espécie de blasfémia litteraria, apezar de confessarmos

que esta ficção de Lucano he bella, ainda que por des-

graça seja a única que se encontra em toda a FarsaUa.

O critico recapitula emfmi as identidades, analogias e

semelhanças que acha nas duas imagens, e diz com mui-

ta satisfação : ambas são imagens fantásticas, ainda que

differentes entre si, como pedião as circmnstancias. Mas

se as circumstancias dos dous heroes erão ha pouco

idênticas, como são agora differentes ? E se as imagens

fantásticas são differentes como podem ser idênticas e

análogas? A palavra dí/ZêrÉ-Mie exclue a identidade e a se-

melhança. Veja pois o critico em que difíiculdades se vai

mettendo

!

«A César (diz elle mais) apparece a imagem da repu-

blica que elle hia tyrannisar ; a Vasco da Gama a ima-

gem do Cabo que elle hia a passar. A apparição da re-

publica a César he feita de noute : a apparição de Ada-

mastor também he de noute. Logo temos duas imagens

que apparecem de noute, e nada mais. Também as ima-

gens de Heitor e de Vénus apparecem de noute a Eneas,

(Eneida, liv. 2.^ v. 270." e v. 589.°), e ninguém dirá que

estes dous bellos quadros de Virgílio são os originaes

de Adamastor. Também os rios Indo e Ganges appa-

recem de noute a el-Rei D. Manoel debaixo de imagens

fantásticas (Lusiadas, cant. 4.°, est. li.^), e não são co-

pias do quadro de Lucano, á-c.

Ambos os fantasmas rompem do seio de carregadas e

espessas nuvens. Já dissemos que não ha esta circum-

stancia em Lucano, e nem huma só palavra que a dê a

entender. O poeta só diz que a imagem apparecêra a

César por huma noute escura.

Patriae trepidantis imago

Clara per obscurani imltu moestissima noetcia.
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tonipo e no lugar, nos fins ou nos motivos finaes do seu

respectivo apparecimento conservão visivel identidade.

Se a essência de hum quadro consiste precisamente em
ser imagem faiitasiica, concedemos que os dous qua-

dros de Lucano e Camões tem visivel identidade^ mas

nesse caso também serão idênticos os quadros que nos

mostrarem, v. g., a Primavera na figura de huma bella

rapariga coroada de rosas ; a Morte na de hum mirrado

esqueleto armado de fouce ; e o Amor na de hum meni-

no travesso com sua aljava e settas, á-c, porque em rea-

lidade todos estes quadros são ímayeits fantásticas.

O tempoj em que a imagem apparece, nada tem com a

natureza do quadro, e sómente^serve no nosso caso para

fazer verosímil a illusão, que os dous poetas intentarão.

O lugar, que sendo considerado fysicamente, he diver-

síssimo em Lucano e em Camões, não o he menos na

consideração poética, e comrespeito á acção; porquanto

aonde a historia diz que César vacilldra, ahi concebeo o

poeta a imagem da pátria, inspirando-lhe os receios e

remorsos que o agitavão ; e pelo contrario, aonde a his-

toria diz que Vasco da Gama ajfrontdra denodadamente o

cabOj ahi finge Camões o gigante queixando-se do seu

arrojo e ousadia. O succeder o primeiro facto d margem

de hum rio, não lhe dá com o segundo mais identidade

ou analogia do que na verdade ha entre o alto e tem-

pestuoso mar, e hum pequeno riacho que segundo o

próprio Lucano

:

Fonte cadit módico, parvisqne impelUtur nnãis.

Lltimamente até os «ioí/fo^/Z/íafs das duas apparições

são differentissimos entre si, porque a imagem da pá-

tria em Lucano lembra a César os deveres que tem co-

mo cidadão romano, e intenta suspender os effeitos da

sua criminosa ambição; a imagem de Adamastor em Ca-
TOMO X 13
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ríveis e espantosas ameaças desviar o heroe de linma

empreza ntil e gloriosa. Por onde os motivos fmacs do

primeiro apparecimento não semellião como os do se-

gundo, senão somente na idéa mni genérica de desviar

o heroe do commettimento intentado, o que não basta

para constituir a supposta identidade, aliás todos quan-

tos quadros se encontrassem na poesia tendentes a dcs-

viar alguém de alguma empreza, ou a fazer-lh'a commet-

ter serião respectivamente idênticos nos seus motivos

ftnaes, que he Imm absurdo inadmissível, e que não ca-

be em algum bom juizo.

Reduzindo-nos agora a poucas palavras : o que con-

stituo a semelhança dos dous quadros deve procnrar-se

na invenção, no desenho e na execução.

Na invenção, he de leve esforço para qualquer medío-

cre engenho levantar na fantasia a imagem da pátria.

isto he, de hum ser moral, a quem na própria lingua-

gem ordinária e familiar personalisâmos, e attribuimos

o nome, as propriedades e os caracteres de huma ver-

dadeira mãe; mas he de huma força extraordinária e

não vulgar de imaginação, criar e animar a imagem de

hum ser bruto e insensivel, que não offerece (digamos as-

sim) hum só ponto de contacto com os seres animados,

que conhecemos e tratámos. Este he verdadeiramente

o gosto da sabia primitiva antiguidade, que descreven-

do em formosas e bem achadas allcgorias os seres fy-

sicos e as suas qualidades e relações, povoou o Ceo de

divindades e a terra de heroes, e poz em acção e movi-

mento toda a natureza.

No desenho, pouca arte também he precisa para deli-

near com regularidade e proporção, a imagem da palria

debaixo da figura de huma mulher, de que a natureza

nos offerece tantos modelos, e para indicar em seus al-

Iribulos as particulares (jualidades que se lhe querem
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])ai'a (Icscnliar com proporções convenientes hum gigan-

Ic de feia e horrenda catadura, cujo modelo somente

pôde existir na fantasia do artista, e para indicar e ex-

piimir com aítributos próprios o objecto fysico a que se

refere a imagem e as suas principaes qualidades e re-

lações.

Na ejwKcãu, he bem de vei' (jue não lia neste ponto

analogia alguma entre os dous quadros; e basta para

demonstração disto a simples leitura de hum e outro

poeta. Pelo que, e por não abusarmos mais da paciência

dos nossos leitores em cousa tão manifesta, nos dispen-

sámos aqui de mais extensas reflexões a este respeito.

«Passemos (diz o critico) a ver como não só o desenho

do quadro he emprestado e alheio; mas até o mesmo co-

lorido. . . Começa pelo vòo da nuvem, que vem pousar

sobre a cabeça do Gama.»

Esta nuvem a voar, c depois pomada sobre a cabeça

do Gama, he toda invenção e desordenada fantasia do

nosso critico. Em Camões não se lè nem nuvem a voar,

nem nuvem, pousada.

O critico acaso não entendeo a verdadeira significação

da proposição sobre, de que usou o poeta neste verso

:

Sobre nossas cabeças apparece

Pouco importa que elle se lembre neste lugar dos ver-

sos de Virgílio, no liv. 3.", v. 194.°:

caeruleus supra captit adstitit imber,

NocÍPin hicmrmque ferens ; rt inhorruit unda tenebris.

E que também julgue esta que chama imagem litteral-

mentc apanhada de Beniveni, na eglogaS.'':

:^itIiilo (l'(ilr(i n}(h(' nu denso rrlo

Uavia copone.
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Semelhantes reflexões são de mui pouca monta aos

olhos do leitor judicioso, c somente servem para mos-

trar o curioso empenho, com que o critico busca to-

dos os meios de vilipendiar o merecimento do nosso

poeta, como se Camões não fosse capaz de produzir

estes dous versos:

Uma nuvem, que os ares escurece,

Sobre nossas cabeças apparece.

sem os hir mendigar aos poetas latinos ou italianos!

Mas dado que entre os lugares apontados haja a analo-

gia, que o critico lhe suppõe, o negar por isso a origina-

lidade do grande quadro do Adamastor, ou ainda do seu

colorido, e o sublime magistério do poeta portuguez, se-

ria o mesmo que censurar alguma das immortaes pin-

turas de Rubens ou de Rafael, só porque nella se achas-

se hum pequeno rasgo ou linha, que tivesse semelhança

com a de algum outro pintor.

Não he menos insensata a outra reflexão, que faz o

critico a respeito destes versos da est. 33/:

Bramindo o negro mar de longe brada,

Como se desse em vão n'algum rochedo.

porque confessando, á pura força da verdade, que rsta

imagem he grande e pomposa, logo deprime o mereci-

mento de Camões com que he manifesta traducção dos

versos de Virgílio

:

Et gemitum iníjcntem pelagi) piãsataque saxú

Audimm longe, frnctasque aã littora vocês.

sobre o que, não nos atrevendo a mandar o critico á es-

cola para aprender melhor o que he traducção, somente

lhe advertimos que aqui são cousas mui differentes imi-
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tar e traduzir, e que o nosso poeta, se porventura teve

o desígnio de imitar neste lugar a Yirgilio, o fez por cer-

to com grandíssima vantagem ao poeta latino, cujos to-

ques não são de tão fácil effeito como os de Camões ; e

bastaria para o mostrarmos analysar simplesmente a

combinação de sons e articulações que Camões escolheo

com tanto gosto e discernimento para dar energia e vi-

vacidade â sua pintura, e comparal-as com as que se

acham empregadas pelo poeta latino.

Segue-se (diz o critico) a soberba pintura do gigante;

soberba na verdade, e digna de admiração de todo o

homem que tem gosto em poesia; mas o critico não pôde

sofrer que Camões produza cousa alguma boa; e nesta

mesma bellissima e incomparável pintura vem lançar

com sua mão impura algumas nódoas, que a desfigu-

rem, se possível for.

Acha em primeiro lugar que este retrato de Adamas-

tor começando com pompa, acaba ridictdamenlc com o

cerso

A boca negra, os dentes aniarellos.

E as razões, que dá deste seu juizo, são mui singulares,

e (se havemos de dizer o que entendemos) verdadeira-

mente ridicidas.

Diz que esta circnmstancia não caracterisa hum gigan-

te, e pôde ser própria de qualquer pigmco; sem advertir

que Camões não quiz somente pintar hum gigante, mas
hum gigante feio e horrendo; não só quiz mostrar a

grandeza desmedida do seu corpo monstruoso, mas

também a horrenda catadura do seu semlilante, e isto

com cores apropriadas á natureza do monstro que des-

crevia. Por onde a boca negra e os dentes amarellos ficam

sendo de grande belleza neste lugar, e acabão perfeita-

mente o quadro, que o poeta traçara em sua fecunda

imasinacão.
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Sc Camões houvesse de excluir desle [)aiiiel Iodas as

circiuiistancias, que não dizem respeito á ijrandrza cor-

poral do gigante, iimitar-se-liia somente aos piinieiíos

três versos desta estancia

:

Nao acabava, quando huma figiu'a

Se nos mostra no ar, robusta e válida,

De disforme e grandíssima estatura.

e omittiria tudo o mais, que pude ser próprio di' quol-

qner pigmeo: porque na verdade hum pigmeo pôde

muito liem ter

O rosto carregado, a barba esquálida.

Os olhos encovados, e a postura

Medonha e má, e a cor terrena e pallida.

Cheios de terra, crespos os cabellos,

A boca negra, os dentes amarellos.

Mas nesse caso desappareceria totalmente a pintura, e

bem que o critico ficasse contente e satisfeito, nós per-

deríamos hum dos mais bollos quadi^os que se encontrão

na poesia heróica.

Mv. Parseval Grandmaison, no seu poema intitu-

lado Amores épicos, não duvida caracterisar a ficção

do Adamastor como a obra prima da epopeia. nLa

fiction du (jéant Adamastor est peut-ètre le c/ief-d'ujurre

de f&popée^K

Diz em segundo lugar que he huma grande inverosi-

milhança dizer-se o retratista (isto he, o Gama) aterrado

com a vista do gigante, com o fragor dos mares, com a

obscuridade e. densidade da, mirem, c^c, e ficar-Ute ao

mesmo passo tão Urre a alfeifcão, que lhe não escapasse o

accidente da cor amarella dos dentes.

Nós pei"guntàmos ao critico aonde se confessou o Ga-

ma aterrado com esses espantos? Se elle fosse tão me-

droso como isso, não acabaria a sua empreza: e se con-
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fessasse o seu medo, nunca seria cantado por Camões.

Leia o critico a est. 49.'"^, aonde o Gama diz

:

Mais lua por diante o monstro horrendo

Dizendo nossos fados, quando alçado

Lhe disse eu : Quem és tu? que esse estupendo

Corpo certo me tem maravilhado, &(•.

veja se o Gama ficou com effeito tão aterrado com a vi-

são, e tão perturbado de medo, que não podesse ver as

feições do gigante?

Diz ultimamente que o excellente verso do poeta:

O rosto carregado, a barha esqiialida

lie tomado de Sanazzaro, na eglog. 8.^ da celebre Ar-

cádia:
Con chionie irmte, e con la barba escalida.

Mas nós não achámos idênticas em hum e outro verso

senão as duas palavras barba esquálida; e não julgámos

que Camões precisasse de fazer tão mesquinho furto ao

poeta italiano. Antes se o critico escrevesse de boa fé, e

tivesse a erudição, que tanto alardeia, mais depressa

acharia o verso inteiro do seu Sanazzaro tomado de Vir-

gílio, no liv. 2.'\ V. 277.°:

Sqtialmtem barbam, et concretos sanguine erines.

«Isto (continua o critico) he por miúdo; porque a pin-

tura em grande he roubada ao sempre roubado Ariosto;

porque não iia huma só oúiixa nos Lusiadas que cheire a

poesia, que não seja roubada litteralmente a Ariosto» (20).

(iO) Admira na vei'dade que, vendo e notando o critico tantos

furtos feitos por Camões a Ariosto, não tenha visto os que Ariosto

(muito mais á escancara, como dizem) fez a outros poetas. Para



Para nos darlmina prova desta insigne falsidade deixa

o critico por hum pouco o Episodio de Adamastor, que he

do que se trata, e vae buscar ao cant. ^.'^ de Camões a

beilissima est. 28.''

Deu signal a trombeta castelhana

Horrendo, fero,, ingente, e temeroso :

Uuvio-o o monte Artábro, e Guadiana

Atraz tornou as ondas de medroso

:

Ouvio-o o Douro, e a terra Transtagana,

(Correu ao mar o Tejo duvidoso,

E as mães, que o som terribil escuitaram,

Aos peitos os fdliinhos apertaram :

da qual diz mui desassombradamente que lie roubada a

Ariosto. O lugar do poeta italiano, que o critico não cita

(acaso para evitar o exame), he no cant. "2.7.°, est. lUl.^

A oitava he esta

:

Trema Paritji, intuvhídossi il Seiína

A Falta roce, aquelVorvihil (jrido :

Ribombo il siioH fni a Ia seira Ardmna
Si rhe lasciar tiitte le fiere il nião.

Udiroii 1'Alpi. e il monte de Gebenna,

Di Blaja, e d'Arli, e di Roam il lido

Ródano, e Sonna iidij Garonna, e il Reno

Si íitrinse)-o se madri i fii/li ai í>p)to.

Avista destas duas oitavas decidam os nossos leitores,

se a de Camões se pôde dizer furtada a Ariosto; se não

he mui superior a esta ultima na força, vivacidade e ener-

gia da expressão; c se ha paciência que seja bastante a

supportar os impertinentes disparates do critico e a sua

petulante mordacidade! Digão-nos se na oitava de Ariosto

exemplo contentàmo-nos com citar somente o cant. 10." do Orlando

furioso, que desde a est. SO.-'' até 31." he copiado quasi á Iftra de

Ovidio, nas Ileroidcx, epist. 10.'
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se acha hum verso tão harmonioso como este do poeta

portuguez

:

Horrendo, fero, ingente, e temeroso?

huma hypotiposis tão viva como a do terceiro e quarto

verso

:

Guadiana

Atraz tornou as ondas de medroso ! (21)

e huma expressão tão fehz como a do sexto verso

:

Correu ao mar o Tejo duvidoso

!

Digão-nos emfim se a ultima circumstancia descripta nos

versos sétimo e oitavo de Camões (que he a única em
que conformão os dous poetas) não he mui superior á de

Ariosto em harmonia e elegância, e sobretudo no óptimo

emprego daquelle diminutivo filhinhos, que tanta graça

e sensibilidade acrescenta a esta imagem! Mas estas bel-

lezas só as pôde julgar quem sabe sentir; e nós temos

o desgosto de não poder esperar tanto do nosso critico.

Tornemos a Adamastor (diz elle), cujo retrato he co-

pia da pintura original de Ariosto, quando descreve o

gigante Brunei no cant. 3.^ est. 72.^

:

ha il capo ricchito

Le chioine ha neve, ed ha la pelle fosca

Pallido il viso., oltre il dover barbtdo

Gli occhi (jonfiati, e guardatwa tosca,

Srhiarciato il naso, o nellc ciijlia irsuío.

O critico falia sempre na errada opinião de que he elle

o único homem em Portugal, que neste século frívolo preza

a litteraturn italiana: porque se elle entendesse que al-

(21) Ijella imitação deVirgilio, Eneida, liv. 8.°, v. 240.°:

Dissultant ripue, refluitrjne exterritns amnis.
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guem mais sabia ler Ari(3Sto, certamente não escreveria

com tão ousada e presumpçosa temeridade.

Este Brunei, que o critico chama gigante, não hc gi-

gante em Ariosto, como se vê de todo o contexto deste

poeta no lugar citado, e muito especial e claramente dos

primeiros dous versos da oitava, omittidos muito de pro-

pósito pelo critico

:

La ma statm-a, acciò tu lo conosca,

Non è sei pahni, erl ha il capo ricchito, étc.

As feições, que Ariosto lhe attribue, também não são

as feições de Adamastor, nem com ellas se parecem. Em
Adamastor não achámos pelle fusca, cabellos negros, bar-

ba povoada, olhos papudos, vista turva, nariz escachado,

celhas hirtas, á-c. Ainda menos achamos em Camões

cousa alguma que se pareça com os dous mãos versos

que fechão a oitava de Ariosto:

Uabito, acciò ch'io lo dipinga intero,

E'íírrtto, e corto, e sembra di corriero.

Como he pois possível que, sem extrema ignorância junta

com a mais atrevida e desfaçada presumpção, nos diga

o critico que esta pintura he o original do retrato de

Adamastor, e que são estas as fontes, donde correo o im-

mortcd episodio de Camões?

Daqui passa o critico á metamorfose de Adamastor, e

sem ceremonia decide que he idêntica sem omittir cousa

alguma notável com a do Astrónomo Atlante descripta

nestes versos de Ovidio, hv. 4." das Metamorfoses,

fab. 4.^:

Quantas crat, mons factiis Atlas : Jam barba comaeque

Li silvas abeunt; jwja swit humericiue, manusque;

Quod capiit ante juit, summo est in monte cacumen

;

Ossa lápis fiimt; tum partes auctns in omnes

Crevit in itnmensnm. . .. &e.
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Mas nós cora igual semceremonia lhe respondemos

qne não ha nos versos de Ovidio huma só circumstancia de

que Camões se valesse na sua metamorfose, á excepção

daquellas palavras Ossa lápis fíuM, que o poeta portu-

guez mui felizmente traspassou neste verso

:

Em penedos os ossos se fizeram.

Tudo o mais da metamorfose he apropriado, como devia

ser, ás particulares circumstancias de Adamastor; nem
era possível que o superior génio de Gamões não conhe-

cesse, ou não aproveitasse estas circumstancias. e as

vantagens poéticas, que ellas lhe offerecião, para imagi-

nar huma transformação differente de todas as que achá-

mos descriptas no poeta latino.

Aquella mesmissima oit. 56.'* (continua o critico) que

a todos parece tão bella, e que até no discurso prehminar

do P. Aquino vem citada como hum modelo de poesia

:

Oh ! que não sei de nojo como o eonte, ÓíC.

he fartada, meu Attico, he furtada ... A primeira idéa

foi tomada de Ovidio:

Quamqne lápis sedes, tam lápis ipsa fui, ócc.»

O critico he tão infeliz que, para aniquilar o preço dos

melhores lugares de Camões, se vê obrigado a mostrar,

ou (]ue não entende o latim, ou que a sua paixão o des-

atina a tal ponto, que parece não o entender.

O que Ovidio quer dizer no lugar citado (Hcroidcs,

epist. 10.''', V. 49.°, he cjue Ariadne, havendo sido desam-

parada por Theseo, hia muitas vezes á praia, onde elle

embarcara, e que ahi assentada em hum penedo, e inimo-

veí como o mesmo penedo, lamentava em silencio a sua

saudade, e a ausência do seu amante

:

Aut innre prospicieiís in saxo frigida sedi

;

QvoHiquc lopis sedes, tam lápis ipsa fui.
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O pensamento de Camões hemais bello, mais vivo, mais

animado; a imagem mais enérgica, a frase mais elegan-

te, mais nobre e mais expressiva.

As palavras de Ovidio foram sim copiadas liitcralnirn-

U; mas foi por Ariosto, no cap. l(l.°, oit. IJ4/

:

Or si ferma su un sasso, e guarda il maré,

Nè men ã'un vero sasso un sasso pare

:

e pessimamente imitadas pelo critico no seu Gama,

cap. 2.°, pag. 47:

O corpo iiiiiaoliil.. taciturno, e qucclij (22),

Julgar-se pude parte do penedo.

assim como depois imitou também pessimamente a Ca-

mões no outro lugar do dama, cap. 4.°, pag. DG:

Como a par d'um roclieilo outro rochedo,

Mudos, quedos estão no alpestre monte

Um Luso, e outro Luso, immoljil, quedo,

Estático se olliava fronte a fronte.

Temos visto até aqui que o critico, quando imputa al-

gum furto a Camões, não se contenta de apontar hum

só poeta roubado, mas nomeia dous ou três, com o in-

tuito certamente, ou de ostentar a sua vasta lição, ou de

segurar deste modo a sua calumniosa impostura.

Aqui segue fielmente o mesmo methodo. A primeira

idéa da excellente est. 5C.^ foi tomada em Ovidio, que

Camões lia muito. Todos os outros atavios são do fertdis-

simo e inexauvivel Ariosto; e Cláudio Tolomei, mais antiyo

ainda que Ariosto, deo a Luiz de Camões a famosissima

oitava por inteiro (23).

(22) Corpo taciturno certamente não lie de Ovidio, nem de

Ariosto, nem de Camões.

(23) He bem digno de admiração, e não menos de inveja, o

espirito analytico e esmiunf-ador do nosso critico. Elle sabe com
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De Ovidio já fica dito. Os atavios descobre-os o cri-

tico em Ariosto; mas como os descobre? Vai buscar ao

cant. 22.°, est. 3.", do poeta italiano estes dous versos:

Rimase alfin con (jli occhi, e cou la mente

Fissi nel sasso ai sasso imlifferente.

Torna depois atrás ao cant. 10.°, oit. 34.% para achar o

outro verso

:

Nè men d'un vero sasso un sasso pare,

e unindo os três versos, como se fossem seguidos no

poeta italiano, julga que tem enganado os leitores, e de-

monstrado o seu intento.

Nós (desprezada, como merece, a ridícula e miserá-

vel astúcia do critico) entendemos que os versos citados

admirável arte dividir e subdividir os objectos, voltai-os de todos

as faces, contemplal-os a diíferentes luzes, e achar tudo quanto

quer, e aonde quer! Quando trata do episodio de Adamastor di-

vide o pobre gigante em idéa matriz ; imagem ou quadro, colorido

ou accidentes; pintura ou retrato por miúdo; pintura ou retrato

em grande; metamorfose; e outras miudezas. A idéa matriz e ima-

gem diz cjue são de Lucano ; ou colorido, ou accidentes de Virgi-

lio, Beniveni, &c., a pintura por miúdo de Sanazzaro; o retrato

em grande de Ariosto ; a metamorfose de Ovidio. A est. o6.% que

ainda pertence ao episodio, he também dividida em primeira idéa,

atavios, e oitava por inteiro. A primeira idéa he de Ovidio; os

atavios de Ariosto ; a oitava por inteiro de Tolomei, &e. De todos

estes retalhos destramente compaginados por Camões (como diz o

critico) he que resultou o maior dos seus disparates, a maior de

suas incoherencias, porque no grande episodio de Adamastor quiz

o fado que não houvesse circumstancia alguma, por mínima que

fosse, que se não tomasse fiada dos latinos e italianos. Pouco

adiante ha de dizer-nos que no episodio ha cousas, que são priva-

tivamente de Camões; e que nestas he que se acha o ridículo, o

absurdo, o inverosímil, o pueril, &c. Eis-aqui o que he fallar em

portuguez claro, e discorrer sem o mais ligeiro viço de prevenção I



de Ariosto, ou í;(í eonsiderom so])ara(los. oomn vem iid

pocla, 011 unidos, como vem no crilico, nenhum paren-

tesco tem com a inimitável oitava de Camões, salvo se

para isso basta fallarem mais de huma vez em penedo.

Faca o leitor alguma reflexão, e dispense-nos de gastar

mais tempo em cousa tão Obvia e tão palpável.

Mais fácil nos parece de crer que o verso de Tolomei

:

Qiii mirar me -par quella, e miro un sasso

desse occasião á lembrança de Camões; mas dado que

assim fosse, que diíTerença de hum a outro! Qual poeta

se envergonharia de tão feliz roubo ! Qual pelo contra-

rio se não jactaria de furtar por tão admirável modol . .

.

«i/d aqui (diz o critico a pag. 24 ao seu Attico) vão

reuius mais que infeciindidadcnaalma do poeta . . . e para

salvar a honra de Camões, cu direi quefoijjrequiça!» Nós

não podemos culpar de infecunda a alma do critico, nem
tão pouco precisamos de dar-lhe a desculpa de pregui-

çoso. As Reflexões criticas mostrão quanto elle he fecun-

do em embustes, falsidades, ignorâncias e mentiras:'

e

que todos estes avessos longe de terem origem, talvez

innocente na preguiça, nascem pelo contrario da sua

activa e raivosa inveja, da sua desmedida presumpção,

e da sua ignorância atrevida e insolente.

Agora vejamos o quehe primtivamente de Camões, e

descobriremos que tudo he ridículo, absurdo, inverosi-

mil e pueril. Sigamos o critico, para vermos c admirar-

mos como elle nos demonstra cousas tão novas e tão

inauditas

!

A sua primeira reflexão he que o nome de Adamastor

se encontra unicamente em Claudiano. Mas ou se encon-

tre só em Claudiano, ou também em outros auctores,

ou em nenhum, nada se segue dahi para o louvor ou

censura do poeta: e pelo que toca ao critico, já ficamos
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sabendo qnc tamhcm tem lição de Claudiano, c de todos

os mais escriptoi'es antigos e modernos, em qne podia

encontrar-se o nome de Adamastor

!

O nome de Adamastor, ou fosse tirado de Claudiano,

ou fosse inventado por Gamões, mostia o singular tino,

discrição e gosto com que o immortal poeta escrevia.

Mamastov he formado do grego aãamastos, que quer

dizer iudoinavel, composto do a piivativo e do verbo

damaò (domar). Não era fácil achar hum nome mais apro-

priado ao objecto que o poeta queria designar.

Nota mais que o gigante sendo irmão daquclles que

quizerão, pouco tempo depois da formação do mundo,

dar huma escalada ao Ceo, não entrasse todavia nesta

conjuração, visto que a sua teima era andar em busca da

armada de Neptuno. E aqui diz o critico cousas mui ga-

lantes para ridiculizar a patente de capitão do mar, que

suppõem em Adamastor, e as nãos de linha de Neptuno,

e a esquadra do gigante, ác.

Aos motes e facécias do critico nada respondemos,

porque ainda não estudámos a sua linguagem. Ao que

pôde porém haver de serio, ou parecel-o na sua nota.

contentàmo-nos com repetir a excedente e judiciosa re-

flexão do Investigador portuguez em Inglaterra, n.° 12,

pag. 38

:

«A sagacidade do poeta (diz o douto auctor deste ar-

tigo) não he menos conspicua em escolher da mytholo-

gia hum gigante, não que tivesse escalado os Ceos, mas
que tivesse acommettido o império das ondas, e que

mui propriamente increpa da maneira mais enérgica e

tocante os Portuguezes da mesma temeridade, e os

ameaça com o seu castigo e mais terríveis desastres.

Isto he que se chama crear; isto lie apresentar o subli-

me em todas as suas relações», ác.

Por outro lado não julgamos que a ficção da armada
de Neptuno, ou da armada de Adamastor, e o nome, que
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a este se dá, capitão do mar seja mais inverosimil, ou

mais ridículo, ou mais digno dos motejos do critico, do

que a idéa da carroça e cavallos de Neptuno, em Virgilio,

liv. 1.", V. 100.°; a dos carf///o5 e coche do sol, omOvidio,

Metamorfoses, liv. 2.°, e outras muitas semelhantes, com

que os grandes génios tanto tem enriquecido e aformo-

seado o vasto império da poesia.

Tampouco se devem attender os ridículos e pouco de-

centes motejos, com que o critico censura os amores de

Adamastor com Thetis, e a intervenção de Doris no ma-

nejo destes amores. O critico olha para estas ficções,

como o espectador idiota olharia para hum bello quadro

allegorico, do qual ignorasse a substancia e o valor,

A sua alma parece absolutamente inaccessivel aos deli-

ciosos sentimentos, que costumão produzir as graças

encantadoras da sublime poesia.

Os amores de Adamastor com Thetis sâo mui judicio-

samente e com grande arte introduzidos neste episodio.

para servirem de fundamento á transformação do gi-

gante naquelle vasto promontório, e para fazerem até

interessante a sua situação. Eis-aqui o que a este respeito

diz a memoria, que já citei, e a cujas reflexões se não

pôde negar mui distincto merecimento.

«Mr. de la Harpe (diz ella) acha que a fabula dos amo-

res de Adamastor para com Thetis he pouco interessan-

te. Esta sua opinião he mais huma prova de que elle não

sentio o poeta. Camões, sempre extraordinário neste epi-

sodio, me parece ter superado huma difficuldade quasi

invencível, quando depois de ter infundido espanto pelo

primeiro aspecto e pela falia de Adamastor, acha o se-

gredo de attrahir sobre este monstro pela sua segunda

falia huma espécie de interesse, e até de compaixão, di-

minuindo assim o terror, que as suas primeiras amea-

ças infundirão nos companheiros do Gama. Era natural

que estes constrangessem o seu chefe a voltar á patiia;
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mas o poeta, humauisando de alguma sorte Adamastor

na segunda falia, destroe assim o effeito da primeira

;

as difficuldades serão vencidas, e o cabo será dobra-

do», ác.

A intervenção de Dons nestes amores nada tem de

inverosimil segundo a idéa que a fabula nos dá das

suas divindades. O critico censura a Faria e Souza, por-

que querendo explicar a propriedade, com que o poeta

escolhera a Doris para aquelle ministério, diz que era jd

velha, e em abono da sua censura traz a grande razão

de que as divindades não estão sujeitas ás injurias do

t£mpo e da velhice! Oh que bella razão por certo! quanto

he filosófica! quanto digna dos talentos do critico!

Ovidio a ignorava quando disse no liv. 1 1 .° das Meta-

morfoses :

Namqiie senex Thptidi Proteus: Dea, dixeraí, undao,

Concipe: mater eris juvenis, qui fortibm adis

Acta patris vincet .... ã:c.

Virgílio a ignorava quando no liv. 7.° da Eneida, v. )50S.

pôz na boca de Juno estas palavras:

Ast ego, magna Jovis conjux, nil linqnei^e inaimmi

Quae potui infelix, quae memet in nmnia verti,

Vincor ab Aenea. .

.

E Homero também a ignorava, quando nos pintou os

seus deoses sujeitos a todas as paixões, enfermidades e

fraquezas humanas, derramando lagrimas, dando suspi-

ros, e até algumas vezes feridos pelos homens, como

Marte por Diomedes, ác.

Se Doris era, ou não, mais velha que Thetis, apezar

de ser esta já então cazada com Peléo, e mãi de filhos, exa-

mine-o o critico, se poder, na genealogia destas divinda-

des; mas saiba desde já (para se não equivocar no exa-

me) que ha na fabula duas pessoas diversas com nomes
TOMO X li
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semelhantes, mas diversamente escriptos, a saí)er The-

tjjs e Tlielis. A primeira, íllha de Urano e da Terra, rai-

nha do mar, cazada com o velho Oceano, e mãi das nin-

fas do mar, da qual falia o nosso poeta no cant. 1.°,

est. IC/, e depois no cant. 9.°. A segunda, mais mo-

ça, simples Nereida, mulher de Peleo, a qual o poeta

chama princeza das agoas, e delia falia neste episodio

(cant. 5.", est. 52.*, 55." e SO.-"") Em paga desta noticia

pedimos ao critico mui encarecidamente que nos diga

também quem he aquelle D. Leonardo de Sá, que elle

faz morto na costa da Gafraria em companhia (\q Manoel

de Souza de Sepúlveda, quando (a pag. 28 das Reflexões

criticas) falia tão lepidamente do dom de profecia de Ada-

mastor! (24).

Na logração que Thetis e Doris pregarão ao gigante

(esta he a lingnagem gravíssima e decentíssima comcjue

se explica o critico) não ha metamorfose alguma; nem o

gigante era cego, como o mesmo critico mui avisada-

mente nos adverte, nem a pedra estava ali, nem nós sa-

bemos quem a poz, quem a fez, quem a trouxe, e quem a

afeiçoou em Thetis. E na verdade como poderíamos hoje

saber ou averiguar, depois de passados tantos séculos,

esta formosa antigalha, para desatarmos o implicado nó

com que se acha preso o nosso critico?... Mas então

lhe poderemos acaso explicar esta diíTiculdade, quando

elle nos disser por que artes o senhor do inferno pôde

tirar das montanhas de Java hum pe?ihasco ardente, dis-

solver com elle montes amassados de neve eterna, que

Eiu grandes massas pelo mar csrouo;

arremessar conti^a as nãos porluguezas lao passar o cabo

(2i) O critico igaõi'a\a que a Torniosa e infeliz esposa do Se-

pnlveda se chamava D. Leonor de Sá, c por isso a transformou em

D. Leonardo de Sá. Esta transformação não lic por eerto apanliada

o Ovidio, nem a Oamõesi
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da Boa Esperança) congcUados montes c frigidos colossos;

excitar por este modo hiima icm])esia(\e milagrosa por ser

Do mundo ás leis universaes alheia!

e de mais a mais aterrar ainda os pobres navegantes

com a pavorosa apparição de hum fantasma, que ao mes-

mo tempo
Que a terrível catástrofe carpia,

lançava contra os Portuguezes soberbas ameaças, lem-

brava-lhes com grande tino politico que

Hum reino em sangue, em lagrimas fundado

Não pôde ser ieliz, nem permanente

;

e finalmente se desfazia em centelhas fulgurantes, fa-

zendo que as ondas ao longe parecessem transformar-se

em chamma pura, ou em brilhantes fósforos, á-c. (25).

O critico, sempre benigno e sempre propenso para o

bem, lá acha todavia alguma desculpa ás incoherencias

de Camões na precipitação com que elle escrevia e rimava

tudo quanto lhe lembrava. O que porém lhe não pôde

desculpar, são as faltas de juízo! A polida frase, de que

aqui usa o critico, he tomada ao padre Rapin, que tam-

bém diz que Camões na point de jugement. Este padi-e

Rapin he o mesmo que escreve que os versos de Camões

mo tão obscuros que poderião passar por mystcrios (sont

si obscurs qu'ils pourraient passer pour des mystèrcs). Hum
estrangeiro, que não sabe a lingua portugueza, e que

assim ousa censurar o poeta portuguez, merece despre-

zo. Hum portuguez que o segue e copia, e repete os seus

absurdos, não sabemos o que merece, nem que nome

(23) Esta altissima poesia he toda do critico no seu Gama,

cant. 7.0, e certamente não he furtada! . . . Quem assim escreve,

forçosamente deve achar desvarios em Camões!
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decente se lhe possa dar, e Imma das mais notáveis, que

nelle descobre, consiste em qne o gigcutfe tendo mndnrlo

(la nalureza sensível e inteUigente para huma natureza

insensível, e isto pouco depois do desvnvolriuieuio do vháos,

fosse tão geógrafo e tão estudioso, já fedo monta nlia, que

tivesse conhecimento e lição do grego Ptolemeo, de Slra-

hão, de Pomponio Mela, e de Plinio o naturalista, d-c.

Mas a falta de juizo (se nisto ha alguma), está toda na

má cabeça do critico. O Adamastor, ou fosse gigante, oii

fosse montanha, he certo que era guarda daquelles ma-

res desde tempos antiquíssimos que tocam quasi no prin-

cipio do mundo (como sabe o critico), e guarda tão es-

perto e vigilante, que lhe não escaparão as primeiras

duas pequenas náos com que Bartholomeu Dias ousou

reconhecel-o e violar a sua jurisdicção. Sabia por conse-

quência muito bem que nunca ali havião passado Gre-

gos nem Romanos, nem outros alguns povos de que os

escriptores destas duas nações tivessem noticia ; de ma-

neira que ainda sem lição nem estudo algum bem podia

dizer afoutamente que nenhum dos geógrafos antigos

havia descripto em suas obras aípiellas paragens.

O nomear estes escriptores pelo seu nome mais diffi-

culdade poderá fazer aos espíritos limitados; mas o cri-

tico, que sabe perfeitamente que este gigante e seus ir-

mãos participavão tanto ou quanto da natureza de divin-

dades, pois que se atreverão a escalar o ceo e a fazer

guerra a Júpiter e a Neptuno, não se admirará por certo

de que elles tivessem noticia não só de Ptolemeu, Stra-

bão. Mela e Plinio, o naturalista, ainda que nunca hou-

vessem lido -as suas obras, mas também de outros escri-

ptores menos nomeados
;
porquanto as divindades cos-

tiuuão saber mais que os liomens, por mais que estes

sejão espertos e atilados.

lie verdade que Adamastor, pela sua metamorfose,

l)ass(tu dt! gigaiilo (|n(' ('i'a. a huma iiatui^eza inscnsircl c
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brida, como excellentemente adverte o critico : mas não

lie igualmente verdade que com isso acabassem todas as

funcções, todos os o/pcios e todos os ministérios próprios

da uatareza racional. Nesta consequência falha mui des-

graçadamente a erudição do critico, ainda que brilhe

com grande lustre a sua exacta e severa filosofia.

BriUia a sua filosofia, porque segundo as idéas que

elle nos ministra, hum ser, que por alguma sobrenatu-

ral operação passasse de natureza racional á insensível

e bruta, nunca mais poderia pensar ou conservar algu-

ma de suas primeiras faculdades.

Mas falha a sua erudição, porque os antigos poetas

assentando de não se governarem á risca pelos rigores

filosóficos, fabularão muitos destes milagres, que posto

não concordem com as idéas puras e seccas da nossa fí-

sica e metafisio, encantão todavia a nossa imaginação,

e nos offerecem hum mundo novo tão variado, como

admirável nos seus acontecimentos.

Ovidio, o mesmo Ovidio, que o critico chama com ra-

zão ;;«/ e aiictor de todas as metamorfoses, e de cuja au-

ctoridade se vale (pag. ^9), para censurai* Camões, elle

mesmo o desmente solemnemente e refuta sem rephca

a sua reflexão.

No liv. 1.° das Metamorfoses, fab. 0.-'', referindo a

transformação de Daphne em loureiro, diz:

Hanc quoque Phosbus amat. positaque in stipiíc dextra

Sentil adhtic trepiílare novo sub corlice pectus,

Complexusqiie mis ramos, ut memh-a, lacertis

Oscida dat Vujno : refugit tamen oscula ligiium.

E depois de narrar como Ai)ollo lhe prognosticara os

seus futuros altos destiuos, continua:

Falis modo laurea rum is

Aniuiil ; /itque capiit. visa ost agitasse cacumen.
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Ora, lio mais qnc certo que se Daphne, depois de

ti-aiisíbrmada em arvore, perdesse de todo as fimcvões

da natureza racional, nem Apollo, que era hum Deos

mui avisado, continuaria a ter-lhe amor (hanc quor/ue

Phuebiis amatj, ou lhe sentiria estremecer o peito debaixo

da cortiça (trepidare novo sub cortice pectus), ou lhe im-

primiria seus amantes ósculos (oscula dat ligno), nem a

mesma Daphne recusaria estes signaes de amor e ter-

nura (refugit tamen oscula lignum), e muito menos accei-

taria o auspicio feliz (fatis annuit), ou agitaria seus ra-

mos em testemunho de prazer e alegria (visa est agitasse

cacumen).

No liv. 10.", fab. 9.'' e IO.-', nos mostra o poeta a

desgraçada iMirrha convertida em arvore, e todavia der-

ramando lagrimas

:

Flct tamen : et tepidac manant ex arhore guttae

e o que mais he, que já depois de ser arvore lhe cresce

o Ullio no ventre :

Al rnale conceptus sub rohore creverat infans

;

Quaerebatqice viam, qua se, genitrice relida,

Exsereret media gravidiis tuiuet aiborc venter.

e chegado o tempo de o dar à luz, ainda que não pôde

chamar Lucina

:

Nitenti tamen est similis, cnrvataqtie crebros

Dat gemilus arbor, lacrymisque caâentibus humet, &c.

U próprio Ariosto (em quem o critico tanto confia),

falia de hum.cavalleiro convertido em planta pelos en-

cantos de Alcina (20), o qual assim mesmo ti"ansmudado

em natureza irracional e insensivel, falia e discorre lar-

gamente, conta a Ruggeiro suas infelicidades, e emfim

(2()) Caiit. 7/'. est. "li." e sctí.
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SÓ torna a ser resliluido á sua primeira forma, quando

o forão outros muitos, a quem a Fada tinha feito a mes-

ma peça (27).

Eis-aqui pois exemplos bastantes a tranquiilisar os es-

crúpulos do critico, e a mostrar que, segundo o systema

poético, o gigante Adamastor ainda depois de transfor-

mado em montanha, podia fallar, ameaçar, estudar e pro-

fellsar como quizesse e soubesse; que nem elle mentio

em dizer que era cabo, nem o Gama em dizer que elle lhe

apparecêra e lhe fallára; e finalmente (\\iq\\q hum ab-

surdo, huma manifesta falta de juizo, e hum altissimo dis-

parate no critico estranhar huma cousa tão usual na

Chronica de Ovidio e censurar Camões por aquillo mes-

mo que o faz grande e admirável a juizo de todos os

doutos.

O critico, depois de ter assim mostrado que o episodio

de Adamastor he entre os disparates de Luiz de Camões o

maior disparate, passa huma reyista a todos os mais er-

ros e disparates do poeta, para acabar emfim de conven-

cer-nos de que a immortal obra dos Lusiadas deve ser

coUocada entre os Gamas, Solilóquios e Sebastianistas, e

não merece a estimação que injustamente tem usurpado

pelo espaço de dons séculos e meio a toda a Europa

sabia.

«Começando (diz elle a pag. 30) pelo primeiro dis-

parate do 1.° canto, que he Júpiter decretar a queda

do mahometismo, até ao ultimo disparate do canto ul-

timo, que he Thetis, a mãe de Achilles, chorar a morte

do apostolo S. Thomé, não ha nos Lusiadas mais do que

absurdos e incoherencias !

»

Este primeiro disparate que o critico nota em Camões

he huma insigne falsidade, porque em todo o canl. i.''

não se acha o allegado decreto de Júpiter para a abolição

(27) ílaiit. 8.", est. lo."
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do iiiahuiiiettsmo. O único decreto que ahi vem expresso

heesle (est. 29.^):

Que sejão. deterinino, agazalhados,

Nesta costa africana como amigos..

E tendo guarnecida a lassa frota,

Tornarão a seguir sua longa rota.

e se Júpiter favorece assim aos Portuguezes, he porque

sabe que (est. 28.*)

:

1'rometlido lhe esta do fado eterno.

Cuja alta lei não pôde ser quebrada,

Que tenhão longos tempos o governo

Do mar, que vé do sol a roxa entrada.

O iili/ino (lisparate he huma insigne ignorância do cri-

lico; porque ainda pondo de parte a satisfação que o

pioprio poeta a isso dá nas oit. 89. '^, 90. '^ e 91.'* do

cant. í).'\ e depois nas oit. 82.^ e 8o.''' do cant. 10.'*,

lie ceilo que Ttietis

que ali vie)'a

Por alta influição do irnniobil Fado

nada mais podia dizer ou vaticinar, senão que o mes-

mo Fado linha decretado e lhe ordenava que dissesse

:

e por isso (bem que muito llie pezasse), havia delaiuen-

tar a morte do santo apostolo, e fatiar delíe segundo a

nrdem verdadeira, eterna e im mudarei das cousas, que lie

o que se pôde e deve entender por Fado e Destino.

«Tem o poema (continua o critico), dez cantos : o pri-

meiro vai-se no concilio dos Deoses, e só na oit. ii.^

api)arece Vasco da Gama, sem que a sua viagem, que he

a acção principal, appareça na pi^oposição do poema, e

sem virmos a saber que elle he o heroe senão passado

o meio do 1.° canto.»

lie falso e falsissimo (|iie o I." canto dos Lusíadas
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não contenlia mais que o concilio dos Dcoses. 1.° canto

contém a Proposição do poema nas três primeiras oita-

vas, e a Invocação nas quinze seguintes.

Na oit. 19.'' começa a Narração. O concilio dos Deoses

lie descripto desde a oit. 20. '"^ até á oit. 42.^; d'ali em
diante continua a narração até o íim do canto, que tem

cento e seis oitavas.

He falso e falsíssimo que Vasco da Gama somente

appareça na oit. 44.% porijue na oit. 42.-'' já o poeta faz

delle menção pelo seu nome, e assaz o designa como

primeira figura do poema, pela comparação que delle

faz com Eneas

:

Dou-vos lambem aquelle illustre Gama,

Que para si de Eneas toma a fama.

lie outra vez falso e falsíssimo que a viagem de Vasco

da Gama seja a acção principal desta epopêa. A acção

principal he o descobrimento da índia pelos Portnguezes.

O poeta o diz na sua Proposição e o próprio critico o re-

conhece tanto no Discurso preliminar do seu Gama
(pag. 6), como nas mesmas Reflexões criticas, pag. 31.

Vasco da Gama diz-se o beroe do poema, porque he o

capitão da expedição e o principal encarregado daquelle

descobrimento. Aliás a epopèa não he o louvor de hum
heroe, que se pi'opõe por modelo, mas sim a narração

de Iiuma acção grande, que se offerece para exemplo á

imitação dos homens.

«O poema tem dez cantos (torna a repetir o critico);

o fim do 2.", todo o 3.°, 4.° e 5.°, e parte do 6.°, se leva

em tecer miudamente a historia de Portugal, contada

dentro de hum batel ao pacientíssimo e insomne Rei de

Melinde.»

He também falso e falsíssimo o que aqui tão descarada-

mente aflirma o critico. No fim do cant. 2.° não ha huma
só palavra tocante á historia de Portugal. No cant. 3.°.



218

querendo o Gama satisfazer á curiosidade do Rei de Me-

linde, faz primeiro a elegantissima e mui poética descri-

pção geográfica da Europa; na oit. 22/ he que começa

a narrar, não com miudeza, mas succintamente, a histo-

ria de PorUigal, em que gasta o resto do cant. 3.° e

parte do 4.'', até á oit. 68.^ e nada mais. São somente

cento oitenta e oito oitavas empregadas neste assumpto;

dahi em diante continua a narração do poema.

Camões seguio nisto o que antes delle havião feito Ho-

mero e Virgílio. Homero, para conservar a unidade da

acção, tão essencial ao poema épico, transporta-se ao

meio dos acontecimentos e começa pela discórdia dos

capitães, e só depois he que enlaça com arte a narração

das causas mais importantes que dizião respeito ao seu

assumpto, mas que se tinhão passado antes daquella fu-

nesta dissensão.

Virgílio apresenta o seu heroe navegando da Sicília

para a Itália, e arrojado por huma tempestade ao reino

de Dido. Ahí he que conta á Rainha no segundo e tercei-

ro livro as aventuras que antecedentemente lhe havião

acontecido na ruína de Tróia e no decurso da sua nave-

gação, as quaes, posto que intimamente ligadas com a

acção do poema, destruírião comtudo a sua unidade se

fossem contadas segundo a ordem didáctica e chronolo-

gica.

Camões trans])orta igualmente os Argonautas Portu-

guezes ao meio da sua viagem, e

Já lá da l)anfla do Austio e do Oriente,

Entre a costa ethiopica, e a famosa

llha.de S. Lourenço (28)

navegando para Melinde, aonde, rtimo achassem benigno

acolhimento e segura paragem, inlroduz o poeta com

(W) Lusíadas, cinú. 1.". est. 42.-''
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arte a narração dos precedentes feitos que tinhão rela-

ção com a acção principal, e entre elles a origem, fun-

dação e historia succinta da monarchia portugueza, cu-

jos progressivos augmentos liavião sido como liuma

preparação para a arrojada empreza marítima que agora

hião executar.

O poeta não canta hum heroe, como já acima disse-

mos ; celebra hum povo de heroes, celebra os descenden-

tes de Luso, os Lusiadas,

Aquelles, que por obras valerosas

Se vão da lei da morte libertando.

fCant. 1°, est. 2.")

o peito il lustre lusitano,

A quem Neptuno e Marte obedecerão.

flb., est. S.^)

e toma como principal objecto da sua grande em-

preza o descobrimento da índia, que se pôde reputar

como centi^o de todas as grandes scenas da historia

portugueza, que ou tendião a preparar os Porlugue-

zes para aquella grande acção, ou delia dimanarão e se

.^eguírão.

«Ce n'est pas seulement (diz Millié), un héros qiul

chante ; c'est un peuple de héros, c'est la fondation d"un

empire en Orient, ce sont tous les faits glorieux qni ont

prepare cet incroyable essor de la puissance portugaise.

Dans tous ces événements rapprochés les uns des au-

tres, il apeiToit un grand drame historique, dont Texpé-

dition de Gama n"est que le dernier acte»^ ác. (Notes

du chant prémier.J

«Paiie, e mui grande parte (diz ainda o critico), do

cant. 6." se leva com a historia dos doze de Inglaterra,

cousa esli\anhissima da acção principal. Todo, ou quasi

todo o cant. 8.'- se consome outra vez com a historia tic

Portuíial.»
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lie falso (' falsíssimo que mui grande parte do cant. 0.*^

se gaste com a historia dos doze de Inglaterra.

Este episodio somente occupa trinta e hunia oitavas,

de noventa e nove que tem o canto. O seu ol)jecto não

se pôde reputar estranho de hum poema em que se ce-

lebra o valor, a coragem e a nobre ousadia e heroísmo

dos Portuguezes ; antes mui próprio para consolar os il-

lustres navegantes de seus passados trabalhos, e para

confortar sua constância nos que ainda podião sobre-

vir-lhes.

He não menos falso que todo ou quasi todo o cant. 6'.°

se coiisiiiiia com a Imloria de Portugal. Este canto consta

de noventa e nove oitavas, das quaes somente quarenta

e duas contêm a descripção das pinturas que ornavãoas

bandeiras e mais tapeçarias da capitania portugueza, e

que mostravão os principaes heroes que em differentes

idades tinhão honrado e illustrado a nação (29).

«No fim deste cant. 8." (diz finalmente o critico), aca-

ba-se toda a acção do poema, que he o descobrimento

(29) Não entendemos na verdade a razão por que o doutíssimo

portuguez Francisco José Freire, mais conhecido entre nós pelo

nome de Cândido Lusitano, nota esta descripção de Camões como

cousa inverosímil. Porque se o diz pela multidão de figuras e fei-

tos que o poeta aqui descreve, quem duvida que muitas mais fi-

guras e maiores casos se poderião pintar não só nas bandeiras e

tapeçarias de huma náo, mas ainda em menor espaço? E se o diz

por lhe parecer esta descripção alheia do assumpto do poema,

também nisto nos parece falha o seu l)om juizo. poiquanto nada

ha mais natural do que fallar dos heroes portuguezes n'hum poema

cujo fim he engrandecer e exaltar o valor e a gloria da nação ; nada

mais próprio das ch'eumstancias do que inspirar grandes idéas da

nossa gente ao Catual de Calecut, com cujo Soberano pretendíamos

estabelecer perpetua e firme união de amizade e comir.ercio. Nós

por certo não achamos nem mais verosimilhança nem mais cohe-

rencia na longa descripção que Yirgilio faz por mais de cem ver-

sos do escudo de Eneas, aonde com admirável arte mostra a ori-

gcui. os feitos heróicos e a futura gloria do po\o romano.
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(la índia, e não só depois de concliiida a acção, mas fora

já do lugar da acção, vem dous grandes cantos, o O."* c

'10.^>, de.

La Harpe, menos generoso que o nosso critico, dá por

acabado o poema no cant. 7.°, quando Gama cliegou a

Calecut, sem advertir que esta chegada se verificou no

lim do cant. 0.", e que, segundo o seu juízo, o cant. 7.°

já fica fora do poema ! O nosso critico dá a mesma ac-

ção por acabada no fim do cant. S.°; mas se a acção do

poema he, como elle aqui diz, o descobrimento da índia,

e se para este descobrimento ser completo não era ne;

cessario que Gama voltasse a Portugal, não sabemos a

razão por que elle se digna comprebender na acção os

dous cant. 7.° e 8.°

Ha pouco tempo nos disse o critico que a acção do

poema era a viagem de Vasco da Gama, porque assim

lhe convinha paia o seu intento. Agora diz-nos que he o

descohrimeriío da índia, para mostrar que descoberta a

Índia tinha acabado a acção. Miserável conlradicção e

infructuosa astúcia do critico ! Se a acção do poema fos-

se a viagem do Gama, esta devia acabar em Lisboa,

d'onde o heroe partira. Se he porém o descobrimento da

índia, como na verdade he, claro está que o poema de-

ve igualmente conduzir o heroe a Lisboa, já porque o

descobrimento lie ordenado por el-Rei D. Manuel para

gloria e utilidade da gente portugueza, já porque se Vas-

co da Gama não voltasse, não ficaria em realidade des-

coberta a índia senão para elle e seus companheiros, e

a acção perderia toda a grandeza e interesse que lhe re-

sulta das vantagens que por ella vierão á Europa e ao

mundo inteiro.

Mas continuemos ainda comasincoherencias c absur-

dos dos Lusíadas, isto he, com as mentiras e falsidades

do critico.

«Vénus fdiz elle a pag. 32), se determina a prote-
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ger constantemente os Portnguezes, porqne acha entre

a sua linguagem e a romana huma grande relação, ou

semelhança, ou analogia. Dar a Vénus hum gosto gram-

matical he cousa tão tediosa e repugnante, que auctori-

sa bem a invectiva do inglez Blair contra os Lusíadas.

Não achámos no inglez Blair invectiva alguma contra

os Lusiadas.

O critico inglez, no pouco que escreve acerca deste

poema, censura na verdade a mistura que nelle se ob-

serva do sagrado com o profano, e alludindo, segmido

parece, ao cant. 10.°, est. 82.''', julga pouco feliz a

coarctada com que Thetis pretende explicar e desculpar

aquella mistura. Comtudo diz que tanto o sujeito como

os incidentes da obra são magníficos, e que apezar de

huma ou outra irregularidade que nella se descobre, ap-

parece na execução rnuito espirito poético, muita força

de imaginação e grande helleza nas descripções. E vindo

em particular ao episodio do Adamastor, diz que elle

hasta para confundir os inimigos de Camões e para col-

locar este illustre varão entre os poetas de primeira or-

dem.

Outra falsidade do critico ! Vénus amava e favorecia

a gente lusitana

:

Por quantas qualidades via nella

Da antiga tão amada sua romana

Nos fortes corações, iia grande estrella

Que mostrarão na terra Tingitana.

E a esta razão, que mui honrosa he para os Portugue-

zes, ajuntava-se a outra da semelhança da linguagem,

menos principal na verdade, mas não indifferente para

o fim do poeta (30).

(30) Não temos lido a invectiva do inglez Blair contra os Lusia-

das, nem nos importa que ou elle ou o critico fenhão por cousa

tediosa e repugnante o dar a Vénus hum gosto gi'ammatical. Sómen-
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«He hum poema aílrontosissimo (torna o critico), para

duas Soberanas deste reino, D. Thereza e D. Leonor.»

Aqui não podemos deixai* de louvar as piissimas in-

tenções do critico, e o profundo respeito (]uo mostra a

pessoas tão dignas da nossa veneração.

Mas acerca da Rainha D. Thereza cumpre notar em
defensão do poeta :

].° Que elle mesmo falia dos defeitos desta senhora

segundo o riuuor antigo, que corria entre os Portugue-

zes, sem afiançar a certeza dos factos, antes mostrando

duvidar delles (cant. 3.°, est. 29.^)

Mas o vellio ruiuoi', não sei se errado,

(Que oní tanta antiguidade não ha certeza)

Conta que a mãe tomando todo o estado

Do segundo liynieneo não se despreza, àc.

2." Que o Ucenciado Manuel Cori^eia, commentador e

contemporâneo do poeta, censurando-o neste ponto, con-

fessa todavia que os nossos chronistas e alguns castelha-

nos havião posto em escriptura o mesmo que Camões

diz no seu poema.

3.° Que a primeira antiga chronica de el-Rei D. Af-

fonso ílemiques, que depois foi retocada e apurada por

Duarte Galvão, havia adoptado a mesma tradição que

corria no povo (31).

4.° Que ainda hoje depois de se haver discutido esta

matéria por huma e outra parte, não duvidou La Clede

te lembramos aqui que as relações da linguagem são huma das

provas mais demonstrativas da fdiação dos povos e da analogia do

seu caracter, e que Camões lançando mão desta relação para mos-

trar a semelhança dos Portuguezes com os Romanos, está tão longe

de mostrar hum gosto grammatical ridiculo, que pelo conti-ario in-

dica hiima verdade mui fundamental e mui filosófica quê o critico

não alcançou nem entendeo.

(31) Banos, Dec. 3.^ liv. 1.", cap. 4.°
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iVizer que n Rainlia D. Thereza: «esquecida do que de-

via á sua qualidade, á sua consciência e ao sangue nobre

de que procedia, se soltou á mais abominável devassi-

dão e se cazou ás escondidas», d-c. (32).

Pelo que respeita porém á Rainha D. Leonor, falia o

critico com grande ignorância de nossas cousas, quando

diz que não ha documento algum authentko na historia

que prove a immodestia daquella Princeza, e os seus

galanteios com o Conde Andeiro.

Se por documento authentico entende o critico algnm

inslrumenfo publico lançado em notas ou libello de repu-

dio^ ou qucrclla de adultério posta em juizo, ou outro se-

melhante, razão tem para fallar assim; mas se quer tam-

bém entender o testemunho fidedigno e incontrastavel

da mesma historia, fimdado em acontecimentos públicos

postos em escriptura quasi contemporânea, nunca des-

mentidos pelos mais sérios historiadores, á-c, engana-

se mui grosseiramente e mostra (como dizemos), gran-

de ignorância de nossas cousas.

A primeira prova que temos da vergonhosa inconti-

nência da Rainiia I). Leonor, he o seu próprio cazamen-

to com el-Rei D. Fernando, celebrado ainda em vida de

João Lourenço da Cunha, com quem ella era cazada e

de quem se não havia separado legitimamente. Caza-

mento que foi contrahido por isso mesmo contra von-

tade de muitos senhores e de todo o reino; cazamento

que obrigou el-Rei a rejeitar a Infante D. Leonor, filha

de D. Henrique Rei de Castella, sem embargo da pro-

messa que havia feito de a receber por mulher; e ca-

zamento, emíim, que por estes e outros muitos moti-

vos veio a ser huma das grandes origens dos immensos

males que sobrevierão a Portugal neste pouco ditoso

reinado.

í'52)- Hiíiforia de Partiirjn]. liv. 5."



Outra prova não monos demonstrativa do immodesto

procedimento da Rainlia, são os desgraçados amores

que tomou ainda em vida de el-Rei com o Conde An-

deiro; amores que chegarão a desgostar entranha-

velmente o Monarclia depois que conheceo as feias

traições de sua mulher, a quem aliás amava com cega

paixão; amores que occasionárão a morte violenta do

Conde, desejada e tentada ainda em vida de el-Rei,

mas só effectuada depois da sua morte em desaggravo

de sua pi'opria honra e da nação (33); e amores, final-

mente, que promoverão e fomentarão em grande parte

as publicas perturbações, discórdias e guerras que

tão fataes forão a Portugal, e que o arrastarião á

sua total ruina, se a Providencia lhe não deparasse

então no grande e invicto Mestre de Aviz, e no

illustre, valoroso e magnânimo Condestavel dous apoios

tão firmes e tão incontestáveis, quaes se precisavão

naquellas criticas circumsíancias para salvação da mo-

narchia, e para gloria e honra immortal dos Portu-

guezes.

Á vista das quaes provas, summariamente indicadas,

se pôde ajuizar quão intempestiva e desasizada he a

piedade com que o critico pretende encobrir ou disfarçar

este tamanho defeito da Rainha D. Leonor, o qual, ain-

da que não fosse tantas vezes inculcado e comprovado

nas nossas historias, nada teria de incongruente com o

caracter desta Senhora e com os Ímpios sentimentos que

ella mostrou em muitas occasiões, e maiormente na abo-

minável traição que por pura inveja maquinou e effe-

ctuou contra a honra e vida da sua própria irmãa, e nos

enredos que também atraiçoadamente moveo contra a

liberdade e vida do Mestre de Aviz, que depois foi Rei

(33) Chronica de D. João I, por Duarte \unes de Leão, cap. 3."

e í."

TOMO X 13.
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destes reinos, e iiobie ornanientu tle todus os tliroiios

do universo (34).

O critico não contente de ter vilipendiado Camões co-

mo poeta, volta-se agora para outro género de ataque,

verdadeiramente novo, nunca intentado por algum ou-

tro critico, e filho unicamente do ciúme, com que pare-

ce olhar todo o superior merecimento que o deslumbra.

Diz pois com affectada piedade (antes manifesta hypo-

crisia), que tudo o que desapaixonadamente tem ponde-

rado, lhe faria desprezar altamente os Lusíadas, se não

achasse a tudo «desculpa na mesma vida e situação do

poeta, que compoz entre as extremas misérias da vida,

e acabou o poema na ultima indigência que soffreo em
Moçambique, onde, conforme o testemunho do seu mata-

lote e amigo Diogo do Couto, comia de amigos, nem ti-

nha huma camisa de seu». E daqui deduz com admirável

lógica, que este soldado chamado Luiz de Camões não he

(34) O critico, que aqui se mostra tão eutenclido nas historias

portiiguezas, e tão pontual na piedade para com os Príncipes, pa-

rece não seguir o mesmo plano no seu Gama. No cant. 8.", pag. 182,

adopta a opinião da origem liungara do Conde D. Henrique, toman-

do-a porventura de Camões, cant. 3.°, est. 20.="
: mas esta opinião,

que no tempo do poeta se podia seguir sem nota, he hoje hum er-

ro grosseiro, visto haver-se demonstrado por memorias contempo-

râneas que o Conde foi neto de Roberto í. Duque de Borgonha, e

bisneto de Roberto o Sahio. Rei de França. No mesmo Uigar a

pag. 183 diz que el-Rei D. Affonso 11

Co'a a mão que o ferro empunha, empunha o arado;

Dilata o reino cm base mais segura.

Dá leis, dá força á doce agricultura.

Sendo que este particular cuidado da agricultura he constantemen-

te attribuido na nossa historia a Sancho I. chamado, por isso, o Po-

voador e Pae da Pátria, e não de Alfonso 11. ainda que este fosse o

primeiro Monarcha que fez algumas leis geraes para governo do

reino. A pag. 18o passa pelas guerras que el-Rei D. AfTonso lY nio-

veo, quando Príncipe, a seu pae D. Diniz, contenla-se com cliainar-

Ihes guerras injustas, devendo dizer impias e nefandas, &c.



aquelle cuja genealogia he tecida por Manoel de Faria

e Souza, e começada em Vasco Peres de Camões, de.

Nós poderíamos facilmente desprezar esta reflexão do

critico, sem que dahi se seguisse o mais leve argmnento

contra o nosso poeta, porque não he a fortuna, a riqueza

ou o explendor do nascimento o que faz os homens gran-

des em litteratura, ou dá valor a suas obras ; nem Ca-

mões precisa deste accidente para conservar na memoria

da posteridade o distincto lugar que sem respeito a elle

lhe grangeárão seus sublimes talentos e obras immortaes.

Mas não nos softre o coração que hum critico de dons

dias, movido de baixos e indignos sentimentos, ouse pôr

em questão, e até contradizer positivamente com razões

pueris e ridículas, a nobreza de Camões, attestada pelo

commentador contemporâneo e familiar amigo Manoel

Correia ; desenvolvida e demonstrada na vida do poeta

(quarenta e cinco annos depois da sua morte), pelo dou-

to antiquário o chantre de Évora, Manoel Severim de

Faria; sustentada pelo erudito historiador Manoel de Fa-

na e Souza, e constantemente acreditada por todos os

escriptores portuguezes que por acaso ou de propósito

faltarão no poeta.

Huma das razões em que o critico se funda para com-

bater esta geral opinião, he a própria pobreza em que

viveo e morreo Camões, como se esta fosse desconheci-

da daquelles escriptores, que o chamarão nobre e mos-

trarão a distincta qualidade de sua pessoa ; e como se

não víssemos todos os dias exemplos ainda mais notáveis

dos caprichos da fortuna e da inconstância dos seus fa-

vores até nas classes mais elevadas da sociedade

!

A outra razão do critico, ainda mais pueril e ridícula

(se he possível) que a primeira, he fundada no diminuto

estipendio de dous mil réis, que diz haverem-se dado a

Camões por embarcar como soldado plebeo, segundo o

assento que se achou na caza da hidia.
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A este assento dá Faria e Souza (se a memoria nos

não engana), o nome de lista ou registro de todas as pes-

soas mais principaes que passarão á índia. A circumstan-

cia de liir como soldado plebeo he acrescentada pelo cri-

tico, nem a milícia portugueza antiga conheceo jamais

semelhante qualificação. O estipendio era de dons mil

e quatrocentos réis, e não de dous mil réis, como diz o

critico, para em nada fallar verdade. E que este esti-

pendio não fosse pequeno para aquelles tempos, prova-

se bem do que diz João de Barros na Dec. 1.'', liv. 13.",

cap. 3.° (35).

Ultimamente ainda restão ao critico alguns escrúpu-

los, e ainda a nós se nos faz precisa mais huma pouca

de paciência.

Nota elle que no principio do cant. 7.°, aonde se tra-

ta da chegada do Gama a Calecut «neste lance o mais

interessante do poema, como a peripécia em que não

podia haver interrupção alguma, repentinamente se es-

quece o poeta de si, da acção, do lieroe e de tudo, e

(.'i5) o assento da caza da índia diz somente recebeo dous mil e

(juatroceníos réis, e não declara se eia soldo, ou ajuda de custo,

se paga mensal ou annual. João de Barros no lugar citado, fallan-

do da armada em que foi o primeiro viso-rei D. Francisco de Al-

meida, no anno de loOo, diz que liirião nella até mil e quinhentos

homens de armas, todos gente limpa, em que entravão muitos fi-

dalgos e moradores da caza de el-Rei, e que o soldo que geralmen-

te se lhes assentou erão oitocentos réis pormez; e depois que che-

gassem á índia tinhão mais quatrocentos réis de mantimento, &c.

O reparo do critico he tão insensato, como seria se elle duvidasse

da nobreza de el-Rei D. João Iti por haver consignado á sua futura

esposa quatro contos de réis cada anno para o governo de sua caza,

emquanto não vagassem as terras que lhe proniettia (Hist. Geneal.,

tom. .'!.", pag. 523), ou também da nobreza de Carlos V, por dar a

sua irmãa a senhora D. Calharina duzentos mil cruzados de dote e

cinco mil annuaes para o governo e sustento de sua caza, para ca-

zar com o mesmo Senhor Uei D. João III (ibid.). quantias que hoje

(lotaria (jualqucr caza opulenta de Porturai.
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desembesta (36) com Imma diatribe ou liiada violeiílis-

sima contra os potentados e naçíjes europêas, àc.

Era Imm costmne nmi usual nos tempos de Camões

introduzirem os escriptores de versos ou prosa, em cer-

tas paragens de suas obras, e principalmente no fim ou

principio das grandes divisões, algumas reflexões mo-

raes, que as circumstancias lhes inspiravão e que elles

julgavão convenientes ou para iustrucção dos leitores,

ou para darem hum interesse mais directo ás suas obras,

ou para com isso recrearem e darem allivio ao espiíito

fatigado da precedente leitura (37).

Nós nem approvàmos nem reprovámos em geral esta

pratica; mas se ella tinha algum lugar na epopêa, em
nenhum por certo viria mais a propósito do que no prin-

cipio do cant. 7.°, quando tendo o leitor chegado com

os Argonautas Portuguezes ao desejado termo do seu

descobrimento, e tendo (digamos assim), sofí"rido com

elles os immensos trabalhos e contrastes de tão dilatada

e perigosa viagem, naturalmente se compraz de gosar

(36) Este vocábulo «deserribesta», tem notável propriedade

para o critico. Elle o emprega corno cousa mui própria sua,

e não he facil que alguém escolha melhor os termos que lhe

convém.

(37) Este costume não era privativo dos escriptores portugue-

zes. Veja-se Ariosto no principio de quasi todos os cantos. No
meio do cant. 17.°, est. 74-80, ha huma invectiva semelhante a esta

de Camões. O nosso poeta foi muito mais moderado neste ponto,

do que os seus contemporâneos. Millié na ultima nota ao cant. í.°

não duvida dizer que as eloquentes moralidades, com que o poeta

termina quasi todos os seus cautos, são porventura os passos mais

bem trabalhados da sua obra. O leitor, diz elle, notará particular-

mente os que terminão os cant. o.", 6." e 9.° O poeta se eleva en-

tão á altura de huma filosofia grande e forte, trazendo a poesia ao

seu fim primitivo, o de instruir os homens na virtude. O poeta se

abandona nesses lugares a todo o calor da sua alma, e se esforça a

excitar no coração dos seus compatriotas os nobres sentimentos de

que olie mesmo se achava penetrado, ícc.
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alguns iiioiiieiilos de útil descanso, que o poeta coui tan-

ta arte lhe prepara e oflerece.

A chamada invectiva que se contém nestas quinze oi-

tavas contra as diversas nações da Europa, não era aliás

tão alheia do objecto do poema, como o critico quersup-

por. O fim geral de Camões era louvar e engrandecer a

nação portugueza, a qual sendo de si pequena e de pe-

quenas forças, tinha por seu valor e esforço não só as-

segurado a sua liberdade e independência na Europa,

mas guerreado os Mouros em suas próprias terras e

executado muitas outras emprezas gloriosas em augmen-

to do seu Rei e da sua pátria, e para bem da religião e

do mundo inteiro. Daqui lie que toma occasião de re-

prehender as outras nações europêas, que muito pelo

contrario só empregavão sua grandeza e forças em com-

bater humas com outras por mesquinhos interesses, e

talvez em sustentar com as armas a falsidade das opi-

niões religiosas com que dividião e affligião a Igreja de

Jesus Christo.

Não nos admira que o critico estoure com riso lendo a

invectiva de Camões contra o Gálio indigno, porque re-

prova o canto ecciesiasíico; mas excita-nos compaixão e

magoa a pasmosa ignorância ou pertinaz preoccupação

com que o critico lê Camões. O poeta não reprehende a

nação franceza, porque ella reprovasse o canto ecciesias-

íico; semelhante fatuidade não podia entrar em huma

cabeça sãa ; reprehende-a, sim, pelo contrario, de fazer

guerra a Christãos, devendo-a antes fazer a Turcos e

Mouros, e explica-se deste modo (cant. 7.°, est. 7.-'')

:

Aclias que tens direito em senhorios

De christãos, sendo o teu tão largo e tanto;

E não contra o Cynifio e Nilo rios,

Inimigos do antigo nome santo?

Ali se hão de provar da espada os fios.

Em quem quer rt^provar da Igreja o canto.
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Os dous rios denotão Mouros e Turcos, por ser hiini

em Africa e outro no Egypto, onde o Turco domina. .4//

he que o poeta quer empregados os fios da espada nos

infleis que reprovão o canto da Igreja, isto he, que re-

proYão e odeião a religião christãa e as suas sagradas ce-

reraonias. Este lie o sentido de Camões.

Conclue finalmente o critico dirigindo-se ao seu Attico

com estas palavras: «Só vos sei dizer que se algum

poeta da nossa idade apparecesse cgm hum semelhante

montão de inepcias. . . Que aconteceria? Talvez que se

applaudisse, e não apparecesse contra elle huma tem-

pestade de rombos e insultissimos epigrammas, com

que se atacão obras talvez mais acabadas e perfeitas.»

Não, não tema o critico nem huma nem outra cousa.

Hum génio como Camões costuma ser mui raro, e a

nossa idade não nos dá esperança de o vermos reprodu-

zido. Mas se Portugal está destinado para acrescentar

essa coroa ás outras que adornão sua magestosa fronte,

os sábios e eruditos portuguezes o applaudirão como de-

vem, e só lançarão justíssimos epigrammas contra o es-

criptor temerário e ignorante, que seguindo a trilha do

critico pretender deslustrar com odiosa satyra o mereci-

mento abalisado e as obras destinadas á immortalidade.
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ERRATAS MIUMS

TRADIJCÇÃO PORTUGUEZA DA HISTORIA GERAL DE PORTUGAL
DE MR. DE la" CLEDE

O Índice que vamos a publicar tem por objecto notar

brevemente alguns dos muitos erros que a cada passo

se encontrão na Historia geral de Portugal, de Mr. de La

Clede, traduzida em portuguez, e precaver assim os

estudiosos da nossa historia, e especialmente a moci-

dade portugueza, a fim de que se não deixem enganar

da sua leitura.

Não apontaremos os erros mais substanciaes, quede-

mandarião discussão, porque não escrevemos disserta-

ções históricas, mas sim hum mero Índice. Pelo que so-

mente notaremos alguns erros miúdos e mais frequentes,

e óbvios, que com fácil attenção se podem á primeira

vista conhecer; e desses mesmos omittiremos muitos,

porque para os apontar todos seria necessário, não hum
Índice de erratas, mas huma obra volumosa.

O que dissermos será mais que bastante para que

se faça juízo desta obra e da sua traducção, e se lhe

dè o lugar que lhe compete entre os escriptos que

tratão da Historia de Portugal.

Tomo 1.°

Fie errada a etymologia que ahi se dá a Andaluzia, ti-

rando-a dos Wandalos. Este nome não foi conhecido na
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Ilcspuiilia senão depois da invasão dus Árabes. lie nome

árabe, derivado de andalm, cousa occidenlal, ou do oc-

cidente, e corresponde ao hesperia dos Gregos, que si-

gnifica o mesmo. (Pag. 24.)

He errada a data do cazamento do Conde D. Henri-

que em 1072. Neste anno ainda não era nascida a Se-

nhora D. Thereza, com quem elle cazou. (Pag. 29.)

Põe a morte de el-Rei D. Sancho I em 1212. devendo

dizer 1211. (Pag. 30.)

Diz que o reinado de èl-Rei D. Fernando foi seguido

de luun interregno de dezoito annos. Assim aniquila anno

e meio de regência, e dezeseis annos e meio de reinado

de el-Rei D. João I. (Pag. 34.)

Chama el-Rei D. Affonso V filho mais velho de el-Rei

D. João I. Era seu neto. (Pag. 35.)

Augusto não dividio a Ilespanha em seis províncias,

mas sim em três. Os conventos jurídicos da Lusitânia

erão três e não quatro; Braga, que o escriptor mette na

conta, nunca pertenceo á Lusitânia. (Pag. 223.)

Os quatro lindos versos latinos que na nota desta pa-

gina se diz acharem-se no templo de ísis, nunca lá esti-

verão. Faria e Souza os copiou de outra parte, e quiz

attribuil-os a Braga. (Veja-se Florez, Hespanha Sagrada,

tom. 24.°, pag. 330.) (Pag. 232.)

Popêa não era irmão, mas mulher de Otton.

(Pag. 23G.)

O nome de vassallos, de que ahi usa não era romano,

nem usado dos Romanos. (Pag. 246.)

Já se disse que Braga nunca pertenceo á província

romana da Lusitânia. (Pag. 247.)

Seria bom que o escriptor dissesse aonde he que as

heresias e delirios de Carpoeras e Basilides lavrarão

pela Lusilauía. (Pag. 250.)

He muito inexacto o que ahi diz do caso dos Bispos

Ba^ilidrs c Marcial. rPaa. 257.)
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Tomo 2/'

Este tom. 2.° he cheio de excellentes notas, em que se

corrigirão muitos erros do auctor, e que nos dispensão

de mais circumstanciado exame.

Diz que Chindasvindo abolio a eleição dos Reis; e a

pag. 127 diz que Wamba foi eleito pelos grandes. O certo

he que não liouve a supposta abohção. (Pag. 121.)

A fundação de huma cidade nas margens do Mondego

pelos Alanos parece fabulosa, bem como o mais que a

esse respeito se diz a pag. 37 e 38. (Pag. 36.)

Falia de Vianna de Caminha, situada na foz do Minho.

Caminha he uma villa na foz do Minho; e Vianna de Ca-

minha he outra villa na foz do Lima, que hoje mais vul-

garmente se chama Vianna do Lima, ou Vianna da foz do

Lima, e também Vianna do Minho, para differença de

Vianna do Alemtejo. (Pag. 50.

j

Lugo não foi feita segunda metrópole da GaUiza, nem
jamais teve nesse tempo os direitos metropoliticos.

(Pag. 83.)

Diz que a conversão de Reccaredo trouxera a ruina do

Arianismo ao mundo; não ao mundo, mas sim d Hespa-

nha. (Pag. 97.)

Chama Opas Arcebispo de Braga, dignidade que nunca

teve. O nome de Arcebispo he impróprio daquelle tempo.

(Pag. 157.)

Tomo 3."

António de Castilho he ahi chamado António de Cas-

tella. (Pag. 32.)

A Mondonedo dá-se o nome de Mondcnego. (Pag. 59.)

O rio Visella he chamado o rio de Viselo. (Pag. 80.)

Descreve a batalha de Ourique como se a visse; e até

sabe que el-Rei D. Affonso ííenriques andava no con-
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sangue dos infiéis. (Pag. 99.)

O celebre lugar de Castro Verde, aonde se deo a ba-

talha, he denominado Castella de Vede. (Pag. 108.)

O lugar do Espinheiro, junto a Évora, he Spincheiro.

(Pag. 142.)

Dá o nome de Suissos aos Suecos. (Pag. 169.)

Diz que os Mouros cercarão Moura e o Sergal. Este

Sergal parece que deve ser Serpa. (Pag. 215.)

Diz que D. Leonor cazára em Dacia com hum Valde-

maro. Esta Bacia he Dinamarca, e ohum Valdemaro he

Valdemaro III, Rei de Dinamarca. (Pag. 217.)

Diz que D. Pedro Salvador, Bispo do Porto, foi deposto

em 1233, e parece suppor que o foi por el-Rei, ou de seu

mandado. Este Bispo não foi deposto; governou a igreja

do Porto desde 1231 até 1247, e esteve no concilio de

Lyon, aonde promoveo a desthronisação do seu sobe-

rano, sendo contra elle parte queixosa e informante.

(Pag. 229.)

Falia de hum combate particular de alguns senhores

portuguezes, e diz que combatião debaixo das ordens de

Veiga de Gouveia. (Pag. 282.)

Falia de hum concilio de Leão, e diz que se ajuntara

para se celebrarem os funeraes de D. Garcia. O concilio

não se ajuntou j^ara este fim. (Pag. 17.)

O que ahi diz úsi restauração das cathedraes pela inter-

venção do Conde D. Henrique he falso. O Conde não res-

taurou (que saibamos) cathedral alguma. (Pag. 57.)

Diz que o Senhor D. Affonso Henriques herdou os esta-

dos de seu pai com o titulo de Conde. O Senhor D. Af-

fonso nunca teve, e nunca tomou este titulo. (Pag. Cl.)

Diz que a Lusitânia foi depois conhecida pelo nome

de Suevia, e os seus Reis pelo de Reis de Suevia. Esta

noticia, que parece tomada de Faria e Souza, requer al-

guma prova. (Pag. 74.)
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Tomo 4.

Dá a Castromarim o nome de Caslello-marinho. (Pag. 1
.)

Ao antigo castello de Gaija, fronteiro ao Porto, cha-

ma-lhe castello de Gage. (Pag. 17.)

O que ahi diz acerca de ter el-Rei D. Diniz empenha-

do a Rcujmimdo de Penafort, he tirado de Faria e Souza,

e he falso. S. Raymundo tinha fallecido mais de quarenta

annos antes. (Pag. 19.)

Referindo os filhos bastardos de el-Rei D. Diniz, conta

entre elles D. Garcia, que cazou com D. Pedro, que en-

viuvara por morte de D. Branca de Portel, e de D. Maria

Ximenes Coronel de Aragão! O que isto quer dizer he

que o Conde D. Pedro, filho bastardo de D. Diniz, havido

em Dona Grdcia, foi cazado três vezes : a primeira com

D. Branca, a segunda com D. Maria Ximenes, e a ter-

ceira com D. Tareja Annes de Toledo, d-c. (Pag. 28.)

O Infante D. João Manoel, de que aqui se falia muitas

vezes, he quasi sempre chamado D. Manoel. (Pag. 3o.)

Dá-se ao almirante o nome de almiral. (Pag. 79.)

Põe a batalha do Salado a 28 de Outubro. Foi a 30.

(Pag. 83.)

Diz que D. Affonso IV morreo de setenta e sete an-

nos. Tinha sessenta e seis, e reinou trinta e dous, e não

trinta e hum. (Pag. 110.)

Á moeda de D. Aífonso IV que se chama alfjfonsins,

dá-se aqui o nome de affonsinhas. (Pag. 111.)

Falia do Grão-Prior de Portugal, querendo dizer, se-

gundo parece, o Prior do Crato. (Pag. 186.)

Diz que Lisboa não tinha muralhas nem fortificações,

e logo acrescenta que os habitadores se retirarão á parte

mais fortificada da cidade. (Pag. 188.)

Põe o nascimento de el-Rei D. João I em 12 de Abril

de 1357, devia dizer em 11 de Abrd de 1868. (Pag. 24o.)
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Aqui dá ao aio de el-Rei D. Joãol o nome de Lourenço

dl' Lira; depois a pag. 254 lhe ch^ma Lonrenro Martins.

Alguns lhe chamão de Leiria, e não de Lira. (Pag. 245.)

Diz que el-Rei I). Pedro, depois de conferir a seu filho

D. João o mestrado de Aviz, o mandara para Thouuir,

onde era a caza principal da sua ordem. Thomar nunca

foi cazaprincipal da ordem deAriz. D. João foi para Tho-

mar, porque ahi vivia seu aio ou mestre D. Nuno Frei-

re, que era Mestre da ordem de Christo. (Pag. 245 e 246.)

Tomo 5,°

Attribue a João das Regras o dizer nas Cortes de Coim-

bra que D. Beatriz não tinha direito á coroa por ser mu-

lher, e cazada com Principe estrangeiro, o que era contra

as leis fundamentaes do reino. O Chauceller Regras nem

deo estas razões, nem citou as leis fundamentaes do

reino, nem nellas faltou. (Pag. 67.)

Também diz que D. Beatriz fora excluída por ser fama

que era fdha do Conde Andeiro. Nas Cortes não se faltou

do Conde Andeiro huma só palavra. (Pag. G7.)

Não se sabe quem era o Duque de Albuquerque, que o

Mestre de Aviz mandou a Inglaterra. A esse tempo não

havia Duque algum em Portugal. (Pag. 109.)

Falia de Ponto-Mouro, cidade fronteira ás províncias

de entre Douro e Minho, e de Galliza.

A Ponte do Mouro he hum lugar de Portugal acima de

Monção, e tem este nome por haver ahi huma ponte

sobre o pequeno rio mouro que logo entra no rio Minho.

(Pag. 110.)
.

A celebração do ?iovo anno a que osPortuguezes cha-

mão Janeiras, he nesta traducção a celebração dos noce

annos. O traductor entendeo provavelmente o francez

du neufan por dn^ nove annos! e era mestre de fi'ancez!

(Pag. 407.)
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Diz que a villa ile Viaiina lio siluada por a.<isiin tlizcr

d foz do Lima. A clausula por assim dizer não quer aqui

dizer nada. Yianna está sobre a foz do Lima. (Pag. 79.)

P(3e a conquista de Ceuta a 15 de Agosto. Mais adiante

a pag. 191 e 207 parece suppor que foi a 14. Ambas as

datas são erradas. Ceuta foi tomada a 21 de Agosto de

1415. fPag. 183.)

Toda a narração que o escriptor aqui e em outros lu-

gares faz do principio e progresso de nossas navegações

e descobrimentos he escripta com extrema negligencia

e cheia de erros. (Pag. 19G.)

O Gil Annio, de que ahi se falia, e a que outras vezes,

dá simplesmente o nome de Annio, he Gil Eannes. Ahi

mesmo diz que elle chegou a Serra Leoa, e que por cin-

coenta ânuos ninguém ousou dobrar este cabo! Mas nem
Gil Eannes chegou a Serra Leoa, nem ahi havia eaho al-

gum a dobrar, nem nas nossas emprezas houve então a

interrupção dos cincoenta annos. (Pag. 197.)

Diz que o Infante D. Pedro, Duque de Coimbra, en-

trava em vinte e dous annos quando emprehendeo as

suas viagens. Tinha já trinta e dous. (Pag. 201.)

O Estreito de Magalhães vem na traducção com o no-

me de Estreito de Magellan. (Pag. 210.)

Diz que no reinado de el-Rei D. Duarte não houve dia

em que não houvesse algum fuigello, expressão demasia-

damente exagerada, que parece querer veriíicar as as-

trologias ãe Mestre Guedelha. (Pag. 215.)

Diz que os Deputados do povo costumavão assistir ds

eleições dos Reis e dos Principes. Entre nós nunca houve

Reis nem Principes eleitos, senão quando por se reputar

vago o throno foi eleito o Mestre de Aviz pelas Cortes de

Coimbra de 1385. (Pag. 216.)

Suppõe que o Lifante D. Henrique foi feito prisio-

neiro pelo Duque de Milão, confimdindo o nosso

D. Henrique com outro Infante do mesmo nome, irmão
TOMO X Ití



de e!-Rei de Aragão e da Rainha de Porliigal. (Pag. 223

e 224.)

Diz que a Rainha D. Fihppa tinha sessenta e quatro

annos quando falleceo. Não tinha mais que cincoenía e

seis, segundo a idade que o mesmo Mr. de La Clede lhe

dá quando falia do seu cazamento, e que he verdadeira.

(Pag. 179.)

Diz c[ue o Infante D. Duarte (depois Rei) cazou de

vinte e seis annos. Tinha trinta e sete. (Pag. 203.)

Diz que o mesmo D. Duarte nas Cortes de Santarém

rcsumio as leis da Justiça, que erão muito extensas, em

num volume, a fim de facilitar a sua leitura. Parece que

quer fallar da compilação do nosso primeiro código, em

que já então se trabalhava, e que somente se promulgou

no seguinte reinado. (Pag. 219.)

Diz que el-Rei D. Duarte morreo de trinta e sete an-

nos. Tinha quarenta e sete. (Pag. 2o6.)

Diz também que este Principe dava mostras de dis-

tincção a João das Regras, sendo que este illusíre Juris-

consulto tinha fallecido em 1404, vinte e nove annos an-

tes que D. Duarte subisse ao throno, e quando apenas

linha treze annos de idade. (Pag. 2G0.)

Repete algims erros de Faria e Souza acerca da lei

mental, e falia delia como quem ignorava a sua historia.

(Pag. 201 e262.)

Nomeando entre os filhos de el-Rei D. João I a D. Pe-

dro, diz que os Catalães o quizerão eleger por seu Rei.

Parece que confunde o Infante D. Pedro, Duque de Coim-

bra, com seu filho D. Pedro; porque deste (que era neto

de D. João I) he que consta que foi effectivamente cha-

mado pelos Catalães, e coroado Rei de Aragão em 1464,

sendo pouco depois, em 14GG, morto de veneno, tendo

reinado dous annos. (Pag. 210.)
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Tomo 6.°

O que diz a paginas 1 e seguintes, acerca da regência

do reino por morte de el-Rei D. Duarte, he pouco exacto,

e o aiictor trata mal os infantes, sem fundamento nem
prova alguma (1).

Aqui vem Arouches em lugar de Arronches. D. Diogo

Carreiros em lugar de Diogo de Barros ou Barreiros.

Martim Chichorro em lugar de Vasco Martins Chichorro.

A este Chichorro dá o cargo de Sargento mór general,

que então não havia. Faria e Souza lhe chama Capitão

mór dos ginetes. (Pag. 124.)

A batalha de Toro não está descripta com exacção.

(Pag. 140.)

Jacques de Castro e Pedro Casca, de que ahi se falia,

são Diogo de Castro eRiíi Casco, em Rezende. (Pag. 164.)

Diz que el-Rei D. AffonsoVse achava em idade tão

avançada quando veio de França, &c. El-Rei tinha então

quarenta e seis annos, e morreo de quarenta e nove.

(Pag. 106.)

Falia de hum Duque de Barreiros, que se não sabe o

que he. (Pag. 115.)

Dá o nome de travessuras ás atrozes calumnias que

se inventarão para perder o grande Duque de Coimbra.

(Pag. 6i.)

Diz que D. Jayme, filho do Infante, foi hum dos que

morrerão no recontro de Alfarrobeira. Este Senhor não

morreo nessa occasião; foi ainda depois Cardeal, e mor-

reo em Florença dez annos depois daquelle infausto re-

contro. (Pag. 75.)

(1) Veja-se Regência na menoridade de el-Rei D. Affonso V e Ca-

tástrofe do Infante D. Pedro, apontamentos que o venerando pre«

lado esereveo quando tencionava fazer o elogio do Duque de Coim-

bra, os quaes adiante inserimos como complemento destas Erratas.

(Nota do E.)



A Rui da Grãa dá o nomo de Rodrigo de Grana, e a

Diogo Pinheiro chama Diogo Pinario. (Pag. 235.)

Diz que el-Rei D. João II mandou por terra á Abyssi-

nia Pedro Covilhãa e António de Paiva. Devia dizer Af-

fonso de Paiva e João (que outros chamão Pedro) da Co-

vilhãa. (Pag. 293.)

Tem a inconsideração de taxar do fraqueza indigna c

cobardia o grande Rei D. João II. fPag. 290.)

Tomo 7."

Toda a historia de el-Rei D. João II he escripta com

pouca exacção. (Pag. 1.)

Diz que o Embaixador de el-Rei D. João II fura repre-

zado em Bruges por alguns sediciosos seguidores de Fran-

ça. Isto he falso. (Veja-se Rezende, cap. 71.
°) (Pag. 12.)

O que ahi refere do testamento de el-Rei he falso. An-

tão de Faria nem o escreveo, nem estava presente ao

fazer delle. (Pag. 83.)

Diz que a noticia da morte de el-Rei enchera de ale-

gria a D. Manoel e seus seguidores. Isto pôde conjectu-

rar-se até certo ponto; mas nunca affirmar-se sem bas-

tante fundamento. El-Rei D. Manoel* devia muito a seu

primo D. João II, e seria hum ingrato se desse mostras

publicas de alegria pela sua morte. (Pag. 87.)

Chama a Garcia Lasso de la Vega, Garcia Lasso Viegas.

(Pag. 63.)

A letra da divisa de D. João II era Pela lei e pela grei,

e não Pela lei e pelo rebanho. (Pag. 99.)

Diz que el-Rei D, Manoel não quiz entrar na liga con-

tra os Francezes por causa das obrigações, em que seus

antecessores estavão á França. Seria bom apontar-nos al-

gumas destas obrigações. (Pag. 106.)

Diz que Pedro Alvares Cabral (a quem outras vezes

dá o nome de Pedro Cabral) descobrio a terra do Brazil

em 24 de Maio: e a pag. lo7 diz que se retirou d'ali a



4 de Maio. O descubiiiiieiito da cosia daquelle conti-

ueiite foi em Abril. (Pag. 149.)

Diz fjiie o rio Maranhão se chama também da Orilhei-

ra. (Pag. 151.)

Falia de Francisco Gnaio, que fundou a fortaleza de

Sofala. Parece que quereria dizer Pedro dWnhaia. A
pag. 195 repete o mesmo erro. (Pag. 192.)

Fallaudo de Diogo Lopes de Sequeira, dá-lhe em diffe-

reutes lugares seis nomes: 1.°, Diogo Lopes de Sequei-

ra; 2.°, Diogo de Sequeira; 3.°, a pag. 216, Lopo de Se-

queira; 4.°, a pag. 259, Jacome Lopes de Sequeira; o.°,

a pag. 260, Jacome de Sequeira; 6.°, finalmente, Jacques

Lopez. (Pag. 203.)

Os 15:000 scrrates, de que ahi se falia, lie de crer que

sejão V6:QQ0 xerafins. (Pag. 212.)

Fernam de Ataide, que aqui se nomêa, he Nuno Fer-

nandes de Ataide. (Pag. 219.)

D. João de Liniice deve ser D. João de Lima. (Pag. 238.)

João de Far he João de Faria. (Pag. 251.)

Chama a Duarte Galvão Duarte da Gama; e ao porto

de Arquico chama porto de Arroco. (Pag. 259.)

Diz que Jacome e Azambuja, e Mello lançarão a Halia-

dux fora de Safim, de. Devia dizer Diogo de Azambuja

e Garcia de Mello. (Pag. 203.)

As ilhas que ahi chama Quies são as Lequias, ou de

Lieu-Kieu. (Pag. 133.)

Falia de hum Capitão chamado Begie; quer dizer

Diogo Fernandes de Beja. (Pag. 262.)

Diz que o Rei da Pérsia mandara ao de Ormuz as

preces e artigos da doutrina de Itália. Parece que que-

reria dizer da doutrina de Hali. (Pag. 266.)

Chama esmoler ao Capellão, ou Confessor de Affonso

de Albuquerque. (Pag. 274,)

Diz que Fernam de Magalhães tomou armas contra o

seu Principr; o que h<' falso e calumnioso. (Pag. 328.)
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Diz que ha quem entenda que as folhas de papel em
que vinhão embrulhadas as mercadorias da China, e tra-

zião caracteres impressos, derão occasião á invenção dos

caracteres movediços tijpograficos no meio do século xv.

(Pag. 309.)

Tomo 8."

O D. Garcia de Sala, de que se falia aqui, he Garcia

de Sá. (Pag. 25.)

Fernando Begia, he Diogo Fernandes de Beja, o mes-

mo que na pag. 35 se chama Jacome Fernandes Begia.

(Pag. 49.)

Falia do famoso Conde da Vigiieira Lopo da Gama, que

foi o primeiro que entrou nas índias. D'aqui em diante

nomêa o escriptor muitas vezes o grande e Ião conhe-

cido Vasco da Gama, dando-lhe quasi sempre o nome
errado de Lopo da Gama: e a pag. 104 lhe chama Lopo

Vaz da Gama. (Pag. 73.)

Falia de Fernandes de Ataíde, que he Nuno Fernandes

de Ataide. (Pag. 96.)

O Lopo de Sampaio, de que aqui se falia, he Lopo Vaz

de Sampaio. Outras vezes lhe chama D. Lopo de Sampaio.

(Pag. 105.)

Diz que a Inquisição se estabeleceo em Portugal en-

tre os annos de 1526 e 1534 com approvação de Cle-

mente VII. A Inquisição foi estabelecida definitivamente

em 1536, e já Clemente VII era fallecido. A causa da sua

iutroducção não foi a que ahi se refere. (Pag. 132.)

Põe Malaca na Lídia alta, e á índia dá o nome de ín-

dia baixa. (Pag. 137.)

Dá a Francisco de Sd o nome de Francisco de Sea

(Pag. 13.S.)

Toda a narração que faz das contendas que houve so-

bre o governo da índia entre Pedro de Mascarenhas e

Lopo Vaz de Sampaio, he cheia de erros. (Pag. 145.)
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o Capitão mõr do mar da índia. (Pag. 153.)

Nomèa nesta pagina e nas seguintes mais de seis ve-

zes D. Pedro de Far, querendo dizer, segundo parece,

Pedro de Faria. (Pag. 172.)

Diz que ei-Rei D. João líí para manter a disciplina

nas, suas tropas mandara ajuntar á frota do Imperador

para a expedição de Tunes duas embarcações. Este au-

xilio foi dado a pedido de Carlos V. As embarcações por-

tuguezas forão trinta e sete de differentes grandezas.

O que aqui diz do infante D. Luiz he escripto com pouca

exacção. (Pag. 200.)

Na historia do primeiro cerco de Diu dá sempre ao

Capitão que sustentou o cerco o nome de Heitor da Sil-

veira. Todos sabem que se chamava António (e não Hei-

tor) da Silveira. Heitor da Silveira já era fallecido ao

tempo do cerco. (Pag. 203.)

A narração que se faz aqui da viagem dos Portugue-

zes á ilha que o escriptor chama de Celcho, a carregar de

ouro, he cheia de erros e disparates. (Pag. 128.)

He falso o que se diz aqui dos religiosos portuguezes

que estavão na índia. Muito antes de lá chegar o Santo

Xavier, já elles íinhão feito, e continuavão a fazer não

pequenos serviços á religião. (Pag. 241.)

Tomo 9.^

Diz que el-Rei pondo caza ao Príncipe D. João, no-

meara para seu camareiro mor D. Francisco de Sá;

D. João Rodrigues, alcaide mór do Porto, para seu pro-

visor; e para seu capitão da guarda D. Garcia de Almei-

da. Queria dizer para camareiro mór Francisco de Sá,

íilho de João Rodrigues de Sá, alcaide mór do Porto,

para vedor D. Garcia de Almeida, e para guarda mór a

Ruy Pereira da Silva, ác. (Pag. 13.)
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Diz (jiio 1). João do Casli'o era Governador de Ormuz
(juaiiuo recebeo a patente de Governador das índias.

D. João de Castro nunca foi Governador de Ormuz; e

(juando foi nomeado pai-a o governo da índia estava em
Portugal. (Pag. 38.)

Diz mais que el-Rei dera a D. Álvaro de Castro o posto

(\e Almirante das índias. Quer dizer que D. Álvaro foi

Capitão múr do mar da índia. (Pag. 39.)

Põe o fallecimento de D. João líl em 11 de Junho de

1557. Devia dizer a 2 de Junho, como elle mesmo diz a

pag. 159. (Pag. 113.)

Diz que apesar das qualidades da Senhora D. Catha-

rina não podião os Portiiguezcs acabar comsigo de obede-

cer a hiima mulher. Esta reflexão do escriptor he desti-

tuída de fundamento, he falsa, e he desmentida pelos

factos de toda a liisloria portugueza, e especialmente pe-

los deste tempo de que se falia. (Pag. 1 14)

Diz que el-Rei D. João Hl estabeleceo o tribunal de jus-

tiça, que se chama a nieza da consciência. Esta meza não

era tribunal de justiça ao tempo em que foi instituída.

(Pag. 117.)

Diz que D. João 111 nunca se esqueceo dos serviços

que lhe fazião. De muih)s se lembraria, e a muitos ga-

lardoaria; mas he de recear que António Galvão, D. Es-

tevão da Gama, D. Álvaro de Castro, Fornam Mendes

Pinto, Francisco de Sousa Pereira, D. António de Noro-

nha, eNuno da Cunha, não deixem passar aquelle nunca

sem censura. (Pag. 120.)

Tudo o que o escriptor diz da colonisarão do Brazil he

cheio de erros -e de falsidades. (Pag. 125.)

Diz que D. João III doo noro lustre d ordem de Chris-

to, reunindo á coroa os dnminios da de Aviz e de Santiago

!

O que provavelmente quer dizer o escriptor he que ol-

Rei reformou a ordem de Christo, e unio á coroa os

jnoslradits Ar Iodas. íVivj:. 121.)
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Falia da batalha naval que se deo junto a Navarrin

entre os Turcos e o exercito christão, na conquista da

gouletta. Parece que confunde a batalha naval dcLepanto

com a tomada da goletta na bahia de Tunes. (Pag. 182.)

Chama ao Duque de Florença Conde de Mcdicis.

(Pag. 191.)

Diz que o Cardeal D. Henrique amava ternamente a

Duqueza de Bragança, c desejaria asseijurar-lhe a coroa.

A historia não nos dá grandes idéas destes amores e de-

sejos. (Pag. 245.)

Este Padre Henrique^ de quem aqui se falia, e outras

muitas vezes nas paginas seguintes, he o Padre Leão Hen-

riques, jesuita. Estes nomes clássicos nãohe bem que se

alterem. (Pag. 263.)

Não sabemos quem seja o Conde de Sá, de que se

falia aqui. (Pag. 283.)

Diz que D. Henrique (o Cardeal e Rei) fora enterrado

em Évora. Foi depositado em Almeirim, e depois trasla-

dado a Belem, aonde jaz. (Pag. 285.)

Falia do anno 1548, e diz que então chegou a Goa o

Padre Frei Diogo Bernardo, dominicano castelhano, com

seis companheiros, para fundarem igreja, e introduzirem

a Inquisição em Goa. Quer fallar de Frei Diogo Bermu-

des, castelhano, mas faiado em Portugal, e superior do

convento de Lisboa, que foi com doze dominicanos fun-

dar convento em Goa, e não a Inquisição, que só lá en-

trou em 1 5C0. (Pag. 40.)

Diz que os Porttiguezes se estabelecerão na ilha de

S. Thomé, e põe este facto no reinado de D. João III, e

na margem o anno 1550. A ilha foi mandada povoar por

D. João II em 1493. Em 1534 teve cathedral, e em 1550

já nella se fazia hum avultado commercio. (Pag. 60.)

Toda a historia de D. Sebastião e D. Henrique he cheia

de erros, incoherencias e equivocações. (Pag. 159.)

Diz ao anno 1508 que todo Portugal nadava cm rique-
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zas. Isto ho falso, e não concorda com o que o próprio

escriptor diz a pag. 187. (Pag. 163.)

Diz que el-Rei D. Sebastião resolveo viver solteiro por

aversão que tinha a mulheres. Islo lie falso. El-Rei pedio

a D. Filippe II sua filha para cazar com ella, e outros ca-

zamentos se propozerão e fallárão. (Pag. 165.)

A ceremonia de se quebrarem os escudos pela morte de

el-Rei he referida pelo escriptor com particular galante-

ria. Era hum cidadão da caza do Senado, vestido de lucto,

e atrás delle três velhos também de lucto, &c. (Pag. 234.)

A cazaca de Carlos V mandada a el-Rei pelo Duque

de Alva he huma noticia curiosa. E não o he menos a

outra noticia, que também ahi nos dá, da preguiça dos

Portuguezes. (Pag. 206.)

Dá a D. Jorge de Almeida o appellido de Almada; con-

decora com o Dom a Pedro de Alcáçova, e dá a D. Fran-

cisco de Sá o appellido de Sada. (Pag. 196.)

O Marquez D. Thomaz, de que falia aqui, era o caval-

leiro inglez Thomaz Stukelei, que commandava os Italia-

nos. O commandante dos Atlemães era o Coronel Am-

berg, enão Famherg. (Pag. 201.)

Tomo 10.°

O que ahi e nas paginas seguintes se diz do Duque de

Bragança, e dos seus tratos com D. Filippe antes que este

invadisse o reino, necessita do boas provas. (Pag. 37.)

Não he fácil adivinhar o que erão os vinte mestres de

que ahi se falia. Neste mesmo lugar se lê Espinha por

Espinheiro. (Pag". 45.)

Diz que o Ávila sahindo de Aveiro, depois de assentar

caim])0 varias vezes, chegou diArrifana. (Note-se que Ar-

rifana dista de Aveiro cousa de duas léguas.) Arrifana

(continua) único obstáculo, que podia embaraçal-o pm'

causa das margens deste rio, que corre entre dous montes
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mui altos e escarpados. Quer fallar do Douro, mas con-

funde tudo, e ignora a geografia ou topografia do paiz.

Arrifana não podia pôr nem o mais leve obstáculo á

marcha; o Dom^o fica d'ahi cinco léguas, Ac. (Pag. 90.)

Confira-se o que ahi diz da entrada do Ávila no Porto

com o que tinha dito a pag. 89. (Pag. 91.)

Diz que Filippe promettêra 4:000 ducados pela cabeça

do Senhor D. António, e que esta tão considerável somma

não tentou a nenhum portuguez. Pequena somma era

para tamanha tentação 1 D. Filippe prometteo 80:000

cruzados, e ninguém os quiz. (Pag. 96.)

Diz que o 'Bispo da Guarda era homem vaidoso, teme-

rário, singular, e inimigo implacável de Filippe ÍI, e a

pag. 61 diz que era cega a ambição do Vimioso, e poucos

seus merecimentos. Tudo isto parece tirado de algum

historiador castelhano. (Pag. 59.)

A narração que faz da conquista do Duque de Alva

he defeituosa, e talvez incolierente. Pinta o chamado

exercito de D. António como gente sem disciplina, nem

capitães, e pouca e mal armada; e depois celebra a vi-

ctoria do Duque como se elle tivesse vencido hum exer-

cito formidável. (Pag. 62.)

Diz que justificou o Duque de Alva as suspeitas que ha-

via da lealdade de D. Diogo de Menezes; quer dizer que

o Duque justificou a D. Diogo das suspeitas que delle

havia. He o avesso do que diz o escriptor, ou o tradu-

ctor. (Pag. 67.)

Diz que D. António estando no Porto mandou a Vian-

na e a Ponte de Lima disputar a passagem deste rio a

Sancho de Ávila, que vinha por aquelle lado para o Por-

to. Tudo isto he errado. O Ávila hia de Coimbra para o

Porto. Vianna e Ponte do Lima ficavão na extremidade

opposta para o norte do Porto. A passagem que D. An-

tónio podia querer disputar era a do Douro, com o qual

nada tem Vianna, nem Ponte do Lima, d-c. (Pag. 90.)
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Diz que Lisboa eslava sem muralhas nem defeza, e a

pag. 82 diz que os magistrados vierão tratar com os

Hespanhoes de cima das muralhas, e que para liirem á

presença do Duque de Alva fizerão que os descessem

pela muralha. (Pag. 68.)

Torna aqui a accusar o Bispo da Guarda e o Vimioso,

e diz que secretamente tratavão com Castella. O que he

infame calumnia, desmentida pela historia. (Pag. 76.)

Panlaleão de Sada he de Sá. A pag. Ml chama tam-

bém a Francisco de Sá Francisco de Sada. (Pag. 89.)

Diz alii cousas calumniosas e inverosimeis contra o

Duque de Bragança. (Pag. 104.)

Nota o Senhor D. António de ser fraco para a vingan-

ça; honrosa fraqueza por certo! (Pag. 141.)

Diz que D. Filippe, para que o seu governo se parecesse

mais com o de D. Henrique, obtivera o titulo de legado para

o Archiduque Alberto, já Cardeal, mas que isto não lo-

cou o coração dos Portuguezes ! Esta reflexão he por ex-

tremo ridicula, e indigna de se escrever na historia.

(Pag. 162.)

Tomo 11.°

Este tom. 11.'^ he todo empregado em tratar das cou-

sas da Ásia, nas quaes he mais extenso do que convinlia

a huma historia geral. He em muitas cousas inexacto,

e ás vezes (segundo parece) pouco sincero.

Diz (jue o exercito de Faratuão constava de 100:000

fantasins. (Pag. 58.)

Tudo o que se refere aqui da fundação do reino por-

tuguez de Angola he cheio de erros. Diz que o Rei man-

dara pedir padres a D. João III em 1560, sendo que

el-Rei D. João falleceo em 1557. Diz que Paulo Dias

voltou a Angola de mandado de el-Rei D. Sebastião

em 1578, foi em 1574, e chegou lá em 1575. Falia

da cidade de Massagão, fundada pelos Portuguezes;
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queria dizer o prezidio (h' Massangano, fundado em
1583, de. (Pag. 139.)

Aqui e em outras partes chama aos amoucos, amocas

e amoKcas. (Pag. 223.)

Diz que a frota hollandeza fora invernar na ilha do

Cômoro, entre Moçambique e Goa. Estranho modo de

designar a situação da ilha! Quereria dizer entre a costa

do Moçambique e a ilha de Madagáscar, ou cousa seme-

lhante. Goa dista de Moçambique mais de 600 léguas, c

em COO léguas de mar cabem 600:000 ilhas I (Pag. 300.)

Diz que D. Aleixo de Menezes, Arcebispo de Goa, fi-

cou governador da índia alta. No tom. 8.° chamou a esta

parte da Ásia índia baixa, e deo a Malaca o nome de

índia alta! (Pag. 304.)

Tendo historiado as cousas da índia até 1612, diz:

«Em todo este tempo houve ?m igreja varias heresias

que o Arcebispo de Goa D. Aleixo cuidou logo em as-

saimar desde o principio, condemnando-as 7ihum conci-

lio que se juntou em differentes tempos na cidade de Goa

para este effeito». Não se pôde escrever com menos

exacção! (Pag. 323.)

Conclue com esta reflexão: «fiem se pôde dizer que

os Jesnitas quasi contribuirão tanto para a conquista das

índias com seus trabalhos apostólicos como os Vice-Reis

e Governadores com suas façanhas m ditares r). Miserável

lisonja aos Jesuítas! miserável ignorância da historia que

se quer escrever! (Pag. 324.)

Tomo 12."

Neste tomo e no seguinte continua o auctor a tratar

das conquistas portuguezas ultramarinas, sempre com

demasiada extensão, e muitas vezes sem ordem, sem

ehronologia, e sem geograQa, transtornando, como cos-

tuma, nomíís, empregos, factos, de, de maneira f|ue
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se lêem muitas paginas sem que o leitor ache o fio dos

siiccessos e os possa entregar á memoria com utili-

dade.

Dá a Baroche o nome de Barocho. (Pag. 79.)

Falia de hum sujeito que nada devia ao nascimento,

era vil e desconhecido, mas que o seu espirito, valor, co-

ragem e ambição, o tornavão ãiguo dos empregos mais

sublimes. Este homem tinha apostatado da religião, e to-

mado o partido dos inimigos da sua pátria e do seu Rei!

(Pag. MO.)

Á caza de Áustria chama o traductor caza deAiitriche.

(Pag. 145.)

Compare-se o qiie diz aqui da perda da frota capita-

neada por D. Manoel de Menezes com o que diz a pag.

2G3, referindo o mesmo acontecimento. (Pag. 174.)

Refere com manifesta equivocação a morte do celebre

Nuno Alvares Botelho. (Pag. 190.)

Chama aqui companhia de West-Iudes á. companhia das

índias occidentaes hollandeza, que outras vezes tem no-

meado pelo seu nome. (Pag. 272.)

Falia do castello de Arzin, que se não sabe aonde he.

Parece que quiz dizer de Axin. (Pag. 278.)

Tomo 13.''

Falia de hum escudeiro-mér, oíllcio ou cargo que nun-

ca houve em Portugal. (Pag. 47.)

O caso que ahi refere de D. João da Costa he escripto

com falsidade, e com injuria deste fidalgo. Parece que o

escriptor confunde este caso com outro de Jorge de Mel-

lo, referido por Vertot no fim do cap. 3.° (Pag. G3.)

Nomêa hum António de Alcisco de Mello. (Pag. 74.)

Mostra ignorar quem era D. Francisco de Mello, de

ciucm diz que era pobre e humilde homem. Este D. Fran-

cisco era filho de D. Constantino, e este filho segundo
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Bragança por varonia. Pelo que era D. Francisco de

]\]elio primo com irmão do Marquez de Ferreira, e muito

parente dos senhores de Bragança, de quem tinha re-

cebido honras e favores, e a quem foi ingratissimo.

(Pag. m.)
Faz cónegos os monges de Bouro, cistercienses ; cha-

ma cidade o lugar de Lamas de Mouro; e dá o mesmo
nome de cidade ao lugar de Lobos, ou Lobios. (Pag. 218

e2{9.)

Na historia da conspiração contra el-Rei D. João IV

vem erros substanciaes, como são nomear entre os cons-

piradores D. Rodrigo de Menezes (pag. 228), e- D. Pe-

dro de Menezes, que diz nomeado Bispo do Porto, ác.

(Pag. 2-20 a 234.)

Descreve o cadafalso em que os réos forão justiçados,

mas parece não ter entendido o Portugal restaurado, de

quem copia. (Pag. 232.)

Diz que a nobreza requereo que lhe entregassem os

conjurados para esquartejal-os. A nobreza de Portugal

não he barbara. O povo, ou antes a plebe insana foi a

que no seu primeiro furor pedia que se lhe entregasse

a nobreza, suppondo que todos os fidalgos erão culpa-

dos na conspiração. La Clede não entendeo os livros

donde tirou estas noticias. (Pag. 231.)

Nome a aqui o Mestre de Campo Viola de Athis, e o

campo de Crosto. (Pag. 267.)

Não sei que ordem da Ala he a de que se falia aqui.

(Pag. 330.)

Diz que fora padrinho do Infante D. Aífonso (Aííon-

so VI) o Principe Theodosio, irmão do Marquez de Fer-

reira. (Pag. 332.)

Nomèa D. João de Vasconcellos, querendo dizer Joanne

Mendes de Vasconcellos. (Pag. 337.)
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Tomo 14."

Embarcou-se no Tâmega para hir pôr fogo a Lcunel-

las. Põe Tâmega, devendo dizer Minho. (Pag. 3i.)

Entrarão os Castelhanos em Portugal por /tum lugar

chamado Sayasecha, quer dizer que entrarão pela raia

secca. (Pag. 34.)

Castello de Castro Loureiro, isto lie, de Castro Leho-

reiro. (Pag. 34.)

Falia ahi de hum gorernador applaudido dos Prín-

cipes da Europa. Este governador he el-Rei D. João IV.

(Pag. 41.)

Diz que os Portuguezes se rcbellárão contra os IIol-

landezes no Brazil. O termo de rehelUão he aqui impró-

prio. (Pag. 54.)

Falia de hum soccorro que os Hollandezes mandarão

para Arecisse. Por toda a longa e fastidiosa narração da

guerra de Pernambuco nomêa Arecisse, Arrecissa, Are-

ciffa, Arecissa, d-c, querendo dizer a rilla do Arrecife.

(Pag. 62.)

Chama aos Portuguezes de Pernambuco vassallos dos

Hollandezes.

João Fernandes Vieira he sempre D.João. (Pag. G4.)

.Toão Fernandes deVasconcellos deve ser ioÃo Mendes.

(Pag. 72.)

Manoel Rocco deve ser Manoel Roque. (Pag. 9G.)

O cerco de Leda deve ser de Lerida. (Pag. 104.)

Penacarsia deve ser Penagarcia. (Pag. 220.)

A vilhi de Morano deve ser de Mourão. (Pag. 2G7.)

Diz que el-Rei D. João IV falleceo com dezeseis annos

e hum mez de reinado. Devia dizer menos hum mez.

(Pag. 312.)

Diz que deixou três Principesehuma Princeza. Só dei-

xou dous Príncipes c a Princeza. O filho primogcnilo li-

nha fallcrido mnito .intes de el-Rei. (Pag. 312.)
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Diz que deixou huma filha natural, á qual consignou

bens para se cazar, mas que a Rainha a obrigara a reco-

Iher-se a huma clausura por não gostar delia. Esta filha

natural de el-Rei estava em clausura desde menina, e

muito em vida de seu pai. A deixa dos bens tinha em-

baraços legaes, e não chegou a verificar-se a disposição

testamentária. (Pag. 312.)

Tomo 15."

Falia do Visconde de Ponte de Uma, titulo que nunca

houve em Portugal; a pag. 140 lhe chama Visconde de

Villa Viçosa. Era Visconde de Villa Nova de Cerveira.

(Pag. 14.)

Nomêa o Tenente General Francisco de Fnr, appellido

de qne não temos noticia. (Pag. 50.)

Diz que a corte de Roma tendo-se mostrado disposta

a conceder a Portugal o que se lhe pedisse, mudou de

parecer, d-c. A corte de Roma sempre seguio os interes-

ses de Castella, ou com vontade ou sem ella. (Pag. 74.)

Dá a Monção o nome de cidade. (Pag. 140.)

Nomêa o Capitão Soares Malhares, que se não sabe

quem he. (Pag. 158.)

Chama retroguarda o que nós chamamos retaguarda.

(Pag. 177.)

Chama Conde de Villa Nova ao Visconde de Villa Nova

de Cerveira. (Pag. 221.)

Dá ao Governador de Monção a honra de sahir da

praça pela brecha, bala na hôca, bandeiras desprega-

das. (Pag. 227.)

Nomêa a ilha de Faisans, que nós chamámos dos Fai-

zoes. (Pag. 254.)

Diz que o Duque de Aveiro passou a Portugal, em lu-

gar de dizer que passou a Castella, á-c. (Pag. 265.)

N. B. Dá ás Curtes o nome de Estados geraes. Gon-
TOMO X 17
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funde Vice-Reis com Govcrmtdoirs da índia. Dá o dom, e

o tira a seu arbitrio, e sem nisto mesmo ser coherente.

Chama ducados os cruzados. Chama cidades as villas e

pequenos lugares. Chama Grãos-Meslres os Mestres das

ordens mihtares. Diogo Lopes lie Jacqncs Lopes. Diogo

Soares lie .faipiie Soares. Diogo de Azambuja lie Jacome

de Azambuja. O Duque D. Jayinc he D. Diogo, ác.

Regência na menoridade de el-Rei

D. Affonso V

Mr. de La Clede, no liv. 12.° (tom. Í5.° da versão por-

tugueza, pag. 1 e seguintes) trata este importante acon-

tecimento da nossa historia com a sua costumada ne-

gligencia, suppondo algumas circumstancias que não

existirão, e affirmando outras só porque as julgou vero-

símeis, sem respeito á pura verdade, e faltando talvez

ao decoro de pessoas tão respeitáveis.

Logo no principio diz elle que os Portuguezes, fazendo

pouco caso do testamento do Rei defuncto, resolverão ti-

rar a regência á Rainha, por não poderem, resolver-se a

obedecer a huma estrangeira.

A Rainha (fatiando em todo o rigor) não era estran-

geira, porque era cazada com o Rei de Portugal, vivia

em Portugal, e tinha íllhos portuguezes. Ainda menos

era castelhana, como suppõe Faria e Souza, quando diz

que os Portuguezes tinhão por injusto que os governasse

huma mulher estrangeira e castelhana. Mas deixemos

isto, e deixemos também para outro lugar a refutação

do erro, em que laborão quasi todos os nossos escripto-

res e os estrangeiros, quando guiados por Faria e Sou-

za, ousão dizer falsamente, e sem prova alguma, que os

Portuguezes .são pouco affeiçoados, e até são propensos
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a suspeitar mal das suas Rainhas, màiofmente estrangei-

ras e castelhanas.

Os Portuguezes julgarão que era cousa alhêa da ra-

zão, e não muito conforme aos interesses do bem com-

mum, que a Rainha, destituida da experiência dos negó-

cios públicos, ficasse governando o reino, quando nelle

havia tão notáveis Principes, tios de el-Rei, como erão

os Infantes D. Pedro, D. Henrique e D. João.

Temerião também, que o génio dócil da Rainha se

deixasse dominar dos ambiciosos, que nunca faltão nas

cortes, e que então de facto existião, e pouco depois

concorrerão para a infehcidade desta Senhora,

Pôde também ser que os grandes e o povo estranhas-

sem que el-Rei D. Duarte tomasse a si a nomeação da

regência em testamento, devendo este objecto ser tra-

tado em Cortes, segundo a pratica daquelle tempo, em
que para negócios de muito menos importância se cele-

bravão aquelles ajuntamentos públicos da nação.

Como quer que seja, he certo que muitos grandes, e

quasi todo o povo desapprovou logo ao principio a re-

gência da Rainha (2), e desejou que este grande cargo

fosse conferido a algum dos Infantes, apontando em
particular o Duque de Coimbra, por ser o mais velho de

todos elles, e em nada inferior a seus irmãos nas gran-

(2) Frei Bernardo de Brito, nos Elogios, diz: «Ficou el-Rei

(D. AlTonso V), ein idade de seis annos, debaixo da protecção da

líainha D. Leonor, sua mãi, com pouca satisfação da maior parte

do reino, que tendo tantos Infantes tios do menino, soííi-ião mal

serem governados pelo arbítrio de huma mulher, que alem de

pouca experiência, e de huma natural inconstância, que tinha na

resolução dos negócios, era mandada -pelo Conde de Barcellos, e ou-

tros, que desfavorecião muito ao Infante D. Pedro, a quem o povo

amava por sua prudência, aíTabilidade», àc. Note-se que, segundo

este escriptor, o ódio do Conde de Barcellos ao Infante já vinha

de longe, e parece não ter tido a origem, a que alguns o attribuem,

como depois diremos.
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des e excellentes qualidades, de que todos orão dota-

dos.

O que Mr. de La Clede aqui nos diz dos Infantes, lie

em parte falso, e em parte injurioso a tão excellentes

Príncipes. Diz que D. Henrique não sabia se se declaras-

se, ou não, e que querendo agradar a ambos os 'partidos,

a ambos desagradou; e acrescenta que D. Pedro quasi

estava nos mesmos termos; mas que como ardia em dese-

jos de obter a regência, e era melfior politico que seu ir-

mão, soube guiar os espiritos com tanta arte, e foi tão ar-

diloso, que todos fiarão muito delle, &c.

A espécie de duplicidade, que o escriptor attribue ao

Infante D. Henrique, he bem alhèa do nobre e generoso

caracter deste Príncipe, e ainda mais dos seus senti-

mentos moraes e religiosos.

D. Henrique era hum Príncipe virtuoso, dado todo

aos seus estudos e gloriosas emprezas, apartado, quan-

to lh'o permittião as suas circumstancias, do tumulto

dos negócios públicos, á excepção tamsómente da guerra

dos infiéis, que sempre promoveo. Amava portanto a

paz publica ; o he muito verosímil que sem embargo de

conhecer a razão da queixa do povo portuguez, desejasse

por outra parte conservar a auctoridade do testamento

de seu irmão; evitar o desgosto e o desar da Rainha,

que tinha bondade e virtudes ; e occorrer sobretudo ás

perturbações publicas, para as quaes os ânimos se hião

dispondo, como sempre succede, quando se tratão con-

tradictoriamente negócios de tamanho interesse.

Estes erão os encontrados sentimentos que poderião

acaso gerar no- animo do Infante huma espécie de per-

plexidade (se a teve), não indifferença, nem menos o

baixo intento de agradar a ambos os partidos, ou de ga-

nhar por meios indignos a benevolência de quem os ex-

citasse e fomentasse. E comtudo temos i)or mui certo,

que quando se chegasse a tratai- devida e legalmente o
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negocio da regência, nunca D. Henrique se afastaria

nos seus votos ou resoluções daquelle caminho, que a

sua consciência llie indicasse como mais justo e mais

útil ao bem publico do reino e á felicidade da nação (3).

Com igual inconsideração e temeridade diz o escri-

plor que o Infante D. Pedro ardia por obter a regência^

e com ardilosa arte ganhara a confíança publica. Não se

falia assim de hum tal Príncipe sem gravíssimos funda-

mentos, sem provas demonstrativas do seu caracter am-

bicioso, sem allegar acções anteriores que indicassem

no illustre Príncipe esta paixão, ác. E nada disto allega,

nem podia allegar o escriptor. A historia, cuja alma he

a verdade, não deve transmittir aos tempos futuros no-

ticias falsas, e muito menos calumnias, que, ou sejão di-

ctadas pela ignorância, ou pela malícia, ou (como mais

verosímil nos parece) pela inconsiderada leveza, lanção

para sempre feia nódoa até na mais esclarecida virtude,

O Infante D. Pedro deo em todo o decurso da sua vida

exuberantes provas de que se não regia por pensamen-

tos ambiciosos ; o modo com que se houve na sua regen-

(3) Duarte Nunes de Leão aUribue ao Infante D. Henrique a di-

visão que então se fez dos poderes públicos, pela qual ficava a

Rainha tutora de el-Rei, e administradora da fazenda e oíficios,

o Infante D. Pedro defensor do reino, e o Conde de Arrayollos di-

rigindo o ramo da justiça. E rellecte que o Infante D. Pedro, sem

embargo de lhe ficar tão limitada porção de poder, se accommodou

com isso por bem da tranquilUdade da Republica. A Rainha aceitou

com certos protestos, que parecião injuriosos ás intenções dos In-

fantes; e por ultimo os inimigos de D. Pedro chegarão a leval-a

ás extremidades que depois se virão, e ella mesma experimentou.

Mr. de La Clede segue quasi sempre Faria e Souza, que não poucas

vezes se mostra inimigo de el-Rei D. João I, do Infante D. Henri-

que, do Infante D. Pedro, do Chanceller João das Regras, &c. He

necessário desconfiar da sinceridade histórica deste escriptor, a

quem hum douto, nosso contemporâneo, deo (creio que com razão)

Q epitheto de degenerada.



262

cia he prova demoustraliva desta verdade. No primeiro

ajuntamento dos Três Estados do reino (cousa de dous

mezes depois da morte de el-Rei D. Duarte) acoitou, e

contentou-se com a parte que quizerão dar-lhe no go-

verno; mas logo então começou a Rainha a mostrar des-

confianças e suspeitas, muito injuriosas aos Infantes, e

sem duvida inspiradas pelos inimigos destes Príncipes,

que tinhão procurado insinuar-se no seu real animo.

p]lla aceitou os accordos dos Três Estados com grandes

protestos de não prejudicar a coroa de seu filho, e de que

lhe fosse entregue o governo logo que chegasse á idade

competente, como se os Infantes, ou os fidalgos e povo,

que tinhão tido parte naquelle negocio, tivessem alguma

intenção de despojar a el-Rei da sua coroa e dos seus

direitos, àc.

O documento, copiado nas Provas da Historia genealó-

gica, donde isto consta, he hum testemunho bem au-

thentico (a nosso parecer) de que a Rainha já então era

enganada pelos verdadeiros ambiciosos, e acaso por

aquelles mesmos que depois, dominados de execravel

ódio e inveja, moverão outro género de perseguição ao

Infante D. Pedro, até o levarem á extremidade funesta,

de que logo fatiaremos.

Mr. de La Clede não he menos inconsiderado, quando

diz que a Rainha acareára a si muitos grandes, a huns

com mercês, e a outros já com o seu bom modo, já por

tia das damas do paço, a quem a maior parte delles erão

affeiçoados, ou pelas razões do sangue, ou pelo amor

que lhes tinhão. xVssim (diz) lançou mão das paixões mais

vivas, quaes são a ambição e o amor, para ganhar segui-

dores.

Este escriptor quiz certamente transportar para Por-

tugal a galanteria, que no seu tempo reinava na corte

de França. Mas enganou-se, e fez idéa mui errada do

caracter que reinava no palácio dos Reis portuguezes.
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maiormente nestes tempos, em que ainda lembravão,

como de tão recente data, os honestíssimos e severos

costumes da Rainha Senhora D. Filippa, conservados

rehgiosamente por seus filhos, e por todas as pessoas

daquella virtuosa e real familia.

He bem natural que a Rainha Senhora D. Leonor, ou

por sustentar o seu supposto direito, ou induzida (como

he mais crivei) pelos que a aconselhavão, procurasse

augmentar o seu partido; mas seria hum meio indigno

da sua virtude, do seu jcaracter e da sua dignidade, ser-

vir-se da paixão do amor para este fim. E seMr. de La

Clede quiz dizer alguma cousa mais decorosa, devera

explicar-se por outros termos, dignos da gravidade da

historia, e dignos das pessoas de quem fallava.

Pouco adiante diz ainda este escriptor, que D. Pedro

não cessava de mover cabalas em segredo contra o Conde

de BarceUos. Esta clausula, e muitas outras semelhantes

de que se não dá huma só prova, são falsas e calumnio-

sas ; nem nós as podemos attribuir senão ao pouco digno

intuito de lisongear a Gaza de Bragança' que estava no

throno (como está ainda hoje") quando Mr. de La Clede

escrevia, ou de diminuir a execração que mereceo aos

seus contemporâneos e á imparcial posteridade o proce-

dimento do primeiro Duque com seu irmão o Infante

D. Pedro.

A Caza de Bragança não precisa, para ser grande,

que os seus antepassados fossem impeccaveis. Sobeja

gloria lhe vem de muitos delles. O primeiro Duque foi

hum ingrato para com seu irmão; era ambicioso, e tinha

inveja dos merecimentos e fama de D. Pedro, e queria

o cazamento de el-Rei para sua neta. Nenhuns benefícios

do Regente bastarão para abrandar ou adormentar o seu

ódio; perseguio-o cruelmente, e foi o primeiro e princi-

pal auctor da sua infeliz catástrofe. Esta he a verdade.

A Europa inteira fpois em toda ella era conhecido D. Pe-
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alto testemunho ás virtudes e innocencia do Infante, e

Mr. de La Clede assim mesmo o confessa e reconhece.

(Veja-se o mesmo livro e tomo a pag. 77) (4).

A pag. 33 do citado livro e tomo, faltando Mr. de La

Clede das diligencias, que diz que a Rainha jizera em

Aragão, Navarra, CastoUa c Portugal contra o Regente,

fingindo querer accommodar-se com elle, acrescenta que

era o Conde de BarceUos (depois Duque de Bragança)

o que dirigia este negocio, de quem o Regente desconfi,ara

tão pouco, que o mesmo Conde fora o que acareára ao seu

partido a D. Álvaro de Lima, hum dos mais zelosos cria-

dos da Rainha! Aqui se esquece o escriptor daquella

arte e astúcia, que tinha attrihuido a D. Pedro, da sua

ardilosa politica, e do incessante mover de cabalas em se-

gredo contra o Conde, para suppor o mesmo Infante tão

pouco desconfiado, tão pouco astuto e ardiloso, que de

muito boa fé se servia do seu maior inimigo para trazer

a si os criados mais zelosos e mais fervorosos da Rainha.

Esta e outras semelhantes incoherencias, que a cada

passo encontrámos em Mr. de La Clede, são as que nos

dão direito a attribuir a este escriptor, antes ligeireza e

inconsideração, do que premeditado intento de difamar

a pessoa algama. Digamol-o de huma vez: La Clede não

possuía a historia de Portugal ; tinha diante dos olhos

(4) O sincero e verídico auctor da Historia genealógica, aliás

devotíssimo á Gaza de Bragança, diz no tom. o.°, pag. 74: «Que o

Duque costumava dizer, que merecia o primeiro lugar depois de seu

irniuo o infante D. Duarte, porque se achara primeiro que lodos os

demais com a espada na mão ao lado de el-Rei seu^ pai para consei--

rar e libertar o reino. E no mesmo tomo. a pag. 84, confessa que

se lhe conhecia eleraeão, não obstante fallar sempre delic com gran-

des elogios. Ultimamente em outra parte (no mcsuio lomo) não

pôde escusar-sí> de dizer «que D. Affonso (o dito primeiro Duqu^j

seria hum grande Principe, se não fossem as discórdias que teve com

seu irmão o Infante D. Pedfo», &c.



265

alguns escriptores, e liia extrahindo delles ora hum
facto, ora outro, arraujando-os ao seu modo, e dando-

Ihe o verniz francez. Esta he a verdadeira origem de

seus multiplicados erros, incoherencias, e talvez contra-

dicções, como facilmente poderíamos mostrar, d-c.

Catástrofe do Infante D. Pedro
Duque de Coimbra

Mr. de La Clede (tom. G." da traducção portugueza,

pag. 74) tendo referido este trágico e infausto aconteci-

mento, e mencionando o generoso sacrifício, que fez o

Conde de Abranches ao seu amigo o Infante, morrendo

com elle no conflicto (impropriamente chamado batalha/

da Alfarrobeira, diz que a amizade, que este honrado e

valoroso Capitão tinha com D. Pedro, deve servir de

desculpa d falta que commetteo em concorrer para a rc-

hellião de hum Príncipe, que sempre estará delinquente

por ter tomado armas, ainda que innocente dos crimes

de que o accusavão.

He louvável por certo a bondade com que o historia-

dor desculpa o Conde de Abranches; mas nós temos

grande difíiculdade de chamar rebelde o infante D. Pe-

dro, e de dar o nome de rebellião ao seu procedimento.

O Infante nao tomou as armas contra o seu Soberano,

nem contra a auctoridade real; nem mesmo as tomou

para justificar por via de força a sua innocencia, como

diz La Clede, que isto he que poderia chamar-se rebel-

lião, de que o virtuoso animo deste gi-ande Príncipe es-

tava muito alheio. Tomou-as para se defender a si mes-

mo e a sua pessoa, udo contra, as armas de el-Bci, mas

sim contra as do Duque de Bragança e seus adherentes,

depois de ser por elles insultado, e quasi desafiado pelo

Duque, (Jue movido de detestável e insaciável ódio, muito

cie pensado o quiz trazer áquella fatal e já então inevi-?
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tavel extremidade, para depois poder dizer, que o In-

fante era rebelde e vinha á côrle armado.

Leia-se toda esta tragedia no próprio Mv. de La Clede,

e melhor na chronica de Duarte Nunes de Leão, e diga

o homem mais prudente, o mais submisso á auctoridade

do Rei, o mais moderado c reportado, diga, se era pos-

sivel proceder de outro modo, a não querer morrer com
infâmia sobre o cadafalso.

Dizem alguns, que o Infante deveria encerrar-se na

sua cidade de Coimbra, e defender-se ahi. ^las o crime

(se o liavia) era igual. Já el-Rei tinha pretendido dcsar-

mal-o, maudando-lhe que entregasse as armas, que ti-

nha em Coimbra, que era o mesmo que entregal-o á

mercê de seus inimigos ... Os laços, em que envolverão

este grande e infeliz Príncipe (aos quaesMr. de La Clede,

ou o seu traduftor, dá o benigno nome de travessiims),

forão de tal modo tecidos, que, ou o Infante havia de fa-

zer o que fez, ou expntriar-se com o nome de traidor,

oa emfim esperar os uUimos elfeitos da calumnia, e mor-

rer por sentença sobro o cadafalso. A defeza em Coim-

bra não tinha differença da defeza no campo, huma vez

que as armas de el-Ilei se movessem, como moverão,

com o determinado intuito de o fazer culpado.

Pôde notar-se mais aqui que aquelles tempos não erão

os de hoje. Os grandes Senhores linhão terras, vassal-

los, armas e exércitos seus. Tinhão direitos propiios,

que exercitavão com hum certo gráo de independência,

salva a hon>enageFii que davão ao Rei; o que he mui

attendivel para avaliar o gráo de imputação, e diminuir

a estranheza que hoje nos causa hum semelhante acon-

tecimento. O próprio Duque de Bragança passeou o reino

com gente armada, e com ella quiz passar pelas terras

de D. Pedro, como para desafial-o, se elle llfo não to-

lhesse. Naqnelles tempos até se appelUdavão os Senho-

res a^í*í do Conde, aqui do Mestre, CíC, até que as orde-
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nações affonsinas o prohibírão, por ser a protecção ar-

mada lunn direito do Soberano, á^c. Por outi^a parte a

gente do exercito real foi a que primeiro accommetteo o

Infante; e deveria elle deixar-se vilipendiar, e morrer a

pé quedo (como dizem) e á vontade de seus inimigos?

Deveria, digo, ainda sendo por elles accommettido, não

bulir comsigo, e esperar que elles vomitassem toda a

sua raiva contra elle e contra os seus?

Risque-se pois da historia o nome de rebeldes, dado

por Mr. de La Clede aos seguidores do Infante^ e a elle

mesmo. Risqiie-se também o de realistas, dado aos ini-

migos deste Principe. Não havia então estes partidos;

não havia huma só pessoa que não fosse realista. São de

funestíssimo exemplo estas denominações, conservadas

na historia sem explicação, nemresalva. O que naquelle

tempo havia era hum Principe cheio de merecimentos,

e homens dominados de raivosa inveja, que o persegui-

rão e lhe maquinarão a morte, abusando indignamente

dos poucos aunos de el-Rei, e até pretendendo (que he

o extremo da maldade e o ultimo toque do quadro) mal-

quistal-o com a innocente e virtuosíssima Princeza sua

mulher, e iilha do infante, á qual por ultimo derão a

morte com veneno (segundo fama), depois de verem

que \h& não podião pôr mancha na honra e reputação.

(Veja-se a carta do Infante ao Conde do ArroyoUos, seu

sobrinho, c filho do seu inimigo, lançada nas Provas da

Historia ffemal&gica, e veja-re também a circumstanciada

relação de tudo isto em Duarte Nunes, Chroiiica de D. Af-

fOHSO V.)

Para se ver até que ponlo chegava a raiva dos inimi-

gos do Infante, e quanta força elles tinham ganhado,

deve notar-se

:

l." Que vindo de Ceuta á corte D. Fernando, Conde

de Arrayollos (rdho e irmão dos dous maiores inimigos

do Infante) para o defender, não só tentarão que el-Bei
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O desfavorecesse, mas também receando que el-Rei se

deixasse dobrar pela sua auctoridade a favor do Infante,

inventarão falsas noticias de Ceuta, e com ellas o fize-

rão voltar apressado áquella praça.

2.° Que a Rainha, sendo filha do Infante, nada pôdc^ fa-

zer a seu favor, antes foi necessário todo o amor, que

el-Rei lhe tinha, e todo o respeito que suas virtudes me-

recião e inspiravão, para não vir a ser lançada do ília-

lamo real com infâmia da sua honra e honestidade, ou

ao menos com grande abatimento de sua pessoa e es-

tado.

3." Que vindo á corte o religioso dominicano Frei An-

tão, homem letrado e de santa vida, comhuma carta e

petição do Infante para el-Rei, em que pedia .«er oui-idn

antes de julgado e condemnado, foi impedido pelos ini-

migos do Infante de chegar a el-Rei, e até com amea-

ças lhe frustrarão seus pios intentos, porque temião

que hum religioso de tanta virtude e auctoridade não

viria senão a promover a concórdia entre el-Rei e o In-

fante.

4.'' Que vindo também de Ceuta o Conde de Abran-

ches, e tentando com generosa liberdade justificar o In-

fante, os inimigos deste induzirão ou pretenderão indu-

zir el-Rei a que o fizesse sahir do reino: e como o não

conseguissem, lhe lançarão ao Conde amigos seus, que

como de si lhe dissessem que sahisse da corte, pois o,

querião prender, de. O Conde desprezou estes ardis, e

fallou livremente em favor do Infante perante el-Rei e a

corte
,
pelo que os conjurados, que não ousarão contra-

dizel-o, tratarão de apartar a el-Rei delle e do Infante

D. Henrique (que erão os maiores impedimentos que

embaraçavão seus planos, diz Duarte Nunes), e levarão

el-Rei para Cintra, aforrado, remédio costumado em
tempo de Reis mocos, com o pretexto de os divertir, d-c.

í)'ahi he que el-Rei prohibio que ninguém, sob pena de
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caso maior, fosse ao Infante, nem com elle communi-

casse, á-c.

«Muitos outros (diz o citado Duarte Nunes) quizerão

fazer a concórdia; mas os inimigos do Infante contrami-

nárão tudo de tal maneira, que todo o seu trabalho fi-

cava em vão.»

Nas escripturas e papeis do Infante não se achou huma

só letra que o culpasse. Os ardis de sem inimigos, e os

vaivéns com que o accommettião erão tantos e taes, que

para os evitar não havia saber humano.

El-Rei mandou desculpar-se, ou justificar-se perante

o Papa Nicolau V, e perante alguns Principes do que ti-

nha feito a seu tio, seu tutor, seu sogro e seu regente.

Mas de todos lhe vierão em resposta grandes louvores

do Infante, e reprehensões a El-Rei e aos que o aconse-

lharão, e o Papa até excommungava os que embaraças-

sem dar ao corpo do Infante sepidtura em lugar sagrado.

O Duque de Borgonha, e a Duqueza, sobrinha do In-

fante, declarárão-se abertamente pelo Infante, e toma-

rão a seu cuidado o infeliz adolescente D. Jayme, seu

filho, que poucos annos depois foi Cardeal, e falleceo

ainda mancebo, mas cheio de virtudes. He bem sabido

o que delle escreveo o Papa Pio II.

Este Pontífice, na Descripção da Europa, diz assim

:

«Em Portugal o Infante D. Pedro, Príncipe de grande

nome, que correo quasi toda a Europa, no que deo gran-

de mostra do seu valor, e havendo governado aquelle

reino com grandíssimo louvor seu, e restituindo-o a el-

Rei D. Affonso, seu sobrinho e genro, com outra tanta

lealdade, não deixarão por isso de succeder discórdias

e ódios, porque vierão a batalha, em que que ferido de

huma setta, morreo aquelle esforçado varão, que nos

tempos atrás pelejando contra Turcos, em ajuda do Im-

perador Sigismundo, ganhara tanta gloria e fama.»
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MEMORIA

ESTADO DAS LETRAS EM PORTUGAL NA PRIMEIRA

METADE DO SÉCULO XVIII

(fragmento)

Ninguém hoje ignora a triste decadência e abatimento

a qne cliegou a litteratnra portngneza nos fins do sé-

culo XVI e por todo o xvn.

Os grandes e felices engenhos, qne no tempo dos rei-

nados de el-Rei D. Manoel e D. João III tinhão ennobre-

cido e acreditado a nação, continuarão ainda por alguns

annos a produzir fructos generosos de bons estudos, ca-

pazes só por si de consolar-nos do misero estado a que

depois vimos reduzidas as letras em Portugal. Mas era

impossível que, cedo ou tarde, se não experimentasse

toda a força e actividade das poderosas causas que con-

corrião de accordo, e como á porfia, para afugentar de

entre os Portuguezes as sciencias e artes, que até então

achavão nelles o mais prompto e fácil acolhimento.

Assim desde o anno de 1620, em que fechámos com

o nome do grande Frei Luiz de Souza a lista dos nossos

bons escriptores, começámos a observar entre nós, em
todos os ramos de litteratura e erudição, a mais rápida

e sensível decadência, mostrando-se nos engenhos por-

tuguezes tão incrivel e prodigiosa transformação, que

parece indicar hum geral transtorno em toda a sua con-

stituição fysica, moral e politica.

Não foi esta notável mudança obra de Inun só mo-

mento ou de huma só causa. Hum fatal concurso de
TOMO X 18
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circumstancias a preparou, e chegou a consummar pelo

decurso de muito mais de hum século, durautc os seus

funestos effeitos ate o meio do século xvui, em que a

litteratura portugueza começa a apparecer com face

uova, e a seguir com passos rápidos e seguros a carreira

gloriosa, que também desde o anuo de 1720 se lhe ha-

via preparado.

Podemos, sem receio de errar, attribuir huma das

primeiras e não menos principaes causas daquella de-

cadência ao inconsiderado arbítrio de se confiar a huma

só corporação o importante cargo da educação e ensino

da mocidade, á introducção e estabelecimento dos je-

suítas em Portugal.

Esta corporação ambiciosa e astuta, constante nos

seus planos e uniforme em suas operações, servio-se

opportunamente de lodos os meios que as circumstan-

cias lhe offerecião para assenhorear-se da educação e

ensino da mocidade, que he a primeira base e funda-

mento dos progressos nacionaes. A instrucção publica

veio por este modo não só a participar de todos os in-

convenientes, que são em geral inseparáveis do ensino

das corporações, mas a contrahir alem disso muitos ou-

tros vícios e deformidades resultantes do particular ca-

racter, procedimentos e máximas daquella sociedade, e

de se achar concentrado nella o mais estranho e abso-

luto predomínio sobre todos os espíritos, e consequen-

temente sobre as publicas opiniões (1).

Neste estado de cousas, a medida da instiiicção na-

cional era determinada e limitada pela vontade de huma

(1) Depois do falleciniento de Santo Ignaeiu. procedendo-se a

ca])itulo geral, em que foi substituído o padre Laynez, segundo Ge-

ral da Companhia, se determin;irão os livros que se havião de se-

guir no ensino da sociedade; semper enimhjnatins (diz o continua-

dor de Fleuri) novitatibus in theologiam, phllosophuim, et yrcnnma-

ticam invedis sive opponebat.
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SÓ corporação^ que por sua própria natoeza, interesse

ou capricho procurava perpetuar os methodos estabele-

cidos, e aquella geral ignorância, que delles se havia

originado, valendo-se de sua poderosa influencia e mul-

tiphcados recursos para obstar a qualquer innovação ou

esforço, que ainda de longe ameaçasse a ruina do seu

despotismo litterario.

O governo illegitimo e usurpador, que por aquelles

tempos se apossou de Portugal, havendo concebido a

idéa comimim a todos os governos tyrannicos, e aliás

verdadeira, de que as sciencias e as luzes são inconci-

liáveis com a escravidão, e que os povos só podem ser

completamente subjugados quando tem perdido o co-

nhecimento dos seus direitos, das suas forças e dos seus

recursos; auxiUava e promovia os esforços daquella pri-

meira causa; concorria com ella de mãos dadas para a

funesta empreza da extincção das letras e bons estudos,

e fazia da sua parte todo o possível para naturalisar en-

tre nós a ignorância e o mau saber, como seguros apoios

do despotismo e da tyrannia (2).

Os espíritos, portanto, ou reprimidos na sua activi-

dade, ou como adormecidos n aquella espécie de estupi-

dez inerte, que he sempre consequência infallivel do

constrangimento e do medo, destituídos do vigor e força

varonil, que fecunda o génio e promove o seu desenvol-

vimento; privados finalmente até da justa e prudente

liberdade, que inspira novas e grandes producções, se

(2) Em 1633 se mandavão reduzir os estudos de Portugal so-

mente a Coimbra e Évora. E em 1623 se tinha determinado, que

não houvesse na Hespanha outros estudos da latinidades senão os

dos seminários episeopaes, e nas cidades e villas em que houvesse

corregedores. Ainda em 1644 ordenou el-Rei por instancias dos

jesuitas do coUegio de Santo Antão, que não haja mais escolas par-

ticulares no corpo desta cidade senão a da capella, &c. (Cenáculo,

Memorias históricas do jyi^ogresso e restabelecimento das letras, cap. 3.°)
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achavão ligados miseravelmente com as duras prisões

do habito, das preoccupações e da aiictoridade, desco-

nhecendo seus sagrados e esseuciaes direitos, ou sacri-

íicando-os á imperiosa e inevitável necessidade.

Grande numero de pessoas, tanto ecclesiasticas como

seculares, de todas as ordens do estado, que por suas

forças intellectuaes e moraes podião dar á infeliz pátria

alguma esperança de salvação, ou preparar de antemão

a época da sua desejada liberdade, fôrão victimas inno-

centes do seu próprio merecimento sacrificadas á tyran-

nia do governo com huma crueldade poucas vezes pra-

ticada entre as nações civilisadas (3).

Para consiimmar porém a funestíssima empreza da

extincção das letras e bons estudos em Portugal, não

bastava reprimir e suffocar o génio, calcar o mereci-

mento, e fazel-o criminoso, cortar emíim pela raiz as

generosas plantas que até então havião crescido ao abri-

go da paz, e debaixo da illuminada e benigna protecção

dos nossos Príncipes naturaes ; era igualmente necessá-

rio oppor huma barreira forte e segura á entrada de

novas luzes, obstruir os canaes por onde podia vir a

Portugal o beneficio da instrucção e doutrina, e reti-

rar deste desgraçado terreno até as boas sementes, em
que poderia de novo empregar-se a sua natural fecun-

didade.

(3) He opinião corrente dos nossos escriptores, que algumas

centenas de pessoas forão sacrificadas naquelle tempo ao bárbaro

despotismo de Filippe II, por não serem do seu partido, ou por

declararem a sua opinião a favor da Gaza de Bragança, ou porque

se temia a inteireza de suas doutrinas, e a nobreza e rectidão do

seu caracter. Entre estas se nomeião algumas de distincto mereci-

mento litterario. (Veja-se o Tratado analytico, de Leitão, e os ar-

tigos que ahi cita; veja-se também a carta de D. António. Prior do

Crato, a Gregório XIÍI, escripta no anno de 1584, e o livriíilio in-

titulado Fuora villaeo, pag. 144 e seg.; veja-se Breves noticias da

imii^ersidade de Coimbra no Jornal de Coimbra.)
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As circumslancias começarão este desempenho, con-

summado depois peia astúcia e maliciosa rellexão.

As heresias do norte, suscitadas e propagadas exten-

samente por todo o século xvi, havião inspirado aos Por-

tuguezes, sempre zelosos de conservar incorrupta a re-

ligião do seu paiz, huma espécie de suspeitoso receio a

respeito de toda a erudição e hvros estrangeiros.

A astúcia soube converter este receio em hum ódio

entranhavel e perseguidor, e estender conseguintemente

os seus eífeitos a muitos escriptores de abalisado mere-

cimento, cujos nomes, até simplesmente impressos na

frente dos livros, erão ahi mesmo notados com o signal

de prosci'ipção e de infâmia, geraudo-se deste modo,

pouco a pouco, nos ânimos de todos, hum sentimento

constante e habitual, que os retrahia de se familiarisa-

rem por meio da lição com os povos mais civihsados, e

de os imitarem em seus progressos litterarios, e no so-

lido conhecimento da boa e proveitosa doutrina.

E como por outra parte as controvérsias religiosas

daquelle século tinhão sido de algum modo hum dos

grandes moveis da restauração das letras, obrigando os

controversistas ao estudo das lingiias orientaes e sabias

das antiguidades sagradas e profanas da historia, da

critica, da hermenêutica, e até da boa dialéctica e meta-

fysica, não foi difficil inculcar ao vulgo dos Portuguezes

a pretendida mahgnidade occulta destes estudos, e fazer

que elles incorressem por este modo na publica execra-

ção, como se houvessem contrahido o vicio das disputas,

que casualmente motivarão a sua restauração ou con-

correrão para o seu aperfeiçoamento.

Cessou então de todo o sábio arbítrio de enviar, como

se costumava, aos paizes estrangeiros mocos portugue-

zes, cujos talentos enriquecidos dos trabalhos alheios,

viessem plantar na pátria o gosto dos bons estudos. ín-

dices copiosíssimos, fabricados com sinistras intenções,
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e dictados talvez por alheia influencia, moslravão aos

Portuguezes hum sem numero de excellentes livros mar-

cados com a nota infame de reprovação, a par de outros

cujas doutrinas erão verdadeiramente nocivas ou peri-

gosas. E com estes artifícios se procurava enganar a

simplicidade de muitos e reprimir ou assustar a perspi-

caz viveza de outros, a fim de que as brilhantes luzes,

que já então alumiavão outras nações, uão podessem

penetrar e dissipar as grossas trevas em que nos achá-

vamos envolvidos.

Estes astuciosos meios fôrão auxiliados pelos effeitos

políticos da dominação estranha e despótica dos Filippes.

A pasmosa navegação e commercio de Portugal, que

felizmente tinha proMovido por tantos modos neste bello

paiz o gosto das boas artes, e inflammado em nobre en-

thusiasmo o génio dos Portuguezes, se achava na mais

triste inacção e abatimento. Lisboa, que até então fora

a escala de todos os navios da Europa, e o deposito ge-

ral das mercadorias e riquezas de todos os paizes do

mundo conhecido, já não era frequentada de hum sem

numero de estrangeiros, cuja communicação também da

sua parte havia grandemente concorrido para augmen-

tar a massa das publicas idéas, dissipar ou diminuir a

força das preoccupações nacionaes e exclusivas, multi-

plicar as riquezas da instrucção, e dar ao génio portu-

guez aquella extensão, força e nobreza, que jamais se

encontra n'huma nação concentrada em si mesma, e que

por sua situação geográfica ou pohtica se nega ou diffi-

culta á communicação e frequência dos outros povos.

As riquezas, que aquelle vasto commercio trouxera a

Portugal, e qiie facilitando e multiplicando as commodi-

dades e regalos da vida, havião dado aos espíritos hum

certo gosto das cousas bellas e grandes, tinhão sido ou

estancadas nas suas fontes, ou extorquidas com diver-

sos pretextos das mãos dos Portuguezes, deixando-os
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no triste abatimento e humilhação, que he filho da indi-

gência (4), e que apenas dá higar a huma Htteratura po-

bre, mesquinha e sem energia.

Finahnente, a ditosa paz do coração, e a mutua fran-

queza e confiança entre os cidadãos, que são a conse-

quência ordinária e natural da ordem publica, da se-

gurança individual de cada membro do estado, e da

protecção que o governo deve dar aos direitos e pro-

priedades, havia desapparecido de Portugal, para dar

lugar á triste e inquieta perturbação, e ao sombrio e

suspeitoso temor, que de nenhum modo se podem con-

ciliar com a tranquilla serenidade do espirito, necessá-

ria para as meditações aturadas das sciencias e para as

bellas producções das artes.

O anuo de 1640 mostrou aos Portuguezes mais agra-

dável perspectiva na ordem politica, restituindo-lhes,

por hum milagre de patriotismo, os seus Príncipes na-

turaes, e com elles a tão suspirada liberdade. Mas não

era igualmente possível reanimar e restaurar os bons

estudos, nem aviventar o fogo extincto do génio e do

enthusiasmo litterario.

O governo, obrigado a defender e segurar seus direi-

tos á custa de longos, contínuos e indefessos trabalhos,

distrahido por outra parte com a necessidade de provi-

denciar por meios adequados ao restabelecimento da

ordem pubhca, e até coarctado nas suas operações por

forças occultas, mas poderosas, e por então formidáveis,

parecia haver perdido de vista o importante objecto da

(4) Pareee-nos hiima verdade indisputável em geral, fjiie a po-

breza tende de sua natiu-eza a enfraquecer o sentimento da inde-

pendência, e a produzir hum espirito abjecto e venal, impróprio

para os nobres esforços e razoável liberdade, que pedem os traba-

lhos scientifieos ; ainda qne haja homens, que no meio da indigên-

cia conservão toda a altivez natural do caracter humano, e todo o

fogo e actividade intellectual necessária ]io estudo das sciencias.
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iiistrucção nacional, reservando, sem duvida, pai^a tem-

pos e circmnstancias mais opportunas o regular esta

parte, aliás essencial, da felicidade e gloria da nação.

Huma longa e porfiada guerra, sustentada por vinte e

oito annos contínuos, alem de diminuir consideravel-

mente a povoação e riquezas do reino, e de augmentar

deste modo o abatimento dosPortuguezes, hia desviando

cada vez mais de entre nós o génio das sciencias e boas

artes, cujos pacíficos trabalhos nunca prosperarão se-

não á sombra do publico re|)Ouso, e no meio da abim-

dancia e dos innocentes prazeres da sociedade.

O commercio, cujos felices effeilos tem sido ligados

em todas as nações com o adiantamento das letras, nun-

ca em Portugal tornou a restituir-se ao antigo estado de

vigor e prosperidade. Os Inglezes e ííoUandezes Iheha-

vião dado o mais profundo golpe, apossando-se de huma

boa parte de nossas riquíssimas colónias", e roubando-

nos por este modo indirectamente hum dos meios da

restauração da nossa litteratura.

E com estes inconvenientes poli ticos continuavão sem-

pre a subsistir, cada vez com mais vigor, as outras po-

derosas causas, que ao principio tinhão promovido a ex-

lincção das letras, quaes erão o monopólio litterario dos

Jesuítas, as preoccupações liabituaes da nação, o ódio

artificiosamente inspirado a toda a erudição estrangei-

ra, a consequente raridade de bons livros, eafaltaquasi

absoluta de communicação litteraria com os povos mais

civilisados da Europa.

De maneira que examinando com imparcialidade to-

dos os diversos ramos de instrucção, ainda aquelles

mesmos, que na época mais ílorecente da nossa littera-

tura tinhão feito mais vantajosos e rápidos progressos,

se não acha hum só, em que se não mostrem gravados

profundamente os funestíssimos elfeitos das causas que

deixamos indicadas.
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A linguagem pátria, primeiro íundamento dos pro-

gressos lilterarios cm todas as nações, enriquecida e

aperfeiçoada entre nós pelos successivos e infatigáveis

trabalhos de Sá de Miranda, Camões, Barros, Ferreira,

Arraes, Lucena, Souza, e outros insignes escriptores.

jazia desprezada e sem gloria, como se fosse envolvida

na adversa fortuna do povo lusitano, e conderanada á

dura escravidão que por tantos modos o tinha opprimi-

do. A sua elegância nobre e magestosa havia dege-

nerado na míiis insulsa e ridicula affectação. A sua fe-

cundidade e riqueza achava-se reduzida a huma vãa

ostentação de vocábulos insignificantes, ou para melhor

dizer, a huma verdadeira e funesta esterilidade. As suas

graças naturaes e expressivas, e a sua harmonia encan-

tadora,, se tinhão convertido em ornamentos frívolos, e

na mais insípida e grosseira monotonia. N'huma pala-

vra, todos os princípios, que podião concorrer para o

seu progressivo melhoramento e perfeição, ou se tinhão

subtrahido de propósito ao conhecimento dos Portugue-

zes, ou se lhes havião artificiosamente tornado imiteis

e inefficazes.

Em tão mísero estado da língua portugueza, não era

possível que a arte de pensar fizesse entre nós melhores

progressos. A intima e absoluta dependência, que tem

entre si huma e outra cousa, faz que ambas sigão con-

stantemente igual fortuna, e que pelo estado da lingua-

gem de qualquer nação se possa sempre ajuizar do seu

progresso ou atrazamento naquella importantíssima ar-

te, e em todas as sciencias, em que ella tem tamanho e

tão sensível influxo.

Não devemos pois admirar-nos de que fossem total-

mente estranhos em Portugal os princípios da verda-

deira lógica e metafysica, e que estes dons necessários

fundamentos de toda a humana sciencia se achassem re-

duzidos a longos e fastidiosos tratados sobre signaes.



universaes, inteUecções, ccmsas, precisões, á-c, e outros

semelhantes objectos, tão prejiidiciaes ao adiantamento

das sciencias, quanto vasios de toda a signiíicação e uti-

lidade, e só próprios para illudir o vulgo indouto, epara
encobrir debaixo de palavras inintelligiveis a ignorância

atrevida e presumpçosa.

Mas erão todavia estes mesmos objectos os que ser-

vião de base a todos os mais estudos, e até formavão o

seu principal fundo e substancia. A theologia, a juris-

prudência canónica e civil, a fysica, a medicina, àc,

sciencias úteis, quando tratadas com dignidade e de-

coro, se achavão em Portugal desacompanhadas de

todo o apparato dos conhecimentos subsidiários pré-

vios ao seu estudo, e reduzidas em si mesmas a hum
miserável complexo de questões escolásticas, cujo as-

sumpto erão, pela maior parte, vocábulos insignifi-

cantes, noções escuras, indeterminadas e impertinen-

tes, abstracções quiméricas, cousas finalmente sem
realidade, que, quando menos, nenhuma applicação

e uso podião ter na pratica da vida humana. Donde

resultava ser toda aquella vãa sciencia inútil para a di-

recção e melhoramento dos costumes, e para augmen-

tar os commodos da sociedade, que são os dous gran-

des fins a que devem encaminhar-se todos os humanos

conhecimentos.

Não se pôde negar que este mal, ao menos em parte,

era commum a todos os paizes da Europa, não só no sé-

culo XVI, mas ainda mesmo nos princípios do século xvii,

até que alguns espíritos superiores ouzárão sacudir o

jugo das preoccupações vulgares, e libertar-se da dura

escravidão dcãs escolas, abrindo hum novo caminho ao ííc-

nio verdadeiramente filosófico. Mas estes esforços gene-

rosos, que desde o meio do século xvn começarão a pro-

duzir na Europa o mais feliz elTeito, e que pouco depois

ajudados do estabelecimento das duas celebres acade-
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mias de Londres (5) c Paris (G) espalharão por toda a

parte abundantes luzes de sãa doutrina, não poderão ja-

mais superar os fortes e redobrados obstáculos, que em
Hespanha e Portugal se havião posto á introducção da

solida filosofia e dos conhecimentos úteis.

As duas universidades, que então havia no nosso rei-

no, dominadas das preoccupações geraes, e dirigidas di-

recta ou indirectamente pelos sinistros influxos do te-

mor pusillanime, e de huma sujeição cega e absoluta,

parecião destinadas tamsómente a servir de seguro de-

posito dos antigos erros, e perpetuarem os falsos me-

thodos, que em todos os espíritos tinhão gerado e ra-

dicado a mais grosseira ignorância. E algumas outras

associações de litteratos, que com o nome de Acade-

mias (7) se formarão em Portugal no decurso do sécu-

lo xvn, e ainda nos primeiros annos do século xvui,

guiadas pelo mau gosto geralmente dominante, reprimi-

das nos seus louváveis esforços pelas causas já indica-

das, e por outra parte destituídas de hum estabeleci-

mento solido, e de huma protecção poderosa e efficaz,

nada mais fizerão do que depositar em seus escriptos

(o) Carlos II, de Inglaterra, organisou definivamente em 1660 a

sociedade real de Londres, que já d'aiites existia em Oxford como

sociedade particular.

(6) Uma reunião de eruditos, que fazião conferencias litterarias

em Paris desde 1629, he erigida em academia franceza por Luiz XIII

em 1635. Luiz XIV fundou em 1666 a academia das sciencias de

Paris, e deo-lhe a organisação em 1669; fundou também a acade-

mia de inscripções e bellas letras em 1663. Em Allemanha fundou-

se também, no anno de 16o2, a dos curiosos da natureza. A elles

se deve a pulDlieação do Diário dos eruditos de Paris, em 166o, e

das Actas dos eruditos de Leipsic, em 1682, &e.

(7) Academia Instantânea.— Em que se discorria nos assumptos

sem preparo. Estabelecida pelo Bispo do Porto D. Fernando Corrêa

de Lacerda na sua caza.

Academia dos Generosos.— Renasceo em 1684 em caza de D. An-
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que tinha chegado a litteratura portugueza.

E tal era entre nós o estado das letras nos princípios

do século xvni, quando el-Rei D. João V subio ao throno

de seus augustos pães, e começou a entender no melho-

ramento da nação, e consequentemente na felicidade dos

seus povos.

Este Príncipe generoso e amigo, logo que restituio

aos Portuguezes a paz, porque tanto tempo havia suspi-

ravão, levado porventura da nobre ambição de fazer

liuma distincla ligura entre os Monai'chas do seu tempo,

e desejando para isso plantar nos seus estados as scien-

cias e artes, que com tanto fructo se cultivavão nos pai-

zes mais civilisados da Europa, começou esta digna em-

preza pelo estabelecimento da Real Academia da historia

portugueza, instituída por decreto de 8 de Dezembro de

1720, escolhendo para sócios delia os litteratos mais

distinctos que então havia em Portugal, e aos quaes já

de antemão animava nas suas applicações, concedendo-

Ihes a mais benigna e graciosa protecção.

Pôde considerar-se esta época como a primeira aurora

do feliz renascimento da nossa litteratura, que até então

apenas podia presagiar-se pelos esforços, aliás bem lo-

grados, com que havião trabalhado Vieira, Bernardes,

Argoto e Bluteau, no melhoramento da linguagem pa-

lonio Alvares da Cunha; foi outra vez reno\'ada eai 1693 por seus

filhos D. l\^dro e D. Luiz da Cunlia.

Academia Portidjiieza. —Novamente aljerta em 1717.

Conferencias eruditas. — Em caza do Conde da Ericeira em IGltO

até 1699.

Academia Eriídila, anonyma e iUustrada.

' Academia dos Humildes e ignorantes.

Academia dos Anonymos.— Juntava-sc em caza do Condo da

Ericeira, e na de Ignacio Car\'alho de Souza, vai-ão insigue na poé-

tica.
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tria, o Conclfi da Ericeira D. Luiz de Menezes (8) em
restituir á historia o seu estilo, a sua nobreza e o seu

decoro, o Marquez de Alegrete em renovar entre nós a

pureza e elegância da boa latinidadc (9), e outros va-

rões doutos em tirar do abatimento alguns outros ramos

de erudição.

Tinhão estes débeis esforços sido na verdade úteis e

proveitosos ás letras, e já desde o principio do século

havião de algum modo preparado e aplanado o caminho

á sua tão necessária reformação. O reinado de Luiz XIV
em França, fértil em grandes homens, e sempre memo-

rável nos annaes da litteratura e na historia do espirito

humano, tinha feito daquella nação hum como centro de

brilhantes luzes, que despedindo seus raios copiosa-

mente para as outras nações da Europa, não podia dei-

xar de despertar também nos Portuguezes o génio das

sciencias e das artes, que ainda de todo os não havia

abandonado. Elles começarão a sentir a decadência da

sua antiga gloria litteraria, e a conceber nobre emula-

ção dos vantajosos e rápidos progressos que outras na-

ções hião fazendo nas sciencias. A primeira nobreza da

corte dava digno exemplo e estimulo ás outras classes

de cidadãos, fazendo dos seus palácios habitação das

musas, acolhendo com bondade os homens doutos e ap-

plicados, e procurando adquirir pelo estudo das letras

os dislinctos créditos, que a paz lhes não deixava ganhar

pelo exercício das armas. O Monarcha tinha também já

começado a dar provas do seu amor a este género de

gloria nacional, e a abrir de novo a entrada á communi-

cação das luzes e. aos bons livros estrangeiros, que até

então se achavão como exterminados de Portugal.

A fundação da nossa livraria da universidade, orde-

(8) Portugal Restaurado, 1G79 a 1698, 2 vol. foi.

(9) O Marquez Manoel Telles da Silva, Historia de D. João 11.
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nada em 171G, e depois enriquecida de excellentes li-

vros a expensas de el-Rei (10); a benignidade com que

elle mandava hir á sua presença a academia portugueza

estabelecida no palácio do Conde da Ericeira para assis-

tir a suas eruditas conferencias ; o cuidado que tivera

de chamar de Itália professores de mathematica, sobre

cujas observações astronómicas se traçassem as cartas

geográficas do reino e das conquistas; a prudente e

bem advertida nomeação de hum engenheiro mór do

reino, que desse direcção, vigor e permanência ás novas

academias de fortificação ordenadas infructuosamenle

pelo Senhor D. Pedro II em 1701 ; a generosidade, com

que se dignara concorrer para a impressão do Vocabu-

lário portuguez, de D. Rafael Bluteau, que sem este bem

applicado soccorro não chegaria, pôde ser, a gozar a luz

publica; tudo isto, digo, erão outros tantos felices in-

dícios da nova face que a litteratura portugueza hia a

tomar debaixo da protecção de tão generoso Príncipe.

Mas elle mesmo conhecia pelas suas próprias luzes, e

não menos pelo exemplo das outras nações, quanto im-

portava ao adiantamento littcrario ligar em hum corpo

os homens mais eruditos da nação, a fim de que muni-

dos de huma protecção poderosa e soberana, não só

se ajudassem huns aos outros com mútuos recursos,

exemplos, emulação, unidade de plano, e communica-

(10) A nova livraria da universidade foi fundada por el-Rei por

provisão de 31 de Outubro de 1716; ampliou a disposição dos es-

tatutos relativa ao emprego annual que nella se havia de fazer; e

mandou comprar livros no valor de 14:000 cruzados paraenrique-

cel-a. Auginentou com muitos mil volumes e com livros raros e

manuscriptos preciosos a pequena livraria que ainda existia no

paço, e que fora da Sereníssima Caza de Bragança. Fundou "B enri-

queceo as duas livrarias de Mafra e das Necessidades. Enriqueceo

a do collegio dos padres agostinhos descalços de Coimbra, que he

ainda hoje huma das boas livrarias d;i(|uella cidade.
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ção de idéas e trabalhos, mas também podessem com

forças remiidas contrastar os hábitos inveterados do mau

saber, os erros perniciosos da publica educação, e os

muitos outros poderosos obstáculos que a ignorância tal-

vez malévola poderia ainda oppor a esta tão saudável,

como necessária reforma.

Nomeou pois o illuminado Monarcha cincoenta sócios

ordinários para a academia, escolhidos entre os mais

doutos do reino; declarou-se protector desta corporação

litteraria (11), e auctorisou com a sua real approvação

as leis que havião de dirigir e regular os seus trabalhos,

endereçados particularmente a colligir e ordenar me-

morias para a historia sagrada e profana, tanto antiga

como moderna da nação.

Era este assumpto digno na verdade das luzes do

Príncipe, mui próprio para pôr diante dos olhos dos

Portuguezes os gloriosos exemplos de seus maiores, e

excital-os á imitação de tão nobres modelos, accommo-

dado ás circimistancias em que se achava Portugal rela-

tivamente aos outros géneros de conhecimentos, e tal

que abrangendo na sua vasta comprehensão, e deman-

dando para o seu desempenho as luzes da chronologia,

geografia, diplomática, heráldica, numismática, e todos

os mais ramos de antiguidades, não só abria hum largo

campo ás curiosas indagações dos eruditos, mas tam-

bém começava de algum modo a dar huma nova direc-

ção aos estudos públicos, e a mostrar a necessidade de

refazer e fundar sobre novas bases a educação littera-

ria, encerrada até então dentro de mui curtos e apouca-

dos hmites.

Abrirão-se por ordem do Príncipe os archivos nacio-

naes (12), para delles se copiarem os documentos e se

(11) Decreto de 8 de Dezembro de 1720.

(12) Decreto de 20 de Outubro de 1721 e carta regia de 11 de
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mento aos trabalhos da academia (13). Providencion-se

á conservação dos antigos c preciosos monmnentos das

artes (14), menosprezados até então pela ignorância sys-

tematica, que tinha encadeado o espirito dos Portugue-

zes no tempo dos precedentes reinados; e convidárão-se

com grandes ordenados officiaes estrangeiros para fa-

bricarem os caracteres typograficos, e desenharem e

gravarem as vinhetas e estampas, com que havião de

imprimir-se e adornar-sc as producções daquella illus-

tre e sabia corporação (15),

Estas providencias do Monarcha, acompanhadas de

huma sempre constante e generosa protecção, tiverão o

eíleito que se devia esperar, e não tardou muito que o

publico sentisse as suas felices consequências. Appare-

Fevereiro do mesmo anno; avisos de 19 de Outul)ro de 172o, 2 de

Outubro de 1726 e 30 de Outubro de 1727.

(13) Decreto de 4 de Janeiro de 1721.

(14) Decreto de i3 de Agosto de 1721 c alvará de 20 do mes-

mo mez e anuo.

(15) G. F. L. Debrie, os doas Harrewyn,. António Guillort, Pe-

dro de Rochefort, C. deRochefort íllho, Michael le Bouteux, Rous-

seau, Morganty, Simonneau e João de Villeneuve, fundidor de cara-

cteres typograficos, que imprimio em Lisboa em 1732 tium folheto

para dar amostra dos primeiros caracteres, que formara para ser-

viço da academia. (Veja-se ^Memoria sobre a origem da typografia

em Portugal nas de litteratura da acailemia real das seiencias de

Lisboa, tora. 8.", part. 1.% pag. 11.)

A Geografia de D. Luiz Caetano de Lima tem mappas das pro-

víncias de Portugal, e João Silvério (^arpinetti também levantou e

desenvolveu mappas. Na CoJlecção de memorias relativas ás vidas

dos pintores, esculptores, arquitectos, kc. Lisboa, 1723, pag. 96,

se faz menção de Mr. Merveilleux, medico suisso, que pelos annos

de 1730 veio a Lisboa para escrever a Historia natural dos três

reinos, o que devia ser por ordem de el-Rei ou com sua permissão.

As estampas da Geometria de Euclides, do padre JManoel de (lam-

pos, são abertas por Debrie em 173^.
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cèrão talentus, que o timido receio tinha como encerra-

dos na obscuridade dos seus gabinetes, e sahirão á luz

publica muitas obras em diíferentes ramos de litteratu-

ra, capazes, senão de dar hum alio conceito da erudição

dos Portuguezes, ao menos de reanimar as esperanças

quasi extinctas da sua restauração e progressivo melho-

ramento.

A mocidade teve hum resumo da chronologia, geogra-

fia, numismática, brasão e historia universal nos Ele-

mentos deValleraont, trasladados na lingua portugueza

por Pedro de Souza de Castello Branco, e acrescentados

com particulares noticias do nosso reino até o anno de

1734, em que fòrão impressos. A geografia histórica foi

tratada com decoro pelo theatino D. Luiz Caetano de

Lima (16). O outro respeitável membro da mesma famí-

lia religiosa, D. António Caetano de Souza, illustrou com

muita erudição e estilo culto a historia genealógica da

casa real portugueza (17j e de outras grandes famílias do

reino (18), auctoiisando a verdade dos factos com grande

numero de preciosos documentos até então inéditos, e

ajuntando em particular importantes memorias para a

difficil e embaraçada historia da numismática nacional.

A historia e antiguidades da Igreja lusitana começa-

rão a sahir do profundo esquecimento em que jazião, e

a receber luz e claridade nas Memorias para a historia ec-

clesiastica da Igreja bracharense (19), pelotheatino D. Je-

ronymo Contador de Argote, e da Igreja da Guarda, pelo

académico Manoel Pereira da Sdva Leal (20), nos diver-

sos Catálogos de Bispos, e outros prelados e dignidades

(1(5) Impressa em 1734 e 17.36, 2 vol., 4.»

(17) Historia genealógica, &c., 20 vol., 4.", 173o a 1748.

(18) Memoria histórica e genealógica dos grandes de Portugal,

1739, 8.»

(19) Impressas em 1732, o vol., 4."

(20) Impressas em 1724, 4.°

TOMO X 19
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ecclesiasticas de Portugal (21), impressos na coUecção

da academia; nas Memorias para a historia da ordem de

Moita, por Frei Lucas de Santa Catharina, e dos Tem-

plários, por Alexandre Ferreira; no Apparato para a

disciplina e ritos ecdesiasticos de Portugal, e em outras

obras do illustre e erudito académico D. Francisco de

Almeida; na Historia das inquisições deste reino e con-

quistas, e catalogas respectivos, por Frei Pedro Monteiro,

dominicano, d-c.

Iguaes augmentos de luz recebeo dos trabalhos da

academia a historia civil, politica e litteraria da nação

nas excel lentes Memorias de el-Rei D. João I, por José

Soares da Silva (22), nas de el-Rei D. Sebastião, pelo

erudito e laborioso escriptor Diogo Barbosa Machado (23);

no Portugal renascido, do cisterciense Frei Manoel da

Rocha (24); no Catalogo chronologico, histórico e critico

das Rainhas de Portugal, pelo thealino D. José Barbo-

sa (2o); nas Memorias da universidade de Coimbra e ca-

tálogos de seus reitores e lentes, pelo académico Francisco

Leitão Ferreira (26); na Historia da America portugueza,

pelo outro académico Sebastião da Rocha Pita (27); na

Bibliotheca lusitana, do já citado Diogo Barbosa Macha-

do (28); e finalmente (por não tecermos fastidioso cata-

(21) Catalogo dos Bispos da Idanha e Guarda, por Leal, 1722;

de Coimbra, por Francisco Leitão Ferreira ; das Igrejas ultramari-

nas, por D. António Caetano de Souza ; dos Mestres da Ordem do

Templo, por Frei Lucas de Santa Catharina, dominicano, 1722; dos

Grãos-Priores do Crato, pelo mesmo; dos Bispos de Vizeu, pelo

congregado J. Leal, 1722.

(22) Impressas em 1730-17:34, 4 vbl., 4."

(23) Impressas em 1736-1739. 4 vol., 4.°

(24) Impresso em 1730, foi.

(23) Impresso em 1727, 4.°

(2Gj Impressas em 1729. foi.

(27) Impressa em 1730, foi.

(28) Impressa de 1741 a 1759. 4 vol.. foi.
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logo) nas outras miiilas bem conhecidas memorias, que

por aquelles tempos se escreverão e publicarão sobre

semelliantes assumptos.

As quaes obras todas, postoque de vario merecimento

e desempenho, e não isentas, emquanto ao estilo e cri-

tica, dos defeitos que o atrazamento da nossa Utteratura

necessariamente havia de produzir, são comtudo abona-

das provasdo zelo e actividade, com que os bons enge-

nhos portuguezes se davão aos estudos, nunca alhêos

de sua generosa Índole, e do muito que em tão poucos

annos poderão sobre elles as acertadas providencias do

Príncipe, e a feliz influencia de sua illuminada protec-

ção; sendo por outra parte bem digno da nossa reflexão,

e mui próprio para confirmar as nossas primeiras idéas,

que no meio de tantos e tão úteis trabalhos, se não en-

contre producção alguma notável, que sahisse da penna

daquelles jesuítas, que el-Rei nomeara académicos, sem

embargo da orgulhosa superioridade litteraria que aífe-

ctavão, e do intolerável despotismo que na realidade

exercitavão sobre a instrucção nacional ; argumento, ao

nosso parecer, incontestável da mesquinha pobreza de

conhecimentos, que debaixo daquella presumida arro-

gância se encobria, e não menos do intimo dissabor,

com que aquelles inimigos da nossa litteratura vião es-

capar-lhes das mãos o publico magistério, de que por

tão sinistros meios se tinhão apossado.

Com os progressos históricos não correo parelhas o

estado das sciencias, que chamamos maiores. Elle de-

mandava educação proporcionada e bem dirigida; tempo

sufficiente para que a razão illustrada se despojasse de

seus antigos hábitos ; variedade de magistério, que desse

occasião á introducção de novos systemas e opiniões va-

rias, e sobretudo huma prudente liberdade de pensar,

que distinguindo o bem do mal, e os foros da religião

das usurpações do fanatismo, soubesse traçar discreta-
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mente a linha, que demarca as verdades da fé c os ou-

tros objectos das indagações lilosoíicas.

Todavia nestas mesmas seiencias derão os Portugue-

zes hum passo mais avante dos Hmites, que a ignorância

despótica, o tímido receio, a educação mesquinha, a pe-

núria de bons livros, e as outras causas moraes e politi-

cas parecia haverem fixado invariavelmente.

As escolas publicas, estabelecidas nas cazas da con-

gregação do Oratório de S. Filippe Neri desde os princí-

pios do século, fòrão as primeiras (:29) que neste reino

ousarão franquear aquelles mui coarctadas limites, se-

guindo a filosofia gassendiana, que o seu padre Tosca

havia adoptado e explicado no reino e cidade de Va-

lência. E postoque ou as suas próprias circumstancias,

ou huma condescendência necessaiia com as idéas pu-

blicas lhes não permittisse adoptar logo a filosofia ver-

dadeiramente eclecfica, não se lhes pôde comtudo ne-

gar o merecimento de se haverem subtrahido ao jugo

das opiniões peripateticas, e dos methodos dominantes,

com o fim de seguirem idéas mais razoáveis, mais libe-

raes, e mais próprias para desviarem os espíritos de

inúteis e quiméricas abstracções, e o comluzirem ao

verdadeiro caminho da sãa filosofia.

Esta opportuna resolução teve pelo menos a importante

vantagem de excitar os estudiosos á discussão e compa-

ração das differentes doutrinas; de diminuir considera-

velmente o cego e mal entendido respeito ás opiniões

recebidas: de mostrar quam necessária era a lição dos

muitos e bons livros, que os modernos filósofos tinhãò

escripto nasinais illustradas nações da Europa; e final-

mente de despertar a geral curiosidade sobre assumptos,

que já se não podião reputar contrários ás sãas doutri-

(29) O padre João Baptista, da (.'ongregação do Oratório, foi o

primeiro que em Portugal ensinou a filosofia moderna.
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nas da religião, nem vedados ao filosofo verdadeira-

mente christão.

A fysica experimental e as matheraaticas começarão

também então a ler alffum luççar entre os estudos dos

Portuguezes. O Monarcha, particularmente apaixonado

destas sciencias, mandou vir de fora do reino copia de

maquinas e instrumentos, que servissem ás demonstra-

ções e observações de Imma e outra sciencia; estabele-

ceo no seu próprio palácio, e no collegio jesuítico de

Santo Antão de Lisboa observatórios astronómicos diri-

gidos pelos dons napolitanos já lembrados. Carbono e

Capacce, cujas observações communicadas a algumas

academias da Europa, fòrão inseridas com honra em
suas memorias (30j. Mandou ordenar cartas geográfi-

cas do reino e estados do Brazil, alem das corograficas

e topográficas, que fòrão encarregadas pela academia

ao engenheiro Manoel de Azevedo Fortes; e instituio

na côrle e nas praças de Almeida e Elvas academias

militares (31), em que se ensinassem os princípios

de geometria, fortificação, artilheria e outras disci-

plinas necessárias á arte da guerra, não se esque-

cendo de mandar attender com proporcionados pré-

mios aos alumnos que nellas fizessem mais distinctos

progressos.

Ao gosto que el-Rei mostrava por estas sciencias de-

vemos também attribuir as publicas lições de fysica ex-

perimental, que o inglez Luiz Baden deo em Lisboa pe-

los ânuos de 1728, ainda que com pouca consequência;

o acolhimento com que foi recebido neste reino o cele-

bre engenheiro Frederico Jacob de WeinholtZ; inventor

(30) Veja-se Mêmoires de Vacademie ães sciences de Paris, anno

de 1724, pag. 410, e Elogio fúnebre c histórico do Senhor D. JouoV,

pag. 161.

(31) Uocrcto de 24 de Dezendjro de 1732.
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(las |)eças de artillieria, que chamarão acceleradas (3ii);

as Dissertações sobre as cousas naturaes do BraziJ, escri-

ptas pelo dr. Caetano de Brito de Figueiredo, e recita-

das na academia dos esquecidos, ua Bahia (33); o proje-

cto, que formara Diogo de Mendoça Corte Real, filho de

outro do mesmo nome. Secretario de Estado de el-Rei,

de escrever a Historia natural do Brazil (34); a bem
acei'tada lembrança que el-Rei teve de escolher e de-

signar o illustre portuguez Bento de Moura Portugal (3o)

(32) Veja-se Montarroio, Epanaphora índia, part. o.^. n." 7 e

seg., e Elogio fúnebre e hist07'ic€, pag. 199. Por outras relações de

Montarroio vè-se que as peças acceleradas tiverão uso na índia.

(33) Fundada pelo Vice-Rei daquelle estado, Vasco César Fer-

nandes de Menezes, no anno de 1724. Em elogio fúnebre feito a el-

I\ei, na Bahia, se diz que a academia se fundara lá em 1721, no

palácio do Yice-Rei Conde de Sabugosa, e que nella se dera por

Ires annos principio á historia do Brazil. O segundo Marciuez de

Sabugosa chamava-se «.losé António de Mello da Silva César de

Menezes», por onde se vè que César de Menezes he efTectivamente

o Conde de Sabugosa.

Existem estas Dissertações sobre as cousas naturaes do Brazil na

bibliotheea manuscripto do mosteiro real de Alcobaça, e forma a

sua collecção o- cod. 366, segundo consta do index impresso em

176a. Pertencem á mesma academia as dez dissertações sobre a

historia do Brazil, cuja collecção fornia o cod. 36.3 na mesma bi-

bliotheea e index. Mais o cod. 367, que contém as Dissertações cri-

tico-jnridico históricas da guerra brazilica, por Ignacio Barbosa

Machado, e o cod. 368, que contém as Dissertações da historia ec-

clesiastica do Brazil, pelo padre Gonçalo Soares da França.

(34) Em 1731 esereveo o Secretario d'Estado Diogo de Mendo-

ça Corte Real a Jacob de Castro, pediudo-lhe a remessa dos me-

lhores livros de historia natural para instrucção de seu filho, que,

sendo muito inclinado áquelles estudos, se lembrava de emprelien-

der a Historia natural do Brazil. Veja-se o mesmo Jacob de Cas-

tro na dedicatória do seu livro Do uso e abuso das aguas de Ingla-

terra, impresso em 1736.

(3o) Fez este illustre portuguez algumas addições e correcções

ás bondias de fogo, que merecerão a approvação da academia real

das sciencias de Paris. (Veja-se as Memorias desta academia do
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para se applicar era Londres ao estudo da filosofia new-

toniana, em que fez avantajados progressos; e final-

mente a útil e mui judiciosa empreza, que tomou o

benemérito jesuita Manoel de Campos, de escrever e

imprimir em linguagem portugueza os seus Elementos

de geometria e trigonometria , impressos em 1734 e 1737.

Erão estes na verdade apenas huns primeiros e im-

perfeitissimos ensaios, ou antes disposições para estu-

dos mais dignos, que não podião fundar-se e radicar-se

entre nós sem hum plano regular e devidamente exe-

cutado. Mas a elles todavia deveo a nação as suas pri-

meiras applicações a tão importantes matérias, e a com-

posição da excelleníe obra da Recreação filosófica, que

sahio á luz no primeiro anno do seguinte reinado, e que

a juizo de hum critico illustrado, he hiima das melhores

que se tem, composto na Europa para instruir a mocidade,

no que pertence d fijsica, alem de ser verdadeiramente

original cm lingua portugueza, pelo que respeita â for-

ma dialogistica, que o seu auctor empregou e desempe-

nhou com muita propriedade e elegância.

A medicina mereceo também a attenção e cuidados

do Monarcha, digno por certo de melhores tempos. EUe

diligenciou attrahir a Lisboa o insigne Boerhaave, sem

pôr limites a despeza alguma, que para isso se julgasse

necessária, havendo que o magistério deste grande ho-

mem seiia bastante para dar huma nova face em Portu-

gal a tão importante sciencia. Por sua ordem foi ontro-

sim consultado em Inglaterra o celebre portuguez Jacob

de Castro Sarmento sobre os meios mais convenientes

á restauração e reforma da medicina; mas o plano, que

anno de 17iO, pag. 111; veja-se também o elogio que lhe faz o

outro sábio portuguez, Jacob de Castro Sarmento, na dedicatória

da obra intitulada Theorica verdadeira das marés, impressa em
1737, 4."
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este sábio medico propoz e aconselhou,, e os iii'imeiros

passos (jue el-Rei fez dar para a sua execução (pelos ân-

uos do 1735) vierão a mallograr-se por causas que íie

fácil adivinhar, ficando a nação por esle motivo até pri-

vada de ter na sua linguagem a traducção das immor-

taes obras filosóficas do illustre Chanceller de Inglaterra

Bacon, e de ver renovado o antigo costume de se man-

darem aos paizes estrangeiros moços escolhidos, que

depois viessem depositar no seio da pátria os cabedaes

de doutrina adquiridos em melhores escolas (30),

Não foi menos attendida pelo Príncipe a cirurgia, co-

mo parte importante da medicina, e como arte util e

necessária á conservação da vida dos seusvassallos. De-

pois de havei* estabelecido no hospital real de Todos os

Santos em Lisboa huma cadeira de anatomia com vanta-

joso ordenado, fez chamar para o ensino delia em 1721

o catalão António de Monrava e Roca, doutor pela uni-

versidade de Lerida, e ordenou que nenhum aspirante

fosse admittido ao ultimo exame daquella arte sem ser

previamente habilitado para isso por hum rigoroso exa-

me de anatomia theorica e pratica. E como ou o caracter

pessoal deste professor, ou a emulação e preoccupaçíjes

dos nacionaes suscitassem discórdias prejudiciaes ao

conseguimento do fim proposto, el-Rei o aposentou, fa-

zendo substituir em seu lugar em 1732 o outro douto

anatómico estrangeiro Santucci (37), doutor em Bolonha,

(.36) Compendio histórico do estado da universidade de Coimbra,

part. 2.^ cap. 3.». 107.» e lio."

(37) Anatomia do corpo hnmano, recopilada por Bernanlo San-

tucci. Lisboa Occidental, 1739, 4.°

Os cirurgiões do Porto se unirão e formarão em 1747 huma

academia cirúrgica para o mellioramento da sua arte. Em 1748 se

formarão os seus estatutos, que íònxo confirmados por provisão de

2o de Seteml)ro do mesmo aimo. Esta academia tinha aulas de

anatomia e cirurgia llieorica, e ganliou credito, chegando a dimi-
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e medico que fora da Princeza de Toscana, a quem se

seguio no anuo de 1750 Pedro Dnfíau, antigo cirur-

gião mór nos exércitos e hospitaes militares de Alle-

manha.

A estes cuidados de el-Rei devemos sem duvida al-

guns tratados de cirurgia e anatomia, que por aquelle

tempo sahírão á luz, e que tiverão pelo menos a vanta-

gem de excitar huma útil curiosidade e emulação nos

Portuguezes, professores destes estudos, e de os mover

porventura ao estabelecimento, não de todo infructuoso,

das duas academias de medicina fundadas na cidade do

Porto em 1748 e 1749, e da sociedade medica de Santo

Huberto (38), instituída alguns annos antes na cidade de

Lisboa.

nuir naquella cidade o empirismo cirúrgico que nella d'antcs domi-

nava.

Parece que Monrava intentou fundar huma semelhante em Lis-

boa, para a qual fez o plano que vem no tom. 1." da sua Medicina

novissima.

Santucei fez no hospital real de Lisboa demonstrações de ana-

tomia, que depois continuou Dutfau, e depois deste o douto e be-

nemérito Manoel Constâncio.

Parece-nos cousa demonstrada que o ensino publico concentra-

do exclusivamente em huma só corporação he sujeito a graves in-

convenientes. Esta espécie de privilegio ou monopólio necessaria-

mente ha de crear o orgulho, o qual he por si mesmo origem de

muitos erros, e põe hum grande obstáculo ao reconhecimento e

correcção delles. Alem disso traz também huma espécie de inacção

e immobilidade intellectual. Que interesse teria essa corporação

em adiantar e ampliar o numero e a extensão de seus conheci-

mentos? Basta-lhe conserval-os como hum património hereditário,

e como hum meio de manter a sua superioridade. Nestes termos

não se distribuem os conhecimentos úteis aos discípulos, senão

pela medida que convém aos interesses da corporação, e ao grau

de força que lhe quer imprimir quem a dirige.

(.}8) A obra intitulada Essais et ohervatioiís de mêdecinc de la

socirtê de Edinhourg, traduzida do iiiglcz, e impressa em Paris em

1742, no tom. 2.", artigo 36.°, debaixo da rubi'ica OEuvres annoncês,
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Emqiianto liiima parte das sciencias filosóficas fazia

os primeiros débeis esforços para sahir do triste abati-

mento em que se achavão, e outra parte ficava ainda se-

pultada em triste abandono, mal podião prosperar ou-

tras sciencias, que sem os conhecimentos da boa e sãa

filosofia são como corpos desanimados.

A jurisprudência canónica e civil não pôde tratar-se

nem aprender-se dignamente, sem que ao seu estudo

preceda, alem das indispensáveis noções da historia e

da litteratura, hum sufficiente conhecimento da boa dia-

léctica, da arte critica e hermenêutica, do direito natu-

ral e das gentes, do direito pubhco universal, nacional,

ecclesiastico, d-c. Mas todos estes ramos das sciencias

erão ou de todo ignorados em Portugal, ou apenas co-

nhecidos pelos nomes, e a circumstancia, aliás indiffe-

rente, de haverem alguns delles sido tratados, reforma-

dos, ou quasi creados de novo por sábios das nações e

seitas protestantes, era sobejo motivo para que os Por-

tuguezes, ainda os menos preoceupados, se acautelas-

sem prudentemente de propor ao publico como útil c

vantajosa a sua lição.

Assim, huma e outra jurisprudência continuou a con-

scrvar-se no mesmo estado em que havia ficado dos pre-

cedentes governos sem que se fizesse esforço algum por

melhorar ou reformar o seu estudo, o que podemos tam-

bém ^ttribuir a não haver no reino outra alguma escola

publica daquellas sciencias senão as da universidade de

Coimbra, em cujos methodos se não tinha ainda inten-

tado mudança ou alteração alguma.

A tlieologia teve melhor fortuna. As corporações re-

et autres noiwelles conceimants la médecine, traz este artigo : A Socie-

dade de Santo Huberto, em Lisboa, ha de adjudicar o premio do aiino

idtimo a quem der a melhor dissertação sobre as causas e a natureza

da peste. Desta sociedade não temos acliado lembrança em outro

algum escripto.
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guiares animadas com o favor que o Príncipe dava ás

letras, libertadas hum pouco mais da dura sujeição litte-

raria, em que por tanto tempo as retiverão os prepoten-

tes jesuítas; e movidas de louvável emulação entre si,

começarão a entender no melhoramento de suas parti-

culares escolas; proverão as suas bíbliothecas de livros

de boa doutrina; estudarão mais a historia, que vião

acreditada e honrada pelo Monarcha, e trabalharão do

modo possível por transpor os limites, que até então de

mau grado se vião forçadas a respeitar. E como os estu-

dos destas corporações .erão principalmente endereça-

dos ao conhecimento das sciencías ecclesíastícas, por

isso que mais próprias do seu instituto, bem se vê

quanta utilidade estas tirarião da união daquellas pode-

rosas causas.

Já el-Reí D. Aífonso YI tinha creado a cadeira de con-

trovérsia em i66i, provendo-a em Frei Izidoro da Luz,

religioso trinitario; mas por morte deste foiextincta por

provisão de 5 de Novembro de 1G70.

Concorreu também para o mesmo fim o estabeleci-

mento de huma nova cadeira de controvérsia theologica

na,universidade de Coimbra, ordenado por provisão real

de 12 de Janeiro de 1714; e outro estabelecimento de

huma academia da historia dos concílios, fundada em
1715 pelo ei'udito Núncio apostólico, Monsenhor Firrão,

no seu palácio de Lisboa; a instituição de duas cadeiras

de historia ecclesiastica e lithurgia, feita posteriormente

com hcença de el-Rei no mosteiro de Santa Cruz de

Coimbra por ordem do sábio Pontífice Benedicto XIV

em 1747 (30); e finalmente as luzes de alguns eruditos

regulares e seculares (40), que viajando por diíTerentes

(39) Pela biilla Áurea, que começa Gloria domini. dada a 22 de

Junho de 1747, e segunda vez impressa a 2o de Marro de 1748.

(40) D. Manoel Caclano- de Souza, Iheatino, varão de grande e
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motivos cm paizcs estrangeiros, trouxerão delies o bom
e apurado gosto das sciencias, que ahi se cultivavão,

para o plantarem opportunamente nas suas respectivas

familias.

Assim as matérias theologicas começarão a ensinar-se

nos claustros religiosos mais desempeçadas das vãas e

inúteis especulações da escolástica peripatetica. Conhe-

cla-se a necessidade da historia ecclesiastica e da disci-

plina e antiguidades sagradas. Lia-se a dogmática e po-

lemica, e já não erão como d'antes desconhecidos de

todo os subsídios necessários á boa theologia. Mas ne-

nhum ramo desta sciencia fez tão sensíveis progressos

entre nós por aquelles tempos como a lithurgia (41).

Não falíamos aqui da historia ecclesiastica e seus estu-

dos, porque já dissemos quanto basta para se entender

qual foi o seu progresso neste período.

O religioso empenho com que el-Rei trabalhou em
estabelecer na sua real capella a perfeição das ceremo-

nias ecclesiasticas, a policia e boa ordem dos differentes

mui extensa eriídição, também viajou pela Itália, aonde conversou

e tratou com muitos homens doutos. (Veja-se a Historia (jcnealogica,

tom. 1.»)

I). l^rei José Maria da Fonseca e í]vora. Bispo do l^orto, alem

dos seus escriptos, sabe-se o que fez em Itália em favor das letras.

(Barbosa, Florez, &c.)

O padre João Baptista de Castro foi a Roma, e diseorreo pelas

principaes cidades de Itália com o fim de communicar com os va-

rões sábios. Mereeeo a benevolência de Clemente XII. Imprimio o

Mappa de Portugal em 1745 até '1758, o vol., 8.°; reimprimio-se

em 1762 e 1763 em 3 vol., 4."; ambas as edições em Lisboa.

Alguns padres da terceira ordem assistirão em Roma nas sessões

da nova academia dos concilios, estabelecida no seu collegio de

S. Paulo alia Regida. (Memorias liistoricas dos progressos e restabe-

lecimento das letras, tom. S."^, pag. 192.)

(41) Não falíamos aqui da historia ecclesiastica e seus estudos,

porijuc j<á dissemos ([uanto basta para so entender qual foi o seu

progresso neste periodo.
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ininistorios, o a augusla e pomposa solemnidado do cul-

to, moveo também o seu generoso coração a colligir,

sem attenção a despezas, tudo quanto podia concorrer

para o conseguimento daquelle desígnio, e foi por isso

huma das poderosas causas que mais influirão na cul-

tura dos estudos litliurgicos entre nós.

Em 1729 deo o famoso José Simonio Assemano em
latim a ordem da missa syriaca, e as lithurgias dos Ma-

ronitas, Jacobitas e Nestorianos, a pedido do nosso Mo-

narcha (42), que já então havia feito procurar de todas

as partes os livros ecclesiasticos e os sagrados orna-

mentos dos Christãos orientaes, para com elles enrique-

cer e ornar a sua real capella.

O mesmo fez em 1730 a respeito dos ritos gregos

Pompilio Rodota, interprete dos códices gregos da bi-

bliotheca Vaticana (43; ; e finalmente dos ritos e canto

ambrosiano foi encarregado o padre Caetano Brenna,

milanez, que em 1748 concluio a sua commissão; alem

de mandar el-Rei á corte de Roma alguns ecclesiasticos

entendidos, para ali examinarem e aprenderem com

mais perfeição a ordem das sagradas ceremonias, que

depois devião estabelecer e dirigir em Portugal. Provi-

dencias que forçosamente havião de produzir nas pes-

soas dadas aos estudos ecclesiasticos o desejo de se

applicarem com cuidado a este ramo de erudição theo-

logica, assim como produzirão em muitos estrangeiros

a obsequiosa lembrança de dedicarem a el-Rei não pou-

cas obras sobre estes assumptos, e sobre outros muitos

a que mais affeiçoado o julgavão (44).

(42) Assim o attesta o outro Assemano (Estevão Evodio) na sua

obra intitulada Bibliothecae laurentianae et palatinae Coda. mss.

orientalium catalorjm, &c., impressa em Florenra em 174!2.

(43) Em 13 vol., foi.

(44) O Cardeal Ursino dedicou a el-Rei o Synodicon diocesano

da Santa Igreja de Benevento. Estevão Evodio Assemano as /leias
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Outro motivo não menos poderoso do progresso dos

conhecimentos lithurgicos entre nós, foi o constante zelo

que mostrou sempre a favor delles o sábio Ponlifice Be-

nedicto XIV, pois da escola litlmrgica, de que já falía-

mos, ordenada por seu mandado, com approvação de

el-Rei no mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, he que

nasceo a primeira idéa do estabelecimento da academia

litlmrgica, que só passados annos, em 17^j8, se chegou

a organisar no mesmo mosteiro (4o), e de cujos traba-

lhos se imprimirão alguns volumes não de todo inúteis,

nem desagradáveis aos estudiosos de semelhantes ma-

térias.

Se do estado das sciencias severas passamos ao das

humanidades e bellas artes, não poderemos deixar de

confessar que também estas tiverão algum principio de

melhoramento entre os Portuguezes no reinado de el-Rei

D. João V, que comprehende todo o meio século de que

vamos tratando.

dos Santos Martyres orientaes e occidentaes. O padre José Biancliitii

o EvangiUarum quadvuplex latinae versionis antiqnae, énC. O paclie

D. Malachias de Inguiiibert a collecção das obras do venerando Ar-

cebispo D. Frei Bartholonieu dos Martyres. O padre Sianda, cis-

terciense, o seu Lexlcon poJemicum, impresso em Roma em 1731.

Leonardo Yenturini os Annacs de Buvonio, de quo foi editor, (.Vc.

(Eloifio ftcnebre e histórico^ pag. 147). O padre Filippe Bouani a

obra intitulada La Gerarchia ecclesiastica, impressa em Roma em
1720, em 2 vol., í.°, e composta por insinuação de el-Rei. (Elofjio,

pag. 286.)

Academia dos Generosos, applicados, cscalabidauos. vimaranenses,

occuUos, e outros. (Elogio, pag. li.'i.) A dos Singulares foi a pri-

meira que se instituio em Lisboa á imitação de outras da Itália.

(Apol. dialoff., pag. 203.) A dos Anonymos, em caza de Ignacio

Carvalho e Souza. (Memorias da universidade.) A instituída no pa-

lácio do Conde da Ericeira, com o nome de Conferencias eruditas,

«jue tinha por hum dos seus objectos o melhoramento da linguagem.

(4o) A imitação de outros que o Pontiíice havia erigido cm
Roma no seu palácio Quirinal e em Bolonha.
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A paz resliUiida a Portugal desde os primeiros annos

deste governo; a abundância de metaes preciosos que

as minas do Brazil produzirão com rara profusão; os

consequentes progressos da riqueza e luxo nacional (46),

que rapidamente subio ao mais alto ponto; o gosto do

Príncipe a respeito de tudo o que era ostentação e ma-

gnificência, a maior extensão do commercio, o melbora-

mento, bem que lento e imperfeito, dos conhecimentos

filosóficos, e outras semelhantes causas, bastarião sem

duvida para começar a restauração de todas aquellas

artes, cujos progressos são sempre ligados com a maior

polidez e civilisação das nações, e com o gosto que ellas

neste estado adquirem das cousas bellas e agradáveis

;

quanto mais acrescendo a estas causas geraes o particu-

lar favor do Príncipe e a sua immediata protecção

!

Entre estas artes tem o primeiro lugar a de fallar

e escrever, por serem aquellas que mais immediata-

mente exprimem e declarão a mudança que se tem feito

nos pensamentos, nos gostos e nas affeições moraes dos

povos ; sendo certo que a exactidão, regularidade e ex-

tensão das idéas; a nobreza, elevação, variedade e de-

licadeza dos sentimentos demandão copia de vocábulos,

e esses de significação bem determinada; fraze pura,

correcta, desempeçada, regular e cheia de perspicui-

dade; expressão nobre, viva, harmónica, flexível e va-

riada; finalmente linguagem própria para explicar com

ordem, clareza, elegância e decoro todos os estados da

alma, e as suas differentes e mui varias modificações.

Tiverão pois estas artes seu proporcionado melhora-

mento em Portugal no feliz reinado de el-Rei D. João V,

(4H) Falíamos da riqueza das minas e do luxo nacional somente

com respeito á immediata influencia que tem no melhoramento das

artes; mas não ignorámos os males que huma e outra cousa pôde

produzir na felicidade publica, quando as boas leis não regulão o

seu uso e applicação.
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quanto era compalivel com o estado geral da educação

litteraria, e do regulamento das primeiras escolas, em
que se não havia intentado mudança alguma.

Já lembrámos a útil empreza do theatino D. Jeronymo

Contador de Argote, o qual em 1721 publicou as Reijras

da lingua portugueza, a primeira obra deste género que

sahio á luz depois da decadência da nossa litteratura.

E comquanto o auctor preocciípado da vulgar opinião,

ainda hoje mui corrente, de ser a nossa lingua filha da

latina, seguio em tudo as leis e analogia da grammatica

desta lingua, e até teve em vista facilitar por meio de

liuma o estudo da outra; nem por isso se lhe deve negar

o merecimento de ser o primeiro do seu tempo que en-

tre nós ousou affi-ontar a errada e perniciosa opinião

da inutilidade do estado da lingua pátria ; opinião, que

ainda depois se reproduzio debaixo do supposto nome

de Frei Arsénio nas Re/kxues apologéticas contra o ver-

dadeiro methodo de estudar, impressas em 1748 (47).

Lembrámos também a outra utilíssima empreza do

douto Bluteau, varão digno de muito louvor e do eterno

reconhecimento dos Portuguezes, porquanto trabalhou,

sendo estrangeiro, a bem da nossa nacional linguagem,

esmerando-se em dar-nos o mais copioso e póde-sc di-

zer único vocabulário de termos e frazes que até então,

e por muitos annos depois, houve em Portugal. Com o

que não só mostrou aos Portuguezes a riqueza, fecundi-

dade, gravidade, expressão, elegância e mais excellen-

tes qualidades da sua lingua, em nada inferior ás ou-

tras da Europa, mas lambem pondo-lhes diante dos olhos

em grande numero de exemplos o digno uso que delia

se havia feito, os excitou á lição dos primeiros insignes

mestres que a creárão e restaurarão, e a imitar a pureza

e nobre elegância da sua fraze e estilo, preterida a ridi-

(47) Reflexão 4.", pag. 20.
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outra havião tomado a sua natural formosura.

O assumpto principal das applicações da real acade-

mia da historia obrigava também os eruditos a revolve-

rem e examinarem os antigos docmnentos, memorias e

chronicas do reino. Ihesouro copioso em que se aclião

depositadas quasi todas as riquezas da linguagem por-

tngueza. Com o mesmo fim era forçoso ler os poetas na-

cionaes, que a cada passo ou fazem allusão aos factos

da uossa historia, ou de propósito os celebrão em seus

versos. A academia (48), que com o nome de conferencia.^

eruditas se celebrava no palácio do Conde da Ericeira,

fomentava também pela sua parte o estudo da lingua pá-

tria, tomando por hum de seus principaes assumptos o

tratar do valor da propriedade e conveniência dos vocá-

bulos, ou já introduzidos com significação própria, ou

antiquados, ou ainda não admittidos. E a isto tudo se

ajuntava o louvável e bem logrado esforço de alguns be-

neméritos Portuguezes, que não só fizerão particulares

catálogos dos vocábulos da nossa lingua pertencentes ás

artes e sciencias, mas também trasladarão para ella

muitos lermos technicos das sciencias, que até então so-

mente se havião entre nos tratado em latim, com o que

alem de a ampliai"em e enriquecerem, hião também lan-

çando novos fundamentos para a mudança da filosofia, e

para fazer mais vulgares entre nós os estudos úteis e os

conhecimentos da solida doutrina (49).

(48) Fundada em 169G. interrompida pela ííuerra e restaurada

em 1717.

(49) Taes foi-ão, catre outros, Frei João Paclieco no seu Diver-

timento eiiidito, impresso em 1734, aonde nos deixou os vocabulá-

rios de muitas artes, oíficios, manufacturas, productos naturaes, â:C.

O padre Manoel de Campos, jesuita, nos seus Elementos de geome-

tria, em linguagem, impressos em 173o, 8.°, em Lisboa Occidental

;

Jacob de Castro Sarmento, em todos os seus escriptos médicos e

TOAIO X '.o
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'Yoáús estes liaballius auxiliados da liaiisftirniarão,

que pouco a pouco se bia fazendo nas idéas, produzirão

o seu natural effeiío.

Os cscriptos da real academia da historia, e outros

(|ue sahirão á luz por aquelles tempos, não podem citar-

se, pela maior parte, como modelos de linguagem pura

e correcta, e do pensar e escrever nacional, que observa-

mos nos escriptores da nossa melhor idade. Mas quem

comparar alguns delles em geral com os do precedente

século não deixará de notar alguma differença entre

huns e outros, e de conhecer o progressivo, postoque

vagaroso, melhoramento que a lingua portugueza hia

adquirindo.

O académico D. António Caetano de Souza he desem-

pcçado, e tem pureza e talvez elegância. Soares da Silva

escreve com decoro e perspicuidade. Os discursos do ou-

tro académico Alexandre de Gusmão, que vem na col-

lecção de memorias e documentos da academia, são es-

criplos com elegância e dignidade; e todos os doutos

conhecem e admirão a concisão, energia e estilo origi-

nal das suas cartas e oíTicios, que andão manuscriptos

nas mãos dos litteratos cui"iosos. As relações do doulo

e laborioso Montarroio são escriptas em estilo grave, si-

zudo e desaíTectado.

lilosoficos, c pãrtiiHilariiHMíli^ iin Gloxu dos tcriiiox r pnhivrns srini-

ttjinu, que vem iio liai lUi sua Theurica rerJadeira. í/os HKirés, itii-

pivssa eui Londres em l?;}!, 4."; o douto Manoel de Azevedo For-

tes, na sua Lógica racional, geométrica e algébrica, impressa em 1734

e 17.37, de que já fizemos menção, e nas outras suas obras; João

Vigier, no seu Thesoiiro apoUineo. ua Farmacopca nlixiponoisi', na

Historia das plantas, &-c-.
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Credendumíjue doclissimis liominibus, qui ioiieum

adversornm solatinm lilteras putaverunt.

QiixTiL. 1.N5T., liv. VI, Vraefat.

Serra (Íp Ossa, o de Dezêiiibin di' 1H2'J.



EXEMPLOS

VIRTUDE, ACÇÕES E DICTOS MEMORÁVEIS, GOLLIGIDOS

DA HISTORIA DE PORTUGAL

PARA INSTRUCCAO DA MOCIDADE QUE FREQUENTA OS ESTUDOS

Ein tempo de el-Rei D. Sebastião, governando por elle

sua avó a Rainha D. Catharina, e sendo Ministro D. Gil

Eannes da Costa, aconteceo que viesse â presença do

Ministro hum neto do grande Duarte Pacheco Pereira,

com tantas mostras de pobreza e indigência, que o ex-

cellente varão entrado de lastima, e magoado dever que

assim vivia quem tinha por avô hum homem de tão raro

mérito, se foi á Rainha, e depois de lhe tomar palavra

de que lhe não negaria a mercê, que hia pedir-lhe, disse

:

«Não saiba o mundo, Senhora, que o neto da verda-

deira honra e gloria de Portugal, he tratado de tal modo,

em tempo que Vossa Alteza governa este reino. Huma
commenda, que está dada a meu filho, a Vossa Alteza

peço, que a dê a este homem». Respondeo a Rainha

«que o neto de Pacheco teria huma commenda, e o filho

do Ministro ficaria com a sua». Ao que o Ministro tor-

nou: «Meu filho, Senhora, pôde esperar, porque tem

que comer, e este homem não. Vossa Alteza me promet-

teo fazer-me a graça que eu lhe pedisse: esta lhe peço».

A Rainha IhVj concedeo assim. O rara virtude ! Ó exemplo

sem secundo

!
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QiiDnátj o i*i'ocuiJSLil romaiiu Decio Junio Biuto, cain-

peavá na Lusitânia, sujeilando-a quasi Ioda, e levando

suas armas vencedoras até ao rio Minho, huma só cida-

de, chamada Ginnania, se teve lirme e constante, resis-

tindo ao vencedor. Bruto, ou porque não queria demo-

rar-se na expugnação desta cidade, ou porque temeo

não a poder render, mandou propor aos habitantes, que

se elles quizessem remir-se a dinheiro, os deixaria em
paz. Os nobres e generosos Lusitanos responderão

«que seus maiores lhes havião deixado ferro, com que

defendessem a sua liberdade, e não ouro, com que a

comprassem a hum General avarento». Esta resposta he

tão magnânima, que Valério Máximo, referindo o caso,

acrescenta «que mais quererião os Romanos havel-a

dado, do que ouvido >).

8

Estando el-Rei D. João I no cerco da praça e cidade

de Coria, foi tal a resistência que lhe fizerão os Caste-

lhanos, qne elle se vio obrigado a levantar o cerco, e a

retirar-se. Então, agastado deste desar das suas armas,

a que não estava acostumado, diz a historia, que em
presença dos fidalgos que o acompanhavão, rompera

nestas palavras: «Ahl que grande falta nos fazem hoje

os cavalleiros da Tabola Redonda; que se elles aqui esti-

vessem, certo que não levantaríamos o cerco sem ren-

der a praça». Mem Rodrigues de Yasconcellos, que era

hum dos mais valorosos cavalleiros daquelles tempos,

não podendo sofrer em silencio a sem razão, com que

el-Rei naquellas palavras o tratava a elle, e aos mais

(jue estavão presentes, respondeo com ousada e nobre

liberdade: «Que não erão os cavalleiros da Tabola Re-

donda os que tinhão feito falta, pois ali estavão muitos,

(jue bem se podião comparar com elles ; mas que lhes
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linha íaltado o Uei Arthur, que os sabia avaliar c csU-

mar». El-Rei, caliindo em si e querendo dar satisfação

a tão illustres e generosos vassallos, disse «que o Hei

Arlbur era hum dos cavalleiros daTabola Redonda, e que

elle também a si se mettia na conta». Com isto lançou o

caso a galanteria, e logo mudou de pratica. Neste caso

nos parece tão digna de admiração e louvor a honrada

ousadia de Mem Rodrigues, como a temperança e mo-

deração do grande Rei.

4

Em tempo de el-Rei D. João I, era Rui Mendes de Vas-

concellos hum dos mais valentes cabos do exercito por-

luguez, e por isso, e por suas nobres qualidades, mui

estimado de el-Rei. Succedeo, que depois da expugna-

ção da praça de Villa Lobos, estando os Portuguezes so-

bre Castro Verde, ficasse Rui Mendes ferido de huma
llecha envenenada; e como lhe aconselhassem que be-

besse a sua própria urina, como único meio de evitar

a morte, elle comtudo não podia vencer a repugnância

(jue tinha a tal remédio. Então el-Rei mandou vir hum
vaso, e urinando nelle, bebeo em presença de Rui Men-

des, exhortando-o com o seu exemplo a fazer o mesmo
para salvar a vida. «Rui Mendes, amigo (lhe dizia), não

fareis vós o que faz o vosso Rei»? O illustre capitão deo

a el-Rei as graças por tão singular testemunho de bonda-

de, mas não pôde superar o seu tédio, e falleceo poucos

dias depois, com grande sentimento de el-Rei. Quem não

admirará a rara humanidade e benevolência deste grande

Principe? Que vassallo deixaria de servil-o com fidelida-

de e amor, e de dar por elle a vida, se necessário fosse?

El-Rei D. AffonsolV, denominado entie nós o Bravo,

e que tamanha gloria ganhou na paz e na guerra, era
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mente affecto ao divertimento da caça, e gastava tempo

considerável neste exercício, qnasi descuidado dos ne-

«iocios públicos e do governo de seus estados. Hum dia

lhe lizerão seus Ministros, com grande acatamento, se-

rias reflexões sobre aquelle excesso, representando-lhe

tudo quanto podia obrigal-o a reportar-se. El-Uei houve

como temerárias as queixas dos lieis Ministros, e res-

pondeu-lhes com grande desabrimento. Ao que elles,

com profundo respeito, ousarão replicar, concluindo que

se Sua Alteza se não corrigisse, se verião elles obriga-

dos . . . «A que? interrompeo el-Rei»; e elles : «A eleger

outro Hei, que melhor nos governe». El-Rei sahio do con-

selho, todo tomado da cólera, e ameaçando castigar se-

veramente a ousadia dos Ministros; mas tornando em
si, começou a occupar-se cuidadosamente dos negócios,

deixou a caça, e teve em grande estima os que assim o

tinham aconselhado. «Bemaventurados os ministros (diz

hum escriplori ipie acertão a aconselhar semelhantes

Heis; mas ainda mais bemaventurados os Ueis que tem

a fortuna de achar taes Ministros»!

6

O venerável liispo de Meiida, Masona, metropolitano

da antiga Lusitânia, que floreceo pelos fins do século vi,

não se fez menos illustre pela liberalissima e universal

i'aridade que exercitava com os pobres e enfermos, do

(|ue pela perseguição e desterro, (jue sofreo pela fé ca-

Iholica em tempo de el-Uei Leovigildo. Este gi-ande pi'e-

lado fundou hum hospital, aonde erão recolhidas as

pessoas enfermas de qualquer condição ou religião que

fossem; exemplo verdadeií^amente raro de caridade e

tolerância evangélica! Todos os dias, sem falta, andavão

médicos, discorrendo i)elos bairros da cidade, com oi'-
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dem sua pai-a conduzirem, em seus pi-oprios braços, ao

liospital fjuaesquer enfermos que achassem, ou fossem

servos ou livres, ou christãos, ou judeus, ou gentios,

com o que (diz o historiador contemporâneo) atlrahio ao

grémio da Igreja muitos destes infiéis, que na caridade

do prelado reconhecião o caracter e a santidade da di-

vina religião, que elle seguia e ensinava. Notem este

exemplo os Prelados da Igreja! notem-no também aquel-

les, que prezando-se do nome e profissão de christãos,

se mostrão tão alheios da mansidão evangélica, e tão

contrários ao espiíito, á doutrina e pratica do divino

Mestre e Fundador do Christianismo

!

Quando el-Rei de Castella, D. Henrique II, entrou em
Portugal, e poz cerco a Lisboa, em tempo de el-Rei

D. Fernando, murnmravão os Portuguezes da inacção

do seu Príncipe, e da quasi indilfei^ença com que via as-

solar o reino pelos inimigos. D. João Sanchez chegou a

laxar publicamente de cobardia o procedimento de el-Rei

D. Fernando. El-Rei, vindo a sabel-o, disse a D. João

diante de toda a corte, «que as suas palavras erão pró-

prias de quem era filho de hum azemel de bestas, e que

tal o tinha sido o pai delle D. João, pois fora moço de

bestas de el-Rei D. Pedro». A este dito de el-Rei tornou

D. João Sanchez : «Senhor, eu entendia que não era me-

recedor do insulto que Vossa Alteza me faz. Não sei,

Seuhor, se meu pai foi moço de bestas de el-Rei defun-

cto, pai de Vossa Alteza; mas se o foi, i^or certo que foi

moço de hum bizarro Príncipe. Muito porém seria para

desejar que Vossa Alteza, para gloria das suas armas,

tivesse na sua corte muitos moços de bestas da minha

(jualidade, (|ue nunca seus inimigos terião a ousadia de

o ulliajar, entrando até ao coração do seu reino». Esta
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destemida resposta não teve réplica; elia inosd-a a ge-

nerosa Índole do fidalgo que a deo, e quanto elle pre

zava sobre tudo a sua honra e dignidade.

O grande D. João de Castro, Governador e Yice-Rei

da índia em tempo de el-Rei D. João III, foi hum exem-

plar perfeito de muitas excellentes virtudes. A religião,

as sciencias, a pátria e o Rei erão todo o emprego de

suas attenções e desvelos. Depois de fazer levantar o

cerco da praça de Diu, que D. João Mascarenhas havia

defendido heroicamente, não achando nos cofres do Es-

tado, nem nos seus particulares recursos, meios alguns

com que reparasse os muros da praça e pagasse o soldo

aos seus bravos defensores, pedio á Camará de Goa

í20:000 pardáos emprestados, e lhe mandou em penhor

huma guedelha da sua veneranda barba. A Camará re-

metteo logo o dinheiro, restituindo ao mesmo tempo o

precioso penhor; e D. João de Castro não tardou a pagar

o empréstimo. Este grande homem não escapou á male-

volencia, invejosa da sua gloria. Sendo salteado da ul-

tima enfermidade, declarou cá Gamara de Goa e aos Se-

nhores que cercavão o seu leito, «que não havia no pa-

lácio do Vice-Rei da índia com que comprar huma galli-

nha para seu alimento». Elle tinha vendido a pouca prata

do seu serviço para pagar aos soldados que defendião

o Estado. A Gamara o mandou alimentar cá custa da fa-

zenda publica no pouco tempo que ainda viveo. Nunca o

honrado desinteresse subio a mais alio p<3nlo!

9

Em tempo de el-Rei D. Fernando, campeando os Cas-

telhanos pela província do Minho, velo a cahir em suas

mãos Nuno Gonçalves, Governador de Faria, o (jual in-
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cautamente havia sabido do casteilo, deixando seu íillio

encarregado de o guardar. Como Nuno Gonçalves se vio

no poder dos inimigos, temendo que seu filho, por sal-

vai-o, entregasse o casteilo, pedio ao commandante da

partida castelhana, que o mandasse conduzir á vista da

fortaleza, e que ahi lhe faria entregar as chaves delia.

Os Castelhanos crerão a esta palavra, e fizerão o que

elle pedia. Mas Nuno Gonçalves, logo que chegou ao pé

das muralhas, mandou chamar o filho, e apparecendo

este, lhe ordenou e recommendou com gravíssimas ex-

pressões, «que jamais se rendesse, nem entregasse o

casteilo, e antes se deixasse sepultar debaixo das suas

ruinas; porque nenhum homem se poderia haver por

honrado, senão guardando lealdade ao seu Rei, e que

assim reparasse a inadvertência com que elle sabíra da

praça contra as rigorosas leis da homenagem». Os Cas-

telhanos, em lugar de admirarem esta generosa acção,

deixárão-se levar da cólera, e fizerão a Nuno Gonçalves

em pedaços. O filho porém defendeo o casteilo com he-

róico valor, e ambos deram memorável exemplo de fide-

lidade e lealdade.

10

Durante a guerra de Viriato, succedeo que Caio Mi-

nicio, tribuno da legião decima-gemina romana ficasse

mortalmente ferido em huma batalha. E como fosse dei-

xado por morto no campo, e desamparado e abandonado

do seu General e camaradas, hum cavalleiro lusitano,

por nome Ebucio, o salvou, e o mandou curai' e tratar.

O tribuno somente viveo alguns dias; mas antes de

morrer de suas feridas, mandou lavrar huma lapida, o

nefia deixou aos vindouros hum testemunho perenne de

reconhecimento e gratidão á piedosa humanidade, com

(}ue fora tratado pelo generoso inimigo; declarando, que

moriia trisle e magoado, poi' não [)oder retribuir lama-
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ulio beiieliciu, da maneira que convinha a lium romano.

A lapida se conservava em tempo de Rezende, e delia

diz com razão o judicioso Diogo Mendes deVasconcellos,

([ue lie de todos os monumentos que temos daquella an-

tiga idade, o mais digno de perpetuar-se na memoria

dos Lusitanos, por conter hum illustre exemplo de pie-

dade, raro em inimigos, e tão admirável, que a gente

lusitana se deveria gloriar delle, não menos que das

|)roprias victorias do seu insigne capitão.

11

Depois da morte de el-Uei D. Fernando, intentando

el-Hei de Castella apossar-se de Portugal, e havendo en-

trado neste reino á frente de hum exercito, alguns se-

nhores portuguezes, esquecidos da lealdade, que devião

à sua pátria, se submettérão ao Castelhano, e lhe entre-

garão as praças, que tinhão em sua guarda. Estava a

ponto de fazer o mesmo o Alcaide mór de Trancoso, La-

mego e outras praças, Gonçalo Vasfpies Coutinho, quan-

do sua mãi, D. Brites de Moura, mulher de virtude e

coragem superior ao seu sexo, sendo informada dos in-

tentos do filho, veio procural-o, e lhe fallou deste mo-

do: «Vossos antepassados, meu íilho, sempre se distin-

guirão na lealdade e fidelidade á pátria. Se vós intentaes

manchar e deslustrar o nome que tendes, embebei-me

[)rimeiro hum punhal no peito, que não quero eu sobre-

viver á vossa infâmia. Escolhei, pois, ou a honra ou a

minha morte . . . Servi a pátria, combatei seus inimigos,

morrei digno de ser meu filho». Gonçalo Vasques dei-

xou-se mover das enérgicas persuasões de sua mãi, e

guardou a lealdade que devia. Não foi esta a única occa-

sião, em que as mulheres portuguezas derão notável

exemplo de coragem, valor e patriotismo.
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Em cerla occasião, fiigião os moradores de hum lu-

gar, deixando suas habitações, com receio dos Castelha-

nos, que ali se presumia havião de passar. Nisto, íicou

hum pobre cego ao. desamparo, e bradava por quem o

guiasse, e pozesse em salvo. Passou a este tempo o

Condestavel, D. Nuno Alvares Pereira, e commovido

dos clamores daquelle miserável, o tomou pelo braço,

e pondo-o nas ancas da sua mula, o conduzio a hum
abrigo seguro, aonde escapou á fúria da soldadesca.

Outros attribuem o facto a el-Rei D. João I. Qualquer

destes dous grandes homens era capaz de hunia acção

de tanta piedade e humanidade. Esta excedente virtude

he inseparável da verdadeira grandeza moral, de que

ambos elles deiMm frequentes e memoráveis exemplos.

13

Quando el-Rei de Castella, D. João I, se preparava

para entrar em Portugal, e fazer valer á força de armas

o direito que pretendia ter a este reino por sua mulhei'

a Rainha D. Beatriz, fdha de el-Rei D. Fernando, man-

dou pôr em suas bandeiras e estandartes as armas de

Portugal, juntas ás dos outros seus estados, e nomeou

para seu Alferes mór a Vasco Martins de Mello, fidalgo

poi'tuguez, que andava na corte de Castella. Vasco Mar-

tins lhe agradeceo a mercê, mas antevendo que a guerra

era inevitável, disse respeitosamente a el-Rei, «que ja-

mais aceitaria hum cargo, que o expunha á necessidade

de combater contra o paiz em que nascera». Assim dis-

corria, e assim obrava este honrado Portuguez, ainda

quando a justiça da guerra parecia a alguns certa, e a

muitos somente duvidosa. Bem persuadido estava elle

de que se não pôde dar verdadeiro amor da pátria sem
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lmni;i pailiciilar atiVMrão tlc chrisiría caridade para com

todos os indivíduos (|iin a compõcin. c iiuc são nossos

concidadãos.
14-

illustre Condestavel de Poitugai, D, Nuno Alvares

Pereira, foi emulo das virtudes e da gloria dos mais as-

signalados capitães na antiguidade. Andando na provín-

cia do Minho, com o fim de render algumas praças que

estavão por Castella, foi ter ao castello de Neiva, praça

forte e importante, e em breve tempo a expugnou e snb-

metteo com a morte do seu Governador. Deixara este

viuva sua mulher, que era nova e mui formosa. D. Nuno,

que então teria vinte e cinco annos, imitando a conti-

nência e generosidade do grande Scipião, não só respei-

tou a honra e honestidade desta senhora, mas até a man-

dou restituir sem resgate, e com todo o decoro, a seu

pai Lopo Gomes de Lira, que também ás ordens de Cas-

tella governava Ponte do Lima. A reliaião e a humani-

dade se comprazem de louvar e engrandecer acções

deste toque, e de as recommendar á memoria e á imita-

ção de todos os homens que aspirão a fazer-se immortaes

pela pi'atica da virtude.

15

Havendo guerra entre Castella c Poilugal, succedeo

que D. Affonso Henriques, ainda moço. fosse cercado

por el-Bei de Leão e Castella na villa de Guimarães. Os

Porluguezes resistião valentemente, mas o cerco hia-se

prolongando, e já comecavão a faltai- mantimentos na

praça. O iuclito Egas Moniz, prevendo os perigos desta

situação, passou ao campo inimigo; prometteo a el-Rei

de Castella condições vantajosas; íicou por fiador da ob-

servância delias ; e moveo-o com isto a levantar o cerco.

O Pi'incipe portuguez, quando soube o que o seu fiel aio

tinha promellido para salvai -o, desai)provou a principal
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condição, que Uic pareceo humilianle, e protestou que

nunca reconheceria sujeição alguma ao Rei de Castella.

Então o lionrado Egas Moniz se dirigio a Toledo com sua

mullier e filhos, e com hum baraço ao pescoço, em trajos

de réo que vai ao suppUcio, se lançou aos pés do Rei,

confessando, (jue por salvar o seu Príncipe promettèra

o que não podia cumprir, e que hia entregar a vida e a

de sua mulher e filhos em satisfação da sua palavra.

O Rei de Castella vacillou hum pouco entre a cólera e a

compaixão; mas por íim deixou-se vencer da piedade, e

perdoou ao respeitável velho, admirando e louvando tão

raro e generoso proceder. Os antigos gravarão sobre a

sepultura de Egas Moniz este feito memorável, em gros-

seira, mas enérgica esculptura, que muitas vezes temos

visto, e que ainda hoje attesta o amor do fiel vassallo e

criado ao seu Principe e á sua pátria ; a sua fidelidade

em cumprir do modo possível, e á custa da própria vida,

a palavra que havia dado, e a bem empregada clemência

do Rei de Castella.

16

Sendo o Mestre de Aviz (depois D. João I) Regente de

Portugal, e tendo já informação certa de que el-Rei de

Castella liavia entrado no reino á frente de hum exercito,

desejava muito ter em seu poder a forte e importante

praça de Coimbra, aonde governava o Conde D. Gonçalo,

irmão da Rainha D. Leonor. Para conseguir que o Conde

nra entregasse, mandou-lhe ofíerecer o posto de General

da armada porlugueza, que eslava a preparar-se para

saliir ao mar. O Conde pedio, alem do posto que se lhe

prometlia, as terras que tinhão sido da Rainha sua ir-

mãa, as quaes el-Rei havia já dado a D. ?suno Alvares

Pereira. Este porém sabendo o que se passava, não só

renunciou logo as mesmas terras em favor do Conde,

mas também disse «que de boa vontade renunciaria o
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rpslo (lõs lions. (\U(i lhe licavão. (iiiamld isso íosse iilil

ao Estado o ao sen Príncipe». Raio exemplo de gene-

roso desinteresse, e do mais fmo amor da pátria!

17

Na celebre expedição de Tunes, emprehendida e exe-

cutada pelo Imperador Carlos V, foi este Príncipe auxi-

liado i)or el-Rei de Portugal, D. João III, com trinta e

sete navios de guerra, de differcntes grandezas, de hum
dos quaes era Commandante o illustre D. João de Cas-

tro, que depois foi Governador e Vice-Kei da índia. Aca-

bada felizmente a expedição, em que os Portuguezes se

houverão com a costuni ida pericla e valor, quiz o Impe-

rador mostrar-se grato aos cabos da armada portugueza,

e mandou que se dessem a cada hum delles 2:000 cru-

zados em dinheiro, quantia não pequena para aquelles

tempos. D. João de Castro, que não era rico, recusou

comtudo aceitar o donativo do Imperador, e com animo

não menos desinteressado, que nobremente orgulhoso,

disse «que não aceitava gratlficnções senão do seu Rei,

a quem servia; e que este era assas justo e liberal para

galardoar seus vassallos, quando elles o merecessem».

Assim se mostrava aquelle grande varão tão melindroso

nos casos de pundonor próprio, como zelador do credito

e dignidade do seu Rei e da sua pátria!

18

No primeiro cerco, que os Mouros de Africa pozerão

a Alcaçar-Ceguer, logo depois que esta praça foi tomada

por el-Rel 1). AÍTonso V, o Govei'nador delia, D. Duarte

de Menezes, que se via em algum aperto i)or falta de

viveres, resolveu mandar fazei' huma soitida sobr(! os

Mouros, nomeando para (Jominandante delia a seu lilho
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1). Henrique de Menezes. Nesta acção, (lue Ibi bem [)e-

lejada, e no maior ardor do conílicto, vio-se D. Gonçalo

Vaz Coutinho cercado de Mouros, e em grande risco de

perder a vida. Então Martini de Távora, que observou o

perigo de Gonçalo Vaz, pondo de parte a inimizade e

mortal ódio que havia entre ambos, correo em seu soc-

corro, e o salvou. D. Gonçalo, agradecido a hum proce-

dimento tão nobre, pedio a .Martim de Távora a sua

amizade, a que este respondeo que «continuarião a vi-

ver como d'antes», e voltou ao combate. Nao se pôde

louvar esta resposta deMartim de Távora; mas ella mos-

tra quam vehemeute era a paixão que havia entre estes

dous fidalgos, e dá, por isso mesmo, hum grande realce

tanto á generosidade com que Martim de Távora acudio

;;o seu inimigo, como ao poder que teve a gratidão so-

bre o animo de Gonçalo Vaz.

19

Entrando o Infante D. Pedro, Duque de Coimbra, a

reger o reino na menoridade de seu sobrinho el-Rei

D. Affonso V, hum dos primeiros benefícios públicos,

com que quiz assignalar o governo do seu real pupillo,

foi levantar alguns onerosos tributos, que pelas urgen-

tes circumstancias do precedente reinado se havião im-

posto sobre a cidade de Lisboa. Os habitantes desta ci-

dade, penetrados de reconhecimento, intentarão erigir

huma estatua ao Regente na praça publica. Mas elle se

oppoz a isso, dizendo «que se agora lhe levantassem

a estatua, poderia vir tempo, em que elíes mesmos a fi-

zessem pedaços e a mettessem debaixo dos pés; e que

assim, de Deos somente esperava e queria a recompensa

de algum bem que fizesse». Conhecia este grande Prín-

cipe a volubilidade e inconstância do povo ; adivinhava

o que havia de maquinar contra elle a detestável inveja

TOMO X 21



lios seus inimigos, e aspirava no iiuico [ircinio verda-

tlciro (' iurallivci das acções virtuosas.

20

Todos os filhos do grande o infeliz Infante D. Pedro.

Duque de Coimbra, corresponderão á boa educação que

liavião tido, e forão imitadores das virtudes de seu illus-

tre pai. Hum delles, D. Jaime, dedicou-se â vida eccle-

siastica, e na flor da mocidade subio á alta dignidade de

Cardeal, com tão raro merecimento, que delle escreveo

Eneas Silvio (depois Papa com o nome de Pio 11) que

«sendo D. Jaime muito moço, ainda assim lhe viera tar-

de aquella honra». Tinha vinte e cinco annos quando fal-

leceo. A enfermidade, que lhe tirou a vida em Flor-ença,

era de natureza tal, que os médicos julgarão que o illus-

tre mancebo se livraria delia e da morte, se quizesse

manchar a sua pureza, tendo união com alguma mulher.

Ello porém recusou o remédio, estimando mais a virtu-

de que a propiia vida. A sua divisa era hum arminho,

com huma letra latina, cjue cm romance dizia auíesinor-

rer que mancliar-me : divisa que desempenhou comple-

tamente, morrendo verdadeiro marlyr da castidade.

21

Bem sabido he que el-Rei D. João íl, depois da in-

fausta morte de seu filho único legitimo, o Principe

D. Affonso, teve grandes desejos e intentos de deixar a

successão do reino ao Senhor D. Jorge, que também era

seu filho, mas. bastardo. Oppunha-se porém a esta von-

tade de el-Rei o manifesto direito que o Duque de Beja,

D. Manoel, tinha ao throno. Refere a historia que el-Rei

achando-se ainda indeciso, ao fazer o seu testamento,

mandara deixar em branco o lugar em que se havia de

escrever o nome do seu successor, o que sendo adver-
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tido por António de Faria, (\ue era Ministro, e mui con-

lldente de el-Uei. e estava escrevendo o testamento.

teve a nobre resolução de ponderar ao Monarca a mani-

festa injustiça que se faria ao Duque excluindo-o do

tlirono, e o perigo de liuma guerra civil a que ficava ex-

posto o reino. Acrescentão que Frei João da Povoa, fran-

ciscano e confessor de el-Rei, sustentara o mesmo pare-

cer de António de Faria, e que el-Rei, cedendo ás razões

de ambos, mandara logo escrever no testamento o nome

de D. Manoel (1). Grande honra é por certo para o Mi-

nistro ter ousado oppor-se á vontade de el-Rei, e mos-

trar-lhe a injustiça com que queria proceder neste caso;

mas não he menos honroso ao Rei o ter ouvido e seguido

o seu conselho, e sacrificar a elle a inclinação do seu co-

ração e os interesses de hum filho, a quem amava com

especial ternura.

22

Estando D. João de Castro próximo a partir para o

governo da índia, e tendo resolvido levar comsigo os

seus dous filhos, D. Álvaro e D. Fernando de Castro,

succedeo passar acaso em Lisboa pela loja de hum al-

faiate, e ver Imm gibão mui aceiado, rico e brincado.

Perguntou para quem era aquelle traste, e como lhe

respondessem «que era para o filho do Governador da

Índia», tomou D. João de Castro a tesoura, fez o gibão

em tiras, e disse para o alfaiate: «Dizei a esse rapaz

que compre boas armas, que são os melhores enfeites

dos homens». Com esta espécie de severidade mostrava

D. João de Castro quanto aborrecia o luxo e a molleza,

e (juanto desejava inspirar cm seus filhos o amor da an-

(1) Garcia de Rezende diz que el-Rei fizera o testamento es-

tando só com Frei João da Povoa, seu confessor, que o escrevera.

E que elle Garcia estava fora da porta, na ante-sala, e ahi estava

tamhem António de Faria.
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prio fora dos honrados portuguezes em outras idades.

23

Em tempo de el-Hei D. João II vinlião muitos fidalgos

estrangeiros a Portugal, unicamente attrahidos da gran-

de opinião, que em toda a Europa havia deste Monarca.

Veio entre elles hum fidalgo inglez: e como voltasse ao

seu paiz, lhe perguntou el-I\ei de Inglaterra, que cousa

mais rara tinha visto em Portugal. «A cousa mais rara,

e mais admirável que vi (respondeu elle), foi hum ho-

mem, que a todos governa, e que de ninguém he go-

vernado». Grande elogio, por certo! e bem merecido de

D. João II, que estimando, e prezando sobremaneira

todo o género de merecimento, e folgando de louvar e

honrar em publico todos osvassallos beneméritos, nunca

teve valido, nem sofria que alguém intentasse parecel-o.

Os Portuguezes derão a este grande Rei o appellido de

Príncipe perfeito, denominação que honra tanto o cara-

cter do Monarca, quanto acredita o bom juizo e discer-

nimento dos seus vassallos.

24

He mui notável na nossa historia a rara fidelidade

com que se houve Martim de Freitas, Alcaide mór de

Coimbra, quando o Conde de Bolonha (depois D. Af-

fonsoIII), pela deposição de seu irmão el-Rei D. San-

cho II, se apossou do governo do reino. Cercava D. Af-

fonso a cidade de Coimbra, e o illustre Freitas a defendia

valorosamente, não cedendo nem á força das armas,

nem ás ameaças ou promessas com que se intentou

abalar a sua firmeza e constância, nem finalmente á

fome e sede, que já laviava na guarnição. Deifio-lhe

pouco depois a noticia de que el-Rei D. Sancho havia
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fallecido em Toledo, e que assim devia entregar a praça

ao seu successor; mas elle, temendo que o quizessem

enganar, pedio tréguas por alguns dias, emquanto hia

pessoalmente a Toledo certificar-sé da morte do seu Rei.

Foi; recouheceo por si mesmo o cadáver de D. Sancho;

e depois de pôr em suas mãos as chaves de Coimbra,

voltou, e entregou a praça a D. Affonso; o qual, admi-

rado de tão estremada prova de lealdade, tornou a dar

a JMartim de Freitas o governo da praça para si e seus

successores, dispensando-o do juramento de homena-

gem.
25

Hum João Alvares Gato, cavalleiro da caza de el-Rei

D. João 11, era filho de hum pobre almocreve; e por al-

gumas boas prendas que tinha, chegou a ser estimado

de muitos, e favorecido de el-Rei. Passando el-Rei hum
dia de Évora para Exlremoz, e hindo João Alvares na

comitiva, mui concertado e ataviado, e acompanhado de

seus servidores, aconteceo topar seu pai, o qual vinha

com suas bestas carregadas, e logo como vio o filho, ti-

rou o barrete e lhe fez grande mesura. O filho, porém,

desprezando-se de seu pai, fez que o não conhecia, e não

lhe quiz fallar. El-Rei, sendo informado desta tão vil

acção, a estranhou muito, e ordenou que João Alvares

não apparecesse mais em sua presença, dando a razão:

«Que hum homem que assim tratava seu pai, não mere-

cia que ninguém se fiasse delle». Este grande Príncipe

era justo avaliador de tudo quanto era nobre e virtuoso,

e não podia deixar as acções boas sem premio e louvor,

nem as más sem censura ou castigo.

26

A náo Santiago, que sahio de Lisboa para a índia no

anuo de lo8o, foi fazer lamentável naufrágio entre a
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de. eiicoulro em liniii baixo, aonde se fez pedaeos. Os

niisei"os iiauri'agantes, no meio de tamanha desgraça e

eonfusão, ainda poderão concertar hmn batel, em que

ao menos se salvassem algumas pessoas; o qual, logo

que esteve prompto, se encheo de gente, sendo do nu-

mero dos que nella entrarão dous irmãos, Gaspar Xime-

nes e Fernam Ximenes, homens honrados, naturaes de

Lisboa. Observando-se porém logo, que o batel, oppri-

mido de tanto peso, mal podia mover-se, e hia em grande

perigo de sossobrar, resolverão (dura resolução!) lançar

ao mar as pessoas que parecerão sobejas, segundo a ca-

pacidade do pequeno barco. Cahio a sorte sobre Gaspar

Ximenes, e como fosse já a executar-se nelle a terrível

sentença, oppoz-se Fernam Ximenes, protestando com

muitas lagrimas, que elle devia ser preferido para a

execução da cruel sorte, porquanto seu irmão Gaspar,

alem de ser mais velho, ei'a o único amparo de sua mãi,

e de suas duas irmãas, as quaes ficarião em triste e

mesquinha orfandade se lhes faltasse aquelle arrimo.

Nunca porventura se vio huma tão nobre competência,

nem mais fino e generoso amor fraternal. O illustre

mancebo Fernam Ximenes venceo, e foi lançado ás fu-

riosas ondas, ficando salvo seu irmão; mas»i Providen-

cia do Ceo vigiou sobre elle, porquanto depois de haver

luctado por algumas horas com o empolado mar, seguin-

do sempre a esteira do batel, os seus companheiros que

nelle hião, commovidos de compaixão, o tomarão ouli'a

vez a bordo, já quasi desanimado á violência do traba-

lho, e ahi recobrando forças, saliio finalmente a salva-

mento, dando ao mundo o mais admirável e raro exem-

[)lo de huma virtude i)oucas vezes visla entre os homens

em 'j.ví\{) lào subido.
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El-Rei D. Manoel, querendo em corla occasião lenie-

iliar a falia de dinheiro, qne experimentava, impoz hum
tributo sobre o pão que os lavradores colhião de suas

terras. O tributo pareceo nimiamente oneroso, e o modo

da imposição desusado. Comtudo muitos lugares do rei-

no o aceitarão, e só João Mendes Cicioso, procurador do

regedor de Évora, ousou oppor-se fortemente por parte

do povo daquella cidade. El-Rei o mandou chamar, e o

quiz persuadir a que conformasse o seu voto com o dos

mais lugares, e que lhe faria mercê. .João JMendes po-

i'ém respondeu «que não necessitava das mercês de

Sua Alteza, porquanto seu pai lhe havia deixado com

que sustentar-se; e que quem a Sua Alteza aconselhava

tal imposto, não era amigo da patiia, nem da honra,

nem da consciência». Agastou-se el-Rei com esta res-

posta, tratou a João Mendes com aspereza, e mandou

que estivesse preso em sua caza. Mas pouco tempo lhe

durou a cólera, pois cahindo logo na razão, como Rei

(jue era benigno e justo, mandou pôr o honrado vassallo

em liberdade, louvou o seu proceder, e desistio do tri-

buto. «Grande homem! (exclama com razão hum escri-

ptor nosso).«Grande homem, que ousa resistir á vontade

de hum Rei, quando injusta! Grande Rei, que se rende

ás razões de hum vassallo contrarias aos seus manda-

dos f Grandes finalmente, e felizes as idades, que vêem

e gozão taes homens e tão excellentes Reis»

!

28

Reinando em l'ortugal el-Rei D. João llí, achava-se

o Senhor de Azambuja em tanta estreiteza de posses,

que para haver de pagar as suas dividas, e remir as ne-

cessidades da sua caza. resolveo vender as suas terras
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e direitos que tinha ijaquellavilla e seiulistiirto. Ei-Rei,

que soube isto, disse hum dia a D. António de Atayde,

sen valido, que depois foi Conde da Castanheira, aque

bem faria se comprasse aquellas terras, pois ficavão

contiguas ás outras que já ah possuia». Ao que D. An-

tónio respondeu com honrado desinteresse e nobre h-

berdade : «Melhor faria Yossa Alteza se acudisse com

real lil)pralidade ao Senhor de Azambuja, e o pozesse

em estado de conservar as suas terras e a sua caza, que

tanto tem servido a esta monarquia, e que no serviço

delia contrahio as dividas, que agora o põem em tama-

nha extremidade». El-Rei, maravilhado desta resposta,

e não menos vencido da justa e respeitosa insinuação de

D. António, mandou dar de sua fazenda ao Senhor de

Azambuja meios de remir-se do aperto em que se acha-

va, e deste modo se conservou aquella illustre caza pela

beneficência do Monarca, e pela singular e generosa

virtude do valido.

29

O Marquez de Santa Ciiiz, General da armada de el-

Rei D. Filippe II, depois de vencer e destroçar nos ma-

res das ilhas Terceiras a esquadra franceza, que viera

em auxilio do Senhor D. António, mandou barbaramente

dar a morte em affrontoso supplicio a tresentos officiaes

e soldados francezes prisioneiros que cahírão em seu

poder, abusando desapiedadamente da victoiia, e cal-

cando aos pés, sob falsos e odiosos pretextos, o mais

sagrado direito das gentes. O Senhor D. António, que

se mostrava e-xtremamente magoado de tão horrível ty-

rannia, foi aconselhado por algum dos seus seguidores,

que SC vingasse daquella crueldade, mandando lazer o

mesmo a sessenta soldados hespanhoes que também ti-

nha em seu poder. Mas o nobre e infeliz Príncipe rejei-

tou com iiidiíinarão o conselho, e recusou-se constante-
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mente a hum acto de vingança, tão indigno da Immani-

dade, como da verdadeira politica. A vingança é huma

paixão vil, que não pôde ter entrada em ânimos gene-

rosos, e quasi sempre he de funestas consequências

para os mesmos que a praticão.

30

Os exemplos de valor e virtude militar são tão fre-

quentes na historia de Portugal, que difficultosamente

se pôde dar preferencia a algum delles sem fazer a ou-

tros alguma espécie de injuria. Comtudo, como não seja

possível, nem caiba nesta coUecção o referil-os todos,

escolheremos algum daquelles em que mais claramente

se vè o heroísmo da nossa gente. Navegando o celebre

Capitão Mem Lopes Carrasco para Sunda com huma só

embarcação, em que hião quarenta Portuguezes, vio su-

bitamente em sua frente o Rei de Achem, que com huma

numerosa frota de algumas cem velas sahia do seu posto

e hia dar sobre Malaca. Mem Lopes, em lugar de reti-

rar-se, como podia, resolveo combater, apesar da gran-

de desigualdade de suas forças. Combateo e venceo.

Porém, no ardor da peleja, que durou por quasi três

dias successivos, ficou perigosamente ferido, e julgan-

do-o os Portuguezes por morto, forão dar esta noticia a

seu filho Martim Lopes, que desde o principio capita-

neava alguma gente á proa do navio, o qual, sem levan-

tar mão do combate, respondeu: «Bem está; temos de

menos hum valente homem, mas nós ainda estamos vi-

vos; pelejemos pois, e vençamos; ou mereçamos ao me-

nos huma morte tão gloriosa como a sua». Por ultimo,

o Rei de Achem se recolheo destroçado e com grande

perda ao seu posto, e os Portuguezes, posto que muito

avariados, ainda poderão ganhar Malaca, onde forão re-

cebidos com admiração e assombro.
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A inveja, peste das sociedades, edesgraradanieiite as-

sas cominum entre os Portuguezes, quando não pôde

negar o merecimento alheio, busca meios e modos de o

desluzir. Fallava-se em presença de el-Rei D. João 11 de

algumas acções de valor praticadas por D. João de Sou-

za, fidalgo de grande conta naquelle tempo. Hum dos

que estavão presentes, disse mui secca e desdenhosa-

mente : «São acertos». Ao que o grande Rei acudio logo,

dizendo: «Sim, são acertos: mas eu somente os vejo

em D. João»; fazendo com esta palavra emmudecer o

invejoso, e honrando, como sempre costumava, o valor

e o merecimento. Pôde ajuntar-se a este dicto outro que

a historia attribue ao valoroso heroe Heitor da Silveira,

o qual estando na índia em hum ajuntamento de fidal-

gos, aonde se davão devidos e quasi geraes louvores ao

Governador que fora D. Henricpie de ^íeiíezes, e que-

rendo hum dos da companhia detrahir do seu mereci-

mento notando-lhe certo defeito, sahio-se promptamente

Heitor da Silveira, e disse: «Sim, D. Henrique leria esse

defeito: mas teve outro muito maior que esse, e foi o

não desterrar da índia todas as más hnguas». Assim

este nobre Portuguez, tão honrado como valoroso, souiie

reprimir a vil detracção, e fazer justiça ao illustre Go-

vernador, sem nódoa alguma de lisonja, por ser elle já

então fallecido.

32

Estando o Rei l)arbaro Raju sobi-e Colomix), na ilha

de Ceilão, resolverão os Portuguezes divertir-lhe as for-

ças, infestando por mar as costas do seu reino. Thomé

de Souza, que commandava a armada, fez desembarque

ein huma villa do Raju, e captivou entre outras pessoas

huma linda rapaiiga, que eslava justa para cazar. Ape-
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cebo bem parecido, o qual tanto que avistou a rapariga

se arremessou a seus braços, banhado em lagrimas, e

suíTocado de entranháveis suspiros. Era o seu amante,

que vinha (como logo se soube) com 'animo de acompa-

nhal-a no captiveiro. Thomé de Souza, porém, commo-

vido de tão terno e generoso amor, mandou vir os dous

amantes á sua presença, e lhes disse: «Assas pesadas

são as cadêas do amor de que estaes presos; arrastai-as

embora até o ultimo suspiro da vida; ide, e vivei fe-

lices, que com gosto quebro os ferros em que a sorte

vos lançou». Os enamorados prostrârão-se aos pés de

Thomé de Souza, testemunhando com lagrimas a sua

admiração e reconhecimento, e pedírão-lhe que os rece-

besse em Colombo, pois querião viver debaixo das leis

de huma nação, que tão generosamente usava da victo-

ria. Concedeo-lhes Thomé de Souza o que pedião, e o

feliz mancebo fez depois importantes serviços aos Portu-

guezes. Que nunca as boas e bellas acções ficão de todo

sem algum galardão.

33

Em huma entrada, que os Portuguezes fizerão na ci-

dade de Oja, que fica a dezesete legoas de Melinde, so-

i)re a costa brava, Jorge da Silveira notando que certo

mouro mancebo, levando pela mão huma moça de rara

belleza, se hia retirando para o mato, partioparaaquella

banda com a espada na mão. O Mouro, conhecendo o

seu intento, largou a moça, e acenando-lhe por vezes

que se pozesse em salvo, emquanto elle combatia, vol-

tou ao encontro do Portuguez. Ella porém não quiz re-

lirar-se, nem apartar-se do seu amante, antes abraçada

com elle lhe mostrava por este modo, que mais queria

soh'er a morte, oii o capliveiro em sua companhia, do

(jue gozar fora ddla a vida (ni a liberdade. Jorge da
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Silveira, que observou tão affectuosa scena, disse: a Não

permitia Deos que a minha espada separe amantes tão

apaixonados», e deixou que se retirassem em paz. Gen-

tileza digna de hum peito nobre, que conhece e respeita

os sentimentos e os deveres da humanidade! Estas ac-

ções consolão hum coração sensível, que se sente viva-

mente magoado de ler na historia tantos e tão frequen-

tes lances de tvrannia e bai'baridade dos homens.

34

D. Nuno Alvares Botelho foi hum dos Portuguezes,

que no tempo da mais lamentável decadência da gloria

de Portugal, e no meio da estranha e quasi geral dege-

neração dos costumes, do valor e do patriotismo portu-

guez, conservou inteiro e incorrupto o caracter antigo

nacional. Foi instruído nas letras humanas; fugio desde

a mocidade de todos os divertimentos fí'ivolos, indecen-

tes ou viciosos; fez-se respeitar pela candura do seu

coração e pela nobre elevação do seu espirito: e resti-

tuio no Oriente ás armas portuguezas o lustre de outros

tempos, merecendo ser geralmente reputado como o

único homem capaz de restaurar naquellas regiões o

credito dos Portuguezes, e de resarcir as perdas que

ah havião experimentado. El-Rei D. Fiiippe IV, que en-

tão reinava em Portugal (anno 1632), sabendo da morte

deste grande homem, escreveo de próprio punho ao Go-

vernador do reino, e lhe dizia: «A noticia, que me dão,

de ser morto Nuno Alvares Botelho, me move a escre-

ver-vos por este correio extraordinário, para dizer-vos

que se eu não estivera de lucto pela morte de minha tia

a Rainha de Polónia, o tomara agora pela morte de Nuno

Alvares. Hei por bem dar a seu filho o titulo de Con-

de», d-c. He este o maior louvor que se pôde dar a tão

insigne portuguez, e he também de grande gloria para
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o Príncipe saber avaliar suas virtudes, e galardoar com

regia munificência seus merecimentos.

35

D. Pedro Mascarenhas foi hum fidalgo dotado de su-

periores qualidades, pelas quaes mereceo occupar mui-

tos e mui dislinctos empregos no serviço do seu Rei e

da sua nação. El-Rei D. João III o mandou a Allemanha

por seu embaixador ao Imperador Carlos V, o qual se

agradou tanto de D. Pedro, que chegou hum dia a pro-

por-Ihe quanto lhe seria agradável e lisongeiro que elle

quizesse ser aio de seu filho o Príncipe D. Filippe, que

depois foi Rei de Castella. A esta proposta do Impera-

dor respondeo D. Pedro Mascarenhas: «Senhor, na mi-

nha terra não costumão mudar de amo as pessoas da

minha qualidade»; resposta cheia de nobreza e digni-

dade, que mostra a justa preferencia que hum animo

bem nascido deve sempre dar ao serviço do sen Prín-

cipe e da sua pátria, sobre todas as vantagens que se

lhe possão offerecer em terra estranha.

36

Mais digna de louvor lie ainda outra resposta deste

illustre fidalgo, que bem mostrou nella ter cursado a

escola do paço do grande Rei D. João II. Era D. Pedro

Mascarenhas Governador da índia, e fazendo hum dia a

revista dos presos, notou que hum pobre Portuguez ar-

rastava pesados grilhões. Perguntou-lhe porque crime

tinha merecido tamanha pena, ao que o miserável res-

pondeu: «Senhor, ando neste martyrío, porque não pos-

so pagar a el-Reí o que lhe devo; e porque os seus Mi-

nistros não querem fazer encontro da minha divida com

outra maior que me deve a real fazenda». D. Pedro exa-
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dade, voltou-se para o Vedor da fazenda real, e disse:

«Aquelle grilhão niereço-o e:i c vossa mercê, porque

sendo Ministros de el-Rei, uão pagámos as dividas (jiie

Sua Alteza deve aos seus vassallos»; e com isto mandou

fazer o encontro, pagar o resto, e pôr o homem em li-

berdade. Excelleute acção de misericórdia, de piedade

e de justiça, que poucas vezes terá sido imitada, tendo

sido tantas e tão frequeutes as occasiões de a praticar!

37

No armo de 1324, sendo D.Vasco da Gama encarre-

gado por el-Rei D. JoãQ III de governar a índia com o

titulo de Vice-Kei, fez pela terceira vez aqueJla viagem,

acompanhado de huma poderosa armada e de 3:000 lio-

mens, que hião servir debaixo do seu mando. A frota

navegou prosperamente até á vista das terras de Cam-

baia; mas ahi, estando o mar em grande calma, repen-

tinamente se sentio nas nãos hum espantoso tremor, que

\)òz toda a gente em confusão, cuidando que naufraga-

vão. Hims acudião ao leme, outros á bomba, outros a

prevenir algum modo de salvação, todos em grita, todos

em desordem. Nisto se levantou o intrépido Gama, e

adiantando-se ao meio do convés, bi'adou: «Eia, amigos,

]ião temaes; que o mar treme de nós»! Estas palavras

ditas com grande acordo e seguridade, alentarão a gente

da armada, e d'ahi a pouco cessou o terremoto, que fora

causa daquelle fenómeno. O insigne Camões, que im-

mortalizou toclo o género de grandeza nacional, não lhe

escapou este dicto do Gama, e a elle alludio quando disse

dos Portuguezes

:

O gente forte, e de altos pensamentos

Que tanil)em delia hão medo os elementos!



38

Pelos annos do 1512 acliavão-se captivos no reino Je

Cambaia alguns Portiiguezes que liavião naufragado

naquelles mares, e entre elles hum religioso chamado

Frei António do Loreto, frade menor de S. Francisco.

Pedio este licença ao Rei, para hir a Goa tratar dos meios

de se resgatar a si e aos seus companheiros de infortú-

nio; e como o Rei duvidasse conceder-lh'a, por temer

que o religioso, vendo-se em liberdade, faltasse á sua

palavra, Frei António tirou o cordão com que andava

cingido, e pondo-o nas mãos do Rei bárbaro, lhe disse

«que não tinha prenda mais preciosa que podesse dar-lhe

em penhor da sua boa fé, mas que por aquella lhe pro-

mettia voltar ao captiveiro, ainda que lhe não fosse pos-

sível conseguir os meios de se remir». Voltou com effeito

sem poder alcançar o seu intento, e o bárbaro admirado

e vencido de tamanha lealdade, lhe deo liberdade a elle

e aos outros captivos sem resgate. Que tanto poder tem

a virtude, ainda sobre os ânimos bárbaros, que porven-

tura a não praticão!

39

Mui formosa foi a acção de Diogo da Silveira, de que

fazem menção as nossas historias da Ásia pelos annos

de 1533. Andava este illustre capitão nos mares de

Adem, com o fim de reprimir a ousadia dos Turcos, e

defender o commercio portuguez. Nisto veio a cahir

quasi nas suas mãos huma náo, que havia sabido carre-

gada de riquezas. O capitão amainou, e veio á náo de

Silveira, a quem apresentou com grande seguridade

hum cartaz, que com o nome de salvo-conducto lhe dera

certo Poi'tuguez, que estava captivo naquella tei'ra. Di-

zia o cartaz: «Peço aos senhores capitães de el-Rei de

Portugal, que encontrando este Turco, o privem da fa-
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generoso Silveira dissimulou, por não dar a conhecer ao

Turco a vil deslealdade do fementido Porluguez que o

enganara; deo-lhe livre passagem, como se o salvo-con-

ducto fosse legitimo; e concedeo-lhe outro em devida

forma, para que o Turco que navegava, fiado na boa fé

daquelle papel, se não achasse fraudulentamente enga-

nado, com grande quebra do nome e da verdade portn-

gueza.

40

António Galvão foi hum dos capitães mais beneméri-

tos que passarão á índia em tempo de el-Rei D. João III.

Mandado a governar as Molucas, quando os Reis daquel-

las ilhas estavão conspirados contra os Portuguezes pe-

las tyrannias inauditas com que os tinhão opprimido,

Galvão não só os venceo com as armas, 'mas chegou a

conciliar a sua amizade e veneração com a pratica da

mais exacta justiça, humanidade, desinteresse e benefi-

cência. Este grande homem rejeitou o titulo de Rei, que

os Ternatezes quizerão conferir-lhe. As suas virtudes

attrahirão muitos Mouros e gentios á fé christãa, e di-

zião elles «que não podia deixar de ser verdadeiro o

Deos, a quem António Galvão adorava». Fundou o pri-

meiro seminário de nossas conquistas para instrucção e

educação dos meninos recem-baptizados. Emfim, sendo

hum homem secular e guerreiro, mereceo o nome de

pai e apostolo das Mohicas. Tinha dispendido seus have-

res todos em beneficio do Estado ; e notando alguns, que

se não aproveitasse das suas circumstancias para melho-

rar de fazenda com o negocio do cravo, respondia com

galanteria «que huma droga que acabava em cinco pon-

tas (alludia á figura daquelle fructo), devia pertencer to-

da a el-Rei de Portugal, que tinha em seubrazão as cinco

Chagas de Christo». Este homem veio para Portugal po-
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hre. e chegou á extrema miséria de viver alguns amios

e morrer no hospital de Lisboa!

41

D. Izabel da Veiga estava com seu marido Manoel de

Vasconcellos em Diu, quando esta praça sustentou o pri-

meiro cerco no tempo do heróico António da Silveira

em 1538. No decurso do tempo, receando o Vasconcellos

que a praça viesse á extremidade de ser entrada pelos

inimigos, propoz a D, Izabel que lhe parecia conveniente

se retirasse ella para Goa para a companhia de seu pai,

Francisco Serrão. A nobre heroina porém lhe respon-

deo: «Não permitia Deos que eu vos desampare em tal

occasião; deixai-me morrer onde vós morrerdes; seja

este o premio do amui' que sempre vos tive, e do res-

peito com que sempre vos obedeci». Não parou nisto a

illustre Portugueza. Chamou a si outras matronas, e mu-

lheres que existião na praça, e posta á frente deste novo

e brioso esquadrão, a quem animava com suas falias e

exemplo, acudia ás muralhas, ministrando armas e ou-

tros instrumentos de defeza aos bravos soldados, curan-

do por suas mãos os que sahião feridos do combate,

acarretando pedra e madeiras para reparo das fortifica-

ções, e prestando com grande diligencia outros serviços

de que era capaz o sexo feminino. O amor conjugal e o

amor da pátria vencerão em D. Izabel a delicadeza e te-

mor feminil ; e as suas illustres companheiras não se

distinguirão menos no generoso empenho da commum
defeza.

42

No tempo de el-Rei D. João II coiria em Lisboa de-

manda sobre objecto de grande valor entre el-Rei e o

(iiontador mór da cidade. Hum dos juizes que havião de
TOMO X -n
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julgar o pleito ora u Vigário du Thoniar, (jiie depois foi

Bispo da Guarda o Prior de Sanla Cruz de Coimbra. Os

juizes seutenciárão contra el-Rei. o qual sabendo isto,

e tendo informarão de que o primeii'(j que votara contra

elle fora o benemérito Vigário de Tliomar, mandou-o

chamar á sua presença. Veio elle, não sem algum receio,

porque não conhecia bem a grande alma e as excellen-

tes virtudes do Príncipe. El-Rei, longe de mostrar-lhe

algum desabrimento, como elle receava, pelo contrario,

disse-lhe «que sabia, que elle fora o primeiro que dera

o voto que os outros juizes havião seguido
;
que lhe lou-

vava e agradecia esta inteireza, própria de hum varão

honrado e juiz virtuoso; e que em prova do quanto se

agradara do seu procedei", tinha dado ordem a António

de Faria para lhe dar duzentos cruzados para as suas

despezas». Assim prezava D. João ÍI os actos de justiça,

e assim mostrava quanto lhe era odiosa a vil adulação,

maiormentc quando com ella se oíTcndesse aquella pri-

meira e principal virtude dos grandes Reis.

43

Quando Fivincisco Barreto foi mandado para a Africa

oriental com o governo do Monomotapa, que era liuma

das três partes em que el-Rei D. Sebastião tinha divi-

dido o império portuguez do Oi'iente, achava-se con-

demnado a desterro António Pereira Brandão, em pena

das tyrannias que tinha praticado nas Molucas. Este

homem conseguio de el-Rei, por intercessão de Barreto,

hir ter o seu "desterro na costa oriental de Africa, aonde

prometteo servir debaixo das ordens do seu protector

naquillo em que elle o occupasse. Francisco Barreto,

que desejava favorecel-o, partindo para a conquista

cias minas da Cafraria, o deixou encarregado da guar-

da da fortaleza de Mocandiique, aonde António Pereira
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Brandão não só intentou levantar-se com o governo, mas

até chegou ao desatino e incrível maldade de calumniar

6 infamar o seu bemfeitor com papeis falsos dirigidos a

Portugal, alguns dos quaes chegarão originaes ás mãos

de Barreto. Veio este immediatamente a Moçambique

;

chamou o traidor e ingrato á sua presença, e lhe lançou

em rosto a sua perfídia, apresentando as provas delia.

O vil e infame calumniador prostrou-se aos pés de Fran-

cisco Barreto, pedindo misericórdia ; e Barreto, cheio de

compassiva piedade, e não podendo suster as lagrimas,

perdoou-lhe, com grande admiração de todos. Assim se

exalta a verdadeira honra, que nunca pôde ter outras

leis que as do Christianismo!

44

Vindo Jorge de Albuquerque Coelho em 1365 para

Portugal, depois de ter descoberto e defendido do gen-

tio a maior parte da capitania de Pernambuco, foi a sua

náo acommettida de outra franceza, e emfmi tomada,

não obstante a valorosa resistência que Albuquerque

com alguns poucos homens lhe fez. O commandante ini-

migo lhe metteo dentro alguns dos seus; mas sobrevin-

do logo huma tempestade desfeita, as náos se separarão

e se perderão de vista. Foi o temporal tão furioso e cruel,

que a náo portugueza hia por esses mares a Deos mise-

ricórdia, sem leme, nem mastro, nem velas, entrando-

Ihe agua por muitas partes, batida de grossas e empola-

das ondas, e já emfim quasi sem esperança alguma de

remédio, senão quanto Jorge de Albuquerque com pala-

vras de singular esforço a todos alentava, animava e

consolava. Neste tempo, e no meio desta desgraça, por

não haver já mantimento, e os nossos terem sido maltra-

tados dos francezes, e estarem queixosos delles, forma-

rão o projecto de os matar, vendo que assim minoravão
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a SLí.i iiili-licidade. O illuslie AlbiiqiiL-Kjue iMiiém j;e op-

poz a esta barbara acção, e salvou a vida dos inimigos.

xMas não foi isto o que mais realçou o merecimento deste

generoso íidalgo. Serenando hum pouco a tempestade,

a náo franceza se approximou, e vendo os nossos em tão

miserável estado, recollieo os seus Francezes, e oíferecia

o mesmo agazallio a Albuquerque em reconhecimento da

humanidade que com elles havia praticado, abandonando

porém os mais á fúria do mar, á extrema miséria e á

morte, que parecia inevitável. Albuquerque recusou o

benelicio, dizendo «que não ei"a elle homem que em
tal tempo desamparasse os seus companheiros, e que

antes queria com elles morrer, ou sofrer os trabalhos

do naufrágio, do que apartar-se, deixando-os em tão

cruel extremidade». O Ceo apiedou-se dos Portuguezes,

e depois dos mais lastimosos transes, os trouxe ainda

com vida ás praias de Portugal. Assim parece que quiz

premiar as nobres virtudes do illustre capitão!

45

Já acima falíamos de D. Pedro Mascarenhas, Gover-

nador que foi da índia, referindo alguns exemplos e pro-

vas que nos deixou de .^uas relevantes viiludes e supe-

rior merecimento. Acrescentaremos ainda hum dicto seu,

que nos parece digno de lembrança e imitação. Logo que

este prudente varão chegou á índia, tomou a rol os em-

pregos e officios que erão da sua data e estavão vagos,

e por bando e editaes publicou, que todos os que tinhão

servido a el-Uei naquelles estados acudissem com seus

papeis correntes para serem despachados conforme o

merecimento de cada hum; e começou a entender neste

importante objecto, sem dar emprego, officio ou cargo,

a criado seu, nem se deixar dobrar de valias e adheren-

vias. Veio comliido fallar-lhe hum pretendente, que j>a-
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rece que mais se liava nellas do que no próprio mérito,

e allegava que linha serviço de três annos. Então Masca-

renlias, cora grande prudência, mas com ar grave e se-

vero lhe respondeo: «Ando ao presente cuidando em
despachar os que tem vinte annos de bons serviços ; de-

pois passarei aos de dezenove, dezoito, de. Em chegando

aos de Ires me lembrarei do vosso requerimento».

46

Conhecido he na nossa historia oriental o nome de

André Furtado de Mendonça, hum dos capitães mais

dislinctos que tivemos naquellas partes, quando já hião

em declinação as cousas dos Portuguezes. O seu valor

era igual á sua prudência, e muitas vezes deo honra ás

armas portuguezas, e venceo e humilhou os inimigos

que ousarão desacatal-as. Este insigne varão porém íoi

muito maior e mais digno de louvor, quando se venceo

a si mesmo, e sujeitou ao império da virtude e do dever

os sentimentos mais fortes da natureza. Em certa occa-

sião, estando a governar a índia, por morte de D, João

Pereira Forjaz, entrou em sua caza no silencio da noite

huma mulher, que forçada (como dizia) de extrema e

cruel necessidade offerecia a André Furtado a íilha que

comsigo levava, moça de rara belleza e formosura.

O virtuoso capitão estranhou áquella infeliz mulher

huma acção tão alheia da honra, da virlude e da reli-

gião, deo-lhe huma bolsa com dinheiro bastante a reme-

diar a sua urgente necessidade, e exhortou-a a que logo

tratasse de cazar sua filha, oíferecendo-se a concorrer-

ihe com dote proporcionado á sua condição. Procedi-

mento, por certo, bem raro e admirável, e digno de

escrever-se nos annaes da virtude, para honra de quem

o pi-aticou. e para exemplo dos que aspirão á mesma
aloria.
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O illuslre capitão, de quem acabámos de fallar, so-

mente governou a índia por trcs mezes, porque logo

chegou a Goa o Vice-Rei Rui Lourenço de Távora, que

hia de Portugal com aquelle cargo; mas nesse pouco

tempo do seu governo liouve-se com tanta actividade,

zelo e intelligencia, que poz a armada portugueza em
grande augmento, e no melhor aceio e boa ordem; de

maneira que Rui Lourenço, chegando a Goa, e admi-

rando-se de achar o que não esperava, perguntou quem

tinha governado a índia naquelles mezes. Respondêrão-

Ihe que André Fartado, ao que Rui Lourenço tornou:

«Bem me parecia a mim que só elle era capaz de orde

nar o que estou vendo; agora me peza de ter vindo com

este cargo, porque a minha vinda embaraçará de algum

modo o que André Furtado podia fazer pelas armas na

guerra, pela prudência no governo, e até pela fortuna

nos acontecimentos em que ella tem parte». Não sabe-

mos se estas palavras honrão mais a yVndré Furtado do

que ao próprio Vice-Rei, que com a própria modéstia,

inseparável da verdadeira grandeza, soube dar honra ao

seu antecessor (cousa rara entre Portuguezes, e maior-

mente na índia), e acreditar tão nobremente o seu pró-

prio juizo e a superioridade do seu caracter.

48

Outro notável exemplo de amor fraternal se nos offe-

rece na historia do naufrágio da náo S. Bento, que no

anno de 1554 se perdeo nos mares do Cabo da Boa Es-

perança, tão infamados por semelhantes acontecimentos.

Salvárão-se das ruinas da náo muitas pessoas, e entre

cilas Manoel de Mesquita Perestrello, que escreveo a Re-

lação do naufrágio, e seu irmão António Sobrinho de
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Mesquita, os qiiaes com os seus infelices coni[)auIiei-

ros forão caminliando poi" aquelles ljai'baros c desertos

areaes em basca de terra ou gente amiga que os reco-

lhesse. No meio porém desta penosa e triste marcha

António Sobrinho se sentio rendido de forças á violência

do cansaço, da fome e da consideração de tanta infelici-

dade; e íinalmente, não podendo já acompanhar a cara-

vana, resolverão deixal-o entregue á cruel sorte que o

espei'ava. Aqui se vio o fino amor fraternal de IManoel

de Mesquita, que não cedendo nem ás razões ingentes

dos outros companheiros, nem ás lagrimas de seu infe-

liz irmão, quiz ficar com elle, expondo-se a uma morte

quasi certa, sem ao menos ter esperança de salvar a

vida daquelle por quem se sacrificava. Ficou com effeito;

e recobrando o irmão algumas forças, ainda forão alcan-

çar adiante os outros companheiros; mas o triste de

Manoel de Mesquita teve pouco depois a magoa de ver

morrer seu irmão afogado na passagem de hum rio, sem

poder valer-lhe. A sua própria relação enternece ainda

hoje a quem a lê; e mostra bem os sentimentos de que

era animado este honrado Portugiiez, digno da eterna

lembrança e saudade dos que amão n humanidade e a

virtude.

49

Quando o Imperador Carlos V havia resolvido a jor-

nada de Tunes, quiz o Infante D. Luiz, irmão de el-Rei

D. João III, acompanhal-o naquella expedição, e sahindo

de Portugal foi pela posta até Barcelona, aonde estava

o Imperador, o qual o recebeo e tratou como era devido

a hum Príncipe tão seu parente, irmão de el-Rei de Por-

tugal, e sobretudo dotado de tantas e tão eminentes vir-

tudes. Em hum dos dias, que ahi estiverão antes do em-

barque, succedeo que vindo os dous Principes para o

palácio, á entrada de huma porta, insistia cada hum dei-
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les em dar ao outro a preferencia da entrada. O Impt?-

rador, conhecendo que o Infante não havia de ceder, tra-

vou-lhe de hum braço, e qnasi o forçou a entrar adiante.

Então o Infante, com notável acordo, hinçou mão da to-

cha que hum pagem tinha, e entrou como se fora alu-

miando ao Imperador. Esta acção, de delicada urbaui-

dade, foi naquelle tempo celebrada em toda aHespanha.

Nós lhe damos lugar nesta collecção, por quam formosa

nos parece a nobre cortezania, maiormente quando ella

serve de ornamento e realce ás outras excellentes quali-

dades, em (jue se distinguia o Infante I). Luiz.

50

D. Aleixo de Menezes foi hum fidalgo ornado de mui-

tas quaUdades illusties, que o fazião digno dos mais im-

[)ortantes empregos, e era tão conhecido por ellas, que

o Imi)ei"ador Carlos V, sendo-lhe participada a escolha,

íjue delle se havia feito para aio de el-Rei D. Sebas-

tião, disse «que se dera por nuii feliz, se tivesse hum

D. Aleixo de Menezes, a quem nomeasse aio do Prín-

cipe seu neto». Este fidalgo, que era tão virtuoso como

discreto, dizia «que nunca pediria, nem aceitaria gi'aça

ou mercê alguma de el-Rei, emquanto fosse seu aio,

para que se não allribuisse a supplicas, solicitações ou

valia, o ({ue somente se devia dar ao merecimento e á

justiça». E assim o praticou á risca; dando a todos hum
exemplo illustre de generoso desinteresse, e mostrando

aos que tem cabimento com os Príncipes, ou andão no

seu serviço, os limites em que devem conter-se, para

credito próprio seu e de seus amos.

51

No anuo de ITiOi. pondo os Moui'os apertado cei'co á

praça dc' Mazagão em Africa, ei'a de vct o honrado al\o-

^
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ruço com que muitos fidalgos e cavalleiros se aprompla-

vão, como á porfia, a hir defender aquella fortaleza.

A Rainha D. Catharina, que então tinha a tutoria do reino

porel-Rei D. Sebastião seu neto ainda menino, avaliando

com o seu grande juizo esta prova de lealdade, não fal-

tava da sua parte a animar e recompensar vassallos tão

fieis; e quando tinha noticia de algum haver sido morto

nos combates e assaltos, mandava com singular benigni-

dade consolar seus pais ou parentes, que com isto se da-

vão por bem pagos de seus serviços, e quasi indemnisa-

dos de suas perdas. Succedeo então que a Rainha man-

dasse hum destes comprimentos a Izabel de Avellar,

cujo filho, Jorge Nunes de Leão, havia sido morto no

primeiro assalto da praça. Izabel de Avellar respondeu

com varonil constância «que já quatro filhos seus tinhão

])erdido a vida nas guerras da índia, e agora este, que

ella muito amava; mas que ainda lhe ficava outro, única

consolação sua, e que o estava fazendo prestes para o

mandar a Mazagão em serviço de Deos e de el-Rei».

A Rainha, como tão prudente e virtuosa, não consentio

neste ultimo sacrificio da honrada matrona, ehindo logo

hum fidalgo mui valido pedir-lhe a mercê de certa pro-

priedade da coroa, que vagava por morte de Jorge

Nunes, respondeu «que Jorge Nunes ainda não era

morto, nem o seria j tá mais na lembrança dos Reis de

Portugal»; e com istorefusou a mercê que se pretendia.

O filho, que ainda ficava a Izabel de AveUar, foi depois

o desembargador Duarte Nunes de Leão, bem conhecido

entre nós por seus escriptos. Se o procedimento de Iza-

bel de Avellar a faz igual ás virtuosas matronas de La-

cedemonia, não he menos digna da nossa admiração e

louvor a bondade e amor verdadeiramente maternal,

com que a Rainha attendia aos serviços de seus vassal-

los, e os honrava e favorecia.
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52

El-Rui D. Sebastião, cujas infelicidades serão sempre

objecto de magoa para os bons Portuguezes, era dotado

de tão felices disposições natiiraes, que com razão dizia

o seu illustre aio D. Aleixo de Menezes: «que mais se

devião recear de Sua Alteza os excessos de virtude, que

os effeitos de alguma viciosa inclinação». Sendo já Rei,

mas ainda menino, disse ao seu aio, que queria saliir a

cavallo, e escolhia para isso iium fiisão ainda não do-

mado. D. Aleixo, representando-lhe o perigo em que

punha sua real pessoa, lhe disse que sahisse em outro

qualquer cavallo já domado; e insistindo el-Rei no seu

appetite, o aio Ur o recusou, e prohibio expressamente

;

com o que D. Sebastião sahio do quarto mui agastado,

proferindo algumas palavras infantis contra os rigores

de D. Aleixo. Nisto alguns cortezãos, que o ouvirão, che-

garão a beijar-lhe a mão, auctorisando assim a desobe-

diência de el-Rei, e gabando-lhe a resolução de subtra-

hir-se á importuna severidade de D. Aleixo. Mas el-Rei,

com ser de tão tenra idade, que não tinha ainda qua-

torze annos, tornou em si, voltou ao quarto, tratou o

aio com muito amor e respeito, e disse-lhe «que estava

prompto a fazer o que elle lhe aconselhava, por isso

mesmo que já alguns lhe havião beijado a mão por lhe

desobedecer^). Este procedimento acredita muito a vir-

tuosa Índole de el-Rei, e parece mostrar que os graves

defeitos, que causarão a sua desgraça, e a de todo o

reino, se devem attribuir á errada direcção que depois

se deo aos seus reaes sentimentos e generosas propen-

sões.

53

Logo que o grande Albuquerque tomou a ilha de Goa,

que julgara própria para nclla se estabelecer o centro e
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a capital do império portuguez no Oriento, íoi o seu pri-

meiro cuidado fundar nella huma fortaleza, que lhe ser-

visse de defensão contra os acommettimentos dos Prín-

cipes vizinhos. Nesta fortaleza mandava Albuquerque

collocar huma lapida, em que fizera gravar os nomes

dos capitães que tinhão debaixo do seu mando tido

parte em tão gloriosa conquista, havendo aquelle gran-

de homem, que deste modo transmittia com honra aos

vindouros o conhecimento dos Portuguezes que ali se

havião illustrado, e os recommendava a opinião e fama

gloriosa da posteridade. Os Portuguezes, descontentes

das precedências dos nomes, desatbgavão o seu ciúme

murmurando de Albuquerque, e quasi impondo-lhe o

vicio da parcialidade, como se não fosse o que com mais

inteUigencia e inteireza podia avaliar os merecimentos

dos seus subalternos. Emfim o illustre capitão, enfadado

de tão desarrasoada competência, resolveo que a lapida

se mettesse na fortaleza com os nomes voltados para o

grosso da muralha, e que na face de fora se gravassem

aquellas palavras do psalmo lapidem quem reprobave-

rimt aedificantes, que querem dizer em vulgar pedra re-

provada pelos edificadores, resolução digna de se comme-

morar nesta collecção, como demonstradora do elevado

espirito daquelle insigne capitão e da grandeza de seus

pensamentos.

No mesmo tempo, e pela mesma occasião, se fez tam-

bém patente a lealdade de D. Fernando Rodrigues Pa-

checo, que governava o castello de Celorico da Beira.

O Conde de Bolonha o teve por alguns mezes em aper-

tado cerco, usando dos mesmos meios para o demover

da sua firmeza. Mas o nobre capitão, sem embargo de

já sofrer a horrível fome, respondeu constante: «que

el-Kei D. Sancho lhe havia connado a guarda daquella
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fortaleza, e que somente a elie, ou por ordem sua, a en-

tregaria; pois nem outro algum poder, nem os manda-

dos do Papa, nem as penas civis ou ecclesiasticas de

que era ameaçado, o farião jamais faltar hum só ponto

ao honrado dever que havia contrahido». Com elfeito,

somente se rendeo depois de ser certificado da moi'te de

el-Rei; e forão estas duas praças de Coimbra e Celorico

as ultimas de que o Conde de Bolonha (já então Rei

D. Affonso III) se apossou em todo Portugal. A impar-

cialidade da historia, recommendando com honra á pos-

teridade o nome destes dous capitães, nos dá bem a

conhecer o conceito que os homens mais illustrados e

virtuosos logo então fizerão tanto a respeito do poder,

como dos meios que se empregarão para a deposição do

infeliz Monarca.

55

Quando o grande Albuquerque, depois de conquistar

Malaca, voltava victorioso a Goa, succedeo que a sua náo

tocasse em hum baixo, e se abrisse logo em duas par-

tes, por ser velha e não poder sustentar a força e gros-

sura dos mares. Assim todas as pessoas que nellavinhão

ficarão em cruel angustia, aguardando a cada momento

a morte, que tão de perto os ameaçava. No meio desse

imminente e terrível perigo veio ás mãos de Albuquer-

que huma menina filha de huma escrava. O illustre ca-

pitão, esquecido de muitas cousas que erão de valor e

preço, que porventura se poderião salvar do naufrágio,

não largou de si aquella innocente creatura, e posto em

pé a teve em seus braços toda a tormentosa noite, até

que na raanliã seguinte forão soccorridos de outra náo,

que os salvou. Acção de piedade digna daquella gran-

de alma, e não inferior em merecimento aos maravi-

lhosos feitos com que se illustrou e perpetuou a sua

memoria.
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Não julgámos alheio desta collecção referir entre os

escolhidos feitos memoráveis da historia portugueza o

admirável acordo com que o insigne Camões, vindo da

China para a índia, e fazendo naufrágio na costa do rei-

no de Cambaia, na foz do rio Mecom, salvou da immi-

nente ruina os seus Lusíadas, nadando com hum braço,

e sustentando com o outro acima das ondas aquella di-

vina producção do seu engenho, honra immortal da lit-

teratura portugueza. Bem previa o grande poeta que

salvava naquelles cantos a gloria do seu nome, a im-

mortalidade da sua fama e o credito da sua nação, e por

isso menosprezou tudo quanto trazia de Macáo, e podia

salvar do naufrágio, elevando-se a par de César, que

também no porto de Alexandria escapou nadando com

hum braço, e salvando com o outro os seus Commenta-

rios.

57

Na guerra que sustentámos em Malaca contra Patê

Quitir, veio a cahir captivo em seu poder hum bombar-

deiro portuguez, que elle grandemente estimava, por

ser mui perito no seu officio. Este homem (cujo nome

ignorámos, e merecia ser conhecido) sendo mandado por

Patê Quitir assestar huma peça de artilheria para atirar

aos Portuguezes, negou-se constantemente a empregar

a sua arte contra os seus naturaes, e quiz antes perder

a vida, e ser degolado como foi sobre a própria peça, do

que offender a lealdade que devia á sua pátria. Exemplo

admirável! que bem merecia que a historia nos não oc-

cultasse o nome de tão benemérito portuguez, digno por

certo de memoria e fama gloriosa.
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Quando o grande Albuquerque levantou em 11)01 a

fortaleza de Ormuz, e fez o Rei tributário a Portugal,

chegou ali o Embaixador da Pérsia, e pedia ao lieroe

portuguez o tributo que os Reis de Ormuz costumavam

annualmente pagar aos da Pérsia. Affonso de Albuquer-

que mandou-lhe de presente hum caixão cheio de balas

de artilheria, espadas e outras armas, e dando logo en-

trada ao Embaixador, lhe mostrou aquellas peças, e dis-

se: «Esta he a moeda com que os Reis de Portugal

pagão tributo aos outros Príncipes»; com o que o Em-

baixador se retirou confuso. Assim fazia aquelle grande

homem que o seu Rei fosse respeitado, e as suas armas

temidas em todo o Oriente, aonde comtudo de tal modo

grangeou a estima geral de todos aquelles Príncipes, que

chegarão a fazer demonstrações publicas de sentimento

quando souberão da sua morte. O heroísmo nunca anda

desacompanhado da virtude, e de muitas outras nobres

e superiores qualidades

!

59

O mesmo Albuquerque, quando soube que a inveja

dos seus inimigos, e a ingratidão da corte, havião triun-

fado delle e dos seus merecimentos, entre outras pala-

vras expressivas do seu desgosto, disse, fatiando com-

sigo mesmo: «Velho, acolhe-te á igreja; pede a tua

honra que morras, e tu nunca deixaste de fazer o que

a honra pedia». Passados poucos dias falleceo o heroe,

com sessenta e três annos de idade, aos IG de Dezem-

bro de 1515. Nunca a inveja e a ingratidão sacrificarão

mais illustre victima 1

60

Em 1723 ateou-se em Lisboa huma epidemia tão fu-

nesta, que levou muitos milhares de pessoas. No meio
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desta calamidade aconselhavão a el-Rei D. João V que

sahisse da côrlc, e pozcssc em salvo a sua real pessoa

e família ; mas o piedoso Monarca, que era justamente

pai do seu povo, repugnou constante e invencivelmente

a este conselho, dizendo «que antes queria perder a

vida no meio dos seus vassallos e filhos, do que desam-

paral-os em tal extremidade». Conservou-se com effeito

em Lisboa; mandou acudir a todos e por todos os bair-

ros da cidade com médicos, enfermeiros, medicinas, ali-

mentos, e todo o género de consolações e remédios, e

attribuio-se á generosa humanidade e caridade de el-Rei

o não haver o contagio feito maiores e mais extensos

estragos. «Feliz reino, exclama hum escriptor porluguez

referindo este facto; feliz o reino, cujo Rei governa como

Rei, como pai e como homem!»

61

D. Maria de Guadalupe Lancastro e Cardena, filha

dos Duques de Aveiro e Torres Novas, senhora de mui

distinctas qualidades e de elevado espirito, tinha hido

para Castella, e achava-se em Madrid quando mais ar-

dia a guerra da independência portugueza, que nós cha-

mámos da acclamação de el-Rei D. João IV. Em certa

occasião, fazendo os Castelhanos hum festim, convida-

rão para elle D. Maria; e tendo-se representado hum
drama, em que hum Castelhano tratava mal de palavra

e por obra a hum Portuguez, huma senhora que estava

perto de D. Maria se voltou para elia e lhe disse com
inconsiderada leveza: «Eis-aqui como os Castelhanos

tratão os Portuguezes»; ao que a illustre Portugueza

immediatamente com semblante grave e sizudo respon-

deo: aisto que em Castella se faz aos Portuguezes he

farça ; mas o que os Portuguezes fazem aos Castelhanos

na campanha de Alemtejo he muito deveras». Com esta
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louca vaidade da Caslelhana, mas também mostrou que

o amor da pátria nunca desampara os corações genero-

sos e as almas bem nascidas, ainda quando por circum-

stancias politicas, e talvez involuntárias, se adopta Imm
partido differente dos seus nacionaes.

62

Durante a malfadada guerra que el-Rei D. Affonso V
fez aos Reis Catholicos em defeza dos direitos da Rainha

D. Joanna, el-Rei D. Fernando, querendo fazer diversão

ás armas portuguezas, mandou algumas tropas que fos-

sem combater a praça de Ceuta da parte do mar, ao

mesmo tempo que os Mouros viessem sobre ella pelo

lado da terra. Depois de algumas tentativas infructuosas

dos inimigos, sempre rebatidos pelos Portuguezes^ re-

flectindo os Mouros (como he de presumir) que a sua

situação não havia de melhorar, qualquer que fosse o

successo do cerco, propozerão ao Governador da praça,

Rui Mendes Ribeiro, que lhes permittisse o transito pela

cidade, dando elles as precisas seguranças, e promet-

tendo qne cahirião sobre os Hespanhoes e os derrota-

rião completamente. Era esta proposta por extremo útil

e vantajosa aos Portuguezes ; mas o nobre capitão a re-

cusou, e antes quiz sofrer as contingências da guerra

do que alliar-se com os infiéis contra soldados christãos,

posto que inimigos : os Mouros levantarão logo o cerco,

e o mesmo fizerão os Castelhanos, levando estes huma

lição, que devCTa cobril-os de pejo, se a força de certas

paixões desse lugar á retlexão, e não suffocasse as mais

das vezes os sentimentos da honra, da virtude e até da

religião.
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Quando se celebrou o matrimonio de el-Rei de Cas-

tella, D. João, com a Princcza de Portugal, D. Beatriz,

filha de el-Rei D. Fernando, alem de outras demonstra-

ções de prazer e contentamento, houve também entre-

Elvas e Badajoz hum grandioso banquete dado por el-Rei

de Castella, em que estavão preparadas três mezas,

huma mais alta para el-Rei e para as duas Rainhas, e

duas mais baixas para os grandes e fidalgos de hum e

outro reino. No numero destes en travão Nuno Alvares

Pereira e seu irmão Fernando Pereira, os quaes com

cortezãa delicadeza não quizerão assentar-se á meza

sem que estivessem accommodados os outros convida-

dos. Estes porém, como se aquella civilidade lhes fosse

devida, e quasi fazendo pouco caso dos dons irmãos, se

forão assenhoreando dos lugares, e por fim ficou D. Nuno

e D. Fernando sem talher, e sem que alguém tivesse ao

menos a attenciosa lembrança de lh'o offerecer. Nuno

Alvares, que era moço de vinte e três annos, mas que

tinha grande elevação de espirito, e sabia avaUar a gros-

seria que com elle e com seu irmão se praticava, che-

gou-se á meza como por acaso, e dando-lhe com hum pé,

lançou tudo por terra, e foi sahindo mui sizudo e repou-

sado, ficando todos pasmados e assombrados não menos

da sua nobre ousadia, que do seu socego e tranquilla con-

tinência. El-Rei de Castella, em vez de offender-se desta

acção, maravilhou-se defia, e chsse com espirito presago :

«Que quem assim obrava em desaggravo da sua honra,

estava sem duvida reservado para cousas grandes» . Bem
o experimentou depois elle mesmo e todos os Castelha-

nos, porque D. Nuno Alvares Pereira nunca jamais soube

desmentir a grandeza do seu caracter, nem faltar hum
só ponto aos deveres que elle lhe impunha em toda e

qualquer situação e circumstancias da vida.

TOMO X 23
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Bem sabido he que o Príncipe de Gastelia D. Filippe

(que depois foi Rei Filippe II) cazou com a Infanta D. Ma-

na, filha de el-Rei D. João III e da Rainha D. Catharíua.

Quando se tratava este consorcio, alguns Portuguezes

sizudos, e zelosos do bem da nação, discorrião que, visto

el-Rei D. João III não ter outro filho que lhe succedesse

senão o Príncipe D. João, parecia acertado que a Infanta

cazasse antes com seu lio o Infante D. Luiz, para assim

melhor se assegurar em segunda linha a successão do

reino. El-Rei convocou nesse tempo o Conselho d'Estado

para com eUe conferir sobre o cazamento; e como o

Marquez de Villa Real começasse a notar os inconvenien-

tes delle, a Rainha, que estava presente, o atalhou, di-

zendo: «Que el-Rei não chamara o Conselho para confe-

rir sobre o cazamento, porque esse já estava ajustado;

mas sim para dar seu voto sobre as condições" com que

havia de fazer-se». Os Conselheiros, admirados destas

notáveis palavras da Rainha, ficarão em silencio; só o

Marquez, com profundo respeito, mas com a liberdade

de hum Conselheiro d'Estado, repUcou, e disse: «Pois

esses com quem el-Rei se aconselhou para o cazamento,

sejão agora também chamados para darem conselho so-

bre as condições delle». Resposta ousada, mas nobre e

digna de hum honrado portuguez! O tempo mostrou de-

pois que os discursos, que se fazião sobre aquelle ma-

trimonio, nada tinhão de insensatos.

65

No tempo do illustre Viriato, em certo recontro que

os Romanos tiverão com os nossos, succedeo que ficasse

captiva em poder dos primeiros Osmia, matrona lusita-

na, distincta pela sua formosura e modéstia. O cavalleiro
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romano, de quem era captiva, prendido da belleza de

Osmia, tentou vencer a sua honestidade com afagos e

caricias ; mas vendo que erão inúteis estes meios, não

duvidou empregar a violência, para conseguir o seu em-

penlio. Osmia, considerando-se gravemente injuriada, e

resolvendo vingar a sua afronta, dissimulou por algum

tempo com o aggressor, e quando o teve assegurado e

livre de receio, lhe cortou a cabeça com a sua própria

espada, e com estes trofeos se foi apresentar a seu ma-

rido, em cuja presença tirou a vida a si mesma, como

para desvanecer toda a suspeita de consentimento, ou

para mostrar que lhe era odiosa a vida com infâmia.

Não fez mais a famosa Lucrécia, tão celebrada da antiga

Roma, assim pela sua fé conjugal, como pelo seu valor

varonil.

66

Depoisjque o Pretor romano Sérvio Galba consummou

a eterna afronta de Roma com a infame façanha de fazer

matar á traição nove mil Lusitanos, a quem, debaixo da

fé e promessa de paz, amisade e favor, ajuntara iner-

mes, se levantou contra a perfídia romana o insigne Vi-

riato, a quem os Lusitanos reconhecerão por seu capi-

tão, e por vingador do sangue dos seus concidadãos.

A primeira acção deste illustre General (o Rómulo hespa-

nhol lhe chamou Lúcio Floro), cujas victorias chegarão

a pôr em risco a fortuna e poder de Roma, foi levar os

seus Lusitanos ao campo em que Galba havia executado

a Ímpia mortandade, e ahi tomado de justa ira, e com-

movido ao mesmo tempo do lastimoso espectáculo de

tantas victimas da ferocidade do Pretor, fez que os que

o seguião, mettendo as mãos nas feridas, que o bárbaro

ferro tinha aberto em algumas donzeUas lusitanas, ju-

rassem por aquelle sangue innocente eterna vingança,

e ódio aos inimigos emquanto tivessem vida para mane-
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jar as armas. Dalii em diante, pelo espaço de dez ou

mais annos de guerra vergonhosa para os Romanos (co-

mo lhe chama hum seu escriptor), raras vezes deixou a

soberba destes republicanos de ser humilhada e casti-

gada pelo insigne Lusitano e suas tropas, até que Quinto

Servilio Cepião, por outra traição tão vil e infame como

a primeira, o fez assassinar, mostrando assim (diz outro

escriptor romano) que só deste modo o podia vencer.

67

A Rainha de Castella, D. Reatriz, filha de el-Rei de

Portugal, D. Fernando, foi tão infeliz e desgraçada,

quanto era formosa e honesta; e sobre não gozar o reino

de Portugal, a que tinha direito, se não fora cazar em Cas-

tella, sofreo dos próprios Castelhanos injurias, afrontas,

e até riscos de vida não merecidos, como referem as

historias. Esta senhora, depois da morte de el-Rei D. João

seu marido, foi pretendida por alguns Príncipes para

cazamento; mas ella com ser ainda moça e linda, sem

filhos, e sem a coroa, e desejada, respondeo constante-

mente, e com raro aviso: «Que as mulheres da sua qua-

lidade não cazavão mais de uma vez»; e com esta res-

posta deo de mão a quantas vantagens se lhe offerecião,

e persistio em honesta viuvez.

68

El-Rei D. Diniz foi hum dos melhores Reis que teve

Portugal nos antigos tempos. Entre as cousas memorá-

veis do seu governo deve notar-se o particular favor

que deo ao augmento da povoação e aos progressos da

agricultura, rainha de todas as artes, e fundamento da

civilisação e da prosperidade publica. Era máxima da

sua politica dar aos lavradores a denominação de nervos
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da republica, com o que chegoa a grangear os hourados

nomes de Lavrador e Pai da pátria^, nomes superiores

a todos os títulos, capazes de dar novos realces á gran-

deza e magestade do tlirono, e dignos da nobre ambição

dos maiores e mais poderosos Monarcas.

69

Refere a historia, que visitando el-Rei D. Sebastião o

real convento da Batalha, e os túmulos dos Reis seus

predecessores, que ali estão depositados, mandara abrir

o de el-Rei D. João II, cujo corpo se achava inteiro, e

que fazendo que o levantassem em pé, e pondo-lhe na

mão a sua espada, dissera para o Duque de Aveiro, que

estava presente: «Este foi o melhor oííicial do nosso

ofQcio». Palavras notáveis, que se por huma parte acre-

ditão o valor daquelle illustre Príncipe, não são menos

demonstrativas do claro discernimento de el-Bei D. Se-

bastião ; do muito que prezava tão nobre qualidade, e do

quanto desejava inspiral-a nos ânimos e nos corações

dos seus vassallos.

70

Mathias de Albuquerciue foi hiun varão de mui virtuo-

sos procedimentos, e deo a conhecer seu esforçado va-

lor por muitas acções dignas de honrosa memoria. Sendo

nomeado Vice-Rei da índia, e havendo de embarcar-se

em huma poderosa armada para passar áquelles esta-

dos, experimentou por muitos dias ventos contrários,

que não só retardarão a sua viagem, mas até lhe íizerão

perder a monção opportuna, tornando-lhe a navegação

trabalhosa e arriscada. Sem embargo porém desta cou-

tradicção, ehe com semblante alegre e destemido, chsse

«que apesar da fortuna havia de passar á índia, e que-

brar a cabeça a seus inimigos». Cora eííeito mandou pin-
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tar-se na bandeira da sua náo, calcando aos pés a ima-

gepi da Fortuna, e assim embarcado passou ao Oriente,

aonde deo novas e assignaladas provas do seu valoroso

animo e das nobres virtudes que o adornavão.

71

Muitos Príncipes deixarão seus nomes perpetuados na

historia por acções de generosa e real liberalidade ; mas

nem hum só exemplo temos achado da singular manei*

ra com que el-Rei D. João II exercitava esta nobre vir-

tude. Trazia este grande Príncipe sempre comsigo, e no

maior recato, hum livro-memorial, aonde por sua pró-

pria mão escrevia os nomes dos seus vassallos mais be-

neméritos, e notava as acções virtuosas e úteis por que

se havião distinguido; os serviços que tinhão feito ao

Estado; os empregos de que erão capazes, e os prémios

a que tinhão adquirido justo direito. E por esta memoria

se governava tanto no provimento dos lugares, como na

distribuição das graças e mercês, conferindo-as não pou-

cas vezes aos que estavão ausentes, e as hão pretendião,

nem solicitavão, nem ainda esperavão. Esta admirável

traça da imparcial justiça e liberalidade de el-Rei, so-

mente veio a descobrir-se depois da sua morte, quando

se abrio hum pequeno cofre, de que elle tivera sempre

a chave, e aonde se acharão alguns outros testemunhos

da sua religiosa e christãa piedade, bem alheios do que

presumião os seus potentes inimigos.

72

Ainda que no tempo da dilatada guerra, que se seguio

á acclamação de el-Rei D. João IV, houve muitas povoa-

ções e indivíduos que derão grandes e extraordinárias

provas de fidelidade a seus Príncipes naturaes, e de
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amor á pátria e á liberdade, snccedêrão comtudo alguns

factos demonstrativos destas virtudes, os quaes mere-

cem a particular menção da historia, e devem ser espe-

cialmente transmittidos á posteridade, para servirem de

exemplo, e inspirarem aos vindouros aquelles honrados

sentimentos, que deixarão perpetuada, e ainda hoje fa-

zem respeitável a memoria de seus antepassados. Por

hum destes factos se fizerão para sempre celebres os

moradores de Olivença, quando esta praça foi tomada

pelos Hespanhoes em 1657. Constava ella de 2:000 vi-

zinhos; e sendo-lhes deixado na sua liberdade conser-

var-se cm suas habitações debaixo da obediência do

governo castelhano, e até com vantajosas promessas

tentados, tomarão a nobre e generosa resolução de se

retirarem todos, sem ficar hum só, para outras terras

da província e reino, preferindo desampararem suas ca-

zas e fazendas, e viverem peregrinos e estranhos em
outras terras ao desar, posto que forçado, de deixarem

a obediência do seu Rei natural ; e neste estado se con-

servarão alguns annos até á restituição da praça. Exem-

plo de que não será fácil achar modelo em outra alguma

historia. O mesmo praticarão os habitantes de Monção,

na província do Minho, quando aquella praça foi tomada

em 1659, depois da mais heróica resistência. Os Caste-

lhanos attribuírão estes dous factos ao ódio que lhes tí-

nhamos, sendo só insignes provas da lealdade portu-

gueza.

73

Em tempo de el-Rei I). João IV, anno de 1650, sendo

perseguidos em Inglaterra pela facção de Cromwell os

Príncipes palatinos Roberto e Maurício, como tão próxi-

mos parentes do infeliz Rei Carlos I, vierão fugitivos

buscar asylo em Portugal, e entrando no Tejo implora-

vão a protecção de el-Reí. Chegou logo em seu alcance
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O General Blac com huma numerosa armada de quinze

navios de guerra, e imperiosamente requereo do go-

verno portuguez a entrega dos dous illustres foragidos.

El-Rei, elevado poucos annos antes ao throno de seus

maiores, tinha todas as fronteiras do reino acommetti-

das das armas castelhanas, e ainda que não esperasse

das nações estrangeiras soccorros essenciaes, necessi-

tava comtudo de mauter-se em paz e amizade com ellas,

e não dar occasião a se multiplicarem os inimigos da sua

coroa, tratando com desabrimento huma nação maríti-

ma e poderosa, cujas armas podião ser funestas a Por-

tugal. Esta consideração fazia vacillar os Conselheiros

d"Estado, os quaes sem desconhecerem os sagrados di-

reitos da hospitalidade e asylo, lembravão-se comtudo

da lei suprema das nações, que prefere a todos os ou-

tros deveres a própria conservação e a publica salvação

do Estado. Venceo porém a generosidade real, apoiada

do voto enérgico do augusto Príncipe D. Theodosio. Os

Príncipes perseguidos não só não forão entregues a seus

inimigos, senão que forão defendidos pelas esquadras

portuguezas, sacrificando el-Rei todos os interesses e

considerações pessoaes ao dever sagrado da virtude,

que tão altamente imperava em seu real coração.

74

Não ha Portuguez algum instruído na historia da sua

pátria que não conheça e venere o nome de João Fer-

nandes Vieira, primeiro auctor, e hum dos principaes

restauradores- da liberdade de Pernambuco, aonde por

muitos annos dominarão os Ilollandezes com estranha

barbaridade, e com vil e fementida avareza. Durante a

heróica e dilatada guerra que os Portuguezes fizerão a

seus inimigos, veio da Bahia ordem para se queimarem

todos os cannaviaes de Pernambuco, persuadindo-se o
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Governador geral do estado, que destruído assim o prin-

cipal incentivo da avareza dos Hollandezes, estimarião

elles menos o dominio que ali tinlião, e cessarião os soc-

corros da Companhia occidental, com que da Europa se

fomentava a mesma guerra. Bem conheceo João Fer-

nandes Vieira, que a execução desta ordem, posto que

por huma parte diminuía os interesses que o inimigo

tirava da posse daquelle estado, também por outra ar-

ruinava os proprietários, e lhes tirava o único meio que

tinhão de sustentar a sua gloriosa empreza; mas como

elle mesmo era hum dos mais ricos proprietários de

Pernambuco, para que se não attribuisse a sua repu-

gnância a interesse pessoal, mandou immediatamente

queimar todos os seus cannaviaes, e depois representou

para a Bahia os inconvenientes daquella providencia com

razões tão eíEcazes, que o Governador as aceitou, e

mandou suspender a execução da ordem. Assim salvou

o grande e heróico Vieira as propriedades dos seus vizi-

nhos á custa da sua própria fazenda, acrescentando mais

esta extraordinária acção de magnânimo desinteresse,

e de generosa humanidade, ás muitas que já tinha pra-

ticado, e depois continuou, de amor da pátria, de valor

intrépido, e de heróica firmeza e constância.

75

André Vidal de Negreiros foi hum dos insignes restau-

radores de Pernambuco, unindo-se para aquella gloriosa

empreza em tudo ao grande João Fernandes Vieira, de

quem acabámos de faliar. Pelo que, entre outras honras

com que el-Rei acreditou, e premiou os seus serviços,

mereceo ser nomeado Governador do reino de Angola,

aonde por espaço de cinco annos fez assignalados servi-

ços ao Estado. Succedeo-lhe Tristão da Cunha em 1666,

o qual, tanto que tomou posse do governo, tratou o seu
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antecessor, André Vidal, com tanta desattenção e des-

prezo, que logo este seu baixo procedimemo pareceo

preludio dos merecidos ludíbrios com que elle mesmo
foi pouco depois tratado. Os seus vicios irritarão de tal

modo o povo, que não tendo ainda passado cinco mezes

de governo, conjurarão os moradores de Angola contra

elle, e o expulsarão e fizerão embarcar violentamente.

Hia o navio para Pernambuco, e em Pernambuco estava

já governando o próprio André Vidal, que poucos mezes

antes experimentcára o injusto e invejoso desprezo de

Tristão da Cunha, circumstancia que este sentia sobre

todas as da sua desgraça. Mas a nobreza da alma não

depende dos accidentes do nascimento ou da fortuna.

O honrado André Vidal de Negreiros, como se estivesse

esquecido das indignidades qoe pouco antes com elle

praticara Tristão da Cunha, não só o recebeo e tratou

com grande urbanidade, mas até se esmerou em prati-

car com elle as mais officiosas demonstrações de civili-

dade e obsequio, mostrando-se nisto tanto maior do que

o tinha sido no valor militar, quanto a victoria que o ho-

.

mem alcança de si mesmo e das suas paixões, lie supe-

rior a todas as victorias alcançadas contra os inimigos.

76

D. Álvaro Pires de Castro e Noronha, primeiro Mar-

quez de Cascaes, era fidalgo de grande respeito e aucto-

ridade, tanto pelo esplendor do nascimento, como pela

prudência e virtudes civis (|ue praticava, e até pelos

seus arínos. Quando o Conselho d'Estado resolveo pôr

termo aos excessos de el-Rei D. Affonso VI, e tirar-lhe o

o governo do reino, sendo D. Álvaro hum dos do Con-

selho, e achando-se todos no paço á hora determinada,

como esperassem e soubessem que el-Rei dormia, foi

elle o que tomou a nobre liberdade de bater rijo á porta
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da camará de el-Rei, mandando que lhe abrissem, e en-

trando com grande repouso, socego e respeito, disse a

el-Rei «que não era tempo aquelle de dormir»; e lhe

propoz as cousas que convinhão ao decoro de Sua Ma-

gestade e ao bem do reino, com o que foi grande parte

para se terminar tão importante como melindroso ne-

gocio. Pouco depois foi este respeitável fidalgo dester-

rado da corte por maquinações de seus emulos, e pas-

sou a viver na sua villa de Ançãa. Passado porém algum

tempo foi avisado pelo Secretario d'Estado, que o Prín-

cipe Regente lhe dava por acabado o desterro, e que

podia restituir-se á corte. D. Álvaro respondeo a isto

«que muito estimava, que Sua Alteza estivesse satis-

feito ; mas que o não estava elle do procedimento que

com elle se tivera». E com isto ficou em Ançãa até á sua

morte, que não tardou muito. Os desgostos dados injus-

tamente a vassallos beneméritos são frequentes na his-

toria ; mas nem sempre achámos o honrado resentimento

de D. Álvaro, que se fosse geralmente imitado, faria os

Príncipes mais circumspectos, para não perderem o con-

selho e o serviço de homens Mrtuosos, úteis e fieis.
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Depois de ajustada a paz entre el-Rei de Portugal,

D. Affonso V, -e os Reis de Castella e Aragão, D. Fer-

nando e D. Izabel, forão tantas as duvidas affectadas

que os Ministros moverão sobre a execução de alguns

artigos, que o Príncipe D. João (depois Rei D. João II de

Portugal), achando-se em Reja com auctoridade de re-

mover todos os embaraços que occorressem, enfastiado

da grosseira astúcia com que os Castelhanos pretendião

espaçar a negociação, e querendo livrar-se das molestas

audiências e propostas com que todos os dias o fafiga-

vão, lhes mandou offerecer duas folhas de papel, em
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Imma ilas quaes escreveo elle mesmo Paz, e na outra

Guerra, com ordem de se lhes intimar que escolhessem

prompta e decisivamente qual mais lhes conviesse. Este

modo de negociar pareceo novo, mas urgente, aos Em-

baixadores castelhanos, que logo escolherão daquella

perigosa alternativa o papel em cjue estava escripto Paz,

cedendo de todas as duvidas, com cpie até então tinhão

enredado a negociação. Este simples facto deo tanto a

conhecer aos Reis de Castella o caracter do Príncipe de

Portugal, que depois que elle subio ao throno, sempre o

respeitarão e temerão, sem jamais ousarem fazer-lhe

guerra, ainda que alguma vez odes6;jàrão. Que tanto he

o poder e a influencia de hum caracter nobre, firme e

verdadeiramente real, até sobre os mais poderosos ini-

migos 1 Quando este grande Príncipe falleceo, consta

que a Rainha D. Izabel dissera: «Morreo o homem!» fa-

zendo-lhe com isto hmn grande elogio, dictado pela ver-

dade e pelo respeito, e não pela affeição.
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Hum dos mais hábeis Ministros que el-Rei D. João IV

teve nas cortes estrangeiras, foi D. Francisco de Souza

Coutinho, o qual estando Embaixador emHollanda, tra-

tou sempre os negócios de seu amo com grande zelo, e

não menos intelligencia e dexteridade. Pretendião os

Hollandezes mandar huma grossa esquadra em soccorro

de Pernambuco, de que estavão senhores, e aonde o il-

lustre João Fernandes Vieira com poucas forças os mo-

lestava incessantemente. D. Francisco de Souza, depois

de ter esgotado todos os recursos da diplomática, vendo

que já não podia obstar por outro modo á partida da

esquadra, prometteo emfim, em nome de el-Rei seu

amo, que se lhes cederia aquella cidade, e com isto em-

baraçou a expedição do soccorro. Mas ao mesmo passo
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escreveo a el-Rei, dizendo-lhe : «Vossa Magestade, Se-

nhor, salve a sua honra desapprovando o que eu fiz em
seu nome; sacrifique a minha cabeça, e não aquclla

praça». Esta espécie de engano poderá acaso ter a des-

approvação dos morafistas rigorosos. Nós porém julgá-

mos a acção de tão insigne lealdade em hum ministro

publico, que não duvidámos dizer com hum douto Por-

tuguez, que D. Francisco mostrou ser do aço e da tem-

pera do fiel Egas Moniz. E nisto entendemos fazer-lhe

hum grande o merecido elogio.
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Na celebre batalha de Toro, dada entre el-Rei D. Af-

fonso V, de Portugal, e D. Fernando, Rei de Sicilia, que

pretendia o reino de Castella, succedêrão dous aconte-

cimentos, que merecem ser referidos neste lugar. Pele-

jando as duas batalhas reaes por algum tempo, sem que

a victoria se inclinasse a alguma das partes, emfim os

Portuguezes começarão a desordenar-se, de modo que

desampararão a bandeira real, sobre a qual carregarão

tantas lanças e espadas, que parece (diz a historia) que

chovião sobre o alferes Duarte de Almeida, o qual a de-

fendeo de maneira que mais honra ganhou em lh'a to-

marem, do que se elle a tomara aos inimigos
;
porque

não lh'a podendo arrancar das mãos, lhe deceparão huma

delias, e cortada esta a sustentou com a outra, e ainda

sendo mal ferido nessa outra, com os cotos e com os

dentes a defendeo, como se escreve por façanha do Athe-

niense que defendeo a náo. Logo depois vendo hum es-

cudeiro portuguez, por nome Gonçalo Pires, que os Cas-

telhanos levavão a bandeira a rastos pelo campo, cheio

de indignação arremetteo com outros esforçados Portu-

guezes aos inimigos, que erão muitos mil, e fazendo

grande terreiro, á força de braveza e golpes pôde Gon-
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çalo Pires tomar a bandeira ao Castelhano que a levava,

a quem derribou do cavallo e prendeo, e perante todo o

exercito a foi offerecer ao Príncipe D. João, que no campo

tinha ficado victorioso da ala do exercito castelhano que

lhe tocou combater. Ambos estes illustres Portuguezcs

morrerão pobres I
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O illustre capitão António Moniz Barreto, que na ín-

dia conservou e augmentou a gloria dos Portuguezes

por muitas acções de grande valor, achando-se huma vez

em grande consternação por estar Malaca cercada dos

Acheus e Jáos, e elle se ver destituído de cabedaes com

que a podesse municionar, recorreo á cidade de Goa,

pedindo-lhe emprestados 15:000 cruzados, e dando-lhe

em penhor o seu próprio filho Duarte Moniz, menino de

sete annos, estimável jóia que mui brevemente remio.
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PREFAÇÃO

Duas cousas levámos em vista, quando emprehende-

mos esta traducção: huma, empregar utilmente algumas

horas ; outra, dar allivio ao espirito, gravemente oppri-

mido, da iniquidade da sorte, que nos trouxe a tão ás-

pero e não merecido desterro.

Não tivemos modo de ver, nem consultar edição al-

guma boa de Séneca; servimo-nos de huma de Pádua

de 1713, que em pequenos volumes comprehende os

opúsculos filosóficos do illustre hespanhol, a qual nem

sempre nos pareceo correcta.

Tampouco nos foi possível achar subsidio algum que

nos auxiliasse neste nosso trabalho, ou illustrasse a nos-

sa ignorância. Assim, luctando corpo a corpo, já com o

texto, já com a nossa mágoa, fomos escrevendo em por-

tuguez o que nos pareceo que o escriptor quizera dizer

em latim.

Se esta traducção vier por casualidade ás mãos de al-

gum portuguez erudito, estamos certo que nos não ne-

gará benigna indulgência, e que talvez nos dará ainda

aloum louvor.

TOMO X





M CONSTÂNCIA DO YAEÃO SÁBIO

(tbaducção de sexeca)

Nâo sem razão, Sereno, dizia eu, que ha tanta diffe-

rença entre os estóicos e os outros homens, que profes-

são a filosofia, quanta entre os varões e as fêmeas; por-

que, sendo ambas as classes iguahuente úteis á sociedade,

huraa comtudo he destinada para mandar, e a outra para

obedecer. Os outros filósofos procedem branda e suave-

mente, quasi como os médicos domésticos e famihares,

que acodem á cura dos doentes, como podem, ou como

lhes he permittido, e nâo com os mais enérgicos e effi-

caces remédios. Os estóicos porém marchão varonilmen-

te pela estrada real, não attendendo ao que nos pôde ser

mais agradável, senão ao que mais promptamente pôde

salvar-nos, e levantar-nos a tal altura, que fiquemos su-

periores á fortuna, e não possão alcançar-nos os tiros da

adversidade.

São, em verdade, agros e fragosos os caminhos por

onde nos querem conduzir ; mas quem subio jamais ao

alto, marchando pelo plano? E comtudo não são esses

caminhos tão ásperos, como alguns cuidão. JMostrão,

certo, ao principio fragas e rochedos, e quasi parecem

não trilhados ; succede porém como cfuaudo vemos de

longe serras despenhadas e alcantiladas, que a distancia

nos representa como próximas humas a outras, e intran-

sitáveis; mas se nos chegamos mais ao perto, cessa a
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illusão; começão a apparecer e a aplauar-se pouco a

pouco as passagens, e por ultimo vemos que os que se

representavão precipícios, são com fácil traballio acces-

siveis.

Pouco tempo ha que, fallando-se de iM. Catão, levavas

tu muito a mal (porque não sofres injustiças) que no seu

tempo o não tivessem avaliado, como elle merecia, e o

pozessem abaixo dos Yaíinios, sendo elle muito acima

dos Pompêos e dos Césares ; e te parecia cousa indigna

que, apparecendo elle no foro, para despersuadir a pu-

blicação de huma lei, lhe fosse ali mesmo arrancada a

toga, e fosse elle levado violentamente desde a tribuna

até o arco Fabiano, por huma facção sediciosa, sofrendo

vozes injuriosas, escarros, e todas as outras contume-

lias, que são próprias da multidão insana e desatinada.

Então te respondi eu, que muito mais te devião commo-

ver os males da republica, vendida ora por Clodio, ora

porVatinio, ora por outros péssimos cidadãos, osquaes,

corrompidos pela cega cubica, não eutendião que, ven-

dendo a republica, se vendião também a si.

A respeito de Catão, dizia eu, deves estar socegado,

porquanto nenhum sábio pôde receber injuria, nem con-

tumelia; e Catão he, sem duvida, hum exemplar de sa-

bedoria, que os deoses immortaes nos concederão, mais

certo e real, do que o forão em tempos antigos Ulysses e

Hercules. A estes forão os nossos estóicos, que os decla-

rarão sábios, invencíveis nos trabalhos, desprezadores

da voluptuosidade, vencedores de todas as terras. Catão

porém não pelejou com feras, que he cousa própria de

caçadores e de homens agrestes ; não perseguio mons-

tros a ferro e fogo: não viveo em idade, que se acredi-

tasse, que o ceo repousava sobre os hombros de hum só

homem. Veio sim em hum século illustrado, e que já ti-

nha sacudido a antiga credulidade. Combateo com a mnl-

tilbrme ambição, e com aquella immeusa cubica de po-
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der, que nem o mundo todo repartido em três partes

podia saciar; teve-se só, e firme, contra os vicios da ci-

dade, que hia degenerando, e abatendo-se debaixo do

seu próprio peso ; e susteve a cadente republica, quanto

era possivel a hum só homem, até que, ou arrebatado,

ou abstrahido de si mesmo, se metteo e se deixou se-

pultar debaixo das ruinas, que por tanto tempo susti-

vera, extinguindo-se assim juntas duas cousas, que de

nenhum modo se podiam separar, pois nem Catão so-

breviveo á liberdade, nem a liberdade a Catão. E a hum
homem deste toque julgas tu que o podia injuriar o

povo, tirando-lhe a pretura, ou a toga, ou escarrando

em sua veneranda cabeça? Seguro e defendido está o

sábio; nem a injuria, nem a contumelia o podem impres-

sionar.

Parece-me ora que te estou vendo todo acceso e in-

ílammado, preparando-te para exclamares: «Eis-ahi,

eis-ahi o que diminue a auctoridade dos vossos precei-

tos. Prometíeis cousas grandes, que se não podem crer,

nem ainda desejar; fallais cousas extraordinárias, mas

ao mesmo tempo que negais que o sábio seja pobre,

concedeis que muitas vezes lhe falta o servo, o vestido,

a caza, a comida. Negais que o sábio possa enlouque-

cer, mas não negais que possa talvez padecer alienação,

dizer palavras insensatas e fazer o que fazem os dou-

dos. Negais que o sábio seja servo, e ao mesmo tempo

confessais que elle pôde vir a ser vendido, e que então

ha de fazer o que lhe mandar seu senhor, e prestar-lhe

todos os ministérios servis. Assim, depois de vos terdes

elevado a grandes alturas, desceis todavia a par dos ou-

tros homens, com haver tamsómente trocado os nomes

ás cousas. Isto me parece que se verifica também agora

nessa sentença, aliás bella e magnifica na apparencia,

que o sábio não pôde receber injuria, nem contumelia.

Cumpre porém saber, se o eximes da indignação de ser
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injuriado, ou se o eximes da própria injuria, porque vai

muito de huma a outra cousa. Se dizes, que elle sofrerá

a injuria com bom animo, não lhe dás privilegio algum;

cousa he vulgar aprender o homem a paciência pela fre-

quente repetição das injurias. Se dizes, porém, que não

ha de receber injuria, istohe, que ninguém ha de tentar

injurial-o, então largo desde já todos os negócios, e vou

fazer-me estóico».

Eu porém. Sereno, não me propuz descrever e ornar

o sábio com a imaginaria honra de palavras vãas ; mas

sim coUocal-o em lugar, a que nenhuma injuria possa

ter entrada. «Pois que (dirás)? ninguém ahi o hirá des-

afiar? ninguém tentará injurial-o?» Nenhuma cousa ha

no mundo tão sagrada, contra a qual se não atreva al-

gum sacrílego; mas ainda que alguns accommettão com

impotentes tiros a grandeza e elevação, que muito os

sobreexcede, nem por isso as cousas divinas deixão de

manter a sua sublimidade. Não he invulnerável, quem

não he ferido; mas sim, quem não experimenta lezão.

Esta he a característica que te dou do verdadeiro sábio.

Pode acaso duvidar-se, que seja mais forte o que nãohe

vencido, do que o que não he atacado, nem combatido?

O valor não experimentado fica sempre duvidoso ; mas

aquelle que repelle todos os encontros, não ha duvida

que he de finíssima tempera.

Assim, podes ter por certo, que he de melhor natureza

o sábio a quem nenhuma injuria offende, do que aquelle

que nunca foi injuriado. Nem eu chamarei jamais varão

forte o que vive em ócio pingue, entre povos desleixa-

dos ; mas sim aquelle que nem da força hostil se deixa

aterrar, nem das guerras foi em tempo algum esmaga-

do. Deste sábio digo, que não he sujeito a injuria algu-

ma. Atirem-lhe quantos tiros quizerem, nenhum chegará

a penetral-o. Semelhante a algumas pedras, cuja dureza

he inexpugnável ao ferro; semelhante ao diamante, que
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nem pôde ser partido, nem ferido, nem esmigalhado,

mas rebate naturalmente os corpos que o atacão ; seme-

lliante a certos corpos, que não podem ser consumidos

pelo fogo, mas conservão no meio das chammas a sua

rijeza e a sua forma; semelhante emfim ao rochedo ele-

vado no meio do mar, aonde vem quebrar-se a fúria das

ondas, sem que elle, batido por muitos séculos, mostre

jamais apparencia alguma de irritação, assim he firme

e solido o animo do sábio, e de tal modo armado de es-

forço e valor, que de toda a injuria se defende, não me-

nos que estas cousas a que o hei comparado.

«Pois que? não haverá ninguém, que intente fazer in-

juria ao sábio?» Sim, alguém o tentará; mas a injuria

não chegará a elle, pois se acha a coberto, fora do al-

cance das cousas inferiores, e delias separado por tão

longo intervallo, que nenhuma cousa nociva pôde lá che-

gar com suas forças. Ainda quando os que são podero-

sos e estão elevados a grandes cargos, e se achão forte-

mente auxiliados de seus servidores, tentassem fazer-lhe

mal, os seus Ímpetos íicarião sempre tanto áquem do

sábio, quanto ficão áquem do ceo, voltando logo para a

terra as setas, ou as balas arremessadas para o alto

pelo arco, ou pela balista. Pensas tu, acaso, que chegou

ao sol algum tiro, quando aquelle Rei insensato quiz es-

curecer a luz do dia, disparando huma grande multidão

de setas? Ou julgas que chegarão a tocar em Neptuno

as cadêas que lançou ao fundo do mar? . . . Escapão ás

mãos humanas as cousas celestes ; nem a divindade so-

fre algum desar dos que arrazão os templos ou fundem

os simulacros. Assim he baldado tudo quanto a proter-

via, a petulância ou a soberba teutão contra o sábio.

«Mas seria melhor, dirás, que ninguém lhe quizesse

fazer mal». Desejas huma cousa mui difQcil ao género

humano, a innocencia. Por outra parte, o não fazer o

mal seria mais do interesse dos que o vão a fazer, do
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que daquelle que nada sofre, ainda que llro farão. An-

tes, não sei eu se diga, que a sabedoria mostra mais as

suas forças, ficando tranquilla no meio dos que a accom-

mettem; pois até o general se mostra muito mais pode-

roso em armas e soldados, quando no próprio paiz dos

inimigos está em tranquilla seguridade.

Distinguamos, Sereno, se te parece, injuria de con-

tumelia. A primeira he por sua mesma natureza mais

grave ; a segunda mais leve, e somente grave ás pessoas

delicadas, que se dão por offendidas, ainda quando não

sofrem lesão alguma. Tal he a vaidade e a relaxação dos

ânimos, que julgão muitos não haver cousa mais acerba.

Servos acharás, que antes queirão ser açoutados, do que

levar huma bofetada, e que tenhão por mais toleráveis

os açoutes, e a mesma morte, do que algumas palavras

contumeliosas. A tanta necedade chegámos, que não só

nos deixámos opprimir da dòr, senão também da opinião

da dôr; semelhantes nisto aos meninos, a quem mette

medo a sombra, ou a deformidade e ruim aspecto das

pessoas, e que chorão, quando ouvem nomes pouco gra-

tos aos ouvidos, ou quando vêem certos movimentos dos

dedos, ou outras semelhantes cousas, que elles maqui-

nalmente estranhão e repugnão, por huma espécie de

iuipeto, originado de erro não previsto.

A injuria consiste em fazer mal a alguém; mas a sa-

bedoria não dá lugar ao mal, pois só tem por mal a tor-

peza, e esta não pôde entrar aonde existe o honesto e a

virtude. A injuria pois não pôde chegar ao sábio, por-

quanto se a injuria he sofrimento de algum mal, e o sá-

bio não pôde sofrer mal nenhum, segue-se que não pôde

ser injuriado.

Toda a injuria he espécie de diminuição daquelle a

quem se faz; nem pessoa alguma pôde receber injuria,

sem que sofra diminuição ou detrimento, ou na pessoa,

ou na dignidade, ou nos bens e cousas externas. O sa-
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bio porém nada pôde perder; tudo tem em si mesmo;

nada confia á fortmia ; tem os seus bens em seguro, pois

se contenta com a virtude, que não depende das cousas

fortuitas, e por isso nem se pôde augmentar, nem dimi-

nuir, sendo certo que o que tem chegado ao suramo,

não he susceptivel de incremento. A fortuna não pôde

tirar senão o que ella mesma deo; e como não dá a vir-

tude, também nos não pôde privar delia.

A virtude he livre, inviolável, firme, inconcussa, e de

tal modo endurecida contra os acontecimentos, que não

pôde ser delles abalada, quanto mais vencida. A virtude

olha recta e imperturbavelmente para os mais terríveis

apparatos, e não muda semblante, ou as cousas se lhe

mostrem adversas ou prosperas. Nada pois pôde o sá-

bio perder, cuja perda lhe seja sensível. A virtude he a

sua única propriedade, da qual nunca pôde ser desapos-

sado. Das outras cousas usa por empréstimo ; e ninguém

ha que se aíílija com a perda do que he alheio. Ora se a

injuria não pôde causar lesão ou detrimento algum nas

cousas, que são próprias do sábio, e que estão salvas na

sua mesma virtude, claro está que ao sábio se não pôde

fazer injuria.

Havendo Demétrio, por sobrenome Poliorcetes, toma-

do Megara, perguntou ao filosofo Stilpon, se tinha per-

dido alguma cousa? «Nada perdi, respondeo o filosofo,

porque tudo o que meu he, commigo o tenho». Comtudo

o património de Stilpon tinha sido saqueado pelo inimi-

go; o inimigo lhe tinha também roubado as filhas e a

pátria; mas Stilpon despojou-o a elle da victoria, e no

meio da cidade captivada, mostrou-se a si mesmo não só

invicto, mas indemne; porque tinha comsigo os únicos

verdadeiros bens, em que ninguém podia mettermão;

e todas as mais cousas, que via levar, ou roubadas, ou

dissipadas, não as havia por suas, mas sim por adven-

ticias e sujeitas ao mando da fortuna, e como taes não
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as amava como próprias, sabendo que de todas as cou-

sas, que nos vem de fora, é sempre incerta a po5sc, e

fácil de perder-se.

Considera ora á vista disto, se o ladrão, o calumnia-

dor, o vizinho poderoso, ou algum ricasso soberbo pôde

fazer injuria a hum homem destes, a quem nada pôde

roubar a guerra, nem hum inimigo, que professava a

egrégia arte de destruir e assolar cidades ! Entre o ful-

gor das espadas, e o tumulto militar do saque e da ra-

pina ; entre as chammas, o sangue, e o estrago da ci-

dade expugnada; no meio do fragor dos templos, que

cahião a pedaços sobre os seus próprios deoses, este só

homem ficou em paz. Não deves pois haver por ousada

a minha proposição, da qual, se eu mereço pouco cre-

dito, te darei fiador. E pois apenas acreditas que possa

haver no homem tanta firmeza e tanta magnanimidade,

sahirá a campo o filosofo, e dirá

:

«Não tens razão de duvidar, que o que nasceo ho-

mem possa elevar-se acima do humano; olhar com se-

guridade para as dores, para os damnos, para as feridas

e chagas, e para os grandes movimentos e revoluções

das cousas que o cercão, e como que bramem em roda

delle; suportar com tranquillidade as cousas adversas,

e com moderação as prosperas, não cedendo ás primei-

ras, nem confiando nas segundas ; ficar sempre hum e

o mesmo em diversas situações, e não ter cousa alguma

por sua, senão a si mesmo, e ainda de si mesmo a por-

ção mais nobre.

«Estou eu aqui para vos provar, que tendo este des-

truidor de tantas cidades arrazado fortificações com suas

maquinas, abatido altas torres por meio de minas e ex-

cavações subterrâneas, e levantado trincheiras a par dos

mais elevados castellos ; não achou comtudo até agora

maquina alguma com que possa abalar hum animo firme

e bem fundado. Escapei eu, pouco ha, quasi de rojo, das
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ruinas da minha própria caza; fugi pelo meio de cham-

mas e de sangue, vendo reluzir de toda a parte o cla-

rão do incêndio. Não sei o que aconteceria a minhas fi-

lhas . . . talvez peor que á cidade. Só e velho, e cercado

de todo o género de hostihdades, reconheço comtudo, e

aíBrmo, que me ficou salvo e inteiro tudo quanto estava

no rol dos meus bens, e que ainda tenho e possuo tudo

quanto tinha de meu. Não te julgues a ti vencedor e a

mim vencido, foi a tua fortuna a que venceo a minha

fortuna. Não sei aonde parão essas cousas caducas, que

são sujeitas a mudar de dono. As que são minhas, com-

migo estão, e commigo continuarão a estar. Perderão

os ricos os seus bens; perderão os hbidinosos os seus

amores, e essas meretrizes que com grande dispêndio

do pudor amavão; perderão os ambiciosos a cúria e o

foro, e os lugares destinados para exercer vicios em pu-

blico
;
perderão também os usurários as suas notas, a

que a avareza, com enganosa satisfação, dá o nome de

riquezas, e tem como taes. Eu porém conservo inteiras

e intactas todas as minhas cousas. Portanto podes chri-

gir a tua pergunta a esses que chorão e se lamentão

;

a esses que para salvarem o dinheiro offerecem seus

corpos ás espadas nuas ; a esses que fogem do inimigo

carregados de ouro.»

Concluamos, pois. Sereno, que o varão perfeito, cheio

de virtudes divinas e humanas, nada pôde perder. Estão

os seus bens cingidos de solidas e inexpugnáveis mura-

lhas. Não as compares aos muros de Babylonia, que fo-

rão entrados de Alexandre; não aos de Numancia e Car-

thago, que forão emfim rendidos; não ao capitólio, ou

cidadella, que ainda mostrão assignalados os vestígios

do inimigo. As muralhas que defendem o sábio estão a

cuberto das chammas e da oppugnação ; não oíferecem

brecha; são excelsas, inexpugnáveis, iguaes aos deoses.

Nem digas, como costumas, que este nosso sábio se
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não encontra em parte alguma. Nós não o fingimos, para

honrar vãamente o espirito humano; nem concebeinos

alguma grandiosa imagem de hum objecto falso c qui-

mérico; mas mostrâmol-o, e ainda o mostraremos, tal

como o confirmamos com provas. He porventura raro,

e apparece de longe em longe na grande extensão dos

séculos, porque também não he possível que o que he

grande, e excede a medida ordinária, seja fi^equente.

Mas eu presumo que este mesmo Catão, por quem co-

meçou a nossa disputa, he ainda superior ao exemplar

que acabo de descrever.

Por ultimo: quem faz lesão deve ser mais forte que

quem a sofre; ora a iniquidade não he mais forte que a

virtude; logo o sábio não pôde receber lesão. A injuria

contra os bons só os máos a tentão; porque entre os

bons ha sempre paz. Se he pois verdade, que só pôde

ser lezado o que he mais fraco; e que o mão he mais

fraco que o bom; e que o bom só pôde ser injuriado

pelo que lhe he desigual, bem se concluo que a injuria

não pôde cahir no varão sábio, pois escusado julgo lem-

brar-te que só o varão sábio he bom.

«Mas, dizes, Sócrates foi condemnado injustamente,

e como assim, recebeo injuria.»

Entendamo-nos. Pôde acontecer que alguém m.e faça

injuria, e que eu comtudo não receba injuria; como, por

exemplo, se hum homem furtasse alguma cousa da mi-

nha quinta, e m'a viesse pôr em caza; elle faria furto, e

eu nada perderia. Pôde alguém fazer o mal, sem que

outrem o experimente e sofra. Se alguém dormir com

sua mulher, cuidando que he alheia, he elle adultero,

mas não ella. Se alguém me deo veneno, e o veneno

misturado com a comida perdeo a sua força, he crimi-

noso quem m'o deo, e comtudo eu não sofri mal algum.

Da mesma sorte he assassino aquclle que empregou o

tiro no vestido, em lugar do homem. Todos os crimes
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são consummados, emquanto á culpa, ainda antes do

seu eífeito, salvo aquelles que por sua própria natureza

não podem existir sem o effeito, e só com elle se con-

summão.

Farei por me explicar, e fazer- ainda mais claro o meu
pensamento. Posso eu mover os pés, e não correr; mas

não posso correr sem mover os pés. Posso estar mettido

na agoa, sem nadar; mas não posso nadar, senão met-

tido na agoa. Assim mesmo, e deste modo se passa no

nosso caso. Se eu recebi injuria, he indubitável que al-

guém m'a fez ; mas de me fazerem injuria não se segue

que eu a recebesse; porc|ue muitas cousas podião acon-

tecer que a desviassem; e assim como o acaso pôde des-

viar a mão e o tiro, e fazer declinar a seta, assim pôde

qualquer cousa, ou qualquer interposto acontecimento

desviar a injuria, a qual nesse caso será feita, mas não

recebida.

Mais: não pôde a justiça padecer cousa alguma in-

justa, porque os contrários nunca se unem; a injuria po-

rém não pôde existir sem injustiça: logo ao sábio não

se pôde fazer injuria. Nem te admires, que eu diga, que

ninguém lhe pôde fazer injuria; eu ainda acrescento

que ninguém lhe pôde dar proveito; porquanto nem o

sábio carece de cousa alguma, que outrem possa dar-

Ihe; nem o homem mão tem cousa alguma que possa

dar ao sábio. Quem dá deve primeiro ter o que dá ; o

máo nada tem que o sábio possa gostar de possuir.

Logo ninguém pôde, nem fazer damno, nem dar pro-

veito ao sábio; semelhante nisto ás cousas divinas, que

nem necessitão de ser auxiliadas, nem podem ser offen-

didas. O sábio está vizinho e próximo aos deoses; e he

semelhante a Deos, excepto na immortalidade. Sempre

se endereça, e sempre caminha para as cousas excelsas,

ordenadas, intrépidas, que se vão succedendo em curso

regular e concorde, e que são seguras e generosas

;
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nascido para o bem publico, útil e salutar a si e aos ou-

tros, não deseja cousas baixas, não se queixa se lhe fal-

tão; estribado sempre na razão, marcha pelo meio dos

acontecimentos humanos com animo divino.

Nem julgues que eu me hmito a dizer, que o sábio

não pôde receber injuria dos outros homens ; digo tam-

bém, que nem da fortuna, a qual jamais combateu com

a virtude, que não sahisse vencida.

Se nós os estóicos recebemos, com animo igual e

trauquillo, aquelle caso supremo, em que acaba o im-

pério da fortuna, e além do qual nem a ira das leis, nem

os mais bárbaros dominadores podem levar as suas

ameaças; se nós, digo, sabemos que a morte não he

mal, e por isso mesmo nem injuria ; muito mais facil-

mente havemos de tolerar as outras cousas, que são

menores, os damuos, as dores, as ignominias, os des-

terros, as orfandades, as separações violentas, asquaes,

ainda que todas juntas accommettão o varão sábio, não

o farão soçobrar, quanto mais cada huma de per si. E se

elle suporta com animo tranquillo as injurias da fortuna,

quanto melhor suportará as dos homens poderosos, que

são meros instrumentos da fortuna 1

O sábio pois sofre essas cousas todas, do mesmo modo
que sofre o rigor do inverno, a intempérie das estaçiDes,

as febres e doenças, e tudo o mais que a sorte costuma

deparar. Nem avalia os homens tão favoravelmente, que

os suponha movidos de reflexão e conselho, porque

isto he só próprio do sábio. Nos outros homens tudo he

desordenado, as fraudes, as insidias, as paixões; por

onde o sábio eonta tudo isso entre as cousas fortuitas

;

e o que he fortuito nem dirige determinadamente contra

nós as suas iras, nem nos pôde injuriar.

Deves também lembrar-te, que huma das origens mais

copiosas das injurias consiste naquellas cousas, pelas

quaes se pretende pôr-nos em algum perigo ; taes são
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as accusações calumniosas e subornadas, os crimes fal-

sos, as paixões irritadas dos poderosos, e outras seme-

lhantes maldades, de que estão cheios os tribunaes. He

também huma das injurias mais frequentes tirar a al-

guém das mãos o lucro; interceptar-lhe por muito tempo

o premio merecido; desviar-lhe a herança, que com

grande trabalho tinha grangeado, e tirar-lhe o favor e

beneficio de alguma caza opulenta. Mas a todas estas

injurias se esquiva o sábio, que nada espera e nada

teme.

Acresce, finalmente, que ninguém recebe injuria sem

sentir alguma perturbação da alma ; mas o varão sábio,

de espíritos elevados, senhor de si, e coUocado em plá-

cida e profunda quietação, nunca pôde sentir perturba-

ção. Se a injuria o toca, elle a remove, e impede os seus

effeitos ; e nem sente a ira, que a presença da injuria

costuma excitar; por isso mesmo que não sente a in-

juria, nem julga possível recebel-a. E daqui vem, que

anda sempre ledo, senhor de si, elevado em continua sa-

tisfação, sem se deixar apoucar das offensas das cousas

e dos homens, antes servindo-se das injurias que lhe

fazem, para se experimentar a si mesmo, e tentar o gráo

da sua virtude.

Favoreçamos pois, vos rogo, este nobre propósito;

ouçamos de bom grado a quem nos diz, que o sábio não

pôde receber injuria. Nada com isto se diminue da nossa

petulância, nem dos nossos mais violentos appetites, nem
da nossa temeridade e soberba. Quem attribue ao sábio

a hberdade, que nós lhe attribuimos, deixa salvos os vos-

sos vicios. Não he nosso intento privar-vos da faculdade

de fazer injurias, mas tamsómente mostrar que o sábio

desprezará altamente todas as que lhe fizerem, e se de-

fenderá delias com a paciência e com a grandeza de

alma. Assim como nos certames sagrados muitos tem

vencido, fatigando com invicta paciência o braço de quem
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OS fere; assim o sábio, assim todos aquelles, que por

meio de hum longo e constante exercido, tem consegui-

do o valor de sofrer e de fatigar com o sofrimento toda

a força inimiga.

Agora, que temos tratado a primeira parte da nossa

proposição, passemos á segunda, na qual, com alguns

argumentos próprios, e com muitos outros communs,

refutaremos a contumelia.

A contumelia he menor que a injuria. Delia podemos

queixar-nos, mas não por acção judicial, porque as pró-

prias leis a não julgarão digna da sua vindicta. O senti-

mento, que nos causa a contumelia, he nascido daquella

pequenez de alma, que se resente de qualquer palavra

ou acção não honorifica. Fulano hoje não me admittio d

sua companhia, admittindo outros; ouvio as minhas pala-

vras com desdém, ou rio^se delias diante de todos; não

me paz no lugar mediano, mas no infimo; e outras cou-

sas deste toque, ás quaes que nome darei, senão cha-

mando-lhe queixumes de hum génio melindroso, que

quasi só tem lugar nas pessoas delicadas e mimosas?

j\Ias deixemos isto, porque temos cousas ainda peiores.

Alguns génios fracos e mulheris, estragados e dissolu-

tos pelo demasiado ócio, e talvez por falta de verdadei-

ras injurias, aííligem-se muito de certas cousas, que pela

maior parte só tem realidade na sua própria fantasia.

Assim os que se dão por afrontados de taes contumelias

mostrão, que nem são prudentes, nem tem bastante con-

fiança em si mesmos, porquanto se julgão desprezados,

o que he próprio de ânimos baixos e abjectos. O sábio,

ninguém o despreza ; conhece a sua dignidade e eleva-

ção; sabe que a ninguém he dado abatel-o; e não só

vence, mas nem chega a sentir essas misérias, que me-

lhor chamaremos moléstias do animo. Outras são as cou-

sas que o ferem, posto que o não alterão, a saber, as

dores e debilidade do cori)0, a perda dos amigos ou dos
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íilhoS; as calamidades da pátria abrazada em guerra, etc.

Estas sim, não nego que as sinta o sábio; porque nem
nós lhe altribuimos a dureza da pedra, ou do ferro, nem
também seria virtude suportar o que se não sente.

He pois verdade que o sábio recebe alguns golpes,

mas sabe-os vencer, pensar, sarar. Estoutras cousas po-

rém menores, nem as sente, nem para ellas lhe he pre-

ciso usar da virtude, que tolera cousas duras e árduas,

porque ou não faz caso delias, ou as julga dignas de rizo.

Além de que, como a maior parte das contumelias pro-

vém de homens soberbos e insolentes, que abusão da

felicidade, tem o sábio muito com que rebater essa in-

chação e orgulho, pois possue a mais formosa de todas

as virtudes, quero dizer, a sanidade, e grandeza de

alma, a qual faz cpe elle passe por tudo isso, como por

sonhos vãos, ou visões nocturnas, que nada tem de ver-

dadeiro, nem de solido. Conhece também e considera,

que a inferioridade dos outros lhe não consentirá a ou-

sadia de desprezarem cousas mui superiores e excelsas.

A contumelia suppõe desprezo, e delle tomou o nome,

pois ninguém faz esta espécie de injuria, senão ás pes-

soas a quem despreza. Ora ninguém jamais despreza o

que he maior, e melhor que elle, ainda quando faz al-

guma daquellas cousas que costumão fazer-se por des-

prezo. Assim os meninos dão bofetadas nos pais, puxão

e quebrão os cabellos das mais, cospem-lhe, põem-se

nus á vista de todos, e até usão ás vezes de palavras

obscenas. E comtudo nada disto se chama contumelia,

porque? porque quem a faz não he capaz de desprezar.

Pela mesma razão nos deleita a petulante urbanidade

dos nossos escravos, ainda quando parece contumeliosa

a seus senhores, pelos quaes elles atrevidamente come-

ção, para terem jus de fazer o mesmo aos convidados,

pois quanto huma pessoa he mais digna de desprezo, e

até de ludibrio, tanto mais he solta de lingua. Para isso

TOMO X 25
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mesmo os comprão em pecjiiena idade, e linguarazes, c

agução o seu desavergonhamento, e lhes dão mestres

que os ensinem a dizer couvicios e vitupérios, aos quaes

comtudo não chamámos contumelias, mas sim esperte-

zas.

E não será demência, que a mesma cousa ora nos de-

leite, ora nos oífenda? e que as mesmas palawas, que

no escravo chamámos convicio jocoso, as tenhamos no

amigo por injurias e afrontas?

Do mesmo modo pois que nós nos havemos com os

meninos, assim se ha o sábio com todos
;
porque sabe

que todos são meninos, ainda depois de mancebos e ve-

lhos. E na verdade, que aproveita ao homem ser diífe-

rente dos meninos no tamanho e forma do corpo, se ao

mesmo tempo cresce no vicio, na ignorância e no erro?

Se he inconstante e volúvel como elles, appetecendo de-

leites sem escolha, e sendo como os meninos timido, e

nunca quieto por génio, mas só por medo? Acaso dirá

alguém, que ha differença entre estes homens e os me-

ninos, só porque os primeiros são avarentos de ouro e

de prata, e de cidades, e os segimdos de dados e de no-

zes, e de pequenos dinheiros de cobres? Ou, porque os

meninos represeutão de magistrados, e usão da pretexta

e de outras insígnias, e fingem tribunal entre si, e huns

com outros, e os homens fazem o mesmo brinco e jogo

no campo, no foro e na cúria? Ou, porque os meninos

levantão cazinholas de areia na praia, e os homens as

fazem de pedras e paredes, e tectos, occupando-se todos

nisto, como em alguma cousa grande, e convertendo

talvez em perigo, o que só foi inventado para abrigo e

defeza?

Igual he pois o erro nos meninos, e nos homens fei-

tos, com só a differença, que estes errão era objectos di-

versos, e de maior importância que os primeiros. Pelo

que, com razão o sábio toma como brinco as coulume-
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lias, que elles lhe fazem, e até ás vezes os admoesta e

castiga, como se faz aos meninos, não porque haja rece-

bido delles injuria, mas porque elles a fizerão, e para

que não tornem a fazel-a, pois assim se domão os ani-

maes com o castigo; o ainda que nos não irámos contra

o cavallo, que recusa ser montado pelo cavalleiro, casti-

gâmol-o comtudo, para que a dôr vença a contumácia.

E por aqui verás também a solução do argumento, que

se nos costumava fazer. «Porque razão, dizem, castiga

o sábio os que fazem injuria ou contumelia, se elle a

não recebe?» A resposta he: que o sábio não se vinga

a si, corrige-os a elles.

E que razão tens tu para não acreditar que no sábio

haja esta firmeza d'alma, quando a acreditas e reconhe-

ces em outros, ainda que por diffcrente causa? Que me-

dico se irritou jamais contra o doente frenético? Quem

toma a mal as palavras injuriosas do enfermo febrici-

tante, a quem se nega a agoa fria? Pois o mesmo faz o

sábio a respeito de todos, que o medico a respeito dos

seus doentes. O medico não duvida, se assim he neces-

sário para a cura, tocar as partes vergonhosas do en-

fermo, ver e examinar as urinas e excrementos, ouvir e

suportar os convicios, que elle lhe diz no meio do deli-

rio. O sábio conhece, e tem por enfermos todos estes

que andão togados, e vestidos de purpura, e corados e

valentes. Olha para elles como para enfermos deliran-

tes. Portanto não se irrita, se elles dizem palavras pe-

tulantes contra quem os quer curar; assim como tem

em menoscabo as honras delles, assim despreza as suas

acções menos honrosas. Assim como se não gloria da

cortezia do mendigo, nem tem por contumeha, que o

homem da Ínfima plebe lhe não corresponda á sauda-

ção; assim também se não julga exaltado, posto que

muitos homens ricos o olhem com respeito, porque sabe

que estes se nãodifferenção do mendigo, antes são mais
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miseráveis que elie, pois o mendigo de pouco necessita,

e elles de muito.

Também lhe não importa que o Rei dos Medos, ou

Attalo de Ásia, passem por elle em silencio, e com ar

arrogante, quando elle os corteja, porque conhece que

o estado destes chamados grandes não he mais de inve-

jar, que o daquelles, que em huma grande familia tem

a seu cargo tratar os doentes e reprimir os doudos.

Porventura levarei eu a mal que me não comprimente

pelo meu nome algum desses que negocêão na praça de

Castor, comprando e vendendo mãos escravos, e cujas

lojas estão cheias desta péssima fazenda? Não, por certo;

pois nada pôde ter de bom hum homem que só tem

mãos em seu poder. Assim como pois o sábio despreza

a cortezia ou descortezia destes, assim despreza a do

Rei. Tens debaixo do teu poder Parthos, Medos, Bactria-

nos . . . embora ; mas todos esses são taes, que só com o

medo os conténs
;
por causa d'elles não depões nunca o

arco; são vis, sãovenaes; estão sempre desejando ou-

tro dono.

Ninguém pois faz ao sábio contumelia que o incom-

mode. São na verdade differeutes os que Ih' a podem fa-

zer; mas elle a todos julga iguaes, porque em todos

considera igual estultícia. Além de que, se o sábio se

deixasse abalar das injurias ou contumelias, nunca esta-

ria seguro; e comtudo a seguridade he hum dos seus

mais próprios bens. Nem tampouco elle cahirá em hon-

rar a quem lhe faz contumelia, tirando delia vingança,

pois é certo que ha de gloriar-se, julgando que o respei-

támos, aquelle que vê que com o seu desprezo nos in-

commoda.

Chega a tanto a demência de alguns, cjue até julgão

que limiia mulher os pôde afrontar. Que importa que a

mulher seja rica-, que tenha muitos criados, que tenha

as orelhas cheias de arrecadas, e que ande em huma
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bella e commoda cadeirinha? He sempre a mulher

hum animal impudente ; e se não tem a cultura da eru-

dição, e do saber, he feroz e desenfreada nos seus

appetites.

Alguns outros levão a mal ser lançados fora pelo ca-

belleireiro; e tem por contumelia a difficuldade que

encontrão no porteiro, e a soberba e sobrançaria do

escudeiro e do camareiro ... Oh! quanto estas cousas são

dignas de riso! Quanto deve ser o prazer dos que, no

meio do tumulto dos alhêos erros, contemplão o seu

próprio socego! «Pois que? Não hirá o sábio á porta de

ninguém, para não sofrer as grosserias do porteiro?

Hirá, sim, se a isso o obrigar a necessidade; e fará por

amançal-o, bem como se amança o cão bravo, dando-lhe

de comer; nem se indignará de lhe dar alguma cousa,

para que lhe seja franqueada a entrada, lembrando-se

que também em algumas pontes se paga a passagem.

Emfim brindará a todos aquelles, quem quer que sejão,

que tem semelhantes officios, porque sabe comprar tudo

o que se costuma vender. He de animo apoucado com-

prazer-se de ter faltado com despejo ao porteiro; de lhe

ter quebrado o bastão ; de ter penetrado até ao dono da

caza, e de lhe ter pedido a pelle do criado. Constitue-se

adversário de taes homens quem com elles contende;

para os vencer, he necessário ter-se feito seu igual.

«Mas, dirão, que fará o sábio, se lhe derem bofeta-

das?» O mesmo que fez Catão em semelhante caso; não

se irritou; não vingou a injuria; nem sequer a perdoou;

mas negou que lhe tivessem feito injuria; maior valor

por certo do que se a perdoasse ! Emfim não nos demo-

raremos mais nisto; ninguém ignora que o sábio não

tem por boas, nem más as cousas que a maior parte

dos homens julgão taes; não attende ao que os homens

julgão torpe ou miserável; não vai por onde vai o povo;

mas assim como o movimento das estreitas he contrario
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ao movimento do mundo, assim o caminho do sábio he

contrario ao de todos os homens.

Deixai-vos pois de dizer «pois não receberá o sábio

injuria, se o ferirem? Se lhe tirarem hum ollio? Não re-

ceberá contumeha, se o levarem pela praça pubhca no

meio das vozes afrontosas da gente vil? Se no banquete

do Rei for posto debaixo da meza, e mandado comer

com os mais vis criados ? Se for constrangido a sofrer

qualquer das cousas, que mais molestas costumão ser

ao nobre pudor?» Augmentai, quanto quizerdes, o nu-

mero ou a grandeza dessas cousas ; todas ellas são do

mesmo toque ; se as pequenas não abalão o sábio ; nem

as grandes; se não as poucas; nem as muitas. Mas vós

avaliais hum animo grande, tomando por medida a vossa

própria imbecillidade; e depois de terdes calculado até

onde vos parece que poderíeis sofrer, pondes hum pouco

mais acima a paciência do sábio. Elle porém está coUo-

cado pela sua virtude em mais alta esfera; nada tem de

commum comvosco. Pelo que, por mais ásperos que sejão

os acontecimentos, e graves de tolerar-se> e horríveis

de se ouvirem e verem, nem por isso será delles oppri-

mido, ainda que todos juntos o accommeltão. Tão inteiro

resistirá a todos, como a cada hum. Quem diz: isto he

tolerável, aquillo intolerável ao sábio, e põe limites á

grandeza de alma, vai errado. Vence-nos a fortuna, se

nós a não vencemos toda. E não julgues que esta auste-

ridade seja peculiar dos estóicos. Epicuro, a quem vós

tomais por patrono da vossa inércia, e a quem at tribais

preceitos tendentes á molleza, indolência e voluptuosi-

dade, diz: aRai\as vezes a fortuna empece ao sábio».

Quasi que faltou como hum varão virtuoso ! Queres tu

dar ainda mais força a esta máxima, e remover de todo

os encontros da fortuna ? Lembra-te que a caza do sábio

he pequena, sôm aceio, sem estrépito, sem apparato,

sem guarda-])ortões, que com venal fastio repartão a
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turba. Lembra-te que a fortuna não passa por esta en-

trada solitária, e vasia de porteiros, porque sabe, que

aonde não ha nada dos seus bens, também ella não pode

ter lugar.

Ora se também Epicuro, que tanta indulgência teve

com o corpo, se levanta contra o poder das injurias, co-

mo pôde parecer incrível ou superior á natureza hu-

mana, o que nós dizemos? EUe affirma que as injurias

são toleráveis ao sábio ; nós dizemos, que não são inju-

rias.

Nem digas que he isto repugnante á natureza. Nós

não negamos, que seja cousa incommoda o levar panca-

das e empuxões, e perder algum membro; mas negá-

mos que isto sejão injurias. Não lhes tiramos o fazerem

impressão dolorosa; tirâmos-lhe o nome de injurias, o

qual se não pôde verificar, salva a virtude.

Vejamos ora quem diz mais verdade, se Epicuro, se

nós. Ambos concordamos no desprezo da injuria. Que

differença ha pois entre hum e outro ? A mesma que en-

tre dous fortíssimos gladiadores, hum dos quaes espre-

me a ferida, e a aperta, e fica no seu posto ; e o outro,

voltando-se para o povo que o lamenta, diz-lhe que não

he nada, e não sofre que o povo entreponha os seus cla-

mores. Não he grande a differença de hum a outro; mas

o nosso ponto, o que aqui mais nos importa he, que am-

bos os exemplos nos exliortão ao desprezo das injurias,

e daquellas, que eu chamaria sombras, ou suspeitas de

injuria, as conlumelias, para cujo desprezo nem he ne-

cessário ser varão forte, basta que cada hum tenha juizo

para poder dizer comsigo mesmo: Ou estas cousas me
acontecem por culpa minha, ou sem ella. Se por culpa

minha, não são contumelias, mas justiça. Se porém sem

culpa, envergonhem-se aquelles que fazem injustiça.

]\Ias que he isto que se chama contumelia? Zombou

da leveza da minha cabeça; da doença dos meus olhos;
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da delgadeza das minhas pernas ; da minha estatura, &c.

E será porventura contumeha que se nos diga aquillo

que todos vêem? Se nos dizem estas cousas diante de

huma só pessoa, rimo-nos ; se diante de muitas, indignâ-

mo-nos. Nem damos aos outros a Uberdade de nos dize-

rem o que nós costumámos dizer de nós mesmos. Gos-

támos de graças temperadas; irâmo-nos quando são

excessivas.

Refere Chrysippo, que hum certo se indignara, por-

que outrem o chamou capado marinho. E nós vimos a

Fido Cornelio, genro de Nasão, chorando no Senado,

porque Corbulo o denominou abestruz depennado. ]\Ios-

trou sembhmte firme, quando lhe disserão vitupérios,

que o ferião na honra e na vida, e cahirão-lhe as lagri-

mas a huma tão absurda contumelia! Tanta he a imbeci-

lidade do nosso animo, quando desamparado da razão!

Mas que digo ? Damo-nos por offendidos, se alguém arre-

meda a nossa falia e o nosso andar; se alguém exprime

algum vicio nosso, do corpo ou da lingua ; como se estes

defeitos se fizessem mais conhecidos sendo imitados por

outrem, do que sendo praticados por nós mesmos ! Al-

guns levão a mal que lhes fallem na velhice, c nas cãas,

e em outras cousas, cãs quaes todavia gostámos de che-

gar. Outros sentem vivamente, que lhes lancem em rosto

a pobreza. Cada hum esconde o defeito, que se lhe an-

toja. Comtudo, tiraríamos matéria aos petulantes, e aos

que querem parecer engraçados dizendo contumelias,

se nós mesmos, de boa vontade, e primeiro que elies,

fatiássemos nesses objectos. Quem primeiro se ri do seu

próprio defeito, não dá aos outros occasião de riso. Fi-

cou em memoria, que Vatinio, homem nascido para sor

escarnecido e odiado, fora Imm chocarreiro engraçado

e mordaz ; faltava nmito dos seus próprios pés, e das

suas estreitas guellas ; e assim escapou aos chistes dos

seus inimigos, que erão ainda mais numerosos que os
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seus defeitos, e especialmente aos de Cicero. Se este

homem pois, com a sua cara estanhada chegou a tanto,

e com a continuação dos convicios aprendeo a ouvil-os

sem pejo; porque não poderá outro tanto aquelle que

tiver aproveitado alguma cousa nos estudos liberaes e

no culto da sabedoria? Acresce, que he huma espécie

de vingança tirar a quem fez a afronta o gosto de a ter

feito. Elles mesmos, quando nos fazemos desentendidos,

costumão dizer: «unisero de mim! não me entenãeo!y> tão

certo he que o eíTeito da contumelia consiste no senti-

mento e na indignação de quem a sofre. Além de que,

podes estar certo que elles acharão algum dia quem

lhes dê a paga; não faltará quem te vingue.

Dizem que Gaio César, entre outros vicios, de que

abundava, era notavelmente contumelioso, isto he, amigo

de ferir os outros, notando-lhes algum defeito, sendo que

os tinha elle mesmo propriissimos para excitar o riso

;

tão feia era a pallidez de seu rosto, demonstradora de

insânia! tão torvo o aspecto de seus olhos, quasi escon-

didos debaixo de huma fronte de velha ! tanta a defor-

midade de sua cabeça escalvada, e apenas aspergida

de alguns cabellos emprestados! acrescentemos ainda

cerviz sedenda, pernas delgadas e pés enormes! Seria

cousa infinda referir aqui cada huma das cousas, em que

elle se mostrou contumelioso a seus próprios pais, a seus

avós, ás pessoas de todas as condições. Referirei so-

mente as que concorrerão para a sua ruina.

Tinha elle entre os seus especiaes amigos a Asiático

Valério, homem feroz e incapaz de levar com animo

pacato as contumelias dos outros. A este, a este mesmo,

huma vez em liam banquete, e outra vez em conversa-

ção, lançou César em rosto, em termos mui claros, o

modo com que sua mulher se havia na cama ! Bom Deos

!

Ouvir isto hum varão! dizel-o hum príncipe! e chegar a

tanto a dissolução, que a hum homem, não digo da or-
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dein consular, nem amigo, mas simplesmente marido,

se atreva o príncipe a fallar do seu adultério, e do fastio

que lhe causara a adultera

!

Cherêas, tribuno militar, faltava com difficuldade, ti-

nha o som da falia frouxo e a voz rachada. A este,

quando lhe hia pedir a senha, costumava o César dar-

Ihe ora Priapo, ora Vénus, exprobrando por ambos estes

modos molleza e sensualidade a hum homem de armas.

Isto o César, todo luzido e brilhante, todo empantufado,

todo cheio de braceletes ! Obrigou emfim Cherèas a usar

do ferro, para lhe não pedir a senha muitas vezes. Foi

este o primeiro dos conjurados, que levantou o braço

;

foi elle o que de hum golpe lhe cortou a cerviz até o

meio; depois cahirão sobre o César muitos punhaes, to-

dos vingadores de injurias publicas e particulares; mas

o primeiro foi Cherêas, de quem tal se não presumia.

O que he notável he que para o mesmo Caio César

tudo erão contumelias, sendo tão impaciente de as so-

frer, quanto cubiçoso de as fazer. Irritou-se contra Ile-

rennio Mairo, porque o saudou com o nome de Caio.

Castigou o primipilario, por lhe chamar Calígula. Este

era o nome que lhe davão por ter nascido nos arraiaes,

e ser alumno das legiões, nem os soldados quasi o co-

nhecião por outro nome; mas elle, calçado de cothurno,

já tinha por convicio e opprobrio o nome de Calígula.

Consolemo-nos pois, que se a nossa bondade deixar

de se vingar, não faltará quem puna o linguarás, o so-

berbo, o contumelioso
;
porque estes vicios nunca se li-

mitão a hum só homem, nem a huma só contumelia.

Attentemos para os exemplos daquelles, cuja paciência

louvámos, como de Sócrates, que vendo publicados con-

tra si, e applaudidos, os chistes das comedias, os tomou

a boa parte, e se rio do mesmo modo, que quando sua

nmlher Xantippe o cobrio todo de agoa suja. E de Iphi-

crates, a quem lançavão em rosto, que sua mãi era bar-
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bara, e da Trácia, ao que elle respondeo que também a

míd dos deoses era do monte Ida.

Não convém contender e luctar com os que dizem con-

tumelias ; devemos desviar-nos delles ; tudo o que fize-

rem os mais imprudentes (que só os imprudentes assim

procedem) devemos desprezal-o. Em summa, havemos

de ter como cousas iguaes tanto as honras, como as in-

jurias do vulgo; nem doer-nos de humas, nem compra-

zer-nos com as outras. Ahás omittiremos muitas cousas

necessárias, por temor, ou por tédio das contumehas

;

e não acudiremos a nossos deveres pubhcos, ou priva-

dos, e até aos sakitares, se nos deixarmos possuir do

mulheril receio de ouvir alguma cousa contra nós. Até

poderá alguma vez succeder, que nos irritemos contra

os poderosos, e que descubramos com nimia liberdade

a nossa paixão.

Não consiste a liberdade em nada sofrer; enganamo-

nos : a liberdade consiste em nos oppormos com vigor

ás injurias, e fazermo-nos taes, que somente nos venhão

cousas de gosto; apartar de nós tudo o que he externo,

a fim de não vivermos inquietos, como os que temem os

risos e as linguas de todos. Pois quem ha que não possa

fazer-nos contumelia, se alguém pôde?

De diverso modo porém se haverá o sábio, e o que

trabalha pelo ser. Aos imperfeitos, e aos que ainda pro-

curão alcançar a opinião publica, ha de se lhes propor

que devem contar com injurias e contumelias, porque

estas se tornão mais leves a quem as aguarda. Que

quanto cada hum he de mais honesta geração, fama e

património, tanto mais constante se deve mostrar, lem-

brando-so, que os de condição mais elevada estão sem-

pre á frente
;
que cumpre reputar as contumelias, os vi-

tupérios, as ignominias, e outras semelhantes afrontas,

como algazarras de inimigos, ou como pedras e setas

atiradas de longe, que só fazem zunido á roda dos capa-
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cetes, mas não ferem; que as injurias porém as deve

sofrer como feridas que lhe fazem nos braços, ou no

peito, sem se deixar lançar, nem ainda abalar do seu

posto, porque he cousa torpe ceder alguém o lugar,

ainda que a isso seja forçado por força inimiga. Todos

devemos manter o lugar em que a natureza nos collo-

cou. E qual he, perguntarás esse lugar? O de varão.

O sábio segue outro caminho contrario a este
;
porquanto

vós ainda pelejais; elle já ganhou a victoria.

Não repugneis ao vosso bem ; alimentai em vosso co-

ração esta esperança, até que chegueis a alcançar a ver-

dade. Aceitai de boa mente o que he melhor; e concor-

rei para isso com a opinião e com o desejo. He do inte-

resse da grande republica do género humano, que haja

homens invictos, homens sobre os quaes não tenha po-

der a fortuna.
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SÉNECA

POSTO EM DESTERRO, CONSOLA A SUA MAI IIELVÍA

DESTA INFELICroADE

(traducçÃo do latim)

Já muitas vezes, minha excellente mãi, tenho tido im-

pulsos de dirigir-te palavras de consolação, e outras

tantas vezes me tenho contido no meu silencio. Muitos

motivos me inspiravão aquella ouzadia. Primeiro: pare-

cer-me, que cessarião todos os meus incommodos, se eu

conseguisse limpar as tuas lagrimas, quando as não po-

desse de todo estancar. Demais : que as minhas palavras

terião mais auctoridade para erigir o teu animo, quando

visses que o meu não estava decahido. Emíim temia eu

que a adversa fortuna chegasse a vencer algum dos meus,

se não fosse por mim vencida. Pelo que me esforçava de

algum modo a hir quasi de rastos, e com a mão sobre a

minha própria ferida, pensar e curar as tuas.

Havia comtudo algimias outras razões, que retardavão

este meu propósito. Lembrava-me que não convinha

combater a tua dor, emquanto recente e viva, para que

as próprias consolações a não irritassem e aggravassem

mais, visto que até nas doenças corporaes nada he mais

pernicioso, que a medicina prematura. Esperava pois

que 'a mesma dor fosse gastando as suas próprias forças,

e que mitigada pelo tempo, podesse sofrer os remédios,

e consentisse ser tocada e tratada. Além disso, tendo eu

revolvido tudo quanto escreverão alguns claríssimos en-

genhos, com o fim de abrandar e moderar penas e dores
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alhêas, não achava hum só exemplo de algum que inten-

tasse consolar os seus, quando elle mesmo era o objecto

das lagrimas, que elles derramavão. Assim, me via per-

plexo, como em hum caso novo, e receava que a minha

consolação, em lugar de produzir o seueffeilo, fosse an-

tes aggravar o mal.

Também me parecia que hum homem, que levantasse

(digamos assim) a cabeça da fogueira para consolar os

seus, necessitava de usar de palavras novas, e não to-

madas da vulgar e quotidiana locução; ao mesmo passo

que a grandeza de huma dor excessiva tanto não dá lu-

gar á escolha de palavras, que até ás vezes embarga de

todo a falia.

Gomo quer que seja: vou esforçar-me, não por ter

confiança no meu engenho, mas por me parecer, que

posso dar-te huma efficacissima consolação. De ti espero

(ainda que toda a dor da alma sohe ser contumaz) que

assim como nunca me negaste cousa alguma, também

agora consintas, que eu ponha algum limite à tua sau-

dade.

Vê, minha querida mãi, quanto me prometto da tua

indulgência, que até presumo que terei mais poder so-

bre o teu animo, do que a própria "dor, a qual comtudo

he a cousa que mais poder tem sobre os desgraçados.

Mas para não entrar logo ao principio em combate

com ella, pòr-me-hei primeiro da sua parte, e recorda-

rei cousas que a possão avivar ; descobrirei todas as an-

tigas feridas, e até rasgarei as que já estão saradas e

cicatrizadas.

Alguém dirá: que género de consolação he este? re-

cordar os males esquecidos, e fazer lembrança das pas-

sadas desgraças- a hum animo attribulado, que apenas

pôde suportar huma só? Lembre-se porém quem isto

disser, que muitas vezes se curão com os contrários

aquelles males, cuja ruindade tem chegado a ponto de
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ter mais força que o remédio. Trarei pois á lembrança

de minha mãi todas as suas penas, tudo quanto ella tem

experimentado de lúgubre e infeliz; porque isto será,

não já curar mollemente e com brandura, mas sim quei-

mando e cortando. E que alcançarei com isto? que o

animo, que tem sido vencedor de tantas desgraças, te-

nha pejo de não poder sofrer huma só ferida em corpo

tão cicatrizado. Chorem, genião embora por muito tempo

aquelles, cujos ânimos mimosos tem sido enervados por

huma longa felicidade; deixem-se consternar por quaes-

quer levíssimas injurias; mas quem toda a sua vida su-

portou grandes calamidades deve sofrer até as cousas

mais graves com forte e immovel constância. Isto tem

de bom a infelicidade aturada, que por fim endurece

aquelles mesmos a quem por muitas vezes tem oppri-

mido.

Nenhum tempo, minha boa mãi, consentio a fortuna

que gozasses sem gravíssimos desgostos; nem sequer o

dia do teu próprio nascimento. Logo que nasceste, ou

antes, logo ao nascer perdeste tua mãi ; e de algum modo

se pôde dizer, que vieste exposta ávida. Creou-te huma

madrasta, a quem obrigaste a ser mãi, mostrando-te

verdadeira filha no obsequio e veneração com que a

tratavas; mas emfim era madrasta. Perdeste hum tio,

varão excellcnte, indulgentíssimo e magnânimo, quando

estavas á espera delle. E para não parecer que a for-

tuna abrandava alguma cousa da sua sevícia, trazendo-te

o marido, perdestel-o também dentro de trinta dias,

sendo que o amavas ternamente, e já te havia feito mãi

de três filhos. Veio-te hum desgosto sobre outro, e isto

estando ausentes todos os teus filhos, que parece que

de propósito se accumulárão em tal occasião os teus

desgostos, para que a tua dor nem tivesse aonde se re-

clinar. Não fallo dos perigos e temores, que quasi sem

cessar te accommettião e tu hias suportando. Pouco ha
TOMO X 20
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que 110 mesmo regaço aonde tinlião eslado reclinados

os teus Ires netos, recolheste os seus ossos. Vinte dias

depois de haveres chorado a meu filho morto nos teus

braços, e no meio das tuas caricias, soubeste que eu

te fora arrebatado . . . Ainda isto te faltava : chorar os

vivos

!

Esta he, eu o confesso, a mais grave de todas as feri-

das, que jamais experimentaste em teu corpo; não rom-

peo somente a pelle, rasgou o peito, lacerou as próprias

entranhas. Mas assim como os soldados bizonhos, posto

que levemente feridos, enchem os ares de gritos, e te-

mem ainda mais a mão do medico do que o próprio fer-

ro, os veteranos, porém, ainda que traspassados da setta,

ou da espada, sofrem com paciência, e sem gemidos,

que lhe cortem as carnes ou os membros, como se alheios

fossem; assim tu deves agora offerecer-te á cura com

animo constante. Lança de ti os lamentos, os gemidos,

e esses effeitos tumultuosos da dor mulheril. Perdeste

todos os passados inales, se não tens aprendido a ser

desgraçada . . . E ainda dirá alguém que procedo bran-

damente comtigo? Nada te occiútei das tuas desgraças;

todas juntas as puz ante os teus olhos. E com grande

animo fiz isto, pois me determinei a vencer, e não a mi-

tigar a tua dor.

Vencerei, julgo eu, se mostrar primeiro que não

padeço cousa que me faca miserável, nem a mim,

nem ás pessoas que me tocão; e depois, se passando

a fallar especialmente de ti, provar também que não

he grave a tua desgraça, a qual toda he dependente da

minha.

Começarei por aquillo que a tua piedade maternal

mais gosta de ouvir: que cu mo padeço mal algum. Se

não poder demonstrar isto, far-te-hei manifesto que es-

sas cousas, de que me julgas opprimido, não são intole-

ráveis. E se nem isto merecer credito, então me com-
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prazerei cu mais conimigo mesmo, pois me sinto feliz

110 meio daquellas cousas que coslumão fazer os outros

desgraçados.

Não tens motivo de dar mais credito aos estranhos a

respeito do que me pertence a mim. Sou eu mesmo o

que te affirmo (para te não deixares perturbar por opi-

niões incertas) que não sou miserável. E para que fiques

ainda em maior seguridade, acrescentarei, que nem

cousa alguma me pôde fazer miserável.

Com huma boa disposição nascemos, se a não despre-

zarmos. Taes nos fez a natureza, que não necessitamos

de grandes apparatos para viver felizmente. Cada hum
se pôde fazer feliz a si mesmo. As cousas estranhas e

adventícias tem mui pouca força para nos fazerem feli-

ces ou desgraçados; nem as prosperas elevão o varão

sábio, nem as adversas o abatem
;
pois tem elle sempre

trabalhado em confiar muito de si, em procurar dentro

de si toda a sua felicidade.

]\Ias que se segue daqui? acaso me reputo eu sábio?

De nenhum modo; pois se tanto eu podesse dizer de

mim, não somente negaria ser infeliz, mas também me
apregoaria pelo mais afortunado dos homens c próximo

a Deos. Dei-me porém aos varões sábios, que he o que

basta para tornar leves todas as misérias da vida ; e como

me não sentisse asscás forte para me auxiliar a mim mes-

mo, acolhi-me aos arraiaes allieios, quero dizer, daquel-

les que com facilidade se defendem a si e as suas cou-

sas. Elles me ensinarão a estar de continuo como em
atalaia, e a antever todos os accommettimentos, todos

os Ímpetos da adversa fortuna, muito antes que a mim
chegassem. Só ella he grave, quando he repentina; fa-

cilmente a suporta, quem sempre a aguarda. O mqsmo

succede com o ataque dos inimigos, que só prostra

aquelles, a quem inopinadamente salteou. Mas quem de

antemão se preparou para a gueri'a, sempre recebeo
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sem perturbação e sem desordem o primeiro Ímpeto,

que he de todos o mais tumultuoso.

Nuuca eu me confiei na fortuna, ainda quando ella

mostrava hum aspecto pacifico. Tudo quanto com grande

lijjeralidade meconcedeo, dinheiro, honras, gloria, tudo

eu colloquei de modo, que ella o podasse tornar a tomar

sem desarranjo meu. Puz de permeio hum grande inter-

vallo entro mim e essas cousas, e por isso a fortuna as

levou, mas não as arrancou. Ninguém se deixa abater

da fortuna adversa, senão quando se tem deixado enga-

nar da prospera. Aquelles que tem amado os seus dons

como próprios e como perpétuos; aquelles que disso

tem feito fundamento para serem respeitados, ficão por

terra, tristes e angustiados, quando seus ânimos vãos,

pueris, e ignorantes da solida felicidade, se vêem desti-

tuídos desses falsos e inconstantes bens. Mas aquelle

que se não inchou com a prosperidade, também se não

abate, quando ella o desampara. Contra hum e outro

estado tem o seu animo sempre invicto, e de provada

firmeza, pois na própria felicidade experimenta quaes

serão as suas forças contra a desgraça. Eu, por mim,

sempre entendi, que nada havia de verdadeiro bem nes-

sas cousas que todos desejão; antes as achei vãas, e

conheci que debaixo do aífeite de bellas e enganosas

cores, nada tem por dentro, que se pareça com o que

por fora mostrão. Pelo contrario nas que se chamão ma-

les, nada achei tão duro e tão terrível, como parece

ameaçar a opinião do vulgo. Os nomes são na verdade

ásperos aos ouvidos, porque assim o quer a persuasão

e o consenso "geral; ferem a quem os ouve, como cousas

tristes e funestas
; porque assim o manda o povo. Mas

os sábios não deferem, pela maior parte, ás máximas do

povo.

Pondo pois de parte o juizo dos muitos, que tamsó-

mente se funda na primeira apparencia das cousas, vo~
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jamos, que cousa seja o desterro. Certo, que nada mais

he que huma mudança de lugar; e para que não pareça

que intentámos diminuii* a força da palavra, ou subtra-

hir alguma cousa do mal que ella envolve, concedamos

que esta mudança he seguida de incommodos, pobreza,

ignominia, desprezo. Contra estas consequências direi

depois. Agora examinarei somente o que ha de acerbo

naquella primeira palavra, mndonça de lugar.

He na verdade cousa intolerável não gozar da pátria f

mas reflecte ora sobre a multidão de gente, que apenas

cabe nas cazas dessa cidade immensa. A maior parte

dessa turba não goza da pátria; veio dos municípios,

das colónias, de todas as partes do mundo ; huns trazi-

dos pela ambição; outros pela necessidade de algum

ofíicio publico ; outros pela legação que lhes foi encar-

regada ; outros pelo amor dos prazeres, procurando hum
lugar opulento e opportuno para os vicios ; outros pelo

desejo dos estudos liberaes ; outros pela paixão dos es-

pectáculos. A alguns trouxe-os a amizade; a alguns ou-

tros a industria, que sempre deseja campo largo para

ostentar o seu valor. Huns trouxerão forma venal ; ou-

tros eloquência também venal. Todo o género de homens

concorre a huma cidade, que dá grande preço ás virtu-

des e aos vicios.

Chama todos esses homens, hum por hum, por seus

nomes: pergunta-lhes de que caza e familia são. Verás

que a maior parte deixarão os próprios lares, e vierão

para huma cidade, realmente grande e mui formosa,

mas não sua. Sahe depois desta cidade, que emfim pôde

de algum modo dizer-se pátria commum. Examina todas

as outras. Nem huma só acharás em que não haja grande

multidão de estrangeiros. Deixa ora aquellas que estão

em sitios amenos, e que pela doçura do seu clima con-

vidão a muitos ; e vai-te aos lugares desertos, ás ilhas

mais ásperas, a Sciatho, Scripho, Gyaro e Cosura, não
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;u'h;irás dosterro, em que alguém não habite por seu

[)i'()|)i'io gosto.

Que lugar se pôde achar mais nu, e de todas as par-

les mais despenhado que este rocliedo? (1) Qual mais

pobre, se se deseja a abundância? qual mais inclemente

para os homens? qual mais hórrido, se se considera o

sitio ? qual mais intemperante a respeito do clima ? Com-

tudo ha aqui mais estrangeiros que cidadãos. Tanto não

he grave a troca de lugar, que este mesmo chega a apar-

tar alguns da sua pátria para os trazer a si.

Não falta quem diga, que ha em nossos ânimos huma

certa inquietação natural, hum como instincto de trocar

a habitação e mudar de domicilio; porquanto foi dado

ao homem hum espirito movei, inquieto, e que nunca se

mantém no mesmo posto: espalha-se; derrama por toda

a parte as suas cogitações, já para os objectos conheci-

dos, já para os desconhecidos, sempre vago, sempre im-

paciente da quietação, sempre alegre com as cousas no-

vas. Nem isto nos fará admiração, se reflectirmos na

primeira origem do nosso espirito, o qual não he for-

mado de matéria terrena e grave, mas descende do espi-

rito celeste ; e bem sabido he que a natureza das cousas

celestes he estarem sempre em movimento, e serem agi-

tadas em velocíssimo curso. Olha para os astros, que alu-

mião o mundo: nenhum está firme; movem-se inces-

santemente, mudão de lugar a cada momento; e posto

que rodão com o universo, fazem comtudo outro movi-

mento em contrario delle. Discorrem por todas as divi-

sões dos signos; emfim he perpetua a sua agitação,

perpetua a mudança que fazem de hum para outro lu-

gar. Estão sempre cm perpetua revolução, em contínuo

transito, segundo lhes foi ordenado pela lei e necessi-

dade da natureza; e quando depois de certo período de

(1) I'alla da ilha de Córsega, que era o lugar do seu desterro.
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annos tem corrido as suas orbitas, toi'não a começar a

mesma carreira. Vai agora, e dize, que o espirito huma-

no, sendo composto da mesma semente, de que constão

as cousas divinas, sofrerá mal a passagem e migração

de huns para outros lugares, quando he certo que a

própria natureza de Deos, ou se conserva com huma
continua e velocíssima transmutação, ou nella se com-

praz.

Yolta-te ora das cousas celestes para as humanas. Ve-

rás quantas gentes e povos tem mudado de assento. Que

outra cousa significão tantas cidades gregas no meio das

regiões dos bárbaros ? Que outra cousa a hngua mace-

donica entre os Indos e os Persas? A Scythia, e todo

aquelle paiz de gentes feras e indómitas, mostra-nos ci-

dades da Achaya edificadas sobre as praias do Ponto.

Nem os rigores do perpetuo inverno, nem a Índole dos

naturaes, áspera e hórrida como o ceo em que nascerão,

servirão de obstáculo aos que para ali transferirão as

suas cazas. Na Ásia ha huma turba de athenienses; Mi-

leto derramou por diversas partes o povo de setenta e

cinco cidades ; todo o lado da Itaha, que he banhado pelo

mar inferior^ foi a grande Grécia. A Ásia quer ser a mãi

dos Toscanos ; os Tyrios habitão a Africa, os Carthagi-

nezes a Hespanha. Os Gregos raettérão-se nas Galhas,

e os Gallos na Grécia ; o Pyreneo não obstou á passagem

dos Germanos. A humana leveza lançou-se por caminhos

desconhecidos, por caminhos nunca trilhados. Trouxerão

comsigo os filhos, as mulheres, os pais já decrépitos.

Huns arremessados em longa e vaga peregrinação não

escolherão lugar; occupárão, de cançados, o primeiro

que se lhes offereceo. Outros assenhoreárão-se da terra

alheia á força de armas. Algumas gentes, comeo-as o

mar, quando hião buscar terras desconhecidas. Outias

fizerão assento aonde a inópia as depoz. Nem foi huma

só a causa por que estas gentes assim deixarão a pátria,
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e buscarão outra nova, Huns forão expulsos das suas ci-

dades, assoladas pelo inimigo, e escapando á violência

hostil, despojados de tudo, o que seu era, forão buscar

o que era alheio. A outros os fez retirar alguma sedição

domestica. Outros forão mandados sahir da pátria para

a exonerar da nimia copia de gente sobeja. A outros

obrigou-os a peste, os frequentes terremotos, ou outros

intolerandos vicios de hum solo infeliz. Alguns forão en-

ganados pela fama da exagerada fertilidade da região.

Outros emfnn tirados de suas moradas por outros moti-

vos, lie pois manifesto, que nada persiste no lugar em

que foi gerado ; he continua a mudança do género hu-

mano; todos os dias se muda alguma cousa neste grande

orbe. Fundão-se novas cidades; nascem novos nomes de

povos, extinctos os primeiros, ou confundidos com o mais

forte. E que outra cousa são todas estas transmigrações

de gentes, senão públicos desterros?

Mas que necessidade ha de fazermos tão longos ro-

deios? Que nos importa trazer á lembrança Antenor,

que fundou Pádua, ou Evandro, que nas ribeiras do li-

bre collocou os reinos dos Árcades? Que nos importa

Diomedes, e outros, que depois da guerra de Tróia, ven-

cedores ou vencidos, se derramarão por alheias terras?

O próprio império romano tem por seu fundador a hum
desterrado, o qual tendo escapado, com algumas poucas

rehquias, da pátria captivada, veio fugitivo procurando

remotas terras, até parar na Itália, conduzido pela ne-

cessidade e pelo medo do vencedor. Este mesmo povo

quantas colónias mandou depois para todas as provín-

cias? Aonde cpier que o romano venceo, ahi habita.

O idoso colono se alistava voluntariamente para estas

transmigrações; e deixadas as aras próprias, passava

além dos mares.

Por certo que esta matéria não precisa de mais longa

enumeração de factos. Comtudo acrescentarei ainda
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hum, que se está mettendo pelos olhos. Esta mesma
ilha tem por muitas vezes mudado de habitadores. Não

fatiando dos mais remotos tempos, que a nimia antigui"

dade tem cuberto de trevas ; os Gregos que sahirão da

Phocida, c agora habitão Marselha, primeiro íizerão aqui

assento. Não se sabe com certeza o que daqui os afu-

gentou, se foi a aspereza do clima, se a vizinhança da

prepotente Itália, se a natureza do seu mar destituído

de portos. Parece indubitável que não foi a ferocidade

dos indigenas, visto que os Phocenses se forão estabe-

lecer entre os povos da Gallia, que naquelle tempo erão

por extremo bárbaros e feroces. Passarão depois para

aqui Ligures
;
passarão também Hespanhoes, como se

mostra pela semelhança de alguns usos, pois os som-

breiros, com que cobrem a cabeça, e o calçado he o

mesmo que o dos Cantabros, e também alguns vocábu-

los; posto que o todo da linguagem mudou do antigo

pela communicação com os Gregos e Ligures. Forão

também para aqui adduzidas duas colónias de cidadãos

romanos, huma por Mário, outra porSylla. Tantas vezes

tem mudado de habitadores este penedo árido e áspero

!

Emfnn apenas acharás terra alguma, que seja todavia

habitada de indigenas. Tudo está misturado; tudo está

enxertado; huns tem succedido a outros. Este appete-

ceo o que ácpielle enfastiava ; hum foi lançado donde ti-

nha lançado a outrem. Assim quiz o fado, que nenhuma

cousa estivesse sempre no mesmo lugar.

Contra esta mudança de lugares (não fatiando por

agora dos outros incommodos que acompanhão o des-

terro) julga Varrão, o mais douto dos romanos, que basta

para remédio considerar, que para onde quer que va-

mos acharemos sempre a mesma natureza das cousas

;

e Marco Bruto julga bastante que o desterrado possa

sempre levar comsigo as suas virtudes. Se alguém en-

tender que cada hum destes remédios he de per si
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poucQ eíBcaz para consolação do desterrado, ajunte-os

ambos, e confessará que he grande a força delles.

Na verdade que mui pouca cousa he o que perdemos,

quando para onde quer que vamos nos acompanhão as

duas melhores cousas, quero dizer, a commtim natureza,

e a virtude própria. He isto, não o duvides, obra daquelle

quem quer que foi, que formou o universo, ou fosse Deos

Omnipotente ; ou a razão incorpórea, arlifice das gran-

des obras ; ou o espirito divino, espalhado por todos os

seres, grandes e pequenos, com igual virtude ; ou em-

fim o fado, e a immudavel serie das causas entre si co-

herentes. He, digo, obra sua, que as cousas mais vis

estejão dependentes de alheio arbitrio. Tudo o que he

óptimo para o homem, está fora do poder dos homens

;

nem o podem dar, nem tirar; a saber, este mundo, que

he a maior e mais formosa cousa, que a natureza ge-

rou ; e o animo, contemplador e admirador do mundo,

que he a mais magnifica parte delle, e própria nossa, o

perpetua, que sempre ha de permanecer comnosco, em
quanto nós durarmos. Vamos pois alegres e altivos; va-

mos com passos ligeiros e intrépidos para onde quer

que os acontecimentos nos levarem.

Corramos quaesquer terras ; nenhuma acharemos que

esteja dentro do mundo, e que seja estranha ao homem.

De toda a parte pôde elle igualmente levantar os olhos

para o ceo; igual he do toda a parte o íntervallo, que

separa as cousas divinas das humanas. Pelo que, com

tanto que os meus olhos não sejão privados daquelle

espectáculo, de que são insaciaYeis ; com tanto que me
seja permittida ver o sol e a lua, e observar qs outros

astros, os seus nascimentos, occasos e distancias ; e in-

vestigar as causas porque se movem, ora com mais, ora

com menos velocidade; e •olhar para tantas estrellas,

que estão scintillando durante a noule, humas fixas, ou-

tras moveiiJo-se em hum pequeno espaço, mas fazendo
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sempre n'elle a sua orbita; humas apparecendo como

de súbito, outras deslumbrando o espectador com a cla-

ridade, que derramão, como se fossem a cahir, ou quasi

voando luminosas por longo espaço; com tanto, digo,

que eu tenha tudo isto, e me misture (quanto he permit-

tido ao homem) com as cousas celestes ; com tanto emfim

que tenha sempre levantado ao mais sublime o animo,

que de si mesmo tende ás cousas que lhe são análogas;

que me importa o chão que pizo?

«Mas esta terra não he fértil em arvores fructiferas e

frondentes; não he regada de grandes rios navegáveis;

nada cria que as outras gentes venhão a ella buscar;

apenas produz o que basta para a conservação dos seus

habitantes; não se talha aqui pedra alguma preciosa;

não se lavrão minas de ouro ou de prata ...»

Estreito he o animo a quem as cousas terrenas delei-

tão. Levantemol-o áquellas, que em toda a parte igual-

mente apparecem, em toda a parte igualmente brilhão

;

e consideremos, que as outras, pela errada e falsa opi-

nião que delias temos, somente servem de obstáculo aos

verdadeiros bens. Quanto mais longos edificarem os pór-

ticos
;
quanto mais altas levantarem as torres

; quanto

mais largos estenderem os bairros
;
quanto mais fundos

cavarem os subterrâneos do estio; quanto maiores ma-

quinas de terrados elevarem, mais escondido lhes ficará

o ceo.

«Lançou-te o acaso em huma região, em que o mais

amplo receptáculo he huma choça ...»

Certo, que serás de bem mesquinho animo, e tomarás

huma vil consolação, se somente suportares isto com

constância, por leres noticia da choupana de Rómulo.

Dize antes : esta humilde choça recolhe em si a virtude;

mais formosa será ella que todos os templos, quando

nella habitar a justiça, a continência, a prudência, a pie-

dade, a ordem de bem praticar todas as obi'igações, e a
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sciencia das cousas humanas e divinas. Nenhum lugar

he estreito, quando nelle cabem tamanhas virtudes ; ne-

nhum desterro he grave, quando nelle temos tal compa-

nhia.

Bruto, no livro que compoz acerca da virtude, diz que

vira Marcello desterrado em Mitylene, vivendo fehcissi-

mo, quanto o pormitte a natureza do homem, e nunca,

mais do que então, applicado ás boas artes. Por fim

acrescenta, que mais lhe pareceo hir elle mesmo para

desterro, apartando-se de Marcello, do que deixar a Mar-

cello no desterro. Oh! que muito mais afortunado foi

Marcello, quando no seu desterro mereceo o louvor de

Bruto, do que quando o povo romano approvou o seu

consulado ! Que homem aquelle, que estando desterrado,

fez que alguém se julgasse em desterrO; por apartar-se

delle ! que excitou a admiração de hum homem, que era

digno da admiração do seu Catão!

O mesmo Bruto diz, que Caio César (2) passara por

Mitylene sem tomar terra, por não ter coragem para ver

disforme aquelle varão. O Senado impetrou na verdade

a sua restituição, orando a favor delle em publico, pe-

netrado de tristeza e solicitude, de maneira que todos

naquelle dia se mostrarão animados do mesmo senti-

mento de Bruto, e parecia pedirem não a favor de Mar-

cello, mas de si mesmos, como se estando sem elle se

julgassem desterrados. Mas comtudo muito mais glo-

rioso foi para Marcello, que estando em desterro, nem
Bruto o podesse deixar, nem César se atrevesse a vel-o.

Ambos lhe derão testemunho: Bruto, doendo-se de se

apartar delle : Gesar, envergonhando-se de o ver.

E duvidas porventura, que hum tão illustre varão

se houvesse exhortado a tolerar o desterro com bom
animo?

(2) Calígula.
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Não he desgraça (diria elle a si mesmo) o estares pri-

vado da pátria. Pelas doutrinas, que aprendeste, sabes,

que todo o lugar he pátria para o varão sábio. Que? este

mesmo que te desterrou (3), não careceo elle da pátria

por dez annos contínuos ? Sem duvida que foi com o flm

de ampliar o império; mas careceo delia. Agora mesmo
o chama si a Africa cheia de receios de huma nova guer-

ra.- Chama-o a Ilespanha perturbada e afflicta com fac-

ções. Chama-o o infiel Egypto; chama-o emfim o mundo

todo, que está espreitando a occasião de ver o império

abalado. Aonde acudirá primeiro? A que inimigos hirá

oppor-se? A sua victoria o levará por todas as terras.

A elle pois o admirem, e venerem as gentes. Tu, con-

tenta-te de ter a Bruto por admirador.

Bem suportou pois Marcello o desterro ; nem a mu-

dança de lugar mudou alguma cousa em seu animo,

posto que acompanhada fosse da pobreza. Na qual fácil

he entender, que não ha mal algum, huma vez que não

tenhamos cabido na insânia da avareza, e do luxo, que

tudo transtornão. Em verdade, que bem pouco he o que

se necessita para conservação do homem ! e a quem fal-

tará esse pouco, com tanto que tenha alguma virtude?

Pelo que a mim me toca, entendo, que com o desterro

perdi, não auxílios e soccorros, mas sim occupações.

Mui limitados são os desejos do corpo; reparar do

frio, e satisfazer com o alimento a fome e a sede. Tudo

o que fora disto se appetece, he trabalhar para os vicios,

não para a necessidade. Nenhuma necessidade ha de ex-

plorar as profundezas da terras ; nem de carregar o ven-

tre dos estragos dos animaes ; nem de hir buscar os ma-

riscos ás praias desconhecidas dos mares remotos. Mal

hajão dos deoses edasdeosas, aquelles, cujo luxo trans-

cende os limites deste invejado império . . . Querem que

(3) Tibério.
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se vá buscar além do Phasis o que se lia de guizar na

ambiciosa cozinha; c não se envergonhão de procurar

as aves dos Parthos, dos quaes todavia ainda não tomá-

mos vingança. De toda a parte acarretão cousas, que so-

mente são conhecidas da enfastiada gula. Trazem do ul-

timo oceano o que apenas pôde ser admittido de hum
estômago relaxado pelas delicias. Yomitão para comer,

e comem para vomitar; e nem se diguão de cozer as

iguarias, que andão procurando por todo o mundo. .

.

Ora se alguém desprezar semelhantes cousas, que mal

lhe fará a pobreza? Se porém as desejar, a própria po-

breza lhe será útil, porque o curará, mau grado seu.

E se nem forçado aceitar o remédio, ainda assim será

certo, que não podendo satisfazer ao vicio, se assemelha

aos que o não amão.

C. César, que me parece haver sido criado pela na-

tureza para mostrar o que podem os maiores vicios na

mais alta fortuna, ceou hum dia dez milhões de sesler-

clos ; e com ser nesta parte auxiliado pelos engenhos de

todos, apenas achou modo de fazer, que o tributo das

províncias fosse para elle huma céa. Ó miseráveis os

homens, cujo paladar se não excita senão com precio-

sas iguarias I preciosas, digo, não porque tenhão algum

exímio sabor, nem porque deixem doçura alguma na

garganta, mas sim pela raridade e dlfficuldade de se

acharem. Por outra parte, se elles quizerem pensar sãa-

mente, que necessidade ha de tantas artes para servir

ao ventre? que necessidade de mercancias? que neces-

sidade de devastar bosques, de explorar as profundezas

do mar? Por ahi estão a cada passo alimentos, que a

natureza criou e dlspoz em toda a parte . . . mas passão

por elles como cegos, e vão em busca de outros, vagan-

do por terras e mares 1 Assim, podendo apagar a fome

com o pouco, a li'rltão com o multo.

Seja-me licito pei"guntar: para que são essas navega-
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çõcs? para que tomais armas contra as feras e contra

os homens? de que serve tanto tumulto? de que servem

riquezas amontoadas sobre riquezas ? Acaso não advertis,

quam pequenos são os vossos corpos? Porventura não

lie o maior dos erros, não he hum furor, desejar muito

para hum corpo, em que cabe tão pouco? Augmentai

quanto quizerdes as vossas rendas ; alargai os limites

de vossas possessões ; nunca^ conseguireis fazer mais

amplo o vosso corpo. Quando a negociação vos seja Van-

tajosa
;
quando a milícia vos renda muito

;
quando alcan^

ceis exquisitas iguarias, trazidas de toda a parte, nem

por isso tereis aonde metter esses tamanhos apparatos.

Para que andais pois procurando tantas cousas ?

Certo, que erão infelices nossos maiores, cuja virtude

está ainda hoje sustentando os nossos vicios, quando

preparavão a comida por suaâ próprias mãos
;
quando

dormião no chão
;
quando tinhão cazas, em que não bri-

lhava o ouro ; e templos, que não erão ornados de pe-

dras preciosas ! Jurava-se então religiosamente por deo-

ses cie barro; mas os que os invocavão, voltavão ao

poder do inimigo, certos da morte, só para não faltarem

a suas promessas ! (4)

Certo, que era menos feliz o nosso dictador (5) que

deo audiência aos embaixadores dos Samnites, estando

a assar ao lume cora a sua própria mão huma pobre

iguaria, com aquella mesma mão, com que por muitas

vezes tinha ferido o inimigo, e deposto a coroa de louro

no regaço de JoveCapitolino; era, digo, menos feliz que

Apicio, que viveo em nossos tempos, o qual nesta mes-

ma cidade, donde algum dia forão expulsos os fdosofos

como corruptores da mocidade (6), professou elle a scien-

(4) Alliule ao facto de M. Atilio Rognlo.

(5) Curio Denlato.

(6) Em tompo de Caíão o (lensor.
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cia da cozinha, e inficionou o século com esta bella dis-

ciplina !

Convém que saibamos como acabou este homem. De-

pois de ter amontoado cem milhões de sestercios para

os gastos da cozinha; depois de ter consumido em co-

mezanas os mantimentos dos Príncipes, e o grande tri-

buto do capitólio, achando-se opprimido de dividas, só

então se julgou obrigado a examinar as suas contas.

Calculou que lhe poderião restar dez milhões de ses-

tercios ; e como se com dez milliões de sestercios hou-

vesse de viver na maior penúria, tomou o partido de

matar-se com veneno! Que luxo o deste homem! para

quem dez milhões de sestercios era pobreza e necessi-

dade! Vai agora, e crê que o que importa he a quanti-

dade do dinheiro, e não a moderação do animo ! Aquelle

temeo ter somente dez milhões de sestercios, e hvrou-se

com veneno do mesmo que outros desejão. Por certo

que a hum homem de tão depravado espirito, foi salu-

berrima a ultima bebida ! . . . Verdadeiros venenos comia

elle e bebia, quando não somente se deleitava, mas até

se gloriava com immensos banquetes
;
quando fazia os-

tentação de seus vicios
;
quando arrastava esta cidade a

tamanho luxo; quando solicitava a imital-o a mocidade,

que de si mesma he dócil, ainda sem maus exemplos.

Isto acontece aos que não regulão as riquezas pelos li-

mites certos da razão, mas sim pelo vicioso costume,

cujo arbítrio he sempre illimitado e incomprehensivel.

Nada basta á cubica ; a natureza com pouco se con-

tenta. Não he pois a pobreza incommoda aos desterra-

dos. Nenhum lugar de desterro he tão pobre, que não

seja abundantemente fértil para sustentar o homem.

«Mas o desterrado ha de desejar huma caza e hum
vestido.» Se elle desejar essas cousas somente para o

uso, não lhe faltará caza, nem lhe faltará com que se

cubra ; com pouco se cobre o corpo, e com pouco se ali-
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menta. O que a natureza fez necessário ao homem, não

lh'o fez trabalhoso. Se elle porém- deseja a purpura sa-

turada de muita grãa, tecida de ouro, listrada de varias

cores, e varias artes, nesse caso não he pobre por vicio

da fortuna, mas sim por seu próprio vicio. A hum destes,

ainda que lhe restituas tudo quanto perdeo, nada farás.

Depois de tudo restituído, mais falta lhe ha de fazer o

que deseja, do que ao desterrado faz falta o que já teve.

Se deseja huma baixella brilhante de vasos de ouro; de

pratas ennobrecidas com nomes de antigos artífices; de

bronzes que a tohce de alguns poucos julga preciosos

;

se deseja huma turba de escravos, que por grande que

a caza seja, a fazem estreita; jumentos de formoso cor-

po, e engordados á força; pedras de todas as nações,

estas cousas por mais que se ajuntem e amontoem,

nunca satisfarão hum coração insaciável ; bem como não

basta agoa alguma para apagar a sede que não nasce de

necessidade, mas do ardente calor das entranhas; por-

quanto não he isto sede, mas doença. Nem isto succede

somente no dinheiro ou nos alimentos. O mesmo acon-

tece em todos os outros desejos, que não nascem de

inópia, mas de vicio. Tudo quanto lhes offereceres não

porá termo ao appetite, mas será estimulo para appete-

cer mais.

Aquelle pois, que se contiver dentro da moderação

natural, não sentirá a pobreza. O que exceder estes li-

mites, será sempre pobre, ainda no meio das maiores

riquezas. Para as cousas necessárias bastão os próprios

lugares de desterro; para as supérfluas, nem reinos in-

teiros. O animo he o que nos faz ricos. O animo acom-

panha-nos nos desterros, e nas mais ásperas solidões

;

e quando ahi acha o que basta para manter o corpo,

tem de abundância, e goza do que tem. O dinheiro nada

tem. com o animo, assim como nada tem com os deoses

immortaes todas estas cousas, que os ignorantes e os
TOMO X 27
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que amão domasiadaraente os seus corpos ollião com

respeito e a t tenção. As pedras, o ouro, a prata, os gran-

des e elevados orbes das mezas são pesos terrenos, que

não podem ser amados de hum animo sincero, que co-

nhece a sua própria natureza
;
que he de si mesmo leve

;

que quando se desprender do corpo ha de hir brilhar

nas alturas ; e que no entretanto examina e observa com

ligeira cogitação as cousas divinas, quanto o permittem

os embaraços do corpo, e esta grave massa que nos

cerca. Este não pôde jamais reputar-sc desprezado, mas

sim livre, próximo aos deoses, igual em todos os tem-

pos e em todos os lugares, porque as suas cogitaçíjes

abrangem a todo o ceo, e a qualquer tempo passado ou

futuro. Este corpo, que he custodia e prizão da alma,

pôde ser arremessado para áquem e para além; nelle

se empregão e exercitão os supplicios, os latrocínios, as

doenças. O animo porém he sagrado, he eterno, não lhe

podem empecer as mãos dos homens.

Nem penses que eu somente me valho dos preceitos

dos sábios para desvanecer os inconmiodos da pobreza,

cuja gravidade ninguém sente, senão quem por tal a

julga.

Repara primeiramente, quanto maior he o numero

dos pobres que o dos ricos, e nem por isso verás os pri-

meiros mais tristes ou mais afadigados que os segun-

dos ; antes não sei eu se diga, que os pobres vivem tanto

mais alegres, quanto o seu animo para menos cousas se

distrahe. Mas deixemos os pobres, e vamos aos ricos.

Quantas, e quantas vezes se assemelhão elles aos po-

bres ! Os que fazem viagem levão carga limitada ; se a

necessidade os obriga a apressar o caminho, até despe-

dem a turba dos criados e comitiva. Os que fazem a

guerra, que parte levão comsigo de suas cousas ? a dis-

ciplina militar lhes veda todo o apparato. E não só a

condição dos tempos, ou a inópia dos lugares os iguala
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aos pobres. Elles mesmos, quauclo se sentem tomados

do tédio das riquezas, escolhem certos dias, em que co-

mem 110 chão, e então pondo de parte os vasos de ouro

e de prata, usão dos de barro. Tontos ! que temem sem-

pre o mesmo que algumas vezes appetecem! Ó em
quanta cegueira do entendimento, em quanta ignorân-

cia da verdade laborão aquelles, que fogem do mesmo
que por prazer imitão! Eu, por certo, me envergonho

de dar consolações á pobreza, quando considero os

exemplos antigos ; mas a tanto tem chegado a demasia

dos tempos, que he maior o viatico dos desterrados, do

que foi antigamente o património dos príncipes

!

Todos sabem que Homero tinha hum só servo ; Pla-

tão, três ; Zenão, nenhum ; Zenão, de quem teve começo

a rigida e varonil sabedoria dos estóicos. E dirá alguém,

que viverão elles miseráveis, sem que por isso mesmo

sejo tido pelo mais miserável de todos? Menenio Agrip-

pa, que havia sido conciliador da paz entre o Senado e

o Povo, foi sepultado á custa do publico. Attilio Regulo,

tendo derrotado os Carthaginezes em Africa, escrevia

ao Senado,- dizendo-lhe que o seu cazeiro se havia reti-

rado, e lhe deixara a herdade ao desamparo ;
pelo que o

Senado resolveo mandar tratar delia á custa do pubhco,

emquanto Regulo estivesse ausente. Tanto lhe valeo

não ter hum servo, que mereceo por isso que o povo

romano fosse seu colono ! As filhas de Scipião forão do-

tadas pelo erário, porque seu pai lhes não tinha deixado

cousa alguma. Justo era na verdade, que o povo romano

pagasse huma vez tributo a Scipião, pois o exigia sem-

pre de Carthago. Ó feUces os maridos destas donzellas,

que tiverão o povo romano eni logar de sogro! Acaso

julgas tu, que são mais bemaventurados aquelles, cujas

filhas cazão com hum milhão de sestercios, do que Sci-

pião, cujos filhos receberão em dote o dinheiro do Se-

nado seu tuínr? Desdenhará alguém a pobreza, que nos
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offerece Ião illustres exemplos? índignar-se-ha algiicm

de que lhe falte alguma cousa, sabendo que faltou a Sci-

pião o dote, a Regulo hum cazeiro, a Menenio o funeral?

E que a todos elles se supprio honradamente o que lhes

faltava, por isso mesmo que lhes faltava? Com taes ad-

vogados não só a pobreza está em seguro, mas até se

pode dizer que hc agradável.

Dirá alguém: «Para que estás deduzindo artificiosa-

mente estes argumentos, que considerados cada hum de

per si, se podem sustentar; mas não unidos. A mudança

de lugar he tolerável, se tamsómente mudares de lugar.

A pobreza he tolerável, se não for acompanhada da igno-

minia, que basta só por si para opprimir o animo».

Contra este, que assim me quer aterrar com a turba

dos males todos juntos, usarei desta resposta : Se tens

assas de valor contra huma parte da infelicidade, lam-

bem o terás contra todas
;
porquanto a virtude, havendo

huma vez vigorado o animo, o faz para sempre invulne-

rável. Se tens reprimido a avareza, esta peste violentís-

sima do género humano, também a ambição te não per-

seguirá muito. Se olhas a morte, não como pena, mas

sim como lei da natureza, logo que do coração lançares

o medo delia, nenhum outro temor ousará perturbar-te.

Se consideras que o appetite carnal não foi dado ao ho-

mem para voluptuosidade, mas sim para propagação da

espécie, facilmente verás, que aquelle a quem esta pai-

xão fatal, secreta e íntima, não chegou a corromper,

qualquer outro appetite o deixará intacto. A razão não

combate os vícios hum a hum, prostra-os a todos ; ven-

ce-os a todos de huma vez.

Julgas porventura que possa ser abalado da ignomi-

nia o varão sábio, que tem posto em si toda a sua con-

fiança, e que nenhum caso faz das opiniões do vulgo?

Mais he ainda do que a ignominia huma morte ignomi-

niosa. E comtudo Sócrates, com aquelle mesmo sem-
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blaiite, cora que em outro tempo tiulia, elle só, trazido

á ordem os trinta tyrannos, com esse mesmo entrou no

cárcere, desvanecendo assim a ignominia do lugar, pois

nem cárcere podia parecer o lugar, em que estava Só-

crates.

Quem he tão cego no conhecimento da verdade, que

lenha por ignominioso a Catão sofrer duplicada repulsa,

quando pedio a pretura e o consulado? A pretura e

o consulado he que sofrerão a ignominia, pois Catão

lhes fazia honra. Ninguém he desprezado de outrem,

se primeiro o não he de si mesmo. O animo baixo e

abjecto faz-se próprio para a contumeha; porém o que

se alevanta contra os casos mais ásperos, e despreza

os males de que os outros se deixão opprimir, tem

essas misérias por trofeos. Tal deve ser a disposição

do nosso animo, que nada nos pareça mais digno de

admiração do que hum homem forte e constante na

desgraça.

Era Aristides levado ao supphcio em Athenas ; todos

os que o encontravão lhe lançavão os olhos, e gemião,

não como se vissem hum homem justo, mas como se

vissem a própria justiça em pessoa. Appareceo comtudo

hum, que lhe cuspio no rosto. Podia Aristides levar isto

mal, sabendo que nenhuma boca, que fosse pura, se

atreveria a tanto. Mas elle limpou a face, e surrindo-se

disse para o magistrado que o acompanhava : «Adverte

a este homem, que não caia mais em tão Ímprobo des-

cuido». Assim afrontou a própria afronta.

Sei que alguns dizem que nada ha mais penoso que

o desprezo, e que até a mesma morte lhes parece pre-

ferível. A estes responderei : que nem sempre o desterro

he acompanhado do desprezo; que se o que cahio em
varão grande, grande ficou depois da queda ; e que este

não he mais desprezado do que o são as ruinas dos tem-

plos sagrados, as quaes, bem que sejão calcadas dos pés,
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do que quando estavão em pé.

Visto pois, minha boa mãi, que da minha parte nada

ha que possa obrigar-te a lagrimas sem fim, segue-se

que só motivos próprios teus te moverão a derramal-as.

Estes motivos podem ser dous : Ou que julgas haver per-

dido algum apoio; ou que não podes sofrer a saudade

em si mesma. A primeira parte só levemente a tocarei;

pois conheço o teu animo, que não ama os seus, senão

por elles mesmos. Notem isto aquellas mais, que com

mulheril fraqueza se valem do poder dos filhos
;
que por

elles exercitão a ambição, pois que ás mulheres he ve-'

dado exercitar os cargos honoríficos
;
que se apossão das

legitimas e bens dos filhos, e ns consomem; que canção

a eloquência tomada de empréstimo. Tu, pelo contrario,

tendo grande gosto dos bens de teus filhos nunca usaste

delles. Tu, que não punhas limites alguns á tua liberali-

dade, sempre os puzeste á nossa. Tu, filha famílias, de

bom grado repartiste sempre com filhos ricos. Tu, de

tal modo administraste as nossas legitimas, que traba-

lhaste em melhoral-as como tuas, abstendo-te delias co-

mo alheias. Tu, nunca te aproveitaste do nosso valimen-

to, havendo-o como cousa estranha; nem as nossas hon-

ras te renderão jamais, senão prazer e despeza. Nunca

a tua bondade olhou ao que lhe podia ser útil. Não podes

pois desejar no filho, que te foi roubado, aquillo mesmo
que nunca te importou, quando elle estava livre.

Devo pois dirigir a rainha consolação para aquelle

ponto, donde nasce a verdadeira força da dor materna.

«Estou privada (dirás) de abraçar hum filho querido;

não gozo da sua vista, nem das suas falias. Aonde está

aquelle, a cuja vista se desvanecião as minhas tristezas,

no qual eu depositava todos os meus cuidados? Aonde

aquellas conversações, de que cu era insaciável ? Aonde

os estudos a que eu assistia com mais gosto que de mu-
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Iher, com mais familiaridade que de mâi? Aonde aquelle

encontrar-se commigo, e mostrar, sempre que via sua

mãi, huma alegria quasi pueril? A isto acrescentarás a

recordação dos próprios lugares, em que nos congratu-

lávamos, em que convivíamos, e até (como he forçoso)

te lembrarás das palavras da ultima conversação, effica-

cissimas para opprimir hum coração saudoso. Porquanto

foi esta huma das maquinas que a cruel fortuna moveo

contra ti. Accommetteo-te, quando estavas em seguri-

dade, e sem temer cousa alguma, três dias antes que

eu fosse ferido. Bem nos tinha separados a distancia dos

lugares ; bem te havia preparado para este mal a ausên-

cia de alguns annos. Voltaste, não para gozar o prazer

de ver o filho, mas para não perder o costume da sau-

dade. Se desde muito antes tivesses estado ausente, so-

frerias o golpe com mais valor, porque a própria distan-

cia abrandaria a saudade. Se não te houvesses retirado,

terias ao menos aproveitado a vista e presença do filho

por mais dous dias. O cruel fado de tal modo arranjou

as cousas, que nem assistisses á minha desgraça, nem
te podesses ter acostumado á ausência. Porém quanto

mais duras são estas cousas, tanto mais valor deves cha-

mar em teu auxilio, e tanto mais vigorosamente deves

pelejar com hum inimigo conhecido, e já muitas vezes

vencido. Não vertes sangue de hum corpo intacto ; foste

ferida nas próprias cicatrizes.

Não tens que escuzar-te com o nome de mulher. Tem,

sim., as mulheres hum como amplo direito a derramar

lagrimas, mas não illimitado; e por isso os nossos maio-

res derão o espaço de dez mezes ao lucto pelos maiidos,

pondo termo, por huma constituição publica, á pertiná-

cia da feminina tristeza. Não prohibírão o lucto ; assigná-

rão-lhe hum limite. E na verdade, que hc louca bondade

mostrar huma dor sem limite, ainda na perda das pes-

soas mais amadas, assim como seria inhumana dureza
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não mostrar nenhuma. Ha hum excellente tomporamonto

entre a piedade e a razão, que he sentir a dor, e repri-

mil-a.

Não te deixes levar do exemplo de certas mulheres,

cuja tristeza só com a morte teve fim. Tu conheceste al-

gumas, que havendo perdido os filhos, nunca mais dei-

xarão de vestir vestidos lúgubres. Diíferente procedi-

mento demanda de ti a vida mais varonil que desde o

principio tens seguido. Não podem valer desculpas mu-

lheris a quem nunca teve os mulheris defeitos. Nunca a

impudicicia, o maior mal do nosso século, te poz no nu-

mero das muitas ; nunca as jóias e as pedras preciosas

te dobrarão; nunca tiveste as riquezas como o maior

bem do género humano; nunca a imitação dos máos,

que até aos bons he perigosa, te desviou da antiga e se-

vera disciplina da caza em que foste educada. Nunca te

envergonhaste da tua fecundidade, como se ella te lan-

çasse em rosto a idade. Nunca escondeste, como inde-

cente peso, o ventre, quando hia crescendo, como fazem

outras, que somente pretendem recommendar-se pelo

talhe do corpo. Nunca suffocaste em tuas entranhas as

esperanças, que havias concebido de ter filhos. Não

manchaste a tua face com cores e affeites ; nunca te agra-

dou vestido, que servisse de mais que de cubrir a nu-

dez. O teu único ornamento foi a tuabella figura, nunca

alterada pela idade; a tua maior honra, a honestidade.

Não podes pois, para obter a liberdade de prantear, to-

mar por pretexto o nome de mulher, do qual te aparta-

rão as tuas virtudes. Tanto deves abster-te das lagrimas

das mulheres," quanto dos seus vicios. Elias mesmas te

não permittirão entregar-te com excesso á tua dor; ellas

mesmas te obrigarão a ter bom animo, depois de ter

dado á natureza o necessário desafogo, huma vez que só

ouças, e attendas aquellas, a quem huma notória virtude

collocou entre os arandes varões.
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Os doze filhos de Cornélia (7) forão pela fortuna re-

duzidos a dous. Se quizeres attender ao numero, perdeo

dez; se quizeres avaliar a perda, erão Gracchos. Ella

comtudo atalhou aos que em sua presença derramavão

lagrimas, e execravão o seu fado, dizendo-lhes «que não

accusassem a fortuna, pois ella lhe havia dado por filhos

os Gracchos». Desta mulher devia nascer aquelle, que

na assembléa pubhca disse: «Atreves-te tu a dizer mal

de minha mãi, tendo-me ella parido a mim?« Comtudo

ainda me parece mais varonil o dito da mãi. O filho

avaliava os Gracchos no seu nascimento ; a mãi, até na

morte.

Rutilia acompanhou a seu filho Cotta para o desterro,

tão possuída de ternura, que antes quiz padecer o des-

terro, que a saudade; nem voltou à pátria senão com o

filho. Comtudo, depois de ser restituido, e de ter flore-

cido na Republica, sofreo ella a sua perda com o mesmo

valor, com que o tinha acompanhado ao desterro; nin-

guém lhe vio lagrimas depois do sahimento do filho.

Quando este foi desterrado, mostrou ella valor
;
quando

perdido, prudência. Nada lhe vedou os sentimentos de

piedade; nada a obrigou a huma tristeza supérflua e

louca.

No numero destas mulheres te quero eu contar; e já

que sempre tens imitado a sua vida, muito bem farás

em seguir o seu exemplo, reprimindo, e limitando a tris-

teza.

Sei muito bem que não está na nossa mão libertar-nos

de qualquer alfecto, e muito menos do que nasce da dor,

porque he feroz e contumaz contra todos os remédios.

Queremos ás vezes reprimil-o
;
queremos suffocar nos-

sos gemidos, mas as lagrimas correm involuntariamente

(7) Filha de Scipião Africano, cazada com Sempronio Graccho,

mãi dos Gracchos.
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com jogos ou com os gladiadores; mas no meio dos

mesmos espectáculos, com que o queremos distrahir,

he salteado da lembrança do objecto da sua saudade.

Por isso este sentimento he melhor vencel-Oj que enga-

nal-o
;
pois sendo distrahido com occupações, ou enga-

nado com prazeres, resurge, e parece que no próprio

descanço colheo forças para accommetter com mais bra-

veza; porém, se íiuma vez cedeo á razão, fica tranquil-

lizado para sempre.

Não te aconselharei pois os remédios de que sei que

muitos tem usado
;
que te eutretenhas em alguma via-

gem longa, ou te divirtas com alguma, que seja agradá-

vel; que gastes muito tempo em tomar com diligencia

as contas da tua caza, e em administrar os teus bens

;

que procures entrar sempre em alguma nova occupação.

Tudo isto aproveita por algum tempo, mas não são re-

médios da magoa, são embargos a ella. Eu porém qui-

zera que ella acabasse, e não que fosse enganada ou

embargada. Portanto desejo guiar-te áquelle refugio,

que devem buscar todos os que fogem da desgraça,

quero dizer, aos estudos libcraes. Estes he que hão de

sarar a tua ferida ; estes hão de desvanecer a tua triste-

za. Deites deverias lançar agora mão, ainda quando

nunca a elles te houvesses acostumado; mas sei que,

quanto o rigor antigo de meu pai t'o permittio, tocas-

te, ainda que não profundaste, todas as boas artes.

Oxalá que meií pai, o melhor dos homens, mas sobeja-

mente aferrado aos costumes de seus maiores, houvesse

querido que tu não só tivesses alguma tintura, mas

huma perfeita instrucção dos princípios e preceitos dos

sábios. Não terias agora de preparar este auxilio contra

a desgraça, terias somente de o empregar. Por clle ver,

que algumas mulheres usavão das letras, não para se

conduzirem sizudamente, mas para se darem á devassi-
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dão, hc que não sofreo, que le entregasses aos estudos.

Comtudo, pela viveza, e prompta apprehensão do teu

engenho, mais aprendeste do que era de esperar. Lan-

çados tens os fundamentos de todas as disciplinas. Yol-

ta-te pois para ellas : ellas le defenderão e porão em se-

guro; ellas te consolarão; ellas te deleitarão; se ellas

emfim entrarem opportunamente em teu espirito, nunca

mais entrará nelle a dor, nunca o cuidado ancioso, nunca

a vexação escuzada de buma aíflicção vãa e inútil. A nada

disto estará aberto o teu peito, porque a outros vicios

muito tempo ha que elle está fechado.

Estes são os teus certíssimos recursos ; os únicos que

te podem livrar da desgraça. Mas porque, para chegar a

este feliz porto, que os estudos te promettem, convém

que tenhas alguns adminiculos, em que possas íirmar-te,

quero mostrar os meios que tens para entretanto te hires

consolando.

Olha para meus irmãos: pois estando elles salvos,

não te he licito queixar-te da fortuna. Em hum e outro

tens de que, por diversos motivos, te devas comprazer.

Hum conseguio as honras por seu merecimento ; o outro

avisadamente as desprezou. Descança pois na dignidade

de hum, no ócio do outro, na piedade de ambos. Eu co-

nheço os Íntimos affectos de meus irmãos : hum cultiva

a sua dignidade para te servir de ornamento ; o outro

prefere a vida quieta e tranquilla para se dar todo a ti.

Bem dispoz a fortuna a respeito de teus filhos : hum para

teu auxilio; o outro para tua recreação. A dignidade de

hum te pôde defender e amparar; o ócio do outro te pôde

dar satisfação e gosto. Elles contenderão entre si, a qual

te fará mais obséquios. Assim a piedade de dous sup-

prirá a saudade de hum. Posso prometter-te com toda a

confiança, que nada acharás do menos, senão o numero.

Depois dos filhos, olha também para os teus netos

:

para Marcos, menino de boníssima condição., a cuja vista
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nâo pode durar tristeza alguma. Nenhuma dor liavorâ

tão forte, nem tão recente e viva no peito de alguém,

que os seus agrados a não adocem. Que lagrimas não

cessarão de correr avista da sua alegria? Que animo

haverá tão opprimido de cuidados, que as suas galanta-

rias o não alliviem? A quem não desafiará a brincar

aquelle seu génio folgazão? A quem não attrahirá, e não

distrahirá de tristes cogitações aquella sua garrulidade,

de que ninguém se enfastia? Queirão os deoses (assim

lho peço) conservar-nol-o são e salvo ! Pare em mim, de

cançada, toda a crueldade dos fados. Passe para mim
tudo o que havia de causar penas á mãi; para mim tudo

o que havia de sentir a tia. Floreção os mais da nossa

familia no seu estado ; nenhuma queixa farei da minha

orfandade; nenhuma da minha condição. Seja eu so-

mente a expiação da nossa caza, e não tenha ella mais

desgostos

!

Recolhe em teu regaço a Novatilla. que cedo te ha de

dar bisnetos. A esta tinha eu de tal modo tomado a mim,

que sem embargo de ter ainda seu pai vivo, pôde pare-

cer, que perdendo-me ficou pupilla. Dá-lhe por mim o

teu amor. Roubou-lhe ha pouco a fortuna sua mãi ; mas

a tua piedade pôde fazer que ella sinta a dor da perda,

sem sentir a falta. Compõe-lhe ora os costumes, ora a

forma. Mais profundamente se gravão os preceitos, que

se imprimem nas primeiras idades. Acostume-se ella ás

tuas praticas; concerte-se segundo o teu arbítrio ; muito

lhe darás, ainda que nada lhe dès senão o exemplo.

Este, que já he o teu costumado ofQcio, te servirá tam-

bém a ti mesma de remédio. Nada pôde apartar de seus

cuidados o animo piamente compassivo, senão a razão

ou a occupação honesta.

Também eu contaria a teu pai entre as grandes con-

solações tuas, se elle não estivera ausente. Comtudo

considera, pelo amor que lhe tens, o que lhe será a elle
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de interesse ; e entenderás quanto mais justo he conser-

vares-te para elle, do que perder-te por mim. Sempre

que a dor immoderada te accommetter, e te qiiizer levar

após si, lembra-te de teu pai; porquanto, ainda que

dando-lhe netos e bisnetos, deixastes de ser única, de

ti comtudo depende, que elle chegue com felicidade ao

termo da sua vida. Emquanto elle vive não te he licito

queixares-te de viver.

Ainda não faltei da maior de tuas consolações, que he

tua irmãa : aquelle peito, para ti fidelissimo, que sente

todos os teus cuidados sem divisão; aquelle animo, para

nós todos maternal. Com ella misturaste tu as tuas la-

grimas ; no seu seio he que primeiro respiraste. Ella te

acompanha sempre nos teus affectos ; mas a meu respeito

a sua mágoa não he só por amor de ti. Em seus braços

vim para Roma. Pelo seu piedoso e maternal cuidado

convaleci de huma longa doença. Ella se empenhou em
alcançar-me a questura; e sendo tão retrahida, que não

sofria a pratica de pessoa alguma, e nem sequer a ousa-

dia de hum declarado comprimento, venceo comtudo este

pejo, só pelo interesse com que olhava por mim. A sua

vida recatada; a sua modéstia, que poderia parecer rus-

ticidade no meio de tamanha petulância das mulheres

;

o amor da quietação; os seus costumes emfim inclina-

dos ao retiro e ao ócio, nada disto a impedio de se fazer,

até em certo modo ambiciosa, por meu respeito.

He esta, minha querida mãi, a maior consolação, com

que te podes recrear. Liga-te a ella, quanto te for possí-

vel; une-te a ella com os mais estreitos laços. Costume

he das pessoas opprimidas de tristeza, fugirem das cou-

sas que mais amão, e procurar liberdade á sua dor. Tu

porém entrega-te toda a tua irmãa; confia-lhe as tuas

próprias cogitações, e ou queiras conservar-te na tua

actual situação, ou queiras mudal-a, nella acharás, ou o

termo á tua dor, ou huma companheira que te ajude a
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senlil-a. Ainda que, se eu tenho bem conhecido a pru-

dência desta mulher perfeitíssima, certo não consentirá

ella, que te consumas com huma inútil mágoa, e te per-

suadirá a isso com o seu próprio exemplo, de que eu fui

leslemunha.

Tinha ella perdido, durante a navegação, o seu mari-

do, a quem muito amava, nosso tio, com quem cazára

sendo donzella. E comiudo supportou ao mesmo tempo

a mágoa e o medo, venceo á tempestade, e quasi nau-

fragante salvou o corpo delle. Ó quantas acções egré-

gias de muitas mulheres são ignoradas ! Se esta vivesse

naquella antiguidade, que com singeleza admirava as

grandes virtudes, quanta não seria a competência dos

engenhos em celebrar huma mulher, que esquecida da

própria fraqueza, esquecida até da violência do mar,

que aos mais valorosos se faz temido, offereceo a sua

vida aos perigos só para dar sepultura a seu mari-

do, não temendo a morte, quando tratava do funeral

do seu homem! Todos celebrão em versos aquella

que se sacrificou pelo marido, pondo-se em lugar delle

para o salvar. Mas isto he mais : querer dar sepultura

ao marido morto, até com risco da própria vida; por-

que maior amor he expor-se a igual perigo por menor

causa.

Depois disto ninguém se admirará, que nos dezeseis

annos que o marido governou o Egypto nunca ninguém

a visse em pubhco ; nunca admittisse em sua caza pes-

soa alguma daquella provinda"; nem jamais sofresse que

nisso a empenhassem. Pelo que aquella província lo-

quaz, engenhosa em fazer contumelias aos Prefeitos

que a governão, e da qual nunca sahírão sem infâ-

mia os mesmos que a não merecião, respeitou-a como

singular exemplo de virtude, reprimio a liberdade de

fallar, que he cousa mui difíicil a quem gosta de pican-

tes motejos. Ainda hoje se deseja no Egypto, mas não
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se espera, liuma mulher semelhante. Muito era já, que

por dezeseis annos aquella província a tivesse julgado

digna de louvor; mais he porém havel-a, em certo mo-

do, ignorado.

E não refiro isto para tecer os seus louvores
;
que se-

ria limital-os passar por elles tão ligeiramente : mas para

que entendas que he mulher de grande alma aquella,

que não foi vencida da ambição e da avareza, compa-

nheiras e pestes de todo o poder; aquella que vendo

desapparelhada a náo, e próximo o seu naufrágio, se

não deixou aterrar do medo da morte, mas antes ape-

gada ao corpo desanimado do marido, mais attentava ao

modo como havia de sepultal-o, do que como ella mes-

ma escaparia do naufrágio.

Cumpre que te mostres igual a ella no valor: que

cesses do teu lucto, e que procedas de maneira que não

pareças arrependida de ter este filho.

Gomtudo, como he natural que, ainda fazendo tudo

isto, te lembres, e cogites de mim frequentemente, e

que nenhum de teus fdhos occorra mais vezes ao teu

espirito, não porque te sejão menos caros, mas porque

he natural acudirmos mais a miúdo á parte dorida : por

isso, ouve a conta em que me deves ter.

Sabe, que vivo contente e alegre, como se tudo me
correra prosperamente. As cousas são prosperas, quan-

do o animo, livre de todo outro cuidado, trata das suas

próprias obras, e ora se deleita em amenos e agradáveis

estudos, ora sobe, levado do ardente desejo da verdade,

ã contemplação da sua natureza e da do universo. En-

tão indaga primeiro as terras e os seus sitios ; depois a

natureza do circumfuso mar, e os seus alternados fluxos

e refluxos ; logo, examina tudo o que ha entre o ceo e

as terras, e que talvez causa espanto e medo aos mor-

taes, os trovões, os raios, o sopro dos ventos, e o espaço

sempre tumultuoso pelo embate dos chuveiros, da neve.
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do granizo. Ultimamente, corridas todas estas cousas

mais liumildes, arremeça-se ás superiores; goza do for-

moso espectáculo das cousas divinas, e lembrado da

eternidade, para que he destinado, endereça-se a tudo

o que foi e ha de ser em todos os séculos.
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